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Comunidade Virtual de Aprendizagem. Salvador, 2012. 186 p. Dissertação (Mestrado em 

Educação) - Universidade do Estado da Bahia. 

 

 

RESUMO 

 

 

Esta dissertação está relacionada aos Potencias das Comunidades Virtuais de Aprendizagem 

no Desenvolvimento Cognitivo cotejando com as possibilidades e aplicações das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) na construção da aprendizagem, realizando uma 

aproximação e compreensão dos processos tecnológicos como possibilidades educacionais. 

Evidencia que as TIC são representadas por instrumentos com características próprias 

(interatividade, inovação, flexibilidade, agilidade, etc.), que redimensionadas, enquanto 

potencialidades no processo de aprendizagem, articulação e diferentes linguagens nos 

suportes tecnológicos, possibilitam a comunicação entre os sujeitos, as trocas simbólicas e a 

capacidade de processamento das informações. O objetivo é compreender os potenciais 

instrumentais e operacionais da CVA para o Desenvolvimento Cognitivo. Na tessitura deste 

propósito foi utilizada uma investigação teórica no campo epistemológico e tecnológico que 

visa explorar a relação entre CVA e a Teoria da Aprendizagem na perspectiva vigotskiana, 

consistindo em compreender, analisar e descrever, de maneira cuidadosa e rigorosa, as bases 

teóricas que sustentam a pesquisa. Todavia, a sociedade está diante da formação de uma nova 

cultura, de uma nova forma de pensar, exigindo da escola um repensar da prática pedagógica, 

principalmente no que se refere ao desenvolvimento cognitivo dos sujeitos. Esta dissertação 

problematizou a cultura pedagógica e tecnológica com relação às CV em um movimento, 

auxiliado pelas TIC, de compreensão dos potenciais do Desenvolvimento Cognitivo como 

núcleo de possibilidade e transformação das relações no processo de Aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Cognitivo – Aprendizagem – Tecnologia – Comunidade 

Virtual de Aprendizagem – Tecnologia da Informação e Comunicação 
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Learning Community. Salvador, 2012. 186p. Dissertação (Mestrado em Educação) - 

Universidade do Estado da Bahia. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This dissertation is concerned with the Potential of Virtual Learning Community in Cognitive 

Development, comparing with the possibilities and applications of Information and 

Communication Technologies (ICT) in the construction of learning, making an approach and 

understanding of technological processes and educational possibilities. The proposal 

highlights which are represented by instruments with characteristics (interactivity, innovation, 

flexibility, agility, etc.), which reorganized as potential in learning, articulation and different 

technological languages, enhancing communication among the subjects, symbolic exchanges 

and the ability to information processing. The scope is to understand the potential 

instrumental and operational of virtual learning community for Cognitive Development. For 

this purpose we used a theoretical, epistemological and technology that aims to explore the 

relationship between virtual community and learning theory perspective on Vygotsky, 

consisting understands, analyze and describe the theoretical bases that support the research. 

However, society is faced with the formation of a new culture, a new way of thinking, 

requiring a rethinking of the school's pedagogical practice, especially with regard to the 

cognitive development of the subject. This dissertation problematized the pedagogical culture 

and technology with respect to the VC in a movement, aided by ITC, understand in the 

potential of cognitive development as the core of possibility and transformation of 

relationships in the process of learning. 

 

Keywords: Cognitive Development - Learning - Technology - Virtual Learning Communities 

- Information and Communication Technology  
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1. APRESENTAÇÃO 

 

 

Vamos bordando a nossa vida, sem conhecer por inteiro o risco; 

representamos o nosso papel, sem conhecer por inteiro a peça. 

De vez em quando, voltamos a olhar para o bordado já feito e 

sob ele desvendamos o risco desconhecido; ou para as cenas já 

representadas, e lemos o texto, antes ignorado. E é então que se 

pode escrever - como agora faço - a "história"...
1
 

 

 

Ainda lembro quando lecionei pela primeira vez. Era uma turma de Informática na Educação. 

Os sujeitos eram jovens, criativos, imersos nas tecnologias da época. Esta foi uma experiência 

marcante na minha história, pois tive a oportunidade de deparar-me com outros sujeitos e 

outras vontades tão diferentes e tão diversas quanto as minhas. Os desejos, as necessidades 

todos faziam presentes e tudo isto se transformava em tumultos epistemológicos, 

inquietações. As mais diversas questões faziam parte do meu cotidiano: qual a teorização da 

aprendizagem mais significativa neste contexto informacional? Como inserir, aplicar a teoria 

da aprendizagem com sujeitos tão diversos? Como compreender as necessidades do educando 

enquanto aprendiz? E as minhas necessidades enquanto professor neste campo educacional na 

construção de aprendizagem? 

Assim, a história com a Educação e a Tecnologia começou em 1996. Significa que há mais de 

quinze anos procuro compreendê-la e utilizá-la como instrumento que possa auxiliar a 

construção da aprendizagem. Neste contexto, há sempre uma preocupação em trazer um 

acompanhamento pedagógico, os quais potencializam, modificam as relações entre 

educandos, professores, comunidade, a própria forma de promover a aprendizagem e quiçá a 

construção de conhecimentos em ambientes formais ou informais. Não seria nenhuma 

demagogia afirmar que a necessidade constante do posicionamento como pesquisador está em 

perceber/ entender e estender os movimentos provocados pelas tecnologias no cotidiano das 

salas de aulas como forma de construção de aprendizagem. 

Diante deste cenário, como professor que esteve sempre preocupado com as mediações que os 

sujeitos construíam com relação à aprendizagem e as intervenções no processo de 

conhecimento, na inserção da tecnologia na educação, como possibilidade de aprendizagem 

                                                           
1
 SOARES, Magda. Metamemória-memórias: travessia de uma educadora. São Paulo: Cortez, 1991. 
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verifiquei que tinha necessidade de preencher um “vazio epistemológico” (GIDDENS, 1991; 

LYOTARD, 1998; HARVEY, 1998) que estava formado. Este vazio é próprio de todo ser 

humano, todavia essas inquietações proporcionaram-me buscar inúmeros interlocutores para 

aprofundar e superar tais limitações teóricas. A experiência no curso de graduação em Letras 

proporcionou-me aprendizagens significativas, tendo um cunho transdisciplinar, permitindo o 

estabelecimento de contatos com estudos avançados, aprofundamentos em duas áreas bastante 

específicas: tecnologia educacional e práxis pedagógica, possibilitando compreender/ 

perceber/ fazer educação numa perspectiva tecnológica, hipertextual
2
 (LIMA JR, 1997, 2005, 

2007), reflexiva e instrumental. 

Assim, entre os anos de 2000 e 2004, cursando graduação, trabalhei com projetos que 

apresentavam um viés social, econômico e profissional da Educação, tendo a abordagem 

sócio-interacionista de Vigotski, como ponto de apoio, sendo esta abordagem um possível 

caminho, uma vez que refletir sobre educação não acontece somente nos locais convencionais 

(escolas), 

a aprendizagem é mais do que a aquisição de capacidades para pensar; é a 

aquisição de muitas capacidades especializadas para pensar sobre várias 

coisas. O aprendizado não altera nossa capacidade global de focalizar a 

atenção; em vez disso, no entanto, desenvolve várias capacidades de 

focalizar a atenção sobre várias coisas. De acordo com esse ponto de vista, 

um treino especial afeta o desenvolvimento global somente quando seus 

elementos, seus materiais e seus processos são similares nos vários campos 

específicos, o hábito nos governa. Isso nos leva a conclusão de que, a 

atividade depende do material com a qual opera, o desenvolvimento da 

consciência é o desenvolvimento de um conjunto de hábitos específicos. A 

melhora de uma função da consciência ou de um aspecto da sua atividade só 

pode afetar o desenvolvimento de outra na medida em que haja elementos 

comuns a ambas as funções e atividades. (VIGOTSKY, 2009, p. 92-93) 

 

Assim, em todo processo social, interativo e comunicativo é visto como forma de vínculo 

social
3
. (MAFFESOLI, 2004, 79-80). Neste viés, esclarece-se que a teoria vigotskiana poderá 

                                                           
2
 As discussões no campo hipertextual foram proposta na disciplina curricular Metodologia da Pesquisa em 

Letras, do curso de Letras e propunha analisar o hipertexto como uma possibilidade de aprofundamento de 

análise e compreensão de textos, tendo muitas vezes, a função de análise comparada, intertextualidade e 

interdiscursividade. Ainda assim algo muito superficial, pois a teorização não demandava discussões 

aprofundadas e as quais, hoje, distanciam da proposta de Pierre Lévy que apresenta um conceito no campo da 

técnica “um conjunto de nós ligados por conexões, os quais podem ser palavras, páginas, imagens gráficos ou 

partes de gráficos, sequências sonoras, documentos complexos que podem eles mesmos ser hipertextos” (LÉVY, 

1993, 33) e no campo da funcionalidade “um tipo de programa para a organização de conhecimentos ou dados, a 

aquisição de informações e a comunicação”. (Idem, Op. Cit.) 
3
 “O vínculo social, aquilo que se fazia com que os indivíduos compusessem uma sociedade e se sentissem 

membros dela, na época que chamamos moderna, era um racionalismo abstrato. Nossa época, esta que 

chamamos de pós-moderna, vai-se desempenhando, pouco a pouco, diante de nossos olhos: é feita de afetos, 
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trazer ao campo de pesquisa subsídios, caminhos epistemológicos da investigação, sendo a 

mais significativa para responder questões no contexto tecnológico e educacional que se 

propõe pesquisar.  

Depois de concluir o curso de Letras, em 2004, cursei a Especialização Lato-Sensu em 

Educação e Pluralidade Sócio-Cultural, pela Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS), a qual tinha como objetivo explorar a formação docente na Educação a Distância 

(EaD) e, consequentemente, o uso de ambientes de aprendizagem como construção de 

aprendizagem e possíveis conhecimentos. Através de aprofundamentos teóricos, discussões, 

seminários e pesquisas, houve a possibilidade de se desenvolver trabalhos com outros 

professores, estendendo discussões aos alunos e professores do Curso de Pedagogia na mesma 

universidade
4
. Neste estudo ampliei os horizontes sobre a Formação de Professores e a 

Educação a Distância abordando as possibilidades educacionais numa perspectiva 

instrumental e tecnológica para proporcionar a apropriação de aprendizagens. 

Devido à necessidade de ampliar as discussões, investiguei as concepções pedagógicas e as 

práticas de ensino que poderiam ser condizentes com as mudanças tecnológicas, procurando 

entrelaçar teoria e prática com instrumentalização da pesquisa. Assim, no decorrer do projeto 

analisei e aprofundei estudo sobre “A Importância da Educação a Distância”
5
, sob enfoque 

dos professores e alunos imersos nesta modalidade de ensino numa faculdade particular no 

interior da Bahia. Através de pesquisa semi-estruturada foi possível identificar algumas 

dificuldades dos alunos promovendo uma análise e compreensão dos Ambientes de 

Aprendizagem como locus de interação, “troca de sinergias”
6
 e possível construção de 

aprendizagem. Este foi o contexto de como usar a teoria da aprendizagem, neste caso 

específico, a teoria vigotskiana, como forma de compreender a aplicação deste processo. 

O elemento-chave do método decorre diretamente do contraste estabelecido 

entre as abordagens naturalística e dialética para compreensão da história 

humana. Na análise histórica manifesta-se pela suposição de que somente a 

natureza afeta os seres humanos e de que somente as condições naturais são 

os determinantes do desenvolvimento histórico. A abordagem dialética, 

                                                                                                                                                                                     
sentimentos e excessos que nos dirigem, mais do que os controlamos”. (MAFFESOLI, Michel. Notas sobre a 

pós-modernidade: O lugar faz o elo. Rio de Janeiro, 2004, pp 79-80) 
4
 http://www.uefs.br 

5
 Resultou na apresentação do artigo: SILVA NETO, Alício R. A importância da Educação a Distância. XI 

Encontro Baiano dos Estudantes em Letras: “Uma Colcha de Retalhos! As Letras e a Bahia sob a Ótica 

Multicultural, realizado na Universidade Estadual de Feira de Santana, 2007. 
6
 Michel Maffesoli traz uma discussão em que apresenta a estrutura basilar da pós-modernidade no esquema 

“saturação – recomposição em espiral”, onde pode melhor clarificar a pós-modernidade como a “A sinergia de 

fenômenos arcaicos com o desenvolvimento tecnológico” (MAFFESOLI, 2004, 21). Esta forma espiralada 

propõe uma retomada de alguns aspectos, mas sempre propondo um novo movimento. 
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admitindo a influência da natureza sobre o homem, afirma que o homem, por 

sua vez, age sobre a natureza e cria, através das mudanças nela provocadas, 

novas condições naturais para sua existência. Essa posição representa o 

elemento-chave para o estudo e interpretação das funções psicológicas 

superiores e sociais do homem, servindo de base para novos métodos de 

experimentação e análise. (VIGOTSKY, 2009, p. 62-63) 

Os estudos e as construções no decorrer do Curso de Especialização proporcionaram-me 

experienciar o Ensino Superior na modalidade de EaD, sendo o primeiro desafio analisar a 

concepção pedagógica de ensino com múltiplas facetas. Essa proximidade com o curso 

superior e, em especial, a EaD, gerou relações, intercâmbios, conhecimentos e, 

consequentemente, novas preocupações como: a) a formação inadequada dos professores para 

trabalhar com as tecnologias digitais geradas na sociedade contemporânea; b) a necessidade 

de ressignificação de natureza cognitiva e tecnológica da concepção de aprendizagem. Essas 

preocupações representavam aprofundamento, sistematização de todo processo de formação 

acadêmica. 

Com relação aos estudos e construções no decorrer da Especialização evidenciou as 

necessidades do educando enquanto aprendizes, demonstrar que é necessário associar às 

necessidades do professor com a teoria vigotskiana e sua aplicação prática, na representação, 

aprofundamento, sistematização e processo de formação acadêmica e profissional. 

Desses questionamentos, emergiu a necessidade de aperfeiçoamento em Curso de Formação 

Docente e Educação a Distância e, assim, aproximei-me da Faculdade de Educação
7
 

(FACED), no Programa de Gestão em Educação - Proged
8
, da Universidade Federal da Bahia 

(UFBa)
9
, para cursar Formação de Professores Tutores em Educação a Distância

10
, a qual 

proporcionou a imersão no Moodle
11

 que é um sistema de administração de atividades 

educacionais destinado à criação de Comunidades Virtuais de Aprendizagem voltada à 

aprendizagem, as quais fundaram novas formas de conhecimento, valorizando a “inteligência 

coletiva” (LÉVY, 2010, 28) que se verifica em diferentes sujeitos e em diferentes linguagens. 

Com a imersão no curso de Formação de Professores Tutores em Educação a Distância foi 

possível investigar e sistematizar a Formação de Professores Tutores sob a perspectiva 

                                                           
7
 http://www.faced.ufba.br 

8
 http://www.proged.ufba.br 

9
 http://www.ufba.br 

10
 O curso de Formação de Tutores em Educação a Distância foi realizado no campus da Universidade Federal da 

Bahia na modalidade semipresencial, pois havia encontro regulares e encontros em rede (on-line). Em turmas 

com 25 alunos selecionados por currículo e entrevistas, contavam com a participação de diversos municípios do 

Estado da Bahia e professores baianos e de outros estados. 
11

 http://www.moodle.com – página em inglês ou http://www.moodle.com.br – página em português 
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pedagógica e acadêmica da Secretaria de Educação a Distância (SEED)
12

, órgão diretamente 

ligado ao Ministério da Educação e Cultura como forma de subsidiar as pesquisas que 

estavam sendo desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação Lato Sensu Educação e 

Pluralidade Sócio-Cultural, no que se refere a análise e sistematizações da formação 

profissional, legislação, referências de qualidade e Universidade Aberta do Brasil (UAB)
13

, 

diante da necessidade e aperfeiçoamento de ambientes de aprendizagem na modalidade 

Educação a Distância
14

. 

Para finalizar o curso de Especialização, abordei a Formação de Professores e a Educação a 

Distância
15

, culminando na pesquisa que defendi, a fim de aprofundar teoricamente as 

discussões sobre TIC e o uso desta como possibilidade de construção de aprendizagem, pois o 

principal viés foi o campo teórico, onde a imersão no campo prático surgiu como uma 

possibilidade de desmistificação dessas tecnologias em diferentes movimentos de ensino. 

O último projeto veiculado ao Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação na 

Universidade Estadual de Feira de Santana tinha como pretensão a sistematização e a 

culminância das discussões empreendidas, no cenário da Formação de Professores e a 

Educação a Distância, as quais permearam muitas críticas e muitos debates, uma vez que 

parte do próprio programa previa em suas bases a viabilidade/ eficiência de uma proposta de 

ensino voltado à modalidade à distância.  

A partir de então, realizar uma análise sobre o funcionamento e as demandas de tal tipo de 

ensino, o uso da tecnologia no processo de ensino aprendizagem como plano de fundo era 

justamente romper com posicionamentos firmados. Assim, foram construídas reflexões sobre 

Experiências Virtuais no ensino presencial: receptividade e entraves
16

, enfatizando o 

aprendizado, a troca de experiências entre outras relações necessárias ao processo de ensino-

aprendizagem que se faz presente nestas discussões. 

                                                           
12

 http://www.portal.mec.gov.br  
13

 http://www.uab.capes.gov.br  
14

 Resultou na publicação do artigo nos anais – trabalhos completos: SILVA NETO, Alício R. A formação de 

Professores e a Educação a Distância. Revista Eletrônica do Grupo de Estudos e Pesquisas Educação e 

Contemporaneidade (EDUCON), da Universidade Federal de Sergipe, Aracaju, Sergipe: 2007. ISSN:19823657 
15

 Este é o nome da pesquisa monográfica defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação e Pluralidade 

Sócio-Cultural, na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), a fim de obter o título de Especialista em 

Educação e Pluralidade Sócio-Cultural. 
16

 Resultou no artigo: SILVA NETO, Alício R. Experiências virtuais no ensino presencial: receptividade e 

entraves. Apresentado no II Encontro Nacional sobre Ensino Aprendizagem de Leitura e Escrita em Letras 

(ENEALE), na mesa Educação a Distância, formação de professores tutores e as experiências virtuais, realizado 

na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 18-20 jul 2008 
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O aprofundamento teórico que foi realizado no Curso de Especialização em Educação 

modificou e ampliou minha prática pedagógica em educação, onde as discussões relacionadas 

às TIC e a Educação possibilitaram um adentramento no campo conceitual, mudando alguns 

posicionamentos relacionados aos processos de aprendizagem. Essas mudanças propuseram 

um olhar mais atento às potencialidades das TIC no ambiente educacional, levantando 

inúmeras inquietações e não apenas a exploração das dimensões técnicas dos modernos 

recursos tecnológicos
17

 que começaram a “invadir” as salas de aula.  

Logo após o término do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação e Pluralidade 

Sócio-Cultural, participei da seleção de professores tutores para o curso de Especialização em 

Educação a Distância, no consócio Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e Universidade 

Aberta do Brasil (UAB)
18

, sendo este mais um caminho para sistematização das 

aprendizagens adquiridas, servindo de investigação, pesquisa e aprofundamento de algumas 

bases teóricas que venham subsidiar a minha caminhada que está voltada para o campo da 

Educação e Tecnologia. As atividades acadêmicas desenvolvidas neste curso de 

Especialização requerem a participação de todos os sujeitos envolvidos em um Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), utilizando a plataforma Moodle como campo de atuação, 

sendo criada uma Comunidade Virtual de Aprendizagem como possibilidade de sistematizar e 

potencializar aprendizagens. 

Considero que educar seja construir possibilidades para que o ser humano liberte-se das 

cadeias ideológicas e consiga subsídios para que este reconheça que a sua história 

circunscreve tempo e possibilidades de aprendizagem. Paulo Freire (1999, p. 11) defende que 

ensinar é um “ato comunicante e co-participado”, de modo que “nada adianta o discurso 

competente se a ação pedagógica é impermeável às mudanças” (FREIRE, Op. Cit.). Assim, 

muitos posicionamentos foram revistos, muitas práticas foram ressignificadas, assumindo 

com os sujeitos que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades” 

(FREIRE, 1999, p. 25) para a produção e construção de aprendizagem, sendo preciso que 

desde o início do processo exista uma troca simbólica de conceitos e habilidades que 
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 Refiro-me ao uso dos computadores, projetores, notebooks, TV, TV Pen Drives, DVD, Rádio, retroprojetor, 

câmera fotográfica, celulares, pages, MP3, Ipod, Ipad, vídeo, etc. 
18

 http://www.ava3.uneb.br. Programa financiado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento Educacional – 

FNDE. Todos os profissionais envolvidos recebem bolsa – Formação de Professores/ CAPES, junto ao 

Ministério da Educação e Cultura. – MEC. Neste curso de Especialização, os estudantes possuem um encontro 

mensal com o tutor presencial e on-line com o tutor a distância. As atividades direcionadas são apresentadas 

presencialmente e continuadas no ambiente virtual de aprendizagem - AVA. As ações desenvolvidas no curso 

possuem este imbricamento presencial e on-line, metaforizando o pensar humano e suas relações com a 

aprendizagem. 
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necessitam de compreensões e aprofundamentos sistemáticos. É neste sentido que ensinar não 

é transferir conhecimentos. 

Os dados coletados com as ações e sistematizações nos cursos e ações anteriores serviram de 

suporte a efetivação e complementação do “vazio epistemológico” (GIDDENS, 1991; 

LYOTARD, 1998; HARVEY, 1998) que estava instalado e que aos poucos era preenchido, 

mas mesmo assim construindo outros vazios. O processo de descoberta e apropriação da 

aprendizagem proporciona significações, uma vez que uma aprendizagem potencializa outras 

aprendizagens. Assim, procurei vivenciar o Mestrado em Educação e Contemporaneidade, no 

primeiro semestre de 2009, como aluno especial
19

 do Programa de Pós-Graduação em 

Educação e Contemporaneidade, na Universidade do Estado da Bahia – UNEB. 

A disciplina, Educação e Tecnologias da Informação e Comunicação
20

, com o Professor Dr. 

Arnaud Soares de Lima Junior e Professora Drª. Tânia Maria Hetkowski, foi à primeira 

imersão nesta nova etapa, onde pude alicerçar a pesquisa no campo da Educação e Tecnologia 

a partir da crítica da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), os aspectos 

informacionais e comunicativos, evidenciando os potenciais educativos, pedagógicos, 

epistemológicos, práticas pedagógicas instituintes e outros processos sociais contemporâneos, 

às redes sociais, a compreensão das redes como linguagem e as Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem, a fim de compreender como acontece a construção, a ressignificação e o 

redimensionamento das bases da Educação e da Tecnologia na rede. 

Essas discussões gravitavam em torno da perspectiva crítica da Tecnologia da Informação e 

Comunicação evidenciando ações relacionadas à tecnogênese, aos aspectos informacional e 

comunicativo, dos potenciais educativos e pedagógicos das TIC relacionando epistemologia, 

currículo, práticas pedagógicas instituintes, sem deixar de abordar, a política de inclusão 

sociodigital, assim como, o geoprocessamento, as tecnologias assistivas, a TV digital, a 

compreensão das TIC como linguagem. Foi nos estudos, neste espaço de construção de 

conhecimento e sistematização formal, que as angústias do campo de pesquisa começaram a 

me inquietar, porque à medida que reconhecia e valorizava os processos de produção, sentia 
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 O aluno especial é uma categoria que permite a participação do aluno nas aulas do Programa, onde alunos 

especiais fazem as mesmas atividades dos alunos regulares, podendo, se for o caso, computar os créditos quando 

este conseguir aprovação na categoria regular. De acordo as regras institucionais do Programa, o aluno só poderá 

cursar no máximo duas (02) disciplinas na categoria aluno especial. 
20

 Disciplina específica do currículo do Programa de Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade, na 

UNEB, ministrada por: Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima Junior e Profª Drª Tania Maria Hetkowski. 
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que era incoerente analisar e refletir acerca das Comunidades Virtuais sem um aporte 

epistemológico, filosófico, científico.  

A vontade de consolidar as bases epistemológicas proporcionou no segundo semestre do ano 

de 2009, uma busca mais aprofundada nos estudos relacionados ao campo da Educação, 

Currículo e Tecnologia. Assim, fui conhecer mais sobre a pesquisa numa nova imersão no 

Mestrado em Educação e Contemporaneidade, na UNEB, na disciplina Currículo e 

Sociedade
21

. Esta disciplina foi muito profícua, pois oportunizou contextualizar e aprofundar 

estudos relacionados às teorias do currículo, as sistematizações de um campo polissêmico de 

lutas e conflitos que disputam seu próprio sentido, como significativo instrumento utilizado 

por diferentes sociedades para conservação, transformação e renovação dos conhecimentos 

historicamente acumulados e socializados, possibilitando discussões que visam fundamentar a 

concepção dos Potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento 

Cognitivo. 

Todas as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão realizadas neste percurso foram decisivas 

à definição do estudo que vem sendo consolidado sobre a compreensão dos Potenciais das 

Comunidades Virtuais de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo, sendo a abordagem 

vigotskiana um viés, um recorte do campo de pesquisa. Todo o processo histórico e 

epistemológico que foi construído coaduna com uma pesquisa que venha garantir a solidez, o 

aprofundamento e aperfeiçoamento pessoal e profissional. A pretensão desta pesquisa está 

diretamente relacionada como as Comunidades Virtuais de Aprendizagem (CVA) 

potencializam o Desenvolvimento Cognitivo, requerendo uma análise dos processos 

tecnológicos e educacionais.  

Para se tratar dos Potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento 

Cognitivo é fundamental uma imersão nas bases da TIC, procurando compreender tecnologia 

como um “processo criativo através do qual o ser humano utiliza-se de recursos materiais e 

imateriais, ou os cria a partir do que está disponível na natureza e no seu contexto vivencial 

(...)” (LIMA JR, 2005, p.15), tentando ir além das bases, potencializado novas aprendizagens.  

Assim, o que percebo é a imersão de inúmeros sujeitos que utilizam as TIC, como recurso 

material e imaterial em suas ações, como potencialidade de compartilhamento de 

informações, como possibilidade coletiva de aprendizagem, todavia não há um estudo, um 

aprofundamento das bases teóricas da aprendizagem que melhor possa dar conta, ou 
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simplesmente, suprir as necessidades na efetivação e construção de novos conhecimentos 

relacionados aos estudos de CVA, uma vez que Lima Jr. (2005, p. 17-18) aponta duas 

acepções respaldadas no pensamento junguiano em que “o domínio das ferramentas e o 

movimento na instituição da vida humana e da realidade”, proporcionando a mobilização de 

desejos desencadeados na atuação, através de um comportamento, quer individual, quer 

coletivo. 

A outra acepção acrescenta que a relação das TIC digitais e as CVA estão diretamente ligadas 

aos “conhecimentos operacionais, a subjetividade humana” (LIMA JR. 2005. p. 18) em seu 

modo de ser, em seu comportamento e funcionamento subjacente as cristalizações e as 

interações tecnológicas no contexto histórico-social-econômico. 

A possibilidade coletiva de aprendizagem pode ser analisada segundo Lévy (2010) como “a 

valorização técnica, econômica, jurídica e humana de uma inteligência distribuída por toda 

parte, a fim de desencadear uma dinâmica positiva de reconhecimento e mobilização das 

competências” (LÉVY, 2010, p. 30). A relação dinâmica que se estabelece com esses novos 

suportes educacionais aproximam pessoas e oferece maior compreensão da relação escola, 

comunidade, sociedade global, numa gradação e construção de relação de idas e vindas, 

tornando-se necessário entender as funções das CVA em suas relações instrumentais com a 

aprendizagem, no que se refere às TIC. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

 

Quem fala ou quem escreve termina por ser conduzido pelo que 

expressa. [...] Dessa forma, a escrita não tem simplesmente uma 

história; ela possui uma historicidade, isto é, a capacidade de 

produzir-se e produzir seu próprio campo simbólico, social e 

cultural, de constituir-se na constituição da história, a sua e a 

geral, e na ruptura com as formas que criou.
22

  

 

 

 

Esta pesquisa representa o caminho percorrido no período de muitas descobertas, onde o 

sonho de voar alto e alçar objetivos, antes questionáveis, fazem parte de minha história. Hoje, 

através desta trajetória, percebo que tudo pode ser desempenhado através da partilha, 

cooperação, colaboração e “trocas de sinergia”
23

, a qual é fundante em fazer com que os 

sujeitos se constituam.  

A caminhada foi longa e em alguns momentos árdua, pois só as ‘viagens de idas e vindas’, as 

emoções e as vivências ‘dos caminhos, das estradas’ proporcionaram-me o amadurecimento 

pessoal, epistemológico e metodológico que tanto necessitava e que se faz imprescindível 

para nortear as questões que pretendo discutir e quiçá preencher o vazio epistemológico que 

vai se construindo e ressignificando constantemente. 

O estudo apóia-se em dados documentais, registros de experiências enquanto docente e sujeito 

imerso nas redes sociais, além de trocas de vivências, representadas no processo histórico, 

social e epistemológico que foi construindo-se nas mais diversas experiências e, 

principalmente, com professores do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Mestrado em 

Educação e Contemporaneidade, pela Universidade do Estado da Bahia - UNEB e a 

interlocução com os mais diversos teóricos que subsidiam esta pesquisa. Esses elementos 

poderão fornecer indicativos para discussões que provoquem mudanças no modo de 

compreender as Tecnologias tendo por base a Teoria da Aprendizagem na perspectiva 
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 MARQUES, Mário Osório. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 

2008, PP 42-43. 
23

 “A sinergia de fenômenos arcaicos com o desenvolvimento tecnológico” (MAFFESOLI, 2004, 21). Esta forma 

espiralada propõe uma retomada de alguns aspectos, mas sempre propondo um novo movimento. 
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vigotskiana. Assim, a construção teórica reflexiva está integrada às pesquisas de cunho social, 

representado por um coletivo que exige mudanças, transformações, alternativas e ações que 

superam as pesquisas convencionais. 

 

2.1 “UMA BÚSSOLA NUM TURBULENTO MAR DE TRANSFORMAÇÕES” 
24

 

 

“Ninguém sabe tudo. Todo conhecimento reside na 

humanidade” 
25

 

 

 

Os questionamentos sobre Educação e Tecnologia sempre andaram juntas nas reflexões 

pedagógicas e isto me conduziu a pensar sobre a Teoria da Aprendizagem Vigotskiana e a 

relação com a Tecnologia. Nesta teoria, o sujeito cognitivo criativo é enfocado nos processos 

de aprendizagem e na arte de interagir com as tecnologias digitais. A relevância reside, 

justamente, nos processos educacionais na arte do sujeito criativo-cognitivo e na busca de 

respostas às necessidades que os educadores encontram ao enfrentar os desafios na sua 

prática. 

Frequentemente, esses termos - aprendizagem e tecnologia - são tomados como elementos-

chave para compreensão do que vem a ser educação na contemporaneidade. O importante, de 

início, é reconhecer que tanto as práticas educativas quanto os processos tecnológicos e, quero 

acentuar, intencionais, visam alcançar objetivos de formação humana. Assim, todo uso da 

tecnologia tenciona/ pretende uma aprendizagem, porque resulta de um processo de 

compartilhamento, de experiências comuns e, com isso, não só proporciona aos indivíduos 

disposições emocionais e intelectuais como prevê experiências mais amplas e mais variadas. 

As tecnologias, nas mais diversas facetas, são utilizadas como meios interativos para dar 

suporte às práticas pedagógicas que buscam integrar aspectos transformadores buscando dar 

explicações do compreender e do fazer no ambiente de tecnologia digital sob a ótica dos 

processos de aprendizagem em arte como foco central, na busca do entendimento destes 

processos proporcionando o entendimento e a sua articulação com as mudanças sociais já 
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 Termo cunhado por Henry Jenkins e faz referência a apresentação do livro JENKINS, Henry. Cultura da 

Convergência. Trad. Susana Alexandria. São Paulo: Aleph, 2008.  
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 LÉVY, Pierre. Inteligência Coletiva. Trad. Luiz Paulo Rouanet. 6ª ed. São Paulo: Loyola, 2010 
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integrados ao viver do sujeito enquanto aprendiz e sujeito integrante da cibercultura 

emergente. 

A investigação na área da Aprendizagem e Tecnologias justifica-se pela multiplicidade de 

meios que apresentam possibilidades para novos aportes na área da cognição, ambientes 

virtuais de aprendizagem, comunidades virtuais de aprendizagem e sistemas dinâmicos e 

interativos. Esta observação, contudo, não pode prescindir de um estudo sobre a teoria da 

aprendizagem, que neste caso foi utilizada a apresentada por Vigotski, como meio de 

relacionar sujeito e objeto.  

Os vínculos entre as práticas educativas e processos tecnológicos estreitaram-se 

consideravelmente no mundo contemporâneo, ao menos, por duas fortes razões: os avanços 

tecnológicos na comunicação e na informática e as mudanças no sistema produtivo 

envolvendo qualificações, portanto novas exigências educacionais. O impacto dessa realidade 

no ensino impõe ao menos três tipos de leitura: a epistemológica, a psicocognitiva e a 

pedagógica. Meu propósito é discutir algumas implicações da relação entre educação e 

tecnologia, do ponto de vista da dinâmica que é estabelecida nas Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem e a Teoria da Aprendizagem na perspectiva vigotskiana. 

A elaboração do projeto de pesquisa, as discussões durante as disciplinas, durante o curso 

como aluno especial, as reflexões e as trocas simbólicas foram possibilitando uma melhor 

compreensão das bases epistemológicas. Assim, no decorrer da disciplina Educação e 

Tecnologia da Informação e Comunicação, foi apresentado o livro Tecnologias Inteligentes e 

Educação: currículo hipertextual
26

, onde a partir dos aprofundamentos e debates na sala de 

aula do Mestrado, foi possível elencar alguns pontos para o refinamento e aprofundamento da 

pesquisa, tendo principalmente como base o processo histórico com a temática Educação e 

Tecnologia, evidenciando outras bases e questionamentos que foram sendo apresentadas.  

Alguns posicionamentos foram tão marcantes naquele momento que me proporcionou uma 

inquietação: “Onde não penso, sou!”
27
; “onde está a virtualidade no meu objeto de 

pesquisa?”
28

. Estes fizeram repensar a pesquisa e tentar compreender bases filosóficas, 
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 LIMA JUNIOR, Arnaud Soares de. Tecnologias Inteligentes e Educação: currículo hipertextual. Rio de 

Janeiro: Quartet/Salvador: Fundesf, 2005. 
27

 Questionamento apresentado pelo professor da disciplina Educação e TIC, Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima 

Junior, no dia 19 de março de 2009, onde se discutia conceitos sobre conhecimento, método, mediação e a 

relação entre virtual, técnica, tecnologia, interação e interatividade. Expressão retomada por Lacan em sua crítica 

a Decartes. 
28

 Questionamento apresentado pelo professor da disciplina Educação e TIC, Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima 

Junior, no dia 30 de abril de 2009, onde se discutia “O que é virtual?”, na aula do Mestrado em Educação e 
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sociológicas, a fim de dar contar do objeto de estudo. Assim, foi possível depurar o objeto de 

estudo os Potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento 

Cognitivo. 

Desta forma, torna-se necessário evidenciar a importância do processo histórico na formação 

acadêmica e profissional do pesquisador, assim como as bases que foram apresentadas, 

discutidas pelos professores do programa, em especial o Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima 

Junior. Todo esse processo reflete os discursos sócio-político-filosóficos que são emergentes 

na contemporaneidade. 

Foram nestes estudos, nos aprofundamentos epistemológicos, nas questões de pesquisa, na 

construção de conhecimento e sistematização formal que as inquietações iniciais ganharam 

corpo e tornavam-se cada vez mais concretas. À medida que reconhecia e valorizava os 

processos de produção, sentia que era incoerente analisar e refletir acerca das CVA e o 

Desenvolvimento Cognitivo sem um aporte epistemológico, filosófico e científico, respaldado 

nas questões tecnológicas vigentes. 

A motivação para realizar a pesquisa sobre os potenciais do desenvolvimento cognitivo da 

comunidade virtual deveu-se, então, a duas dimensões centrais: uma deve ser entendida a 

minha história enquanto educador preocupado com o uso das tecnologias na educação, 

sobretudo porque, esse ainda consiste num problema educacional relevante, proveniente, entre 

outras causas, do processo de compreensão do uso das tecnologias, as quais são resultantes da 

formação de professores e professoras que, via de regra, utiliza os instrumentos tecnológicos 

digitais no contexto educacional. 

A outra dimensão verifica-se pela relevância da temática em complementar questões que 

estão sendo discutidas no âmbito educacional tecnológico. Vivemos numa sociedade da 

coletividade, da cooperação, da colaboração e consequentemente na imersão em “mundos 

virtuais” que são cada vez mais recorrentes, justificando-se assim as duas dimensões. 

É neste contexto que se destacam dois pontos que justificam a importância desta pesquisa. O 

primeiro ponto existem poucos teóricos que estudaram essa temática inserida em espaços 

educacionais cotejando com a teoria da aprendizagem, enfatizando a perspectiva educacional 

de Vigotski e a perspectiva da inteligência coletiva defendida por Pierre Lévy.  

                                                                                                                                                                                     
Contemporaneidade. Esta questão serviu de base para pensar “onde está a virtualidade no meu objeto de 

pesquisa?”, a fim de que pudesse repensar o objeto de pesquisa e assim construir uma relação harmônica com as 

bases que estavam sendo discutidas.  
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O segundo ponto faz um levantamento do estado da arte da teoria da aprendizagem 

vigotskiana numa perspectiva tecnológica, ainda se constituindo algo inovador, proeminente, 

mesmo após algumas publicações de livros, artigos, pesquisas, especialmente quando se quer 

aprofundar a questão envolvendo o uso das CVA. 

Temos mudado muitas coisas em nossas práticas educativas embasados em teóricos que nas 

diversas áreas nos fornecem referenciais didáticos, metodológicos e epistemológicos para 

refletirmos e modificarmos nossas ações no contexto educacional, embasados em discussões 

pedagógicas e psicológicas ligadas à educação. 

Sendo assim, a pesquisa tem a pretensão em compreender os potenciais instrumentais e 

operacionais das CVA para o desenvolvimento cognitivo, requerendo uma análise de 

processos tecnológicos e educacionais. 

Neste movimento dinâmico, através da interação entre autores, a partir de possibilidades para 

uma melhor compreensão da temática e uma interlocução mais sistematizada e consolidada 

das bases teóricas é que se desenvolveu um lastro para ampliação e discussão a partir dos 

desafios experienciados no Mestrado de Educação e Contemporaneidade, sob a orientação do 

Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima Júnior e das problematizações vivencias no curso de Pós-

Graduação, Stricto Sensu, em Educação e Contemporaneidade, nos mais diversos momentos, 

nas disciplinas do curso, nos processos educacionais e sociais. 

Essas problematizações visavam uma aproximação, feita por mim, da reflexão crítica sobre 

comunidades, teoria da aprendizagem e os teóricos mais representativos para tais variáveis na 

abordagem da Comunidade Virtual de Aprendizagem. Estes foram momentos férteis para 

repensar e analisar a prática de pesquisa, criação de outras possibilidades para compreensão 

do ciberespaço, potencializando os dissensos e valorizando diferenças. Passo, assim, a 

pesquisar: as Comunidades Virtuais de Aprendizagem potencializam o desenvolvimento 

cognitivo? 

Para efetivação desta pesquisa é necessário compreender os potenciais das CVA a partir da 

abordagem vigotskiana, no que se refere a dinâmica das CVA potencializarem 

especificamente o processo de desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem, 

compreendendo a natureza tecnológica dos processos cognitivos e da CVA, a luz da 

perspectiva crítica do grupo de pesquisa da UNEB e suas relações instrumentais com a 

aprendizagem na contemporaneidade. 
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2.2 “REFLETIR A TECNOLOGIA É REFLETIR O PRÓPRIO HOMEM”
29

: O 

OBJETO DE ESTUDO 

 

 

“A escrita da própria vida funda a autoria e a expressão do ser 

em todo processo social e humano, do qual é parte integrante/ 

integrada. Eis a aventura” (LIMA JUNIOR, 2009)
30

 

 

 

O tema os Potencias das Comunidades Virtuais de Aprendizagem no Desenvolvimento 

Cognitivo é fruto de discussões sobre a atuação dos profissionais da educação no campo 

tecnológico, suas práticas, suas ações efetivas e nas diferentes situações de incorporação e 

contextualização das TIC. 

O interesse é ampliado em debates, aulas no Curso de Especialização e no Curso de Mestrado, 

com docentes e discentes, os quais também manifestaram tais preocupações sobre a 

compreensão das bases sobre as Comunidades Virtuais de Aprendizagem até efetivação e/ou 

garantia da aprendizagem efetiva. 

Assim, os pressupostos teóricos propostos nesta pesquisa de Mestrado referem-se ao contexto 

social, econômico e cultural, adentrando nas legitimações das práticas pedagógicas efetivas. 

Das discussões, pesquisas realizadas e da configuração do cenário, emergiu o desejo de se 

pesquisar a relação entre as CVA e o Desenvolvimento Cognitivo, com ênfase nos potenciais 

deste campo educacional e tecnológico, capaz de incluir as TIC digitais como possibilidades à 

atuação pedagógica instrumental. 

Uma possibilidade, na sociedade atual, propõe que “refletir a tecnologia é refletir o próprio 

homem” (LIMA JR. 2005, p.16), onde “o ser humano está totalmente implicado na tecnologia 

e a tecnologia está totalmente implicada no humano” (LIMA JR. Op. Cit). A relação sujeito-

objeto estabelece uma significação indissociável, pois requer a formação de pessoas críticas, 

com expressividade, criatividade, capacidade de trabalho em grupo, entre outras habilidades. 

                                                           
29

 Termo criado por Arnaud Soares de Lima Junior e faz referência as discussões empreendidas no livro: LIMA 

JUNIOR, Arnaud Soares de. Tecnologias Inteligentes e Educação: currículo hipertextual. Rio de Janeiro: 

Quartet/Salvador: Fundesf, 2005, p. 16. 
30

 Reflexão feita pelo professor orientado de pesquisa Arnaud S. de Lima Junior, no livro Tecnologias 

Inteligentes e Educação ao orientando. Esta mensagem configura-se como um autógrafo e como uma reflexão de 

pesquisa. 
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Em consequência, a sociedade contemporânea, as relações sociais requerem, acima de tudo, 

“ambiente inteligente” (LÉVY, 1993), especialmente criado para interação, cooperação e 

colaboração. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação estruturam e possibilitam a integração dos 

meios de comunicação como potencializadores da condição de interatividade entre pessoas, 

gerando mudanças culturais significativas.  Dentro destas diretrizes, que também refletem o 

contexto social, os processos de compreensão e análise do campo tecnológico estão 

diretamente relacionados ao uso crítico das TIC,  

as novas tecnologias representam muito mais do que uma mera 

instrumentalização – note-se que não se está descartando esta possibilidade. 

Mas elas representam, sobretudo, uma cultura tecnológica, ou seja, um 

complexo de relações humanas e não-humanas que problematizam a forma 

tradicional como os humanos vivem e pensam (LIMA JR, 2007, p. 49-50) 

 

Faz-se necessário, neste processo, o uso das TIC de modo fecundo na formação processual, a 

qual deve ser permeada de posicionamentos reflexivos para o uso das mesmas em diferentes 

processos técnicos e sociais (LIMA JR, 2005), haja vista os novos cenários cognitivos e 

formativos em função do desenvolvimento das TIC (LÉVY 1999, 1993; HETKOWSKI, 2004, 

2009; LIMA JR, HETKOWSKI, 2006), os quais são condições material, histórica e social da 

contextualização apresentada e que representam outras possibilidades para desenvolvimento, 

inovação nos mais variados aspectos educacionais e tecnológicos. 

Para Lima Jr,  

paralelamente, como reflexo dessa conjuntura, as novas tecnologias possuem 

um potencial problematizador da educação escolar, desde sua concepção 

passando-se pela racionalização que se busca na escola e o valor do 

conhecimento científico, até a organização das circunstâncias de 

aprendizagem. Ou seja, trata-se de um questionamento profundo da 

Educação escolar em todos os sentidos. (LIMA JR, 2007, p. 50) 

 

Esta pesquisa é uma tentativa em aproximar e até mesmo compreender os processos 

tecnológicos como possibilidades de aprendizagem numa relação intercomplementar de troca. 

Por isso, hoje, “é impossível falar do ser humano de um lado e dos instrumentos tecnológicos 

de outro” (LIMA JR, 2007, p. 51). 

As TIC são representadas por instrumentos com características próprias (interatividade, 

inovação, flexibilidade, agilidade, etc.), uma vez que redimensionadas enquanto 

potencialidades no processo de aprendizagem através da articulação, das diferentes linguagens 
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nos suportes tecnológicos, das possibilitando de comunicação entre os sujeitos, das trocas 

simbólicas, com capacidade de processamento e troca de informações de forma síncrona e/ou 

assíncrona. 

As tecnologias potencializam e reestruturam a vida dos sujeitos, mas não se pode afirmar que 

as TIC são as únicas capazes de modificar a relação com a aprendizagem. É fundante discutir 

outros elementos, aprofundar outras teorias que possibilitem programas, práticas pedagógicas 

inovadoras, ações sociais que apresentem aproximações na construção da aprendizagem.  

Os estudos no campo da aprendizagem e, especialmente, sobre a classificação das diferentes 

concepções em diversas teorias, também denominadas correntes epistemológicas tentam 

explicam a forma pela qual o sujeito aprende, se desenvolve, propõe mudanças na educação e 

supõem uma nova postura para as práticas educativas. Em estudos específicos sobre teoria da 

aprendizagem “não se deve perceber a aprendizagem como uma mera aquisição de 

informações, não acontece por uma simples associação de ideias armazenadas na memória, 

mas um processo interno, ativo e interpessoal” (VIGOTSKY, 2009), sendo essa uma vertente 

para a compreensão da mediação a partir do próprio sujeito. As relações objeto-sujeito são 

construídas em um ato individual. 

O processo de aprendizagem pode ser considerado como possibilidade, a fim de que o ser 

humano adquira novos conhecimentos, experiências sociais e individuais. Esse processo 

baseia-se em metodologias desenvolvidas em diversas concepções epistemológicas. Essas 

concepções abordam diferentes compreensões sobre aprendizagem e conhecimento das ações 

que podem resultar em outros modelos educacionais e práticas pedagógicas inovadoras. 

O uso da tecnologia proporciona uma reflexão sobre o processo de aprendizagem entrando em 

cena a necessidade em atender à evolução da própria raça humana e para virtualizar saberes e 

conhecimentos, sem necessariamente estarmos utilizando “mediação tecnológica” (SANTOS, 

OKADA, 2004, p.163), potencializando novas formas de contrato social e de 

desenvolvimento de aprendizagem. 

A aprendizagem aparece a partir de algumas necessidades dos sujeitos, “o aprendiz sente 

necessidade de resolver um problema, seja por motivação espontânea, seja por motivação 

induzida por outros” (BORDENAVE, PEREIRA, 1980, p. 24). A situação pode ser de 

dominar uma operação, adquirir conceitos ou vocabulário, a fim de entender um assunto 

técnico, mas o que se verifica como ponto primordial são as necessidades do sujeito com 

relação aos objetivos estabelecidos, sendo a recompensa uma forma de motivação pessoal. 
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A recompensa do sucesso pode ser interna ou externa. O próprio propósito em aprender, de 

conhecer algo novo, de entender, pode ser uma recompensa. Nota-se que existem diversos 

objetos de aprendizagem dentro de uma Comunidade de Aprendizagem, mas todos eles 

coadunam com o desejo em aprender e a manejar as inúmeras possibilidades de forma 

concreta, correta e com resultados significativos e satisfatórios. As relações instrumentais 

dentro das Comunidades Virtuais de Aprendizagem podem ser as mesmas ou podem 

funcionar em outra lógica, as quais precisam ser revistas, repensadas. 

Diante dessas análises podemos afirmar que a aprendizagem baseia-se em aprendizagens 

anteriores. Um sujeito não poderia aprender a compartilhar informações se não conhecesse 

previamente vários aspectos do ambiente social, informacional, tecnológico das redes sociais 

e das inúmeras vantagens que este tipo de compartilhamento pode proporcionar, bem como a 

existência de diversos tipos de instrumentos. Verifica-se que, junto às mudanças cognitivas, 

acontecem também processos emotivos no aprendiz. Sentimentos de curiosidade, tensão, 

ansiedade, dúvidas, angústia, entusiasmo, frustração, alegria, emoção estática, obstinação e 

várias outras emoções acompanham o sujeito no processo de perceber, analisar, comparar, 

entender, etc., que configuram o processo de aprender. 

No que diz respeito ao processo de aprendizagem, no Brasil, a teoria da aprendizagem de 

Vigotski consolidou-se como Zona de Desenvolvimento Proximal, “trata-se como um estágio 

de processo de aprendizagem em que o aluno consegue fazer sozinho ou com a colaboração 

de colegas mais adiantados o que antes fazia com o auxílio do professor, isto é, dispensa a 

mediação do professor” (VIGOTSKI, 2009, p. 10). Na ótica de Vigotski, esse “fazer em 

colaboração” (VIGOTSKI, 2009, p. 10) não anula, mas destaca a participação criadora do 

sujeito e identifica o nível de desenvolvimento intelectual, sua capacidade de discernimento, 

de tomar a iniciativa, de começar a fazer sozinho o que antes fazia com o auxílio de outro 

sujeito, sendo ainda, uma possibilidade de análise da aprendizagem. Essa condição de “fazer 

por si mesmo” (VIGOTSKI, Op. Cit.) é fator preponderante de construção de autonomia, a 

qual é muito privilegiada nas TIC ou nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

A própria noção implícita no conceito vigotskiano é a de que “no desempenho do aluno, que 

resolve problemas sem a mediação do professor” (VIGOTSKI, 2009, p. 11), pode-se aferir o 

nível do seu “desenvolvimento mental imediato” (VIGOTSKI, 2009, p. 11), fator de 

mensuração da dinâmica do seu desenvolvimento intelectual e do aproveitamento da 

aprendizagem. 
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As CVA podem levar à constituição de ambientes colaborativos inovadores, visto que 

permitem ampliar as zonas de atuação dos sujeitos pertencentes à práxis social em questão. 

Estabelecendo assim a relação entre as categorias de análise que são: desenvolvimento 

cognitivo (aprendizagem), comunidade e tecnologia. A análise multidisciplinar dos Potenciais 

das Comunidades Virtuais de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo condiz com a 

concepção de Vigotski sobre o caráter imediato das atividades dos sujeitos, trata-se de uma 

atividade de fundo social na qual “o homem se forma e interage com seus semelhantes e seu 

mundo numa relação intercomplementar de troca” (VIGOTSKI, 2009, p. 12). 

Este ambiente de aprendizagem transmite a ideia do “mundo como jogo” (MAFFESOLI, 

1998, 2004), onde “o que melhor caracteriza a pós-modernidade é o vínculo que se estabelece 

entre a ética e a estética, ou seja, o novo liame social baseado na emoção compartilhada ou no 

sentimento coletivo” (MAFFESOLI, 1998, 2004, LÉVY, 2010 p. 20). Essa coletividade se 

efetiva pelo encontro de sujeitos dispostos a compartilhar informações e saberes na 

construção de aprendizagem suportada pela atual infraestrutura tecnológica, que 

desterritorializa e liberta a comunicação dos limites impostos pelas noções de tempo e espaço, 

implementando uma comunicação dinâmica através do seu potencial para a interatividade.  

A constituição de todo esse movimento que passa pela individualização e pela coletivização 

nos faz pensar em algo “que faz com que cada um só exista ‘no’ e através ‘do olhar do outro’” 

(MAFFESOLI, 1998, 2004) Estes “ambientes inteligentes” (LÉVY, 1993) não estão presos a 

uma determinada instituição ou Comunidade Virtual, mas distribuída, algo independente de 

aparatos instrumentais. Estes dependem dos sujeitos, nos quais a inteligência ganha 

expressões múltiplas, sentidos diversos. 

Consoante a esta discussão Lévy afirma que a  

construção de coletivos inteligentes ou mesmo de inteligência coletiva não 

está presa a uma determinada instituição ou comunidade, fetichizada a 

mobilidade e construção de competências, reconhecidas e enriquecidas, 

mutuamente, em tempo real” (LÉVY, 2010, p. 28) 

 

Nessa perspectiva em que o sujeito é incitado a criar, compartilhar, cooperar, tomar 

iniciativas, resolver problemas, a relação desejada, neste ambiente, tende a ser a de grupos de 

indivíduos que interatuam mutuamente, na exploração e experimentação de questões 

relevantes para seus objetivos e tarefas, e que utilizam o ambiente informatizado como 

potencializador de parte importante do seu aprendizado.  
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Assim, não se pode compreender a inteligência coletiva como algo estático, físico, mas como 

expressões de subjetividade, onde as ações individuais são organizadas de modo inteligente, 

que imprimem movimento, ação, dinâmica, uma vez que este processo não é simples, é 

complexo e depende de níveis e formas diferenciadas de relações e operações inteligentes 

entre os indivíduos em suas relações sociais. 

 

2.3. PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVOS 

 

Da pretensão esboçada, o que se faz necessário é a clarificação de alguns desdobramentos 

imprescindíveis à tessitura da rede Aprendizagem, Comunidade e Tecnologia, pois essas três 

categorias permitirão o delineamento da pesquisa, de forma complementar na constituição da 

base teórica em discussão. Neste processo é inevitável buscar um entendimento das mudanças 

que acontecem no processo educativo, pois elas são reflexo do movimento provocado na/pela 

educação na contemporaneidade, assim torna-se como problema de pesquisa: Como as 

Comunidades Virtuais de Aprendizagem potencializam a Aprendizagem? 

Para tanto, o objetivo principal é compreender os potenciais instrumentais e operacionais da 

Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo. 

Para alcançar tal objetivo será necessário: 

1. Compreender os potenciais das CVA a partir da abordagem vigotskiana; 

2. Compreender como as dinâmicas das CVA potencializam especificamente o processo 

do desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem; 

3. Compreender a natureza tecnológica dos processos cognitivos e da CVA, a luz da 

perspectiva crítica do grupo de pesquisa da UNEB. 

 

2.4 PRESSUPOSTOS MEDOTOLÓGICOS 

 

Compreender o cenário das TIC e das práticas educacionais, especialmente criar uma 

dinâmica com as CVA, requer dinamizar os campos teóricos, epistemológicos, buscando 

entrelaçar e aprofundar essas bases. Pesquisar neste universo significa desmitificar certezas, 
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explorar a dinâmica e as práticas pedagógicas para compreensão das Tecnologias da 

Informação e Comunicação como centro da pesquisa. 

Assim, a abordagem qualitativa desta investigação visa explorar a relação entre Comunidades 

Virtuais de Aprendizagem e a Teoria da Aprendizagem na perspectiva vigotskiana. Assim, o 

pesquisador supõe que o mundo deriva da compreensão que as pessoas constroem no contato 

com a realidade nas diferentes interações humanas e sociais.  

Esta pesquisa é um estudo teórico no campo epistemológico e tecnológico. Para tanto, é 

necessário perceber que a metodologia tem a função de apresentar os encaminhamentos da 

pesquisa. Sendo este o espaço reservado ao desenvolvimento de ações a serem encaminhadas. 

No campo das ciências humanas há uma necessidade em identificar as variáveis e como 

submetê-las a uma abordagem analítica na crença em decompor os fenômenos educacionais 

em variáveis básicas. Assim, as ciências humanas projetam o objeto de pesquisa na 

possibilidade de compreender, analisar e descrever. 

Esta análise qualitativa firma-se como possibilidade de investigação, muito utilizada na área 

de Educação, uma vez que “o pesquisador busca entender os fenômenos a partir da situação 

interpretada em estudo” (LÜDKE, 1986, p. 10). A principal característica deste tipo de 

pesquisa é a análise compreensiva e interpretativa das questões em análise. 

Assim, a pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o campo de estudo 

e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade que não 

pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados 

são básicas no processo de pesquisa qualitativa. É descritiva. O pesquisador tende a analisar 

os dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem. 

Para LÜDKE, 

a análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. Não se preocupa 

em evidências que comprovem hipóteses definidas antes do início dos 

estudos. Os dados, abstrações se formam ou se condicionam basicamente da 

inspeção do processo de baixo para cima. O fato de não existir hipótese 

formulada a priori não implica a inexistência de um quadro teórico que 

oriente a coleta e a análise dos dados. Assim, segundo Bogdan e Biklen, a 

pesquisa qualitativa envolve obtenção de dados descritivos, obtidos no 

contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o 

processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos 

sujeitos. (LÜDKE, 1986, p. 13) 
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Esta pesquisa visa analisar os Potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem no 

Desenvolvimento Cognitivo com a pretensão de proporcionar um aprofundamento teórico dos 

conceitos de aprendizagem numa abordagem cognitiva e tecnológica, na perspectiva 

vigotskiana, compreendendo a função das CVA em suas relações instrumentais com a 

aprendizagem.  

A metodologia consistirá em compreender, analisar e descrever de maneira cuidadosa e 

rigorosa as bases teóricas que sustentam a pesquisa. Para isso, alguns interlocutores, 

considerados elementos-chave, serão convidados neste percurso: Vigotsky, Lévy, Maffesoli, 

Castells, Lima Junior, Hetkowski, Axt, Galeffi, Alves entre outros que proporcionarão 

incursões mais amplas. 

No que se refere às práticas educacionais, este movimento de construção teórico-reflexivo 

possibilitará compreender a natureza cognitiva e tecnológica da perspectiva vigotskiana e suas 

relações com a aprendizagem, analisando criticamente as CVA com relação à concepção de 

aprendizagem na teoria vigotskiana e, por fim redimensionando seu papel, suas relações 

instrumentais com o processo cognitivo de aprendizagem.  

O tema “Os potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento 

Cognitivo” está integrado às pesquisas de cunho social. Esse caráter social exige mudanças, 

transformações, alternativas e ações que superam as pesquisas convencionais, uma vez que os 

processos tecnológicos e educacionais requerem inovações a fim de atender as necessidades 

dos sujeitos. Assim, a estratégia metodológica que permeará a proposta possibilitará um olhar 

atento e criterioso sob os aspectos educacionais e tecnológicos, onde a construção 

metodológica estará pautada em reconstruções e ressignificações constantes. 

Estruturalmente, a pesquisa está organizada em três partes. A primeira refere-se à 

apresentação e introdução. A segunda é composta por três capítulos teóricos. A última parte 

contempla as considerações finais e as referências bibliográficas das obras com as quais serão 

estabelecidos um processo de interlocução sobre o objeto de pesquisa. 

O referencial teórico encontra-se entremeado por questões ligadas a temática da pesquisa, 

articulando as interlocuções desta investigação com os autores que discutem a temática 

contemplada. É preciso ressaltar, no entanto, que essa escolha justifica-se pela própria 

característica do estudo teórico. 

No que concerne à apresentação e a introdução, relato os elementos que deram origem ao 

problema que norteou a investigação, identifico o processo histórico e acadêmico, o contexto 
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desta pesquisa, assim como a necessidade, relevância e pretensão. Ainda é apresentado objeto 

de estudo, os objetivos (geral e específicos) e as etapas vivenciadas, tendo em vista a 

realização desta pesquisa. 

Nessa direção, será possível, no primeiro capítulo intitulado Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem e desenvolvimento cognitivo: análise da perspectiva vigotskiana e suas 

relações com a aprendizagem demonstrar uma interlocução sobre esta abordagem da 

aprendizagem, suas consequências e os potenciais para uma ressignificação da base 

epistemológica em estudo. O que se verifica de mais relevante na vasta abordagem 

vigotskiana é o sentido multidisciplinar de toda a reflexão teórica e de toda a prática deste 

autor. São muitos os estudos sobre aprendizagem e, especialmente, sobre a classificação das 

diferentes concepções de aprendizagem em diversas teorias, também denominadas correntes 

epistemológicas.  

A teoria da aprendizagem que explica a forma pela qual o sujeito aprende e se desenvolve 

propõe mudanças na educação e supõem uma nova postura para as práticas educativas, uma 

vez que não se pode compreender a aprendizagem como uma mera aquisição de informações 

e sim como ações que potencializarão a construção de conhecimentos, sendo o objetivo neste 

capítulo articular a teoria da aprendizagem na perspectiva vigotskiana e a condição do sujeito 

cognitivo. 

O segundo capítulo Comunidades Virtuais de Aprendizagem e Teoria da Aprendizagem: 

uma abordagem histórica tecnológica como fundamento da aprendizagem especifica de 

que lugar se está falando de CVA, definindo a partir da abordagem histórica, rompendo-se 

com as definições estanques e descontextualizadas, demonstrando-se o caráter processual das 

comunidades como um fundamento para o favorecimento ou negação dos processos 

educativos. 

Torna-se fundamental, neste contexto, refletir sobre o processo histórico, uma vez que Galeffi 

afirma que 

(...) pode-se dizer que tudo o que é já veio de antes e vai para um depois e 

tudo o que vem depois só vem por meio de um antes e um durante que 

sempre chega depois. Todo depois tem um antes, e todo antes é sempre 

alcançado através de outra coisa, que tem em si igualmente um antes e um 

depois. Essa evocação jocosa apresenta o caráter histórico e vivo de toda 

pesquisa dita científica, assim como de todo processo natural e humano, o 

que requer previamente uma localização histórica específica (...)(GALEFFI, 

2009, p. 14) 
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Sendo assim, é fundamental empreender um movimento de conscientização do processo 

histórico, como forma de revelar a dinâmica gerativa, o processo vivo das relações sociais 

existenciais, pois não podemos continuar sendo inocentes e mantenedores de práticas forjadas, 

uma vez que as CVA estão inseridas em contextos históricos que promovem formas próprias 

de relacionar, resolver situações problemáticas, analisar, criar, recriar, co-criar, interagir. 

Abordo também, algumas ampliações dos processos educativos, enquanto espaço de 

formação. Neste capítulo, ressalto e aprofundo as categorias de análise que emergiram da 

pesquisa: Comunidades Virtuais de Aprendizagem, Teorias da Aprendizagem, ampliação dos 

processos educativos, dentre outros. 

No terceiro capítulo Os potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem e a 

Aprendizagem busca elencar e discutir algumas características e a lógica de funcionamento 

do atual contexto das CVA cotejando com a concepção de tecnologia discutida pelo grupo de 

pesquisa da UNEB, traçando o fio condutor e/ou conduzido pela trama vivenciada ao longo da 

pesquisa e que delinearam os instrumentos, bem como os interlocutores do percurso. Este é o 

grande desafio: perceber os elementos criados e vivenciados a partir do estudo sobre as CVA 

como forma de potencializar a aprendizagem requerendo uma análise de processos 

tecnológicos e educacionais. 

Na dinâmica das inquietações, no capítulo intitulado Nexos possíveis busca-se caminhos ao 

problema investigado, analisando os resultados do estudo, estabelecendo as possíveis relações 

entre a comunidade, aprendizagem e tecnologia, apontando e analisando as concepções que 

estão subjacentes aos contexto em estudo. Seguindo esta discussão, este último capítulo 

resgata pensamentos, posicionamentos e ações como forma de concluir, consolidar conceitos 

e referenciais que tenderão a ser retroalimentados na perspectiva da continuidade do trabalho 

tendo em vista as possibilidades e limites encontrados nesta pesquisa. Assim, retoma-se a 

perspectiva tecnológica e educacional desenvolvida ao longo dos capítulos anteriores. 

Finalmente, no término da pesquisa estão registradas as referências bibliográficas que 

fundamentaram as discussões no decurso da pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

COMUNIDADES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO: análise da perspectiva vigotskiana e 

suas relações com a aprendizagem 

 

 

Tomando por base o desafio em abordar os Potenciais da Comunidade Virtual de 

Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo aprofundo as questões relacionadas ao campo 

da Psicologia, Educação e Tecnologia, com o objetivo de compreender como a aprendizagem 

vem se defrontando nestes espaços de interação e possíveis construções, tentando responder 

uma das questões objetivas da pesquisa que está relacionada em compreender os Potenciais da 

CVA a partir da abordagem vigotskiana.  

Ainda é bastante comum termos educadores que se organizam “para ver a banda passar”
31

 e, 

apesar das inovações, preferem limitar-se a ficar como expectadores, como sujeitos passivos 

perante as ações que poderão desempenhar dentro do processo de ensinar e aprender. 

Deixando de articular em torno dos fatores históricos, socioeconômicos, tecnológicos que 

influenciaram no acelerado desenvolvimento das TIC digitais nas últimas décadas e que, por 

sua vez, foram influenciados por estes. 

A Educação deve ser compreendida numa perspectiva ampla como a inter-relação social que 

converge para a formação do sujeito, no que se referem à personalidade, valores e 

conhecimento. De certa forma, todos os sujeitos indistintamente estão sempre aprendendo em 

instituições sociais, especialmente dedicadas a este fim, espaços formais de aprendizagem, ou 

não, uma vez que no campo educacional compreende-se que a aprendizagem ocorre em 

“espaços formais ou informais” (BRANDÃO, 1999). 

A potencialidade das ferramentas e instrumentos nos espaços educacionais, nos processos de 

ensino-aprendizagem deve ser visto de forma crítica das formas habituais de classificar os 

usos educacionais das TIC e os diversos vieses subjacentes a essas tipologias. Assim torna-se 
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 A banda (1966) Letras e música de Chico Buarque de Hollanda. Esta musica participou do festival da MPB da 

TV Record em 1966, sendo a música vencedora daquele festival. 
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necessário aprofundar as concepções sobre tecnologias, aprendizagem e desenvolvimento 

cognitivo. 

Não se pode deixar de considerar que o aprendizado é uma capacidade que ocorre desde o 

nascimento e no decorrer da vida de cada pessoa, existindo vários fatores que farão parte de 

um jogo social, econômico, simbólico e epistemológico, dentre outros que constituirão a 

“vida como um jogo” (MAFFESOLI, 2004) e aqui se compreende a aprendizagem como um 

jogo, o qual possibilitará aos sujeitos, imersos nesta rede de conhecimento, potencializar que 

o aprendizado ocorre de maneira amplificada, contínua, tendo a capacidade de ser 

reelaborada/ ressignificada num processo constante.  

O homem estabelece vínculos nas mais diversas situações, as quais proporcionam a apreensão 

de certas bases numa relação de trocas simbólicas em via dupla. Tanto o objeto quanto o 

sujeito interagem entre si apresentando formas diversas de aprendizagem, sendo escola, 

família, meio ambiente, amigos, televisão, jornais, computadores, religião as mais comuns, 

não deixando de existir outras maneiras mais especificamente como as relações sociais em 

rede, as Comunidades Virtuais de Aprendizagem, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, 

que refletem sobre aprendizagem e os processos sociais. O entendimento desse complexo 

processo proporcionará desdobramentos, brechas as quais desencadearão novas reflexões. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação caracterizam-se pela desmaterialização do 

tempo e espaço, pela “convergência das mídias” (JENKINS, 2008, p. 53), pela imersão nas 

redes sociais, pela possibilidade de compartilhamento de dados, as quais potencializam modos 

autênticos comunitários em vez de individualistas. O individual e o coletivo convergem numa 

relação de troca constante em que o sujeito e objeto não podem ser vistos como elementos 

isolados, distintos.  

A sociedade possibilita a passagem da era da informação para a era do conhecimento, tendo 

como elemento marcante a presença das redes que transgridem as barreias territoriais, 

geográficas, constituindo e possibilitando uma “aldeia global” (MCLAREN, 1997), onde as 

trocas de informações ocorrem de forma instantânea em diferentes partes do mundo, 

remodelando o local e global. 

É importante salientar que essas mudanças educacionais apresentadas não se caracterizam 

como dificuldade na execução das ações, pois estes sujeitos sempre estiveram engajados nos 

ambientes em rede de forma significativa, promovendo um agenciamento sócio técnico 

relevante, onde o dia a dia do educando e do educador estabelecem uma relação que perpassa 
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por aspectos da subjetividade, em decorrência de outras formas de pensar a partir da 

construção da aprendizagem. 

 

Do grunhido à conectividade: uma metáfora na contemporaneidade 

 

O grunhido foi uma das primeiras formas de comunicação do ser humano. Assim, o homem 

estabeleceu este código como possibilidade de troca de informação, conhecimento e 

estabelecimento de relações sociais.  

Bordenave (1983) traz, no texto muito conhecido da área da Educação e Comunicação
32

, uma 

metáfora inicial que faz refletir sobre o processo de comunicação e as relações societárias. 

Para ele, a metáfora decorre do conhecimento sobre uma árvore e assim estabelece uma 

aproximação das teorias que discutem o conceito de desenvolvimento intelectual.  

Para Bordenave (1983) os potenciais entre comunicação e os processos societários humanos 

“crescem como uma grande árvore, sendo que a comunicação evolui de uma pequena 

semente” assim como os processos societários ramificam-se em sistemas, instituições até 

“cobrir o mundo com ramos” (BORDENAVE, 1983). No referido texto, ele estabelece um 

processo de comunicação “do grunhido ao satélite”, como elemento máximo da comunicação 

e das trocas simbólicas e, aqui proponho, através das bases epistemológicas contemporâneas, 

uma reelaboração, uma ressignificação desta metáfora, sendo do grunhido à conectividade, 

como uma nova forma de comunicação e de relação social. 

Essa metáfora constitui um procedimento, um exercício de aprofundamento das bases que 

perpassam o “campo simbólico” (MAFFESOLI, 2004) e nos conduz a uma análise societária 

a partir do campo tecnológico (teckné). Esse exercício nos proporciona uma percepção da 

compreensão da árvore e consequentemente da tecnologia como signo e significante, 

demonstrando que a semente da árvore e a teckné são potenciais. 

Tanto o processo de desenvolvimento do homem, quanto o processo de interação, tem o 

grunhido como ponto inicial de comunicação humana e a conectividade, como campo 

simbólico desta comunicação, evidenciando o processo histórico, social, econômico humano.  
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 BORDENAVE, Juan E. Diaz, O que é comunicação. São Paulo: Brasiliense, 1983. p.23-5 
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As trocas entre os sujeitos e as compreensões perpassam pelo campo simbólico, histórico, 

bíblico, social e “a comunicação iniciou, como uma pequena semente, como associação entre 

signo e objeto” (BORDENAVE, 1983), perpassa pelas “trocas simbólicas” (MAFFESOLI, 

2004) até a compreensão do desenvolvimento cognitivo com base na episteme. Assim, a 

potência (virtus) gerada por um ato (actus) proporciona uma nova potencia (virtus) (LÉVY, 

1999), sendo que neste processo, nesta “troca de sinergias” (MAFFESOLI, 2004) é gerado 

uma nova aprendizagem, acontecendo uma ação de forma espiralada (LÉVY, 1993, 1999, 

2010; MAFFESOLI, 2004), onde o que inicialmente foi apresentado como ponto inicial 

retorna de forma diferenciada, com outras possibilidades, outros elementos que irão 

proporcionar este diferencial. 

Nos últimos anos, com o advento da comunicação digital, não nos referimos mais aos 

grunhidos, a forma primitiva, numa perspectiva didático-histórica, temos assistido a 

emergência de novas formas do social, produzidas nas redes sociais como uma metáfora da 

realidade em que estão imersos e difundidos nas telas dos computadores, como em formas de 

interação digital. Estas formas do social acontecem onde os sujeitos estão imersos, pois não se 

tem como separar o espaço físico dos outros espaços, devido sua dinâmica que é social. 

Com isso estabeleceu-se uma forma de estar no mundo em que as relações não podem ser 

mais vistas numa individualidade na relação um-um, mas dentro de uma coletividade, numa 

relação potencial todos-todos, que vivem e presenciam o fato histórico, o qual não se pode 

confirmar que todos participam com mesma intensidade e situacionalidade deste fazer 

histórico.  

Deve-se ratificar que o fato histórico é formado por pequenos e grandes acontecimentos que 

são/ estão dispostos dentro de uma situação/ ação a qual se faz parte, onde é possível 

identificar pontos que nos parecem divergentes na sociedade, mas que muitas vezes nos é 

“fácil julgar e o mais difícil é compreender”. (HOBSBAWN, 1995, p.15) 

Dos museus em rede às arquiteturas participativas das comunidades virtuais, as tecnologias 

comunicacionais digitais introduziram novas formas de ‘estar na rede’ potencializando a 

interação, interatividade, colaboração e conectividade, juntamente com as práticas sociais nas 

quais os elementos tecnológicos materiais e imateriais evidenciam um tipo de conexão na 

contemporaneidade. Neste contexto, o novo tipo de social conecta o humano e o tecnológico, 

em vez de contrapor, estende-se numa original forma simbólica, num repensar das concepções 

clássicas, juntamente com o individual, a máquina, a episteme (conhecimento) e a tekné. 
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Construção Coletiva do Conhecimento? Outra forma de pensar na 

contemporaneidade? – Uma metáfora tecnológica 

 

 

“O futuro já chegou. Só não está distribuído de forma 

equilibrada” (GIBSON)
33

 

 

 

O campo sociológico fornece informações sobre a sociedade e possibilita controlar as 

instituições sociais que se assemelham às ciências físicas e o domínio da natureza. O 

conhecimento, nesta estrutura, mantém uma relação instrumental com o mundo social e com 

os sujeitos que se relacionam. Tal conhecimento pode ser aplicado de maneira tecnológica 

para intervir na vida social.  

A natureza e a gênese proposicional do computador, enquanto tecnologia da 

informação e comunicação emerge como um eixo fundamental para o 

entendimento da relação entre Educação e Tecnologia digitalizada para além 

de sua possibilidade instrumental, abrindo possibilidade de releitura e de 

transformações da prática pedagógica e para o currículo, discutido aqui do 

ponto de vista epistemológico (LIMA JR, 2005, p. 27-28) 

 

Desta forma, o “conhecimento espirala” (GIDDENS,1991; LYOTARD, 1998; MAFFESOLI, 

2004) no universo social reconstituindo tanto o universo dos sujeitos imersos neste contexto, 

quanto a si mesmo como parte integrante do processo de ressignificação das próprias bases, 

sendo  retroalimentadas nas relações sociais e nas trocas simbólicas. 

O dinamismo contemporâneo deriva da compreensão do tempo e espaço e de sua 

recombinação em formas de garantir as zonas tempo-espacial que são necessárias à vida 

social. No mesmo processo em que a relação tempo espaço foi perdendo a própria 

significação, esta sociedade cria outros elementos, outros processos que possam ressignificá-

los, exigindo uma ação de “desencaixe”
34

 (GIDDENS, 1991; LYOTARD, 1998) dos sistemas 

sociais, da ordenação e reordenação reflexiva das relações societárias à luz das contínuas 
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 GIBSON, Willian. Apud: JENKINS , Henry. Cultura da Convergência. Tradução Susana Alexandria. São 

Paulo: Aleph, 2008 
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 Giddens defende que o desencaixe caracteriza-se como “deslocamento das relações sociais de contextos locais 

de interação e sua reestruturação através de extensões indefinidas de tempo-espaço” GIDDENS, Anthony. As 

consequências da modernidade. Tradução de Raul Fiker. São Paulo: Editora UNESP, 1991. 
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reflexões sobre conhecimento, modificando as ações dos indivíduos e grupos a partir das 

trocas de informações e experiências. 

Em todas as culturas, as práticas sociais são rotineiramente alteradas, mediante descobertas 

científicas sucessivas, que passam a remodelar e ressignificar as próprias bases, sendo um 

movimento de reflexividade. Este movimento consiste no fato de que as práticas sociais são 

constantemente examinadas e ressignificadas à luz das informações renovadas sobre as 

próprias práticas.  

Assim, a modernidade é constituída por e através de conhecimento reflexivamente aplicado, 

mas a equação entre conhecimento e certeza, compreendida neste contexto, como verdade, 

revelou-se erroneamente interpretada, uma vez que a verdade opera no campo das 

subjetividades, sendo uma ação inerente ao homem e possível de elencar dúvida. A este 

respeito, à medida que se cria um postulado teórico
35

, outras dúvidas, outros questionamentos 

e outros elementos são postos em prática e reinserem-se questões que nortearão postulados 

mais aprofundados e consolidados teoricamente. Assim, o homem é um sujeito da dúvida, da 

angústia diante de uma determinada situação, o homem é um sujeito da divisão. O que gera o 

conhecimento é o ato de pensar, por que o conhecimento é a construção da consciência do 

sujeito diante da relação com a dúvida e com a criação de novos questionamentos. 

Neste contexto, a sociedade incide nas transformações tecnológicas que devem ser aplicadas 

na construção do conhecimento: 

pode-se estabelecer que todo saber construído não será traduzido do mesmo 

modo que foi planejado e que a orientação das novas investigações se 

subordinará na condição traduzível de eventuais resultados a uma linguagem 

máquina e com a hegemonia da informática, impõe-se certa lógica e, 

portanto, um conjunto de prescrições que se referem aos enunciados acerca 

do como saber (LYOTARD, 1998, p. 8) 

 

A existência de inúmeros elementos “materiais e imateriais” (LIMA JR, 2005) para a 

construção do conhecimento e relação com os elementos homem-máquina, proporciona uma 

análise das bases sobre a relação homem e tecnologia visto que há “um imbricamento 

‘homem-máquina’ inevitável e inesgotável, o qual rompe com a visão dicotômica dominante 
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 Entende-se como postulado teórico, na mesma acepção do Dicionário Básico de Filosofia (JAPIASSU, Hilton; 

MARCONDES, Danilo. Dicionário Básico de Filosofia. 4 ed. Rio de Janeiro, 2006, p. 222),  como os 

conhecimentos que são postos como verdade e os mesmos são possíveis de questionamentos, posição cuja 

verdade se pressupõe para a demonstração de outras proposições e para construção de um sistema hipotético-

dedutivo. Proposição que não é evidente nem demonstrável e que, no entanto deve ser admitida como válida por 

servir de ponto de partida para um sistema teórico. Reconhece-se assim que nenhum sistema pode conter em si 

apenas verdades demonstradas, ou seja, pode partir de uma certeza absoluta. 
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no discurso pedagógico e na matriz do pensamento moderno que o sustenta” (LIMA JR, 2005, 

p. 17). Assim, o conhecimento é algo singular, o sujeito opera a partir da realidade, onde o 

conhecimento não é a verdade, mas a possibilidade de sistematizações de aprendizagem. 

As TIC pressupõem uma multiplicidade de visões de mundo, o rompimento com a noção de 

tempo e espaço, além de outras formas de estabelecer o social, instaurando uma nova forma 

de ser, de pensar, transformando a maneira como os sujeitos interagem na construção coletiva 

ou individual da aprendizagem potencializando a construção individual do conhecimento. 

Tendo esta outra possibilidade do ato de pensar e fazer, a qual se manifesta pela construção do 

conhecimento e pela associação às TIC, torna-se essencial analisar como se processa os 

Potenciais da Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo. 

As bases que tentam dar conta da compreensão sobre conhecimento são mutáveis. Sabe-se 

que é algo flexível, transitório e pensar sobre implica em definir, a priori, o que é conhecer. 

Analisando como esse conceito vem sendo ressignificado tenta-se responder como o sujeito 

constrói aprendizagem e conhecimento. Verifica-se que a aprendizagem precisa ser 

compreendida como um ato que ocorre de forma individual e/ou coletiva a partir das 

experiências em que os sujeitos participam nos espaços formais, informais do contexto 

educacional. 

A produção do conhecimento não é um processo de simplificação e sim uma construção 

complexa, onde os sujeitos precisam apropriar-se das bases conceituais e epistemológicas, a 

fim de que possa apresentar as necessidades, dentro de certos contextos, a procura de 

respostas para os problemas que foram colocados. 

Não se pode perder de vista que o conhecimento é uma construção humana, individual, social. 

E por ser uma construção humana é carregado de subjetividade, não sendo uma repetição dos 

outros, mas uma reflexão sobre as próprias ações. Esse conhecimento é considerado potencial 

a partir do momento em que possa traduzir as concepções, demandas e desejos dentro de um 

determinado contexto. 

Para Lima Jr (2005), 

Conhecer é, ainda, cruzar/articular/jogar com as possibilidades, não partir da 

exigência teórica, mas das demandas existenciais e contextuais. Qual das 

modalidades do conhecimento será mais importante, dependerá do contexto, 

da situação, que acionará num dado momento, este ou aquele tipo de 

conhecimento, ou alguns deles, ou todos os que estão disponíveis, ou a 

serem criados. Então, conhecer e uma ação aberta, flexível, histórica, que 

acontece, até certo ponto, de modo rigoroso, previsível, consciente, estável, 
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pois, ao mesmo tempo, a partir de certo ponto da situação, torna-se altamente 

criativo, original, fruto da imprevisibilidade e do caráter instituído, irregular, 

caótico da situação/ contexto. (LIMA JR, 2005, p. 44) 

 

Todas as considerações apresentadas por Lima Jr (2005) são válidas. Estas demonstram 

elementos primordiais no processo de construção do conhecimento como 

“cruzar/articular/jogar” (LIMA JR, 2005, p.44) e assim como o jogo da construção do 

conhecimento, do ato de conhecer, estabelece um novo vínculo, um “liame social” 

(MAFFESOLI, 2004, p. 85) em vez de uma frivolidade qualquer. Este jogo pode vir a servir 

como fator essencial da vida social contemporânea baseado no compartilhamento ou no 

sentido de coletividade. Nesta perspectiva, a construção do conhecimento como um jogo seria 

uma possibilidade de construção coletiva do conhecimento? 

Neste contexto, os atores sociais podem realizar uma interlocução com outros sujeitos através 

do ato de cruzar e articular a partir das demandas existenciais e contextuais do conhecimento. 

A gênese do conhecimento como construção coletiva, compartilhada, está ligada ao 

societário, onde o conhecimento depende da condição simbólica do homem, na busca do 

sentido como verdade, então “trata-se de validade do conhecimento, que se negocia e 

ressignifica na própria dinâmica da vida e da história humana, a partir de contextos locais” 

(LIMA JR, 2005, p. 43) 

Nesta perspectiva epistemológica, o conhecimento é compreendido como processo humano-

histórico, em que a ênfase recai sobre o global que integre com a vivência, o sentimento 

comum, mantendo-se uma forte aderência com o conceito apresentado por Lima Jr (2005) 

onde “conhecer é uma ação aberta, flexível, histórica, que acontece, até certo ponto, de modo 

rigoroso, previsível, consciente, estável” (LIMA JR., 2005, p. 44), torna-se de certa maneira 

criativo, potencial, transformador, com a imprevisibilidade do sujeito, de construtor de suas 

ações, como forma irregular, não linear em que cada um imprime sua percepção de mundo 

dentro de um contexto social/ vivencial de ação-reflexão gerando uma nova ação, com a 

possibilidade de outras formas de conhecer, criar, recriar, num processo cíclico e espiralado. 

O ato de conhecer pressupõe, ainda, uma compreensão da realidade e como esse sujeito 

interage neste contexto. A apropriação do conhecimento científico e/ou senso comum, poderá 

concretizar mediante processos de aprendizagem para construção do conhecimento. Verifica-



 
 

45 
 

se que a aprendizagem funciona como etapa a ser alcançada pelos sujeitos, pois “todo saber 

implica em conhecimento, mas nem todo conhecimento implica em saber” (LIMA JR, 2010)
36

 

O processo de aprendizagem possui características próprias como dinamismo, funcionalidade, 

intencionalidade, individualidade, globalidade, criatividade. Os sujeitos fazem uso de todos, 

ou quase todos os elementos como forma de aprender sobre algo. Assim, “a 

contemporaneidade agrega diferenças, sendo esta sua principal característica” (LYOTARD, 

1998; HARVEY, 1998; GUATARRI, 2000; HALL, 2006) 

Harvey (1998, p. 55) aponta que “existe um movimento de agregação, um movimento que 

engloba todos os elementos sem refutá-los, pode-se questionar, mas não negligenciá-los ou 

negá-los”, criando outras formas de aprendizagem e construção de conhecimento. Este 

conceito Maffesoli (2004, p. 12) classifica como “‘pars destruensô seguidos por uma ‘pars 

construensô”, em que é preciso saber formular hipóteses e propor pistas para a construção da 

aprendizagem e do conhecimento. 

As redes informativas apresentam-se, como tecnologicamente interativas, no sentido de que o 

acontecimento de um processo comunicativo está completamente integrado ao processo de 

ouvir o outro, exemplo de interação dialógica, de forma multidirecional entre os sujeitos, 

ligada à possibilidade do indivíduo de interpretar, ressignificar e construir aprendizagem. 

Deste modo, há nas tecnologias digitais uma interação fluída, criativa entre informações, 

inteligências e aprendizagem. 

A aprendizagem é um processo que prevê a condição de reelaborar o que 

vem como um “dado”, possibilitando que não sejamos meros reprodutores; 

inclui a capacidade de elaborações novas, permitindo reconhecer, trazer à 

superfície o que ainda é potencial, o que na sociedade, está ainda mal 

desenhado, com contornos borrados. Para tanto, o conhecimento prevê a 

construção de uma visão que totalize os fatos, interrelacionando todas as 

esferas da sociedade, percebendo que o que está acontecendo em cada uma 

delas é resultado da dinâmica que faz com que todas interajam, dentro das 

possibilidades daquela formação social, naquele momento histórico; permite 

perceber, enfim, que os diversos fenômenos da vida social estabelecem suas 

relações tendo como referência a sociedade como um todo. Para tanto, 

podemos perceber as informações fragmentadas – não são suficientes. 

(BURNHAM, 2008, p. 76-77) 
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 Discussão apresentada em 18/10/10 por Arnaud Soares de Lima Jr na reunião do grupo de pesquisa 

Tecnologias Inteligentes e Educação – TECINTED. Nesta reunião discutia-se as ações para implementação do 

laboratório de alta tecnologia e curso Lato Sensu com outras instituições de Ensino Superior no Brasil. 
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A informação é construída por um conjunto finito de dados que possuem semântica. Sua 

significação difere de acordo com a interpretação de cada indivíduo que tem acesso a ela e, 

ainda, é influenciada pelos fatores de tempo, forma de transmissão e suporte tecnológico 

utilizado. As informações disponibilizadas de forma estanque, em trechos, “não são 

suficientes” (BURNHAM, 2008, p. 77), pois os sujeitos precisam saber criar, recriar, 

articular, construir, potencializar transformando-as de forma coletiva em aprendizagem e 

modificada a partir da vivencia de cada um em conhecimento construído. 

Nas últimas décadas, as redes digitais propiciaram uma nova forma de interação entre os 

sujeitos e a mídia, possibilitando uma nova sociabilidade e construção compartilhada de 

aprendizagem. A forma como estes sujeitos integram o ambiente físico, como interagem em 

primeira instância, afeta, diretamente, as nossas extensões tecnológicas demonstrando que o 

homem é constituído como ser múltiplo, instável, mutável. Os meios de comunicação operam 

imediatamente com o sensível, o concreto, a imagem em movimento, com as ações mais 

dinâmicas, ao mesmo tempo em que utiliza uma linguagem conceitual, falada e escrita, mais 

formalizada e racional.  

Deste modo, os sujeitos não podem ser compreendidos apenas em seu aspecto físico e fixo no 

tempo e no espaço, capaz de exercer controle cognitivo sobre os objetos que fazem parte do 

seu contexto relacional. Assim, esta posição com relação ao ser humano não se sustenta 

ultrapassando a própria construção societária como local e como imersão nas redes. O 

conhecimento não é mais estabelecido de forma clássica, pois hoje é impossível um único ser 

humano, ou mesmo um grupo de pessoas, dominar todo o conhecimento, todas as habilidades. 

Jenkins (2008) também contribui de forma significativa quando defende que “novas formas 

de comunidade estão surgindo: essas novas comunidades são definidas por afiliações 

voluntárias, temporárias, táticas e reafirmadas através de investimentos emocionais e 

empreendimentos intelectuais comuns” (JENKINS, 2008, p. 55). Estas novas formas de 

comunidade são conhecidas como Comunidades de Interesse (CVI), Comunidades de 

Participação (CVP) e Comunidades de Aprendizagem (CVA), uma vez que neste contexto 

tecnológico o que não se pode fazer sozinho agora é possível realizar coletivamente.  

Para Manuel Castells (2000), o conceito de sociedade da informação se destaca enquanto 

paradigma de análise da sociedade contemporânea capaz de identificar a tecnologia e a 

informação como agente constituinte do processo de produção das relações sociais. Os 

sujeitos fazem uso dessas comunidades (CVI, CVP, CVA), não especificadamente nesta 
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ordem, para estabelecer uma nova sociabilidade, troca de experiências, saberes, que podem 

estar relacionadas ou não a campos específicos de interesse, aprendizagem e participação. 

Assim sendo, a sociedade informacional, tecnológica, digital seria uma maneira específica de 

organização social, outra forma de pensar, em que a geração, o processamento e a 

transformação das informações, tornam-se fonte fundamental de construção coletiva em uma 

nova fase, em que a tecnologia, enquanto interface e interatividade, ganha uma extensão de 

sentido e instrumento maquínico o que tornar interna, subjetiva, inerente ao homem enquanto 

forma tecnológica de inteligência e de relações para construção de aprendizagem. 

Para melhor compreendermos os referenciais apresentados é importante estabelecer as 

contribuições que as bases filosóficas trouxeram para o campo de pesquisa da Educação, mais 

especificamente, para o campo da Aprendizagem e da Tecnologia. Desta forma, os aspectos 

apresentados a seguir são estruturações didáticas, em que a ênfase gravitará em torno da teoria 

vigotskiana de base sócio-interacionista. 

 

Aprendizagem: o labirinto cognitivo
37

 virtual
38

 

 

 

“Não é preciso erguer um labirinto quando o universo já o é” 

Jorge Luiz Borges 

 

 

Os povos da Grécia Antiga criavam vários mitos com inúmeras finalidades, sendo que uma 

delas era o ensinamento dos membros da própria sociedade. O uso desses mitos era uma 

forma de construir um ideal de aprendizagem em que todos passassem pelos mesmos 

processos, pelas mesmas ações e construísse assim um ideal coletivo. Este ideal coletivo era 

elaborado de forma individual pelos sujeitos, onde cada uma fazia uso das abstrações e 

subjetividades. 

                                                           
37

 O título desta seção é uma interlocução com Lynn Alves quando trabalha o conceito labirinto cognitivo na 

dissertação de Mestrado: ALVES, Lynn Rosalina Gama: Novas cartografias: uma análise do uso de tecnologias 

intelectuais por crianças da rede pública em Salvador, Bahia. Universidade Federal da Bahia, Salvador,1998 
38

 O título desta seção é uma interlocução com Arnaud Soares de Lima Junior quando trabalha o conceito de 

currículo: o labirinto virtual no artigo O Currículo virtual no contexto das práticas pedagógicas instituintes. Ver 

em LIMA JR. O currículo virtual no contexto das práticas pedagógicas instituintes. In: SANTOS, Edmea, 

ALVES, Lynn (Orgs.). Práticas Pedagógicas e tecnologias digitais. Rio de Janeiro: E-papers, 2006, pp 57-75 
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Para passar estes ensinamentos às pessoas, metaforizando a forma de educar e aprender, os 

gregos preservam a memória, a história e a cultura de seu povo, sendo esta uma forma 

simbólica de transmitir informação e construção de aprendizagem, não deixando de 

evidenciar o processo histórico como forma de criar o conhecimento.  

Um dos mitos gregos mais conhecidos começa assim: Teseu, herói mitológico, é conduzido 

pela sociedade grega a confrontar o Minotauro, um monstro que, segundo a própria mitologia 

grega, possui corpo de homem e cabeça de touro e vivia em um labirinto. Muitos homens, 

individualmente, tentavam vencê-lo, a fim de obter fama, elogio e liberdade, mas não 

conseguia cumprir tal objetivo, que era matar o animal que vivia em um labirinto e ameaçava 

a sociedade. Alguns desses homens que tentavam combater o animal, quando não morriam na 

luta com o Minotauro, não conseguiam sair do labirinto, pois era uma construção muito 

complexa, fixa, rígida e desta forma o monstro continuava a interpelar aquela sociedade. 

Segundo Alves  

o labirinto é (...) uma criação composta por câmeras complexas ou passagens 

muito confusas, projetado de maneira tal que uma pessoa entrando ali, 

dificilmente encontra um meio de sair (...), nesses espaços de muitas divisões 

e corredores, a entrada é sempre conhecida, mas para encontrar a saída é 

necessária a existência de elementos mediadores, seja um indivíduo, um 

instrumento, ou um signo. (ALVES, 1998, p. 26) 

 

Mas, Teseu para encontrar a vitória contou com a ajuda de Ariadne, a qual lhe forneceu um 

fio, a fim de que Teseu marcasse o caminho percorrido no interior do labirinto e assim que 

matasse o Minotauro pudesse sair. Seguindo estes passos, esta organização coletiva, Teseu 

conseguiu cumprir o seu objetivo, matar o Minotauro e sair do labirinto, utilizando esta 

técnica estabelecida. 

Esta história mitológica nos fornece uma pista como os sujeitos constroem aprendizagem, 

primeiramente a partir das experiências pessoais individuais, mas potencializaram na 

construção coletiva. Enquanto, aqueles homens operavam na individualidade, construíam 

algumas possibilidades de imersão naquele contexto, mas somente na coletividade, Teseu e 

Ariadne, foram capazes de efetivar a ação que pretendia equacionar, obtendo, neste caso,  

êxito. 

O mito de Atenas também exerceu uma influência decisiva no estabelecimento da identidade 

na sociedade grega. O sentimento de unidade estava inextricavelmente ligado, sendo 
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extensivamente usado no discurso político para formar e fixar o modelo de sociedade, com 

pretexto de incluir, equiparar, igualar todos os subordinados às pretensões daquele meio.  

Desta forma, a lei (nomos) era estabelecida sobre o fundamento da natureza (physis) e o povo 

(demos), com isso legitimava seu poder: imbuindo a coletividade como um ato de nascimento 

(eugenia), “todos” eram iguais aos seus iguais, sendo que fossem homens, livres, gregos e 

reconhecidos por seus pares. As mulheres, os escravos e os mestiços eram excluídos desta 

sociedade, eles não tinham seus direitos garantidos.  

Esta é uma excelente metáfora sobre as Comunidades de Participação, onde os sujeitos têm 

‘acesso’ somente após uma identificação, classificação e prévia ‘autorização’ por seus pares, 

para que pudessem ter sapiência sobre as ações naquele contexto. 

Retomando a contextualização da metáfora do labirinto com as Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem torna-se necessário reconhecer que compreender a dinâmica de um labirinto 

conexo significa percorrer, a partir de um ponto inicial, todos os ‘corredores’, caminhos, uma 

vez que em cada sentido, cada passagem, segue uma regra comum a todos os outros pontos, 

fazendo apenas uso dos sinais de passagem. No âmbito tecnológico, as setas, os links, os 

hipertextos são pontos de apoio e das possíveis ligações que os sujeitos constroem com o 

próprio labirinto. Assim, atribui-se uma importância ao fio de Ariadne. 

Como o fio não cobre toda a extensão de um grande labirinto, ele não cumpre seu papel de 

marcar o caminho percorrido, garantindo o retorno. Ele identifica em sucessivas e aleatórias 

marcações, a possibilidade de garantir o avanço, a marcação do trajeto, a essência criada pelo 

sujeito. O que não acontece nos caminhos percorridos na Internet, nos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem, nas Redes Sociais, nas Comunidades Virtuais de Aprendizagem, os quais são 

assinalados por pontos, por identificação de links, por setas e hipertextos os locais por onde os 

sujeitos percorreram de modo indistinto.  

O fio de Ariadne, com sua linearidade, não representa de forma satisfatória a inteligência 

humana e complexo dinâmico, a qual vence os mais diferentes e difíceis desafios. A mente 

humana é uma metáfora do percurso tecnológico, uma relação dinâmica que se aproxima das 

interferências presentes na Internet e nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

Porém, em contraste com o conforto dessas teorizações, o labirinto é, sobretudo, um estado 

psicológico em essência. O estar num labirinto é a angustiante vivência do viajante errante, 

que, sem mapa ou bússola, sem nada que lhe permita prever a configuração do lugar, 
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experimenta a sensação de medo, da desconfiança e dos inúmeros caminhos que poderá 

percorrer. 

Felizmente, não é a situação em que os sujeitos on-line se encontram, quando esses integram 

as redes sociais, as Comunidades Virtuais são direcionados, organizadas dentro de um 

contexto, os quais podem desempenhar ações de acordo com seu desejo, com sua vontade de 

executar e exercer. Na segurança das comunidades, diante dos prováveis caminhos que podem 

percorrer, este avançar no labirinto textual, tecnológico sem ter a sensação do medo, da 

desconfiança, existe a partir da oportunidade de retomar, refazer e desfazer os caminhos 

percorridos.  

Outra famosa representação da metáfora de labirinto, ou melhor, do conhecimento como um 

labirinto, é a biblioteca do livro O Nome da Rosa
39

, escrito por Umberto Eco. Ela é um 

labirinto fechado, que tem paredes, limites, onde o risco é se perder, não conseguindo 

encontrar a saída. Significa perigo e dificuldades. O caminho não é linear, pelo contrário, é 

sinuoso, repleto de armadilhas, obrigando a retrocessos. É emblemática sua porta, que só abre 

pelo lado de dentro, simbolizando o controle dos que detém o conhecimento. Por ele, pode-se 

perder, morrer ou matar, como na abadia medieval.   

Hoje, não temos mais presente o labirinto fechado do Minotauro, mas de outro tipo, o 

labirinto aberto, infinito, por não ser limitado, por não ter parede, por ser um instrumento 

vivo, criativo, transformador. É como a Internet e, mais especificadamente com as redes 

sociais e as Comunidades Virtuais, que são espaços abertos onde se perder significa mais 

dispersão do que não ter encontrado a saída. Por causa dessa característica, imperam 

metáforas, como a consagrada ‘navegar na Internet’. Isto por que o mar também não se deixa 

traçar caminhos, por ser uma planície líquida.  

Por isso, metáforas como rede (net) ou teia (web), com a ideia de complexidade que carregam, 

desbancaram metáforas seculares que prevaleceram como fundantes de concepções 
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 Livro O nome da Rosa. Título original: Il nome della rosa, lançado na Itália em 1980, escrito por Umberto 

Eco. Este romance tornou-se conhecido mundialmente. Em 1327 William de Baskerville, um monge franciscano, 

e Adso Von Melk, um noviço que o acompanha, chegam a um remoto mosteiro no norte da Itália. William de 

Baskerville pretende participar de um conclave para decidir se a Igreja deve doar parte de suas riquezas, mas a 

atenção é desviada por vários assassinatos que acontecem no mosteiro. William de Baskerville começa a 

investigar o caso, que se mostra bastante intrincando, além dos mais religiosos acreditarem que é obra do 

Demônio. William de Baskerville não partilha desta opinião, mas antes que ele conclua as investigações 

Bernardo Gui, o Grão-Inquisidor, chega ao local e está pronto para torturar qualquer suspeito de heresia que 

tenha cometido assassinatos em nome do Diabo. Considerando que Bernardo Gui não gosta do monge, William 

de Baskerville é inclinado a colocá-lo no topo da lista dos que são diabolicamente influenciados. Esta batalha, 

junto com uma guerra ideológica entre franciscanos e dominicanos, é travada enquanto o motivo dos 

assassinatos é lentamente solucionado. 
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epistemológicas. Uma rede é um sistema acentrado, vivo, articulado, criativo, transformativo. 

Cada vez mais desviados para formas rizomáticas, onde as teias, ou mesmo as metaredes, isto 

é, as redes de redes proporcionam novas ligações e possibilidades.  

Assim como os labirintos, as Comunidades Virtuais de Aprendizagem (CVA) deixam de ser 

lineares. Na rede mundial de computadores, CVA remetem a outras CVA, através de ligações 

hipertextuais, com uso de links, que são os nós das redes. Na Educação e nos processos 

tecnológicos, hoje se enfrenta o risco de se perder, não mais na dificuldade de encontrar a 

única saída, mas nos labirintos abertos como a Internet, no excesso de informações. Assim, 

concebe ao professor não mais como aquele que traça uma rota, que assume a característica 

do fio de Ariadne, para o aluno seguir, mas como aquele que disponibiliza redes e referências.  

As funções individuais dentro deste coletivo estabelecido pela ligação labirinto e tecnologia 

digital são de cooperação, compartilhamento de informações e aprendizagem construída na 

individualidade, as quais são potencializadas nas trocas simbólicas nas redes, nas 

comunidades entre os sujeitos, promovendo uma relação direta com perspectiva sócio-

interacionista. 

A abordagem sócio-interacionista, possui como maior representante Lev Semenovich 

Vigotski (1896-1934), que trata dos processos cognitivos, da aquisição dos conteúdos, 

sistematização dos conhecimentos, dos processos pedagógicos relacionados à aprendizagem e 

desenvolvimento cognitivo. 

Os problemas encontrados na análise psicológica do ensino não podem ser 

corretamente resolvidos ou mesmo formulados sem nos referirmos à relação 

entre o aprendizado e o desenvolvimento em crianças em idade escolar. Este 

ainda é o mais obscuro de todos os problemas básicos necessários à 

aplicação de teorias do desenvolvimento aos processos educacionais. 

(VIGOTSKI, 2010, p. 87) 

 

A produção efetiva de L. S. Vigotski em psicologia restringe-se a um curto período de 10 

anos que vai de 1924, quando foi convidado a trabalhar no Instituto de Psicologia de Moscou, 

a 1934, ano de sua morte prematura aos 37 anos. Vigotski formou-se em Direito pela 

Universidade de Moscou em 1917, sendo que neste período também faz cursos sobre 

filosofia, história, psicologia e literatura na Universidade não oficial de Shanayavskii. Em 

seguida voltou para Gomel, onde passou a ensinar literatura, psicologia, estética e história da 

arte. A partir destes estudos e desta imersão no campo educacional, organizou um laboratório 

de psicologia, entrando em contato com problemas de cegueira, surdez e atraso mental.  
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Segundo Luria (1979), Vigotski passou a se interessar pelo trabalho de psicólogos 

acadêmicos. Em 1924, Vigotski participou do 2° Congresso de Psiconeurologia em 

Leningrado, onde apresentou a conferência Methods of Reflexclogical and Psychological 

Investigations, cuja versão escrita foi publicada no ano seguinte sob o título de Consciousness 

as a Problem in the Psychology of Behavior. Esta apresentação causou um impacto tão grande 

que foi imediatamente convidado para trabalhar no Instituto de Psicologia de Moscou.  

Vigotski se juntou a A.R. Luria e A.N. Leontiev, seus colaboradores mais próximos, para 

levar a cabo uma revisão crítica da história e status da psicologia na União Soviética e no 

mundo. O objetivo era criar “uma nova abordagem para os processos psicológicos humanos” 

(Luria, 1979). 

Com relação às influências culturais gerais, e tendo em vista a ampla gama de conhecimentos 

de Vigotski, considera-se que sua teoria psicológica tem profundas raízes na cultura russa e 

soviética. Assim, do simbolismo russo nas artes que opõe simbolismo e naturalismo, 

representado por Ivanov e Einstein, Vigotski tirou a ideia da base simbólica da consciência. 

Dado este contexto, ao entrar para a psicologia, Vigotski tinha como objetivo reformular a 

teoria psicológica segundo uma linha marxista, o que para ele significava rejeitar tanto a 

psicologia subjetiva, quanto a reduzir consciências, esquemas, reflexos e desenvolvimento de 

formas concretas para resolver problemas práticos como, por exemplo, os da psicologia da 

educação. 

A concepção de desenvolvimento cognitivo em Vigotski pode dar margem a diferentes 

interpretações, no sentido de considerá–lo cognitivista ou não. Vigotski pode ser considerado 

como uma posição cognitivista porque se, por um lado, ele tem como pressuposto básico a 

defesa de uma psicologia materialista e determinista, por outro, pode-se encontrar, muito 

frequentemente, em seus trabalhos referências a processos e funções cognitivas que parecem 

ter uma existência própria.  

A explicação de Vigotski para a origem destas funções procura mostrar como elas têm um 

ponto de partida material, externo e como se dá sua internalização, mas a partir deste ponto, 

elas (as funções) parecem ser tratadas como tendo uma existência autônoma na mente dos 

indivíduos. Para melhor esclarecer a questão do desenvolvimento cognitivo em Vigotski será 

necessário analisar passo a passo, sua posição quanto ao papel dos fatores inatos, do meio, do 

comportamento ou ação e, principalmente, o papel da linguagem na elaboração e inter-relação 

das funções cognitivas.  
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Com relação à aprendizagem, Vigotski concebe como um fenômeno que se realiza na 

interação com o outro. A aprendizagem acontece por meio da internalização, a partir de um 

processo anterior, de troca, que possui uma dimensão coletiva. Segundo Vigotski (2009, p. 8) 

“a aprendizagem desperta vários processos internos de desenvolvimento mental, na interação 

do sujeito com objetos e outros sujeitos em cooperação”, uma vez internalizados, esses 

processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento. 

A relação entre aprendizado e desenvolvimento permanece do ponto de vista 

metodológico, obscura, uma vez que pesquisas concretas sobre o problema 

dessa relação fundamental incorporam postulados, premissas e soluções 

exóticas, teoricamente vagos, não avaliados criticamente e, algumas vezes, 

internamente contraditórios: disso resultou, obviamente, uma série de erros. 

(VIGOTSKI, 2010, p. 87) 

 

Alguns teóricos, que serviram de análise, aprofundamento e reflexões para os estudos sobre 

aprendizagem e desenvolvimento de Vigotski, defendem que todas as concepções correntes 

estabelecem uma relação desenvolvimento e aprendizado e podem ser compreendidos em três 

grandes concepções teóricas. A primeira concepção defende que os processos de 

desenvolvimento são independentes do aprendizado. A segunda concepção compreende que o 

aprendizado é desenvolvimento; e por fim, na terceira concepção estabelece que 

desenvolvimento e aprendizagem sejam ações combinatórias, processos, inerentes, diferentes, 

embora relacionados. Essas três concepções teóricas evidenciam que a aprendizagem e o 

desenvolvimento são pressupostos que explicam a gênese humana com relação ao 

desenvolvimento cognitivo.  

Uma análise mais detalha das concepções torna-se fundamental. Assim, na primeira 

concepção centra-se no pressuposto de que os processos de desenvolvimento são 

independentes do aprendizado. A compreensão deste problema é complexo, uma vez que a 

relação entre aprendizado e desenvolvimento requer qualquer situação de aprendizagem que 

se defronta com um contexto prévio. Os sujeitos estão imersos em um processo sócio-

histórico-econômico que desencadeia uma série de ações que potencializam a vivência dentro 

de um contexto sócio-histórico como elemento fundante para o campo educacional. 

A teoria psicogenética de Piaget parte do pressuposto de que o sujeito evolui de um menor 

conhecimento para um mais amplo, em um processo dinâmico e contínuo, o qual pode gerar 

aprendizagem significativa ou não, onde esta relação desenvolvimento e aprendizagem são 

dissonantes. A construção emerge no decorrer do desenvolvimento de estruturas e 

capacidades funcionais mentais do indivíduo em um contínuo crescente. 
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De forma similar Binet (Apud: VIGOTSKI, 2010, p. 88) acrescenta que  

o desenvolvimento é sempre um pré-requisito para o aprendizado e que, se 

as funções mentais de uma criança (operações intelectuais) não amadurecem 

a ponto de ela ser capaz de aprender um assunto particular, então nenhuma 

instrução se mostrará útil. Eles temem, especialmente, as instruções 

prematuras, o ensino de um assunto antes que a criança esteja pronta para 

ele. Todos os esforços concentram-se em encontrar o limiar inferior de uma 

capacidade de aprendizado, ou seja, a idade na qual um tipo particular de 

aprendizado se torna possível pela primeira vez. (BINET, Apud, Vigotski, 

2010, p. 88) 

 

Esta abordagem baseia-se na premissa de que o aprendizado segue a trilha do 

desenvolvimento e que este desenvolvimento sempre se adianta, excluindo a noção de que o 

aprendizado tem um papel no desenvolvimento/ maturação das funções e atividades durante o 

próprio processo de aprendizado. Há a contradição simbólica firmada para, então acontecer o 

aprendizado cognitivo da cultura escolar, relativa a interesses sociais e à cultura hegemônica. 

De acordo com Alves,  

a aprendizagem precede o desenvolvimento, que ocorre mediante o processo 

de internalização, que se baseia na reconstrução interna de uma operação 

externa. Esse processo ocorre em dois níveis, no interpsicológico e no nível 

intrapsicológico. No primeiro, as atividades externas são transformadas em 

atividades internas, isto é, em funções intrapsicológicas, caracterizando 

assim o segundo nível, o intrapsicológico. As modificações se dão no 

decorrer das interações sociais mediadas por instrumentos e signos, que são 

elementos mediadores, os quais atuam no nível externo e interno, 

respectivamente, possibilitando a transfiguração de funções psicológicas 

elementares em funções psicológicas superiores, constituindo-se, assim, 

parte integrante do processo da formação de conceitos, que atingirá o seu 

pleno desenvolvimento na adolescência. Para Vygotski (1994), a formação 

de conceitos é uma operação dirigida pelo uso das palavras, que atuam como 

meio para centrar, ativamente, a atenção, abstrair determinados traços, 

sintetizando-os e simbolizando-os por meio de um signo. (ALVES, 2008, 

p.23) 

 

Este posicionamento defendido por Alves (2008) compreende o processo evolutivo que 

perpassa das ações metacognitivas, em uma atividade mental que possibilita a ação da 

abstração mediada pelo próprio sujeito e como forma de contestar a segunda concepção 

teórica que defende que aprendizado é desenvolvimento, baseando-se no conceito de reflexo, 

Alves (2008) aponta que  

o desenvolvimento é visto como o domínio dos reflexos condicionados, não 

importando se o que se considera é o ler, o escrever ou a aritimética, isto é, o 

processo de aprendizado está completo e inseparavelmente misturado como 

processo de desenvolvimento. Essa noção reduz o processo de aprendizado à 
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formação de hábitos e identificou o processo de aprendizado com 

desenvolvimento.  (ALVES, 2008, p. 26) 

 

Os instrumentos e signos instrumentalizam as ações mentais dos sujeitos, que os operam e 

dominam pelo fato de já estarem em autonomia simbólica, uma vez que antes mesmo do 

momento psicológico há o momento psíquico, sendo assim uma aquisição de conceitos em 

que nossa mente não é só conceitual. 

Vigotski (2010, p. 89) acrescenta que “o desenvolvimento reduz-se, principalmente, à 

acumulação de todas as respostas adquiridas como uma forma mais complexa ou como um 

substituto de uma resposta inata”, sendo que neste processo evolutivo aprendizado é 

desenvolvimento, não se evidenciou que a linguagem tem um papel fundamental, na 

construção do psiquismo do sujeito, habilitando-o a organizar o pensamento, superando a sua 

ação impulsiva, visualizando que planejam a solução para os problemas antes de executá-lo. 

A aquisição da linguagem deve ser vista como um paradigma em relação à aprendizagem e ao 

desenvolvimento cognitivo, e neste contexto Vigotski (2009) estabelece que 

dos processos de funcionamento da linguagem-discurso: a linguagem 

exterior é um processo de transformação do pensamento em palavra, é uma 

materialização e uma objetivação do pensamento; a linguagem (discurso) 

interior, ao contrário, é um processo que se realiza como que de fora para 

dentro, um processo de evaporação da linguagem (discurso) no pensamento. 

Contudo, a linguagem (discurso) não desaparece em sua forma interior. A 

consciência não evapora de todo nem se dissolve no espírito puro. Não 

obstante, a linguagem (discurso), isto é, um pensamento vinculado à palavra. 

E, se no pensamento se materializa na palavra na linguagem (discurso) 

interior, gerando o pensamento. A linguagem (discurso) interior é um 

momento dinâmico, instável, fluído que se insinua rapidamente entre os 

pólos extremos melhor enformados do pensamento verbal: entre a palavra e 

o pensamento. (VIGOTSKI, 2009, p. 10) 

 

As concepções clássicas sobre a relação “pensamento e linguagem” (VIGOTSKI, 2009, 2010) 

consideram como invariável ao longo do desenvolvimento. Vigotski, ao contrário, percebia a 

conexão entre pensamento e linguagem, como originária do desenvolvimento, evoluindo ao 

longo dele, num processo dinâmico. Este considerou que pensamento e linguagem tem - na 

filogênese e na ontogênese
40

 – raízes genéticas diferentes, mas se coadunam dialeticamente 

no desenvolvimento. 

                                                           
40

 De forma base singular a ontogênese é percebido como as transformações sofridas pelo indivíduo, desde a 

fecundação do ovo até o completo desenvolvimento do ser, termo relativo à ontogenia. Termo muito ligado a 

biologia do desenvolvimento, em que se preocupa com as mudanças estruturais de uma determina unidade, sem 
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Além destes aspectos já citados, há também o inconsciente e o não pensado na linguagem e na 

fala, que tem a ver com o dar sentido aos objetos e as ações, sendo psicologicamente 

analisada como autonomia do sujeito. O campo educacional ainda é centrado na racionalidade 

e na defesa de que tudo pode ser dito, porque as bases ainda são fixas e imutáveis. Ainda pode 

ser vista como crítica científica. Crítica no sentido de analisar cientificamente uma 

determinada sociedade.  

O aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, os sujeitos têm acesso 

a inúmeras construções que são capazes de operar somente na interação com outros sujeitos 

em vários ambientes e quando em cooperação com seus companheiros. 

Neste ponto, há aderência entre Piaget e Vigotski. Para Piaget a cooperação fornece a base 

para o desenvolvimento do julgamento moral pelo sujeito, ao passo que para Vigotski 

as crianças podem imitar uma variedade de ações que vão muito além dos 

limites de suas próprias capacidades. Numa atividade coletiva ou sob 

orientação de adultos, usando a imitação, as crianças são capazes de fazer 

muito mais coisas. (VIGOTSKI, 2010, p. 101) 

 

A princípio este fato parece sem relevância, mas aqui se pode verificar a relação entre as 

atividades coletivas e o desenvolvimento cognitivo. O próprio Vigotski indica caminhos para 

atividades em “colaboração” (VIGOTSKI, 2009, p.8) e “atividade coletiva” (VIGOTSKI, 

2010, p. 101), sendo essa uma possibilidade educacional para o desenvolvimento cognitivo 

mais elaborado. 

Esses elementos “cooperação”, que está mais associada ao interesse individual sobre um 

processo ou ação e “colaboração”, que está mais associado à ética, não dependendo somente 

dos interesses individuais, ilustram uma lei geral do desenvolvimento das funções mentais 

superiores defendidas por Vigotski, a qual pode ser aplicada em sua totalidade aos processos 

de aprendizado, agindo como se fosse uma função geral, logo ela também é exercida pelo 

sujeito nas CVA. Em sua gênese, o aprendizado desperta vários processos internos de 

desenvolvimento, que são capazes de operar somente quando em cooperação com seus 

companheiros, sendo que uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte de 

aquisições do desenvolvimento. 

                                                                                                                                                                                     
que haja perda da organização que permite aquela unidade existir. Com relação à filogênese é um termo utilizado 

para relações evolutivas (filogenia) de um organismo vivo, geralmente utilizado na ciência para representar 

relações ancestrais entre espécies conhecidas. Vigotski utiliza filogenia e ontogenia como uma metáfora na 

condição relativa a aprendizagem e desenvolvimento.  
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Nesta perspectiva Vigotski (2010) afirma que  

aprendizado não é desenvolvimento; entretanto o aprendizado 

adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seria 

impossível acontecer. Assim, o aprendizado é um aspecto necessário e 

universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas 

culturalmente organizadas e especificamente humanas. (VIGOTSKI, 2010, 

p. 103) 

 

Assim, os processos de desenvolvimento não coincidem com os processos de aprendizado. O 

desenvolvimento progride de forma mais lenta que o processo de aprendizado, fazendo com 

que o sujeito aprenda determinadas funções depois de um processo de compreensão e 

maturação o que poderá ressignificar e construir conhecimento. São apreendidas, tornando-se 

um saber, mas pela sua condição fundamental torna-se uma estrutura dinâmica do 

desenvolvimento e até mesmo do sujeito cognitivo. Desta forma, quando o sujeito assimila o 

significado de um conceito, ou domina alguma operação, o processo de desenvolvimento 

estará completo. 

O sujeito constrói a sua inteligência interagindo com os objetos físicos e sociais numa relação 

que, para Vigotski, deixa de ser direta, para ser mediada pelo outro. Aprende-se mediado pelo 

coletivo para, posteriormente, internalizar o conhecimento, dando-lhe suas idiossincrasias e ao 

socializar esse novo conhecimento, o indivíduo impõe a sua marca pessoal. Portanto, o sujeito 

não é passivo diante do outro, caso contrário não se pode falar de interação. 

A terceira concepção estabelece que desenvolvimento e aprendizagem são ações 

combinatórias, processos inerentes, diferentes, embora relacionados. O processo de 

aprendizado estimula o processo de maturação e formalização dos processos mentais 

superiores, demonstrando o amplo papel que atribui ao aprendizado no desenvolvimento dos 

sujeitos. 

Esquematicamente, a relação entre os dois processos poderia ser 

representada por dois círculos concêntricos, o menor simbolizando o 

processo de aprendizado, e o maior, o processo de desenvolvimento evocado 

pelo aprendizado. 

Uma vez que uma criança tenha aprendido a realizar uma operação, ela passa 

a assimilar algum princípio estrutural cuja esfera de aplicação é outra que 

não unicamente a das operações do tipo daquela usada com base para 

assimilação do principio. Consequentemente, ao dar um passo para o 

aprendizado, a criança dá dois no desenvolvimento, ou seja, o aprendizado e 

desenvolvimento não coincidem. (VIGOTSKI, 2010, p. 93-94) 
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Outro aspecto muito difuso nesta perspectiva é acreditar que toda resposta em particular 

aumenta diretamente e em igual medida a capacidade global do sujeito, com isto o poder de 

observação, atenção, percepção e melhora substancial do processo de aprendizado 

proporcionando a constituição do conhecimento de forma amplificada. Portanto, se um sujeito 

aprende a fazer uma ação, executa um determinado movimento será capaz de executar outras 

ações sem nenhuma relação com a anteriormente executada, onde o movimento é resultado de 

uma ação anteriormente aprendida. Verifica-se que a aprendizagem é considerada 

compreensão e não como elaboração cognitiva de habilidade. 

Para Piaget (1976) o desenvolvimento cognitivo ocorre na medida em que o individuo, 

inserido num processo de interação social e no contato com os objetos, vai abstraindo as 

informações e organizando-as em estruturas mentais que lhe permitem, a cada volta à 

realidade, interagir de uma maneira diferente. Na medida em que novas informações são 

assimiladas às suas estruturas internas, acarretam novas acomodações dessas estruturas.  

Assim, as estruturas mentais de raciocínio desenvolvem-se no contato constante e dialético 

com a realidade na qual o sujeito interage, por meio de sucessivos desequilíbrios e re-

equilibrações cognitivas em patamares cada vez mais complexos. 

Desde o nascimento, o ser humano está mergulhado num meio social que 

atua sobre ele do mesmo modo que o mundo físico. Mais ainda que o meio 

físico, em certo sentido, a sociedade transforma o indivíduo em sua própria 

estrutura, porque ela não só o força a reconhecer fatos como também lhe 

fornece um sistema de signos inteiramente acabado, que modifica seu 

pensamento; ela lhe propõe valores novos e lhe impõe uma sequência 

infinita de obrigações. Não há dúvida alguma, portanto, de que a vida social 

transforma a inteligência pela tripla mediação da linguagem (signos), do 

conteúdo dos intercâmbios (valores intelectuais), e das regras impostas ao 

pensamento (normas coletivas lógicas) (PIAGET, 1976, p.157) 

 

Cada ação tem seus componentes específicos que variam de sujeito para sujeito e de situação 

para situação. No entanto, apesar dessas peculiaridades, há certos pontos básicos que 

permanecem constantes. São esses pontos básicos que constituem os esquemas e estruturas 

mentais de um modo geral. 

Estabelecendo empiricamente que aprendizado e desenvolvimento estão interrelacionados 

desde o primeiro dia na vida do sujeito, onde cada uma dessas bases operam de forma 

individual e coletiva, em um misto de relações que se completam e coadunam no processo de 

cognição, evidenciando, que o cerne dessa discussão é que, para Vigotski, existem dois níveis 

de conhecimento: o real e o potencial. No primeiro o indivíduo é capaz de realizar tarefas com 
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independência e caracteriza-se pelo desenvolvimento já consolidado. No segundo, o indivíduo 

só é capaz de realizar tarefas com a ajuda do outro, o que pode denotar desenvolvimento, uma 

vez que aprendizagem não quer dizer necessariamente desenvolvimento. 

Partindo desses dois níveis, Vigotski define a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 

como a distância entre o conhecimento real e o potencial, nela estão às funções psicológicas 

ainda não consolidadas. Vigotski defende que  

a zona de desenvolvimento proximal (...) trata-se de um estágio do processo 

de aprendizagem em que o sujeito consegue fazer sozinho ou com a 

colaboração de colegas mais adiantados o que antes fazia com o auxílio do 

professor, isto é, dispensa a mediação do professor. (VIGOTSKI, 2009, p. 

18) 

 

Ainda acrescenta que a Zona de Desenvolvimento Proximal 

é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 

sob a orientação de outro sujeito ou em colaboração com companheiros mais 

capazes. (VIGOTSKI, 2010, p. 97) 

 

Desta forma, não podemos nos limitar meramente a determinação de níveis de 

desenvolvimento, se o que se quer descobrir e analisar são as relações reais entre o processo 

de desenvolvimento e a capacidade de aprendizagem. 

A própria noção implícita no contexto é a de que, no desempenho do aluno 

que resolve problemas sem a mediação do professor, pode-se aferir o nível 

do seu desenvolvimento mental imediato, fator de mensuração da dinâmica 

do seu desenvolvimento intelectual e do aproveitamento da aprendizagem. 

Daí o termo zona de desenvolvimento imediato. (VIGOTSKI, 2009, p. 11) 

 

O que mais contribui para consolidar esta outra possibilidade em compreender aprendizagem 

e conhecimento é justamente o “fazer em colaboração”, pois este não anula, mas destaca a 

participação criativa, construindo uma análise do desenvolvimento cognitivo dos sujeitos 

imersos neste contexto. É uma etapa em que o sujeito traduz no seu desempenho imediato os 

novos conteúdos e as novas habilidades adquiridas no processo de ensino-aprendizagem. 

No contexto tecnológico verifica-se que os sujeitos que emergem nas Comunidades Virtuais 

de Aprendizagem necessitam de orientações e direcionamentos nos primeiros contatos com 

esta realidade, com o software. Isso pode ser verificado por inúmeros instrumentos, que são 

disponibilizados nas redes, os quais são conhecidos como tutoriais ou documentos on-line, 
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dentre outras ações que podem demonstram o passo a passo de execução. Em outros 

momentos, essas ações de direcionamento podem ser executadas por sujeitos que estão 

imbuídos de analisar, coordenar, direcionar as ações. É muito comum nas Comunidades 

Virtuais de Aprendizagem que essas ações sejam desempenhadas por professores, tutores, 

professores formadores, dentre outros, coadunando com a perspectiva de Vigotski do “fazer 

em cooperação”. Esses sujeitos organizam as atividades de forma que os outros construam 

aprendizagem sobre o que é necessário desenvolver ou desempenhar na comunidade ou na 

rede social. 

No processo de desenvolvimento do pensamento e da linguagem, Piaget (1978, 1990) e 

Vigotski (2009, 2010) discutem, de forma diferenciada, o papel da fala egocêntrica, isto é, o 

diálogo da criança consigo mesma, verbalizando o seu pensamento. Fala egocêntrica aqui 

compreendida como uma forma de linguagem, que atua no estágio intermediário entre a fala 

socializada e a fala individualizada. Para Piaget (1990), a fala egocêntrica caracteriza-se como 

uma transição entre os estados mentais individuais não verbais, de um lado e, do outro, o 

discurso socializado, coletivo e o pensamento lógico. Vigotski (2009, 2010) afirma que a fala 

egocêntrica atua como função de transição entre o discurso socializado, coletivo e o discurso 

interior, marcando assim a diferença básica entre Piaget (1990) e Vigotski (2009, 2010). 

Toda a concepção do desenvolvimento da fala varia profundamente, de 

acordo com a interpretação que for dada ao papel da fala egocêntrica. Desse 

modo, o nosso esquema de desenvolvimento - primeiro fala social, depois 

egocêntrica, e então interior - diverge tanto do esquema behaviorista - fala 

oral, sussurro, fala interior - quanto da sequência de Piaget - que parte do 

pensamento autístico, não-verbal à fala socializada e ao pensamento lógico, 

através do pensamento e da fala egocêntrica. Segundo a nossa concepção, o 

verdadeiro curso do desenvolvimento do pensamento não vai do individual 

para o socializado, mas do social para o individual. (VIGOTSKI, 2009 p.17-

18) 

 

São ratificadas assim, as premissas defendidas por Piaget e Vigotski de que o 

desenvolvimento ocorre de forma endógena, de dentro para fora do indivíduo e de fora para 

dentro, de forma exógena, respectivamente. Há aqui uma quebra da premissa de que “o meio 

modifica o homem”, pois o meio modifica e é modificado pelo homem
41

 

                                                           
41

 Construção realizada, no dia 25 de maio 2011 no Grupo de Pesquisa Tecnologias Inteligentes e Educação – 

TECINTED, sob a orientação do Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima Júnior. Esse elemento foi discutido entre 

Alício R. da Silva Neto e Adriana Ponte (mestrando e doutoranda em Educação e Contemporaneidade na UNEB, 

respectivamente) em que se elencavam informações sobre a questão do método de pesquisa de Vigotski no livro 

VIGOTSKI, Lev Semenovich. Formação Social da Mente. Martins Fontes, 2010. Nesta abordagem evidencia-se 

o processo como o sujeito cria elementos a partir dos processos sócio-interacionista. 
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As abordagens de Vigotski e Piaget são unânimes em afirmar que o desenvolvimento assume 

a forma de um espiral, que parte de níveis elementares de desenvolvimento, os quais serão 

ampliados e ressignificados, passando pelo mesmo ponto a cada nova revolução, avançando 

para um nível superior (Vigotski, 2010), “vislumbrando o processo mediante estágios ou 

níveis de desenvolvimento”. Esta passagem é sempre com um novo elemento, com uma nova 

leitura, o sujeito parte de um estágio e ao retorná-lo constitui aprendizagens. 

Assim, o sujeito constrói a sua inteligência interagindo com os objetos físicos e simbólicos 

numa relação que, para Vigotski, deixa de ser direta, defendida pela teoria behaviorista numa 

relação estímulo-resposta, para ser mediada pelo outro, numa relação direta com o sócio-

interacionismo. Aprende-se mediado pelo coletivo para, posteriormente, internalizar o 

conhecimento, dando-lhe suas idiossincrasias. Ao socializar esse novo conhecimento, o 

indivíduo impõe a sua marca pessoal. 

O processo de desenvolvimento cognitivo estaria centrado justamente na possibilidade de o 

sujeito ser, constantemente, colocado em situações problemas que possibilitem a construção 

de aprendizagem, sempre respaldado na relação de interação do sujeito com o meio.  

A noção implícita no conceito vigotskiano é a de que, no desempenho do sujeito que resolve 

problemas sem a mediação pode-se aferir o nível de desenvolvimento mental imediato, fator 

de mensuração da dinâmica do seu desenvolvimento intelectual e do aproveitamento da 

aprendizagem. 

Dentro deste contexto a preocupação do como ensinar cede lugar ao como se aprende. 

Embasados neste referencial existe a necessidade de apropriação dos aspectos cognitivos que 

geram o conhecimento, interagindo com o orgânico, emocional, social e pedagógico, o qual 

interferem no processo de apropriação do conhecimento e da aprendizagem. Assim, a 

aprendizagem é condicionamento, mudança, aquisição de informações, resolução de 

problemas, construção de novos significados. Logo, conhecimento e aprendizagem, estão 

entrelaçados no decorrer de todo desenvolvimento da espécie humana. 

A relação entre o homem e o mundo passa pela mediação do discurso, pela 

formação de ideia e pensamentos através dos quais o homem aprende o 

mundo e atua sobre ele, recebe a palavra do mundo sobre si mesmo e sobre 

ele-homem, e funda a sua própria palavra sobre esse mundo. O homem se 

forma e interage com seus semelhantes e seu mundo numa relação 

intercomplementar de troca. (VIGOTSKI, 2009, p. 12) 
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O salto qualitativo apresentado por Vigotski é enorme. De fato, aprendizado e 

desenvolvimento estão interrelacionados deste o primeiro dia de vida do sujeito. Portanto, 

pode-se dizer que o enfoque recai no processo de aprendizagem, na formação de conceito 

partindo de três pontos centrais: o que já existe, o que já foi apreendido e o outro que a ele se 

junta, e com ele interage, acabando por enriquecê-lo, modificá-lo como resultado da 

aprendizagem numa relação social e coletiva. 

Nestes aspectos Vigotski apresenta conceitos bastante relevantes que são classificados como 

“conceitos espontâneos e conceitos científicos” (VIGOTSKI, 2009, p. 13), onde a 

aprendizagem nunca parte do zero e o sujeito vive uma série de experiências. Os conceitos 

espontâneos referem-se àquilo que já foi internalizado pelo sujeito que já faz parte do 

conhecimento. Ele aprende a falar, nomeia objetos, conversa com adultos e companheiros, 

adquirindo informações, perguntando e respondendo, imitando, realizando atividades de 

qualidade. Esta aprendizagem refere-se aos conceitos espontâneos que são formadas pelo 

sujeito em sua experiência social e coletiva no contato do eu com o mundo e do eu consigo 

mesmo. 

Esses constituem um ato real e complexo do pensamento, que não pode ser ensinado por meio 

de treinamento, só podendo ser realizado quando o próprio desenvolvimento mental do sujeito 

já tiver atingido o nível necessário, isto é, o desenvolvimento de funções tais como: atenção 

deliberada, memória lógica, abstração, subjetividade, capacidade para comparar e diferenciar. 

Na outra vertente, temos os conceitos científicos, que passam a ser construídos a partir das 

trocas simbólicas resultante da aprendizagem formal. O conceito científico é adquirido pelo 

sujeito em ambientes formais – escolas -, tendo a aprendizagem uma poderosa força que 

direciona, determina o desenvolvimento mental. Quando se proporciona o conhecimento, 

somente a partir dos conceitos científicos para a compreensão de um determinado conteúdo, 

ensina-se o que muitas vezes não se pode vivenciar ou ver, ficando no plano das ideias, onde a 

relação com o objeto é estabelecido por um conceito científico. 

Verifica-se que esses dois conceitos defendidos por Vigotski, conceitos espontâneos e 

conceitos científicos, tem uma relação direta com a concepção apresentada por Saviane 

(2008), que classifica como “saber popular e saber erudito”. Saviane (2008) acrescenta que o 

saber popular é “autentico próprio” e saber erudito de “dominação”. Assim, é fundante 

estabelecer que a  produção do saber é social e ocorre no interior das relações sociais, nesta 

elaboração implica expressar de forma elaborada o saber que surge desta prática. O saber 
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sistematizado continua a ser propriedade individual a serviço de uma coletividade. Sendo o 

saber produzido socialmente, portanto não cabe falar em saber acabado. Sendo então o saber 

um processo não se pode considerar o saber erudito superior ao saber popular, onde existe um 

movimento instituído que consolida o saber erudito como dominação com relação ao saber 

popular por ser autêntica, própria.  

O movimento defendido por Saviani visualiza a cultura popular elaborada que precisa ser 

sistematizada, autorizada, estabelecendo uma relação direta e potencial sobre a construção da 

aprendizagem e mais individualmente a construção do conhecimento. Não se pode 

compreender o processo de construção do conhecimento como uma única via. Os caminhos 

são muitos, as possibilidades infinitas, onde cada indivíduo tem a oportunidade de trilhar um 

caminho fazendo associações. A construção precisa ser feita como uma rede de significados, 

interações e interatividade.  

 Retomando os dois processos apresentados por Vigotski, conceitos espontâneos e científicos, 

estes se relacionam e se influenciam constantemente, existindo uma relação 

intercomplementar de troca, os quais fazem parte de um único processo: o desenvolvimento 

da formação dos conceitos. A este pressuposto Vigotski acrescenta que 

O elo central do processo de aprendizagem é a formação de conceitos pela 

criança. Neste sentido ele faz uma análise comparada do sistema de 

conceitos no processo de aprendizagem pré-escolar e escolar, e toma como 

fundamento da sua comparação dois esquemas conceituais: o que já existe 

no sistema de aprendizagem da criança antes do ingresso na escola, que ele 

domina conceitos espontâneos, e o outro que a ele se junta, com ele interage 

e acaba por enriquecê-lo e modificá-lo como resultado da aprendizagem, que 

ele determina como conceitos científicos. (BEZERRA 2009, Apud 

VIGOTSKI, 2009, p. 12-13) 

 

A etapa de fixação das mudanças de conceitos é seguida de uma etapa de explicação deles, 

isto é, da busca dos meios que determinam a mudança do sistema conceitual. E é nessa base 

que Vigotski propõe a construção do processo de criação propriamente dito, que ele passa a 

explicar por categorias. 

Dividir esses conceitos em duas categorias, correspondentes a dois estágios. Nos estágios 

inferiores, onde ele localiza os conceitos espontâneos, o sistema de conceitos dispõe de meios 

de descrição simples da realidade empírica. Nos estágios superiores, onde se localizam os 

conceitos científicos, formam-se conceitos mais amplos pelo conteúdo, não mais relacionados 

a exemplares particulares de uma classe de fenômenos e sim a toda uma classe de fenômenos, 

um elemento mais geral. 
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À medida que Vigotski viu a aprendizagem como um processo essencialmente social, e aqui 

acrescento coletivo, que ocorre na interação com adultos e companheiros mais experientes, 

onde o papel da linguagem é destacado – percebe-se que é na apropriação de habilidades e 

conhecimentos socialmente disponíveis que as funções psicológicas humanas são 

constituídas. 

Nesse sentido, as concepções de Vigotski, em relação à Educação, podem abrir perspectivas 

para uma redefinição do papel da escola, do professor e dos processos de ensino 

aprendizagem. A educação implica para Vigotski não apenas o desenvolvimento dos 

potencias individuais, mas a expressão histórica e crescimento da cultura humana da qual o 

homem procede. 

 

Tecnologia e aprendizagem: uma relação possível 

 

As tecnologias caracterizam-se pela desmaterialização do tempo e espaço, pela convergência 

de mídias, pela imersão nas redes sociais. A presença dos elementos tecnológicos na 

sociedade desencadeia uma série de possibilidades educacionais e modifica o modus operandi 

em que estes sujeitos estão imersos, tendo dito ainda que o homem estabelece vínculos nas 

mais diversas situações sociais, as quais proporcionaram a apreensão de certas bases numa 

relação de trocas simbólicas em via dupla.  

Os aspectos tecnológicos e sociais proporcionam uma relação de discussão como uma nova 

forma de pensar a tecnologia e a aprendizagem. Assim, torna-se fundamental ultrapassar os 

conceitos relacionados à tecnologia, deixando a redução instrumental ou das ferramentas 

tecnológicas para uma criação subjetiva, interpessoal. A tecnologia não é algo externo ao 

homem, não é um processo de dentro para fora, mas numa relação de idas e vindas, 

interacionista, integracionista, em que o homem modifica e é modificado, numa relação sócio-

técnica na qual estão inseridos diversos contextos sociais. 

Para Lima Jr. tecnologia é  

um processo criativo através do qual o ser humano utiliza-se de recursos 

materiais e imateriais, ou os cria a partir do que está disponível na natureza e 

no seu contexto vivencial, a fim de encontrar respostas para os problemas de 

seu contexto, superando-os. (LIMA JR, 2005, p. 15) 
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Neste aspecto, o princípio criativo e transformativo do ser humano é base da técnica e do 

desenvolvimento tecnológico, uma vez que, o homem, ao vivenciar tal processo inscreve-se 

como elemento histórico, os quais são extremamente importantes para o processo de 

apropriação de conceitos e atitudes relacionadas à inserção das tecnologias como forma 

instituinte de práticas pedagógicas. 

Este aspecto precisa ser descrito como categorização da Tecnologia e Aprendizagem: a 

tecnologia “não é entendida apenas enquanto aparato maquínico” (LIMA JR, 2005, p.14), mas 

como relação humana, subjetiva, sendo uma maneira de fazer para atingir um determinado 

objetivo, potencializador de habilidades cognitivas.  

Retomo aqui a essência do labirinto cognitivo virtual e a discussão da mitologia grega, de 

Teseu e Ariadne, juntamente com Atenas e a construção coletiva como potência para 

resolução de problemas. O sujeito constrói um sistema de relações, comunidades, redes 

sociais, que se permite desviar a qualquer momento do foco de aprendizagem, sendo 

costumeiramente envolvido pelos inúmeros caminhos que são potencializados. 

Entretanto, os labirintos também são estruturas vivas, metáfora relacionada com o espaço 

virtual, potencializador, algumas vezes funcional ou não, mas acima de tudo propositalmente 

colocado, construído, de forma que o percurso sofra alterações ao sabor dos sujeitos. Mas não 

se pode esquecer que o labirinto por ser virtual é potencial e assim, essas “estruturas 

labirínticas não são regras que não possam ser transgredidas, onde impeça o diferente, onde a 

construção coletiva faça parte do processo de construção do conhecimento”. (ALVES, 1998) 

Os sujeitos operam levando em consideração o meio, o conhecimento e as trocas simbólicas 

que promovem a individualidade dentro da própria coletividade. Assim, Boaventura dos 

Santos (1998) nos diz que “as pessoas tem direito a ser iguais sempre que a diferença as tornar 

inferiores, contudo, têm também o direito de ser diferentes sempre que a igualdade coloca em 

risco suas identidades”. Todos os acontecimentos durante o percurso educacional são 

possibilidades para outras e inúmeras descobertas, uma vez que estas aprendizagens 

constroem-se de forma hipertextual, rizomática, interconectando aprendizagens individuais 

em que os sujeitos possam interagir com outros sujeitos num processo de comunhão. Freire 

(1999, p.52) afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para 

a sua própria produção”, o qual pode ser construído através de uma inteligência coletiva. 
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Com relação à inteligência coletiva, Lévy (2010, p. 28) defende que “é uma inteligência 

distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta 

em uma mobilização efetiva de competências”. Desta forma, o ideal de inteligência coletiva 

implica a valorização técnica, econômica, social com a finalidade de desencadear ações, 

competências e habilidades entre os sujeitos. 

Esta forma de pensar que emerge da relação Aprendizagem, Comunidade Virtual e 

Tecnologia, que assume aqui o ponto central dessa discussão, favorece a criação, 

potencialização das mais variadas conexões, sem uma preocupação hierárquica, uma vez que, 

esta forma de pensar perpassa pela lógica hipertextual, despontando para novos caminhos. 

Lévy (1993) traz duas definições sobre hipertexto, 

tecnicamente é um conjunto de nós ligados por conexões. Os nós podem ser 

palavras, páginas, imagens, gráficos ou partes de gráfico, sequências 

sonoras, documentos complexos que podem eles mesmos ser hipertextos. Os 

itens de informações não são ligados linearmente, como em uma corda com 

nós, mas cada um deles, ou a maioria, estende suas conexões de modo 

reticular. Funcionalmente, um hipertexto é um tipo de programa para a 

organização de conhecimentos ou dados, a aquisição de informações e a 

comunicação. (LÉVY, 1993, p. 33) 

 

No hipertexto, encontra-se uma metamorfose de contextos, onde há uma heterogeneidade de 

situações/ elementos, os quais multiplicam as escalas. Tudo isso funciona decorrente a uma 

exterioridade de ações/ reações contextuais, sendo que essas ações/ reações são decorrentes de 

caminhos, os quais utilizam a própria rede hipertextual, de forma não homogênea, uma vez 

que todos os elementos multiplicadores são pontos de partida e chegada (mobilidade) com 

ramificações infinitas/ metamorfoseando os contextos (círculo interminável/ vicioso). 

Na lógica reticular, defendida por Lévy (1993), uma cadeia de associações cognitivas, que 

tem um ponto de saída, o qual logo será perdido em função da busca de novos caminhos que 

irão surgir a cada novo link, sendo classificado como ponto de chegada, mas logo se 

transforma em ponto de partida, os nós, as conexões apresentam uma “mobilidade de centros” 

(LEVY, 1993, p. 25). As questões subjetivas são inerentes nesta ação, todo o processo de 

escolha baseia-se no desejo dos sujeitos, que adquirem as informações e aprendizagens tendo 

significados, construindo assim uma nova cartografia do processo de construção do 

conhecimento, onde “nenhum saber é negligenciado” (LÉVY, 1995, p. 15) 
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As interlocuções passam a se validar de maneira bastante significativa, as vozes muitas vezes 

silenciadas passam a construir, coletivamente, as várias modalidades de conhecimento e 

cultura. Essa construção pode ser compreendida através desta postagem:  

Sujeito X: “O Facebook mudou a minha vida. Antes eu falava sozinho, agora 

eu falo sozinho com um monte (sic) de gente”,  

Sujeito Y “Rsrsrsrsrsr,, bjos”;  

Sujeito Z “pois é... nada como o virtual”;  

Sujeito N “Verdade!!, rs”
42

.  

 

Nota-se que cada novo sujeito/ navegante imerso nas redes sociais indica um direcionamento 

que vem complementar e compartilhar as informações que os sujeitos apresentam, respeitando 

a singularidade e a identidade cognitiva dos sujeitos envolvidos. Novas formas de trabalhar a 

tecnologia são estruturantes, viabilizando a intensidade das experiências com o outro, 

promovendo um avanço na aprendizagem coletiva. Assim, a aceitação de tal posicionamento 

implicar repensar, ressignificar as práticas pedagógicas educacionais, como forma de garantir 

uma colaboração, a qual esteja de acordo com o ambiente coletivo, com o espaço de reflexão 

e discussão, complexificando o coletivo, o nexo relacional e as condições disponibilizadas. 

Aproximando a discussão com o processo Aprendizagem, Comunidade Virtual e Tecnologia 

exigem-se uma reestruturação das bases educacionais. As tecnologias criadas pelo homem 

atuam como elementos históricos, que vem possibilitando a transformação dos atores sociais 

e, consequentemente, do contexto no qual estão inseridos. 

A possibilidade de aprendizagem que se constitui em ambiente de rede, interagindo 

diretamente com a gênese humana no intercâmbio, entre os saberes, é pontuado por Alves 

(2008) ao afirmar que a 

Inteligência é uma palavra de origem latina que significa processo de 

escolha, de seleção feita pelos seres humanos. A palavra cognição vem 

sendo usada no lugar de inteligência pelos cognitivistas, que se preocupam 

em desmontar as estratégias utilizadas pelo indivíduo na resolução de 

problemas. Nesse processo de escolha e seleção, o sujeito é compreendido 

como um ser psicológico e são enfatizados os aspectos biológicos, sociais e 

cognitivos, partindo da premissa de que os suportes informáticos, aqui, não 

serão vistos como próteses da mente humana, uma vez que não são 

encarados como meros substitutos da mente humana, mas como elementos 

mediadores de uma nova razão cognitiva, que vem se delineando mediante o 

surgimento das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação. Nesse 

referencial, a aprendizagem é um processo de metamorfose permanente, no 

qual se respeita a identidade cognitiva do sujeito, mas a construção e 

                                                           
42

 Aqui os nomes dos sujeitos foram omitidos como forma de garantir o sigilo das informações fornecidas na 

página do Facebook – www.facebook.com, no dia 19 de maio 2011, as 06h 40 min.  
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produção do conhecimento é criativa e coletiva e será sempre transformada 

por intermédio do outro, deslocando-se o eixo do quantitativo para o 

qualitativo, rompendo assim com as correntes psicométricas, que se 

preocupavam com a mensuração da inteligência para se preocupar com o 

saber. A ênfase muda de eixo, do como ensinar para o como se aprende, 

mediado pela informática, pelos instrumentos de comunicação sofisticados e 

pelas imagens interativas, possibilitando o imbricamento homem/máquina 

(ALVES, 2008, 41). 

 

A perspectiva defendida por Alves (2008) é a superação da dicotomia ensinar-aprender para 

um deslocamento da forma de como se aprende, do como ensinar para o como aprender. Na 

sociedade esse como ensinar e como aprender perpassa pelo uso da tecnologia de forma 

instrumental e subjetiva. Existe uma relação entre tecnologia e inteligência coletiva que 

emerge na interação com as redes sociais. O primeiro – tecnologia – simula um universo mais 

geral, em que o sujeito no plano material, maquínico e imaterial, subjetivo, integrando o 

território do imaginário. Em contraponto, na inteligência coletiva, existe uma mobilidade nas 

condutas, pois as individualidades estão presentes, nas formas de interagir e integrar com os 

outros sujeitos. Este espaço de trocas simbólicas caracteriza um ambiente coletivo em que a 

relação não se dá de um - um, mas todos – todos, os sujeitos estabelecem uma comunicação 

com todos os elementos do ambiente em questão. 

Lévy (2010) nos diz que  

O intelecto coletivo constrói de forma recursiva e cooperativa um mundo de 

significações, que aponta para uma multiplicidade de seres, de obras e de 

comunidades pensantes, uma rosa dos ventos do espírito que indica ainda 

outros mapas e outros mundos. (LÈVY, 2010, p.163) 

 

Na análise da aprendizagem é necessário acrescentar que a aprendizagem tem como núcleo a 

dialética entre o indivíduo e o social como geradora do sujeito humano. Logo, aprendizagem 

“pressupõe uma natureza social específica e um processo através do qual os sujeitos penetram 

na vida intelectual daqueles que o cercam” (VIGOTSKI, 2010, p. 100), caracterizando-se por 

mobilidade e rigidez. Para que haja mobilidade é necessário que muitos elementos atuem 

simultaneamente, os sujeitos agem numa coletividade, numa relação de troca, enquanto que a 

rigidez funciona melhor na individualidade, no sujeito particular. Weiss (1997) prevê que  

a aprendizagem é um processo interativo permanente do sujeito com o meio 

que o cerca. Meio este expresso inicialmente pela família, depois pelo 

acréscimo da escola, ambos permeados pela sociedade em que estão. 

(WEISS, 1997, p. 11) 
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Note-se que, para Weiss (1997), a aprendizagem se dá em dois aspectos família e escola, que 

são espaços de aprendizagem, um formal, representado pela escola, outro informal, 

representado pela família. Mas na sociedade vários outros espaços, sendo um deles as redes 

sociais, potencializam a aprendizagem e precisam ser referenciadas como possibilidade de 

construção da aprendizagem. Assim, a desmitificação dos espaços de aprendizagem e, 

consequentemente, o alargamento desta instrumentalização, abre um vasto leque em que os 

sujeitos potencializam a construções de aprendizagem. Por outro lado, como expressou o 

autor, este novo modo de pensar a relação tecnologia e aprendizagem consiste em superar a 

visão dicotômica que coloca como pólos congruentes, família e escola, como lógica de 

construção de aprendizagem. 

Esse novo locus propõe uma nova ordem em que a compreensão da tecnologia parte do 

instrumental para o não instrumental, em que a aprendizagem é concebida como uma 

abordagem tanto individual, quanto coletiva, fazendo surgir novos saberes, novas 

aprendizagens que potencializam a construção da aprendizagem em rede.  

A rede é, antes de tudo, um instrumento de comunicação entre pessoas, um 

laço virtual em que as comunidades auxiliam seus membros a aprender o que 

querem saber. Os dados não representam senão a matéria-prima de um 

processo intelectual e social vivo, altamente elaborado. Enfim, toda 

inteligência coletiva do mundo jamais dispensará a inteligência pessoal, o 

esforço individual e o tempo necessário para aprender, pesquisar, avaliar e 

integrar-se a diversas comunidades, sejam elas virtuais ou não. A rede jamais 

pensará em seu lugar, fique tranqüilo. (LÉVY, 2004, p. 25) 

 

O extraordinário nesse processo é que ele ocorre primeiramente fora dos espaços formais de 

educação – escola – e sem qualquer controle dos educadores, que são os representantes legais 

do conhecimento enquanto instância formal. Os sujeitos estão ensinando os próprios sujeitos 

numa via dupla, as funções são reelaboradas constantemente, de tal forma que todos estão 

imersos na cultura da convergência. 

Neste processo, existe um movimento de valorização do aprendizado que ocorre nestes 

espaços informativos informais. Verifica-se que o movimento é de construção de dentro para 

fora, mas isto ocorre justamente como uma ressignificação deste processo do como se ensinar 

para o como se aprender. Este movimento ocorre justamente com os educadores que 

questionam os posicionamentos impostos por políticas de educação, que aparentemente só 

valorizam aquele que pode ser calculado em exames e atividades padronizadas. 
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O que não se pode perder de vista é que os educandos, como sujeitos imersos na sociedade, 

devem compreender as habilidades necessárias à plena participação em sua cultura, podendo 

muito bem analisar, envolver-se em atividades que requeiram muito mais que 

posicionamentos padronizados, clássicos, para questões mais subjetivas, imaginárias, 

criativas, participativas, como representação da cooperação, colaboração das trocas 

simbólicas e da aprendizagem construída. 

Para Jenkins, 

em toda parte e em todos os níveis, o termo “participação” emergiu como 

um conceito dominante, embora cercado de expectativas conflitantes. As 

corporações imaginam a participação como algo que podem iniciar e parar, 

canalizar e redirecionar, transformar em mercadoria e vender. (JENKINS, 

2008, 228) 

 

Nenhum de nós sabe exatamente como viver nesta época de convergência de mídia, de 

participação, de colaboração e cooperação entre os participantes. Confusões, contradições e 

múltiplos pontos de vistas são esperados num momento de transição, em que nenhum 

paradigma midiático está sendo abandonado, mas sim ressignificado, reelaborado. A 

inteligência coletiva, a cultura participativa está produzindo anseios e incertezas, à medida 

que as pessoas imaginam e convivem com uma realidade de poder crescente da mídia 

corporativa.  De acordo com Lévy (2010) o que consolida uma inteligência coletiva não é a 

posse do conhecimento – que é relativamente estática -, mas o processo de construção do 

conhecimento – que é dinâmico participativo e continuamente testado e reafirmado nos laços 

sociais do grupo social. 

 

Tecnologia da Informação e Comunicação e Desenvolvimento Cognitivo: 

possibilidade de inovação no contexto educacional 

 

Reflexões e análises recentes colocam a possibilidade epistemológica numa maior inserção 

nos processos que, neste campo, implicam em fundamentar a reflexão sobre tecnologia e 

desenvolvimento cognitivo, como ocorre na dinâmica da vida. Isto vem sendo comprovado 

nos estudos avançados científicos, pelas características dos instrumentos tecnológicos 

modernos e pelas redes sociais em um novo processo civilizatório. Assim, este movimento 
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trata-se de “romper as velhas dicotomias, os princípios e mecanismos hegemônicos e de 

assimilação em todos os aspectos da questão epistemológica vigente”. (BORDENAVE, 1980) 

A problemática cognitiva fundamental para análise entre tecnologia e aprendizagem, portanto, 

está relacionada à possibilidade, a partir do suporte das tecnologias da informação e 

comunicação, disponibilizada como forma de construção de competências e habilidades 

relacionadas ao contexto cultural contemporâneo. Desta forma, as Tecnologias da Informação 

e Comunicação estruturam-se como possibilidade de integração dos meios de comunicação, 

potencializam a condição de interatividade entre sujeitos, gerando mudanças culturais 

significativas. Neste cenário, e através de experiências concretas, constrói significados para a 

realização dessas aprendizagens através de um processo ativo e dinâmico nas Comunidades 

Virtuais de Aprendizagem. 

A aprendizagem precisa ser compreendida como “processo sócio-técnico, onde os sujeitos 

interagem “na” e “pela” cultura” (SANTOS, OKADA, 2004, p. 163) sendo este um campo de 

luta, poder, diferença e significação, espaço para construção de saberes e aprendizagem.  

Neste sentido, o uso da tecnologia proporciona uma reflexão sobre o processo de 

aprendizagem, entrando em cena a necessidade em atender à evolução dos humanos e para 

virtualizar saberes e conhecimentos, sem necessariamente estarmos utilizando “mediação 

tecnológica” (SANTOS, OKADA, 2004, p. 163), potencializando novas formas de contrato 

social e de desenvolvimento de aprendizagem. 

Nota-se que a aprendizagem aqui deve ser compreendida como modificação relativamente 

permanente na disposição ou na capacidade do homem, ocorrida como um resultado de sua 

atividade e que não pode ser simplesmente atribuída ao processo de crescimento e maturação 

ou outras causas. 

A aprendizagem aparece a partir de algumas necessidades vigentes dos sujeitos, “o aprendiz 

sente necessidade de resolver um problema, seja por motivação espontânea, seja por 

motivação por outros” (BORDENAVE, PEREIRA, 1980, p. 24), observa-se que estes 

conceitos aproximam-se de “conceitos espontâneos e conceitos científicos” (VIGOTSKI, 

2009, 2010). Assim, a situação pode ser de dominar uma operação, adquirir conceitos ou 

vocabulário, a fim de entender um assunto técnico, mas o que se verifica como ponto 

primordial, é que o sujeito tem necessidade, objetivo, para atender a motivação pessoal. 

O próprio sentido de aprender, de conhecer algo novo, de entender, pode ser considerado pelo 

sujeito como uma forma de satisfazer os seus anseios. Nota-se que existem diversos objetos 
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de aprendizagem dentro das possibilidades educacionais em rede, onde todas essas 

possibilidades coadunam com o desejo em aprender e a manejar as inúmeras formas 

concretas, corretas e com resultados significativos e satisfatórios.  

Não se pode negligenciar nenhuma forma de aprendizagem, deve-se considerar que esta 

aprendizagem se baseia em aprendizagens anteriores, fazendo parte de um processo humano-

histórico-tecnológico-científico-social, um imbricamento entre as diversas esferas que 

integram a gênese humana. Um sujeito não poderia aprender a compartilhar informações se 

não conhecesse previamente vários aspectos do ambiente social, informacional, tecnológico 

das redes sociais e das inúmeras vantagens que este tipo de compartilhamento pode 

proporcionar, bem como a existência de diversos tipos de instrumentos. Podemos verificar 

que, junto às mudanças cognitivas, acontecem também processos motivacionais no aprendiz. 

Sentimentos de curiosidade, tensão, ansiedade, dúvidas, angústia, entusiasmo, frustração, 

alegria, emoção estática, obstinação e várias outras emoções acompanham o sujeito no 

processo de perceber, analisar, comparar, entender, etc., que configuram o processo de 

aprender. 

A própria noção implícita no conceito vigotskiano de zona de desenvolvimento potencial é a 

de que “no desempenho de suas funções mentais o educando, que resolve os problemas sem a 

mediação do educador” (VIGOTSKI, 2009, p. 11), pode-se aferir o nível do seu 

“desenvolvimento mental imediato” (ibid, 2009, p. 11), fator de mensuração da dinâmica do 

seu desenvolvimento intelectual e do aproveitamento da aprendizagem. 

Assim, verifica-se que ao aprender, o sujeito, na realidade, potencializa importantes elementos 

sociais, históricos, culturais, os quais poderão proporcionar a construção de conhecimento. 

¶ Um novo conhecimento, o qual pode ser a base, o cerne para novas aprendizagens num 

processo de ressignificação constante e reelaboração das bases de aprendizagem, sendo 

este um estágio de aprendizagem em que o sujeito poderá desempenhar de forma coletiva 

e/ou individual; 

¶ Um melhor desenvolvimento mental, onde os sujeitos tem a possibilidade de desenvolver 

habilidades, competências em distinguir ou discriminar, de relacionar, de medir, de 

antecipar consequências, de avaliar efeitos e como poderá aplicá-los em um contexto 

emergencial que determine a sua função e compreensão de algumas bases sobre o que 

aprendeu e apreendeu; 
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¶ Maior confiança na própria capacidade em aprender, decorrente das funções relacionadas 

à satisfação de suas necessidades. Este perpassa também as funções relacionadas ao campo 

motivacional. O elemento confiança permite revelar o movimento direto que vai da 

necessidade e das motivações do homem a um determinado sentido do seu pensamento. É 

o movimento inverso da dinâmica do comportamento à dinâmica do pensamento e às 

atividades concretas do indivíduo, proporcionando mais uma vez uma construção coletiva.  

¶ Outra possibilidade é uma forma de manejar ou controlar as próprias emoções para que 

contribuam à aprendizagem e, potencializar a construção do conhecimento. 

 

Neste mesmo sentido, constata-se que a aprendizagem é “um processo integrado no qual toda 

pessoa (intelecto, afetividade, sistema muscular) se mobiliza de maneira orgânica” 

(BORDENAVE, PEREIRA, 1980, p. 25). A aprendizagem é um processo qualitativo, pelo 

qual, o sujeito fica possivelmente melhor preparado para outras aprendizagens. Não se trata, 

pois, de um aumento quantitativo de conhecimentos, mas de uma transformação do processo 

cognitivo. A partir da análise destas bases em questão, o sujeito busca ativamente, por sua 

própria estimulação interna, a realização de certo objetivo, e para isso, entra em uma “situação 

de aprendizagem” (BORDENAVE, PEREIRA, 1980, p. 26) como um meio para aquele fim. 

Os sistemas econômicos de comunicação possibilitam a integração de todos os meios de 

comunicação e potencializam a condição de interatividade entre as pessoas, podendo gerar 

mudanças culturais consistentes. Nesse cenário, os sentidos e significados para a realização 

dessas transformações através de um processo ativo, dinâmico, consciente e principalmente 

colaborativo tornam-se fundante para compreensão dos processos de ensino e aprendizagem, 

assim como para o processo de construção do conhecimento. 

A colaboração pode ser considerada uma categoria-chave para aprendizagem no contexto das 

tecnologias, onde a organização desses contextos de formação, disponibilização das 

informações e acesso aos bens culturais sociais, carregam as possibilidades de articulação 

entre diferentes formas de saber, funcionando como um filtro entre técnica, educação, cultura 

e a tecnologia.  

É possível afirmar que as Tecnologias da Informação e Comunicação podem levar à 

constituição de ambientes educacionais colaborativos inovadores, visto que permitem ampliar 

as zonas de atuação dos sujeitos pertencentes à práxis social em questão e potencializar a 

construção de aprendizagem. A análise multidisciplinar no campo da teoria da aprendizagem 
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e do desenvolvimento cognitivo condizem com a concepção de Vigotski sobre o caráter 

imediato das atividades dos sujeitos, trata-se de uma atividade de fundo social na qual “o 

homem se forma e interage com seus semelhantes e seu mundo numa relação 

intercomplementar de troca” (VIGOTSKI, 2009, p. 12), logo, há uma ação que é própria, 

exclusiva, singular. 

A relação entre o homem e o mundo perpassa pela mediação do discurso, pela formação de 

ideias e pensamentos através dos quais o homem aprende o mundo e atua sobre ele, recebe a 

palavra do mundo sobre si mesmo, numa relação de si com o mundo e vice-versa, verifica-se, 

que a mediação implica numa ação humana. 

Com relação à mediação entre o sujeito e objeto, Vigotski acrescenta que 

o elemento-chave do nosso método decorre diretamente do contraste 

estabelecido por Engels entre as abordagens naturalista e dialética para a 

compreensão da história humana. Segundo Engels, o naturalismo na análise 

histórica manifesta-se pela suposição de que somente a natureza afeta os 

seres humanos e de que somente as condições naturais são os determinantes 

do desenvolvimento histórico. A abordagem dialética, admitindo a influência 

da natureza sobre o homem, afirma que o homem, por sua vez, age sobre a 

natureza e cria, através das mudanças provocadas, novas condições naturais 

para sua existência. Essa posição representa o elemento-chave de nossa 

abordagem do estudo e interpretação das funções psicológicas superiores do 

homem e serve como base dos novos métodos de experimentação e análise 

que defendemos. (VIGOTSKI, 2010, p. 62-63 

 

Nota-se que ambos os posicionamentos a relação entre comportamento e natureza é 

unidirecionalmente relativa. Os sujeitos estabelecem a mediação a partir das próprias experiências 

existenciais. Assim, a mediação consiste em o sujeito fazer uso dos recursos que possuem e interagem 

com outros no meio/ contexto em que vive. Esses recursos são linguagens, instrumentos, etc. Em 

suma, mediação é uma ação processual, onde o sujeito se apropria de recursos para interagir com o 

outro, “dentro de uma instância simbólica mais ampla, onde ele sabe ser/ estar”
43

. 

Essa interação e este convívio com os mais diversos ambientes geram um fenômeno social tipicamente 

contemporâneo e integrado as mais diversas mídias sociais. A construção e reconstrução de 

aprendizagem fazem parte da dinâmica da educação, que tem por finalidade a formação de sujeitos 

críticos num contexto histórico. Participar desta transformação é necessário ao ambiente de 

aprendizagem, seja ele em espaços formais ou informais e na intensidade que aconteçam; as questões 

surgem, buscando entender seus significados e consequências. 

                                                           
43

 Elementos referentes a contribuições das discussões do Fórum de Pesquisa TECINTED (Tecnologias 

Inteligentes e Educação). 
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O papel da informática e das técnicas de comunicação com base digital não 

seria “substituir o homem”, nem aproximar-se de uma hipotética 

“inteligência artificial”, mas promover a construção de coletivos inteligentes, 

nos quais as potencialidades sociais e cognitivas de cada um poderão 

desenvolver-se e ampliar-se de maneira recíproca. (LÉVY, 2010, p. 25) 

 

Esta dicotomia tecnologia e aprendizagem transmite a ideia do “mundo como jogo” (MAFFESOLI, 

1998, 2004), onde “o que melhor caracteriza a pós-modernidade é o vínculo que se estabelece entre a 

ética e a estética, ou seja, o novo liame social baseado na emoção compartilhada ou no sentimento 

coletivo” ( MAFFESOLI, 1998, 2004, LÉVY, 2010). Essa coletividade se efetiva pelo encontro de 

sujeitos dispostos a compartilhar informações e saberes na construção de aprendizagens suportadas 

pela atual infraestrutura tecnológica, que desterritorializa e liberta a comunicação dos limites impostos 

pelas noções de tempo e espaço, implementando uma comunicação dinâmica através do seu potencial 

para a interatividade. 

A constituição de todo esse movimento que passa pela individualização e pela coletivização nos 

permite pensar em algo “que faz com que cada um só exista ‘no’ e através ‘do olhar do outro’” 

(MAFFESOLI, 1998, 2004). Esta junção de tecnologia e aprendizagem não está presa a uma 

determinada instituição ou instrumentação tecnológica, mas distribuída em toda parte, favorecendo a 

mobilidade e os agenciamentos sócio-técnicos. 

Consoante a esta discussão Lévy apresenta a ideia da  

construção de coletivos inteligentes ou mesmo de inteligência coletiva que 

não está presa a uma determinada instituição ou comunidade, fetichizada a 

mobilidade e construção de competências, reconhecidas e enriquecidas, 

mutuamente, em tempo real” (LÉVY, 2010, p. 28) 

 

Nessa perspectiva em que o sujeito é incitado a criar, compartilhar, cooperar, tomar iniciativas, 

resolver problemas, a relação desejada, neste ambiente, tende a ser a de grupos de indivíduos que 

interatuam mutuamente, na exploração e experimentação de questões relevantes para seus objetivos e 

tarefas, e que utilizam o ambiente informatizado como mediador de parte importante do seu 

aprendizado. 

A formação de sujeitos desenvolve o senso crítico, criativo e principalmente potencializador da 

educação. A expressividade, a criatividade, a capacidade de trabalho em grupo, entre outras 

habilidades são algumas consequências do novo paradigma educacional, hoje em desenvolvimento. 

Sugere-se que os processos educacionais têm que ser, antes de tudo, ambientes inteligentes, 

especialmente criados para aprendizagem, onde os sujeitos imersos no processo de aprendizagem 

possam construir o conhecimento, segundo os estilos individuais de aprendizagem que caracterizam 

cada um dos participantes do processo. 
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A tendência de aprendizagem emergente é a colaborativa que favorece o trabalho e a interação em 

grupo para a compreensão e resolução de problemas, proporcionando não apenas o desenvolvimento 

cognitivo, mas também as relações sociais. 

Ao inserir os suportes informáticos na educação não se pode garantir que teremos uma melhoria na 

qualidade e nos processos de aprendizagem construído pelos sujeitos, não se pode perder de vista que 

a aprendizagem, neste contexto, tem como primordial a cooperação e colaboração. Os meios 

tecnológicos por si só não garantem aprendizagem, mas podem propiciar a interação entre os sujeitos 

da aprendizagem, ampliando a condição de comunicação entre eles e o contexto. 

A condição da tecnologia na construção da aprendizagem é a de facilitar/ mediar à comunicação, a 

reflexão, a colaboração, a dinâmica entre os sujeitos, incentivando a postura interativa, pesquisadora e 

de inovação, através de trocas de ideias e posições. Esses suportes favorecem “novas relações do 

sujeito com o conhecimento, através da modificação da relação emissão/ recepção, gerando uma 

relação dialógica e possibilitando a co-criação do conhecimento e de soluções criativas para as 

necessidades institucionais e educacionais.” (KENSKI, 2001, p. 98) 

A educação, certamente, pressupõe participação ativa e movimento, que podem ser potencializados 

pelas Tecnologias da Informação e Comunicação. Nesse sentido, a aprendizagem através de trocas 

simbólicas com sujeitos de diferentes culturas, situações, realidade social, conduzem a resultados 

diferenciados numa ação educacional e pedagógica que preze pelas “interações e intercâmbios entre 

linguagens, espaços, tempos e conhecimentos pluralizados” (LÉVY, 1999, p. 35), promovendo a 

orientação de processos individualizados, bem como de aprendizagem cooperativa. 

O uso de tecnologia na perspectiva do desenvolvimento cognitivo pode levar a criação de ambiente 

propício ao desenvolvimento de ações com ênfase na interação dos sujeitos para a construção da 

aprendizagem, orientados para o desenvolvimento da autonomia e criticidade, atentos ao seu papel 

individual e social. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM E TEORIA DA 

APRENDIZAGEM: uma abordagem histórica tecnológica como 

fundamento da aprendizagem 

 

 

“As palavras têm significados: algumas delas, porém, guardam 

sensações. A palavra “comunidade” é uma delas. Ela sugere 

uma coisa boa: o que quer que “comunidade” signifique, é bom 

“ter uma comunidade”,”estar numa comunidade”. Se alguém se 

afasta do caminho certo, frequentemente explicamos sua 

conduta reprovável dizendo que “anda em má companhia”. Se 

alguém se sente miserável, sofre muito e se vê persistentemente 

privado de uma vida digna, logo acusamos a sociedade – o 

modo como está organizada e como funciona. As companhias 

ou a sociedade podem ser más; mas não a comunidade. 

Comunidade, sentimos, é sempre uma coisa boa” (BAUMAN, 

2003, p. 7) 

 

 

O estudo das Comunidades Virtuais de Aprendizagem situa-se como basilar com relação às 

questões educacionais e tecnológicas em que aparecem em primeira instância a relação entre 

tecnologia e teoria da aprendizagem vigotskiana. O ponto central desta investigação é, 

evidentemente, a relação entre Comunidades Virtuais de Aprendizagem e o Desenvolvimento 

Cognitivo. 

Este capítulo tem como pretensão especificar de que lugar se está falando de comunidade 

virtual, compreendendo a partir da abordagem histórica, rompendo-se com as definições 

estanques e descontextualizadas, demonstrando-se o caráter processual das comunidades 

como um fundamento para o favorecimento ou negação dos processos educativos. Nesta 

abordagem busca-se um entendimento sobre as TIC na Educação, assim colocando em debate 

questões como as tecnologias digitais penetram os ambientes educacionais formais 

modificando e sendo modificado. 

Esta investigação em torno de questionamentos sobre as Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo apresenta uma abordagem histórica 
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tecnológica como fundamento do processo de aprendizagem e é resultante do aprofundamento 

epistemológico, da construção de conhecimento e sistematização formal que as inquietações 

iniciais ganharam, às quais se tornavam cada vez mais concretas nos estudos, porque à 

medida que se reconhece e valoriza os processos de produção, verifica-se a incoerência, os 

dissensos, as impossibilidades em analisar e refletir acerca das Comunidades de 

Aprendizagem sem um aporte epistemológico, filosófico, científico, referentes à Cognição e à 

Aprendizagem. 

Com relação ao tema CVA é fundamental empreender um movimento de conscientização do 

processo histórico, como forma de revelar a dinâmica gerativa, o processo vivo das relações 

sociais existenciais, pois não se pode continuar sendo inocentes e mantenedores de práticas 

forjadas, uma vez que as CVA estão inseridas em contextos históricos que promovem formas 

próprias de relacionar, resolver situações problemáticas, analisar, criar, recriar, co-criar, 

interagir, ou seja, as CVA são uma representação dos processos societários. 

Nessa perspectiva em que o sujeito é incitado a criar, compartilhar, cooperar, tomar 

iniciativas, resolver problemas, a relação desejada, nestes ambientes, tende a ser o de grupos 

de indivíduos que interatuam mutuamente, na exploração e experimentação de questões 

relevantes para seus objetivos, metas e tarefas, que utilizam o ambiente informatizado como 

potencializador de parte importante do seu aprendizado. 

É possível afirmar que as Comunidades Virtuais de Aprendizagem levam à constituição de 

ambientes colaborativos inovadores, visto que permitem ampliar zonas de atuação dos 

sujeitos pertencentes à práxis social em questão. A análise multidisciplinar dos potenciais da 

CVA no Desenvolvimento Cognitivo condiz com a concepção de Vigotski sobre o caráter 

imediato e inédito das atividades dos sujeitos, evidenciando-se como uma atividade de fundo 

social na qual “o homem se forma e interage com seus semelhantes e seu mundo numa 

relação intercomplementar de troca” (VIGOTSKI, 2009, p. 12). 

A construção de todo esse movimento que passa pela individualização e pela coletivização 

nos faz compreender “que cada um só exista ‘no’ e através ‘do olhar do outro’” 

(MAFFESOLI, 1998, 2004). Este ambiente inovador não está preso a uma determinada 

instituição, mas distribuída de forma (i) lógica em toda e qualquer parte em que os sujeitos se 

autorizam, fazendo a mobilidade e os agenciamentos sócio-técnicos. 

Nesta perspectiva, compreendem-se as CVA como primordiais na preparação e no exercício 

da interação na contemporaneidade. Essa relevância refere-se à importância das trocas entre 
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os sujeitos, do uso da tecnologia como possibilidade de interação e principalmente como 

potencialidade de construção de aprendizagem de forma ética, crítica, reflexiva e solidária.  

Tem-se mudado muito a metodologia e as práticas educativas embasadas em teóricos nas 

diversas áreas do conhecimento, os quais nos fornecem referenciais didáticos, metodológicos 

e epistemológicos para refletir e modificar ações no contexto educacional. O que não é 

diferente do uso da tecnologia educacional, onde se aplica algumas inovações sem o 

aprofundamento e o investimento teórico crítico necessário à compreensão das bases, assim 

todo estudo requer uma análise e aprofundamento epistemológico, a fim de que se possa 

articular na construção da aprendizagem, exigindo-se, na maioria das vezes, uma ação 

efetivamente fundamentada. 

Tendo como centro da investigação a relação entre Comunidades Virtuais de Aprendizagem 

no Desenvolvimento Cognitivo, esse aprofundamento teórico requer uma análise de processos 

tecnológicos e educacionais, tornado a investigação um estudo teórico, sistemático, 

objetivando gerar aprendizagem, as quais se tornem úteis para o avanço da ciência e 

principalmente dos campos em questão (educacional e tecnológico). 

O estudo crítico das funções das Comunidades Virtuais de Aprendizagem em suas relações 

instrumentais com a aprendizagem, no que se refere às TIC, compreende e discute  a natureza 

cognitiva da teoria da aprendizagem vigotskiana, analisando e redimensionando o papel das 

CVA em suas relações instrumentais com a aprendizagem. 

Além desses aprofundamentos que são propostos, é necessário destacar como possibilidade de 

estudo o labirinto cognitivo educacional, o qual é retomado e aprofundado nas discussões 

sobre cognição, discorrendo os processos educacionais e a importância das comunidades 

virtuais, principalmente no que se refere à construção da aprendizagem e das políticas 

públicas vigentes, já que explorar as comunidades nos ambientes educacionais sob outra ótica 

lógica, formal, dialética, interacionista, pode ser uma maneira de alavancar mudanças na 

construção de um coletivo solidário, integralizador e inovador. 
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Comunidades de Aprendizagem: atos individuais dentro de uma 

coletividade 

 

Mãos Dadas 
Carlos Drummond de Andrade 

 

Não serei o poeta de um mundo caduco. 

Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olhos meus companheiros. 

Estão taciturnos, mas nutrem grandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 

 

O poema de Carlos Drummond de Andrade retrata bem esse sistema de comunicação que 

transforma, radicalmente, o espaço/ tempo e as dimensões fundamentais da vida humana. 

Localidades ficam despojadas de seu sentido cultural, histórico e geográfico e reintegram-se 

em redes funcionais ou em colagens de imagens, ocasionado um “espaço de fluxos” em um 

“espaço de lugares”. 

O poema trata do coletivo no verso “vamos caminhar de mãos dadas” que se constituem as 

redes de cooperação e colaboração, onde cada um é responsável pela autoria de suas ações, 

mas também pela co-autoria com o outro. Embora há muito tempo se reconheça a importância 

do trabalho compartilhado, cooperado na construção de aprendizagem, a inserção das TIC no 

contexto educacional potencializou essa nova forma de interagir e disseminar informações. 

Esse imbricamento TIC e Aprendizagem insere um rico paradigma, potencializando as 

relações mediadas por recursos tecnológicos contemporâneos
44

. Assim, grupos de trabalhos 

colaborativos são aqueles em que os componentes compartilham as decisões tomadas e são 

responsáveis pela qualidade do que é produzido em conjunto (autoria e co-autoria). 

O trabalho colaborativo surge como uma das possibilidades na perspectiva educacional de 

romper com os ranços da educação extremamente individualista, baseada na competição e na 

transmissão unidirecional das informações. O poeta português, Fernando Pessoa, por meio do 

fragmento do poema “Apostila”, assinado pelo seu heterônimo Álvaro de Campos, convida-

nos a 

                                                           
44

 Compreende aqui por recursos tecnológicos contemporâneos o uso do computador, Internet, Palmtops, MP3, 

equipamentos com suporte de vídeo e áudio integrado (Youtube (www.youtube.com), Facebook 

(www.facebook.com), Orkut (www.orut.com), MySpace (www.myspace.com), Mensage (www.msn.com),  

somente para citar os mais conhecidos, etc), plataformas de aprendizagem (Moodle, Dokeos), dentre outros. 
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Aproveitar o tempo 

Tirar da alma os bocados preciosos – nem mais nem menos – 

Para com eles juntar os cubos ajustados 

Que fazem gravuras certas na história 

(E estão certas também do lado de baixo que se não vê)...  

(CAMPOS, Álvaro de, 1928) 
 

Para onde e de que forma conduz esse convite do poeta? Como compreendermos o nosso 

papel de educador e socializador de informações em que as tecnologias geram profundas 

mudanças? 

Chamada por alguns pensadores de sociedade da tecnologia; por outros, sociedade do 

conhecimento ou, ainda, sociedade da aprendizagem, estes agenciamentos sociotécnicos 

caracterizam-se pela rapidez e abrangência de informações. A realidade do mundo requer 

novas ações, outros diálogos que rompem com algumas posturas, proporcionam 

posicionamentos e atitudes que coadunam com a sociedade atual. Desta forma, os sujeitos não 

são o que ainda não deixaram de ser, seguindo o paradoxo da contemporaneidade. 

No entrecruzar das mudanças tecnológicas, culturais, sociais e principalmente científicas, não 

há como prevermos quais serão os conhecimentos necessários para uma educação do futuro. 

A receita não está elaborada nos tutoriais, nos guias ou nos textos instrucionais, as formas 

socialmente aceitas, os modelos educacionais não garantem como os sujeitos deverão operar, 

cooperar e colaborar. Estas deverão proporcionar outras bases epistemológicas que 

possibilitarão outras formas de aprendizagem. 

O desafio atual do sistema educacional é potencial. Os sujeitos são responsáveis pelas ações 

que desempenham na sociedade, onde cada um cria o seu caminho, potencializa os nós nas 

relações hipertextuais. Estes nós devem ser observados como ações vivas, de trocas, de 

construções, de ligações que são latentes e constituem uma rede social com base material e 

imaterial. 

A busca da autonomia, a seleção de informações, a construção da aprendizagem e 

possivelmente a construção de conhecimento, são ações corriqueiras e costumeiras que nos 

transformam em sujeitos da dúvida tentando operar sobre bases contemporâneas para ações 

que ainda representam a modernidade. Os sujeitos precisam se organizar e estar preparados 

para utilizar os sistemas culturais de representação do pensamento que marcam a sociedade, o 

que implica novas formas de interação, compartilhamento das informações, próprias da 

cibercultura, além das demais formas já conhecidas. 
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A exigência em aprender, continuadamente, ao longo da vida constitui, na sociedade atual, um 

desafio para todas as pessoas, uma necessidade premente colocada aos educadores. Não se 

compreende apenas em ter acesso à informação, mas sim saber como buscá-las em diferentes 

fontes, formas e, sobretudo, saber transformar estas informações em aprendizagem 

significativa. 

As contribuições da tecnologia digital na escola são importantes, uma vez que considera as 

potencialidades para produzir, criar, co-criar, recriar, mostrar, manter, atualizar, processar, 

ordenar. 

O uso da tecnologia na escola, quando pautada em princípios que 

privilegiam a construção do conhecimento, o aprendizado significativo, 

interdisciplinar e humanista, requer dos profissionais novas competências e 

atitudes para desenvolver uma pedagogia voltada para a criação de 

estratégias e situações de aprendizagem, sujeitos autônomos, criativos, 

transformativos que possam tornar-se significativos para o aprendiz, sem 

perder de vista o foco da intencionalidade educacional. (ALMEIDA, 

PRADO, 2011) 

 

Assim, autorizar-se nas Comunidades Virtuais de Aprendizagem com a presença das 

Tecnologias da Informação e Comunicação pode indicar transitar sob dois aspectos. O 

primeiro num jogo da prática pedagógica enquanto transmissão de informações, onde os 

sujeitos imprimem sensações e sentimentos. O segundo enquanto representação, articulação 

entre pensamento e linguagem, a partir de ações para o desenvolvimento de reflexões, 

questionamentos e ações. Esses dois caminhos devem ser respaldados em uma teoria da 

aprendizagem que possibilite ao sujeito autorizar-se enquanto sujeito numa relação sócio-

interacionista. 
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Uma abordagem histórica das Comunidades Virtuais de Aprendizagem: de 

que lugar se está falando? 

O que é comunidade virtual
45

 de aprendizagem? 

Existe mesmo uma comunidade virtual?   

Como você pode garantir-me que é “de aprendizagem”?  

 

Essas foram as primeiras e mais importantes inquietações. Nesta perspectiva, a investigação 

interessa-se em considerar como as comunidades virtuais de aprendizagem potencializam a 

aprendizagem, requerendo uma análise de processos tecnológicos e educacionais. 

Com os avanços tecnológicos, com a globalização surgem novas formas de comunicação e 

transmissão cultural, onde alguns aspectos individuais como sentimento e religião juntamente 

com as relações sociais tem maior e menor força a depender do momento e do local em que o 

sujeito esteja inserido. Tudo dependerá do contexto social, cultural, intelectual que faz parte 

das trocas, das brechas que esses sujeitos proporcionam. O que antes era consolidado como 

certeza passa a ser questionado e/ou percebido de forma diferente. Os valores, as crenças e as 

formas de se perceber como sujeitos em uma determinada sociedade são ressignificados.  

O uso da tecnologia digital facilitou a constituição de agrupamentos sociais ligados por 

vínculos formalizados ou não, os quais tinham características comuns, formando as 

comunidades. Neste sentido, o conceito de comunidade pode ser costumeiramente 

caracterizado como espaços interativos, de trocas, onde os indivíduos podem construir 

relações sociais.  

Seja a globalização caracterizada como constituição ideológica, seja como defendem alguns, 

“uma nova ordem mundial” (MCLAREN, 1997), um aspecto da realidade não pode e não 

deve ser ignorado: as questões relacionadas à formação profissional, a educação como 

elemento de libertação, a descoberta de outras possibilidades de se fazer educação entre 

outros que estão sendo reconfigurados. Em outras palavras, a globalização, para dar conta da 

espécie de ditadura do pensamento único, que regula a constituição ideológica, a escola e os 

espaços formais de educação, deve romper com a forma histórica presente para fazer frente 

aos desafios na contemporaneidade. 

                                                           
45

 Para Pierre Lévy “virtualização passa de uma solução dada a um (outro) problema”. (Lévy, 1999, p. 18), assim 

podemos compreender que virtualizar é problematizar, questionar, criar. 
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Neste movimento de reconfiguração dos processos educacionais, a presença das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC), tem sido cada vez mais constante nos discursos 

pedagógicos, compreendidos tanto nos discursos das práticas de linguagem desenvolvidas nas 

situações concretas de ensino quanto as que visam atingir um nível de explicação para essas 

mesmas situações educacionais. Em outras palavras, as TIC têm sido apontadas como 

elementos definidores dos atuais discursos sobre o ensino. 

Essa nova perspectiva, que vem sendo atribuída à educação, potencializa e divergem os 

possíveis limites que são atribuídos às TIC, assim como o lugar central que este deve possuir 

na educação.  

As TIC são elementos estruturantes de um novo discurso pedagógico tecnológico, bem como 

das relações sociais que sustentam termos como “cibercultura” (LÉVY, 1995). No outro 

extremo, o que as tecnologias digitais sustentam é uma simulacro do “mundo real”
46

, como 

“liquidação das referências, em jogos de simulações” (BAUDRILLARD, 1991). No entanto, 

podem constituir novos formatos para as concepções de ensino e aprendizagem, sendo este o 

cerne desta pesquisa em que analisa a relação entre CVA e o Desenvolvimento Cognitivo na 

perspectiva da teoria da aprendizagem Vigotskiana. 

Em síntese, a presença das Tecnologias da Informação e Comunicação tem sido investida de 

sentido e intenções múltiplas, que possibilitam a ultrapassagem dos limites postos pela 

educação tradicional, representada principalmente pela presença de recursos à resposta para 

os mais diversos problemas educacionais ou até mesmo para questões sócio-econômico-

políticas. 

No corolário da globalização é importante destacar a chamada revolução científica 

tecnológica como extrapolação conceitual indevida, motivada pelo determinismo tecnológico. 

Assim, as tecnologias podem não ser vistas como produções históricas sociais, sendo 

deslocadas para a origem de mudanças que, por sua vez, sustentam a concepção de “sociedade 

da informação”. 

A sociedade pós-industrial
47

 vislumbra as transformações de uma sociedade globalizada, 

altamente tecnologizada, com a ênfase da produção econômica. Já a “sociedade em rede”
48

 é 

fruto do avanço das chamadas “novas tecnologias” (CASTELLS, 1999) que estocam de forma 

                                                           
46

 O mundo real deve ser compreendido como uma referência as ações cotidianas, corriqueiras, criando-se um 

contraponto com virtual (virtus) que é uma representação de problematização, potencialização 
47

 LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna, Lisboa: Gradiva, s.d. 
48

 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999 
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prática as informações. Castells (1999) nos mostra alguns aspectos centrais deste novo 

paradigma:  

a informação é matéria-prima, as novas tecnologias penetram as atividades 

humanas, a lógica de rede usa essas novas tecnologias, a flexibilidade de 

organização e reorganização de processos, organização e instituições; e, por 

fim, a crescente convergência de tecnologias específicas para um sistema 

altamente integrado(...) (CASTELLS, 1999, p. 78-9) 
 

As transformações sociais têm ocorrido de maneira muito rápida, a construção/ reconstrução 

das informações, dos saberes partem da dinâmica da educação, que tem por finalidade a 

formação de indivíduos críticos num contexto histórico. De acordo com Lévy (1993) 

o papel da informática e das técnicas de comunicação com base digital não 

seria “substituir o homem”, nem aproximar-se de uma hipotética 

“inteligência artificial”, mas promover a construção de coletivos inteligentes, 

nos quais as potencialidades sociais e cognitivas de cada um poderão 

desenvolver-se e ampliar-se de maneira recíproca. (LÉVY, 1993, p. 25) 
 

Desta forma, é preciso caracterizar a “sociedade da informação” como uma articulação de 

empreendimentos teóricos, econômicos e políticos. E, em se tratando dos estudos acerca de 

tecnologia e educação, é importante distinguir os que partem do questionamento daqueles que 

assumem tal sociedade como pressuposto. Porque é justamente no nível dos pressupostos que 

a ideologia opera no discurso, os quais possibilitarão outras formas de compreender a 

realidade. 

Do ponto de vista discursivo, é importante sublinhar e analisar os deslocamentos de sentido 

que tem marcado as práticas de linguagem, como manifestações das novas concepções 

hegemônicas. A ênfase cultural e epistemológica subsidia o lastro que vem permear a 

modernidade como costume de vida ou organização social, em que se evidencia um 

deslocamento da tentativa de fundamentar a epistemologia na fé e no progresso humano, onde 

a visão pós-moderna pressupõe a pluralidade de reivindicações heterogêneas do 

conhecimento, na qual a ciência não tem lugar privilegiado. 

Assim, refletir sobre as questões da modernidade e pós-modernidade, de forma que nos 

percebamos como sujeito em transição, faz descobrir que quase nenhuma das bases sociais 

pode ser garantida nesta nova possibilidade de relação.  

Numa tentativa em aproximar as questões em debate com o objeto de estudo: os Potenciais da 

Comunidade Virtual de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo há uma necessidade 

em compreender que num primeiro momento as comunidades fazem parte de um processo 
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histórico e que neste contexto “a história ‘começa’ com culturas pequenas, isoladas, de 

caçadores e coletores e se movimenta através do desenvolvimento de comunidades agrícolas e 

pastoris (...) culminando na emergência de sociedades modernas no Ocidente” (GIDDENS, 

1991, p. 22). No segundo momento, ao que se refere à análise sociológica quando evidencia 

“sociedade na modernidade é vista como uma posição focal no discurso sociológico, 

refletindo-se tanto à associação social de modo genérico quanto a um sistema específico de 

relação social” (GIDDENS, 1991, p. 23).  

Estas análises evidenciam as descontinuidades das sociedades na modernidade, aplicado ao 

processo comunitário do ser humano, onde se utiliza a ideia de relação social como forma de 

interação sujeito-sujeito, sujeito-local. O dinamismo da pós-modernidade deriva do 

desencaixe, da ordenação e reordenação reflexiva das relações sociais à luz das contínuas 

entradas de conhecimento afetando as ações dos indivíduos e dos grupos. 

O conceito de comunidade sempre passou por algumas premissas que desenvolveram 

questionamentos ou requerem análises mais detalhadas. Para Tönies (In: TOTO, 1995, p. 50), 

“a ideia de oposição entre o conceito de comunidade com o de sociedade precisa ser analisada 

com muito cuidado, mas não pode ser compreendido de forma genérica sem uma 

sistematização e aprofundamento teórico plausível”. Assim, “a comunidade seria um local 

idealizado, puro, oposto ao conceito de sociedade” (BAUMAM, 2003). 

Para TÖNIES (ibdem, Op. Cit.), Gemeinschaft (comunidade) representava o passado, a aldeia, 

a família, o calor, esta tinha motivação afetiva, natural, lidava com relações locais e com 

interação. As normas e o controle davam-se através da união, do hábito, do costume e da 

relação. O círculo abrangia família, aldeia e cidade. Já Gesellschaft (sociedade) representa a 

frieza, o egoísmo, fruto da modernidade. A motivação era objetiva, mecânica, observava 

relações supra locais e complexas. As normas, o controle, o poder do Estado dava-se pela 

convenção de regras, por instituições já definidas, pelo público que tinha o poder de 

comandar. Seu círculo abrangia metrópole, nação, estado. Assim, conforme Baumam (2003) 

“a comunidade seria o local ideal dos grupos humanos”, onde a comunidade existente 

aumenta as possibilidades na constituição de relações sociais de forma a constituir o 

sentimento de estar em uma comunidade, de ser uma comunidade. 

O que se verifica é que não há nenhum estado de cultura e vida social em que estes dois 

elementos (Gemeinschaft e Gesellschaft) não estejam misturados. Estes elementos são 

constituintes e forma uma única possibilidade de comunidade. Eles estão presentes de forma 



 
 

87 
 

simultânea, pois a vida social não pode e não deve ser analisada de forma separada. Sociedade 

e comunidade fazem parte do mesmo processo de civilidade e de trocas de sinergias. 

Bauman (2003) apresenta outra perspectiva sobre comunidade e diz que “comunidade 

significa entendimento compartilhado do tipo ‘natural’ e ‘tácito’” (BAUMAN 2003, p. 9) 

defendendo assim uma visão de comunidade como lugar ideal, redentor, aprazível e de 

convivência que permeia o desejo de muitos. Desta forma, o conceito de comunidade 

começou a destoar de seu propósito primordial, apoiando-se em diversos constituintes como 

“parentesco, território, sentimentos e interesses” (BAUMAN, 2003, p. 10), sendo associado à 

agregação social, territorial, conflitos, cooperação com finalidade específica, afastando-se das 

conceituações primordiais que tinha uma base no tripé família, aldeia e cidade.  

Os sujeitos sempre estão imersos em comunidades de ação ou comunidades de prática, pois 

não tê-las “significa não encontrar proteção (...) e se isso acontecer pode significar perder a 

liberdade. A segurança e liberdade são dois valores igualmente preciosos e desejados que 

possam ser bem ou mal equilibrados” (BAUMAM, 2003, p. 10). Contudo, o problema é que a 

concepção, a ideia de comunidade realmente existe e foi feita em torno das contradições entre 

segurança e liberdade mais visível e difícil de consertar. 

As características das comunidades apresentam o sentimento de pertencimento, 

territorialidade, permanência, ligação, caráter corporativo, formas próprias de comunicação. 

Das características apresentadas, o sentimento de pertença e territorialidade são o que mais 

contribuem para a concepção de colaboração e cooperação, sendo esses os fatores 

predominantes para as comunidades, definindo a economia das qualidades humanas, sendo a 

“arte de suscitar coletivos inteligentes e valorizar ao máximo a diversidade das qualidades 

humanas” (LÉVY, 2010, 39). 

A própria definição de comunidade expressa um tipo de articulação coletiva bem mais 

complexa do que o simples somatório de ações individuais. Designa o compartilhamento de 

experiências, expectativas, discursos, valores, procedimentos e interesses, enfatizando o senso 

de integração entre determinado grupo de indivíduos.  

O reflexo e a montagem de novas possibilidades de circulação de informações precisam 

transcender das instâncias familiares e escolares para campos mais amplos, “é por isso que 

transmissão, educação, integração, reorganização” (LÉVY, 2010, 45), coletividade, 

conectividade, colaboração e relações sociais “devem realizar-se do todo da sociedade para si 
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mesma” (LÉVY, 2010, 45), potencialmente como ações conjuntas na construção das relações 

sociais. 

A partir das reconfigurações da “sociedade em rede” (CASTELLS, 1999), os processos 

identitários constroem-se em uma zona fronteiriça, híbrida, pois transitam numa trajetória de 

identificação e recontextualização cultural. Assim, as múltiplas possibilidades presentes 

nestes espaços virtuais favorecem o intercâmbio e o fluxo de informações entre a cultura 

global, a cultura local, regional, individual a partir das interrelações dos diferentes vínculos, 

promovendo o diálogo e a construção de aprendizagens respaldadas nas trocas interacionistas. 

Segundo o próprio Castells (Ibid, Op. Cit.), é preciso “estar aberto à possibilidade de que a 

comunicação com o mundo sem sair de casa pode reforçar a comodidade, a auto-suficiência e 

a aparente segurança”, favorecendo princípios como segmentação, personalização e 

individualização na sociedade. No entanto, a versatilidade, diversidade e riqueza das relações 

estabelecidas em rede, a partir de um campo dialético, dialógico, afastam a possibilidade da 

homogeneização das expressões culturais, visto que os homens são sujeitos históricos que 

criam e recriam suas significações e neste contexto as Tecnologias da Informação e 

Comunicação são extremamente potenciais. 

As TIC favorecem a expansão de espaços de aprendizagem, como os escolares tradicionais, 

formais, datados e localizados geograficamente, para comunidades de aprendizagem 

interligadas mundialmente on-line, em rede, existindo assim a formação das comunidades de 

aprendizagem nas escolas, sendo representado pela informatização e inovação tecnológica, 

nos contextos escolares tentando superar a condição de grupos estruturados e organizados 

localmente na direção da criação, recriação e transmissão de conhecimentos em rede. 

O sentido hegemônico das TIC aponta para o primado da dimensão técnica, apagando as 

questões de fundo. Em se tratando da sua incorporação educacional parece não haver espaço 

para a análise dos seus modos e sentidos. Na perspectiva de plugados ou perdidos, quaisquer 

objeções podem ser alvo da desqualificação, onde as discussões podem ser travadas a partir de 

questões como a diferença entre aprendizagem cooperativa, colaborativa e interacionista, nos 

limites da esfera pedagógica, sem remeter as suas dimensões econômicas, políticas e sociais. 

Neste contexto, é possível afirmar que a desterritorialização proposta não pode ser pensada 

fora dos parâmetros mercadológicos e do pressuposto de que os ambientes educacionais 

devem romper com a sua forma histórica presente para fazer frente aos desafios 
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contemporâneos, sendo o desafio maior a compreensão da tentativa de apagamento dos 

determinantes históricos e sociais. 

Nesta argumentação, situo as CVA como contribuintes do arranjo comunitário e construção 

do arranjo societário. A ideia de comunidade (inicial) se desfaz de acordo com novas posturas 

e ressignificações, reconfigurando as informações, a constituição e principalmente a forma 

como os sujeitos se autorizam nestes ambientes. A ideia de comunidade assume e perpassa 

por arranjos que muitas vezes são sinônimos de uma sociabilidade que se configura como 

redes sociais e como espaços virtuais de colaboração e cooperação. 

O interesse, o desejo de participação, as normas e a singularidade na diversidade, 

contrapondo-se à ideia clássica de comunidade baseada num local determinado, como 

agrupamentos sociais de bairros, condomínio, dentre outros, os quais deparam, na atualidade, 

com um sentimento mobilizador e estruturante de uma práxis social que transpõe e 

ressignifica os conceitos de tempo e espaço. 

Assim, as comunidades estão diretamente associadas à relação de “reencaixe e desencaixe” 

(BAUMAN, 2003, 31), onde esse reencaixe rege a sociedade (arranjo societário), criando um 

movimento de contratualismo através de dois elementos determinados previamente: os pré-

contratualistas e os pós-contratualistas. Compreendemos os pré-contratualistas como os 

indivíduos que não foram reconhecidos nos processos societários, não assumindo as funções 

de sujeitos atuantes, ativos e modificadores efetivos dos espaços sociais, fazendo parte 

somente como figurantes, passivos, mas tudo isso como etapa a ser superada por todos eles, 

como passagem a serem suplantadas. Os pós-contratualistas, indivíduos que foram 

contratualizados e deixaram de ser por causa dos arranjos societários, são os experientes do 

sistema, foram desencaixados por outras séries de fatores, como tempo de experiência, 

exigência no grupo, tempo de resposta, dentre outros elementos. 

Neste sentido, intensifico que as CVA como o espaço tecnológico material das redes sociais e 

assim avanço os estudos na perspectiva de que as comunidades on-line são agrupamentos 

humanos que surgem através da Comunicação Mediada por Computador (CMC), 

considerando em alguns casos a ausência de uma base territorial, clássica e em muitos outros 

casos o contato físico entre os membros e reconhecidos no locus das relações, pois não se 

podem desconsiderar todas as bases territoriais clássicas, uma vez que residem em um lugar 

definido e dependendo do lugar e das ações desenvolvidas pelo sujeito tem ou não a entrada 

na dinâmica da CVA. 
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Os processos de identificação dos sujeitos numa CVA podem ser analisados a partir das 

relações sociais que estes estabelecem com os demais integrantes desta comunidade. O 

sentimento de pertencimento, territorialidade, permanência, ligações emocionais, caráter 

colaborativo, compartilhamento de informações, de objetivos e a confiança são alguns dos 

princípios que norteiam a convivência na CVA e são requisitos para o desenvolvimento dos 

sujeitos na construção de aprendizagem através de marcas subjetivas que são impressas nas 

interfaces das Comunidades Virtuais de Aprendizagem. 

Falar em Comunidades Virtuais de Aprendizagem é entrever uma superação do velho e 

conhecido paradigma educacional, é vislumbrar criatividade, construção do conhecimento, 

inovações, interações em lugar da unidirecionalidade e passividade. Neste contexto, os 

sujeitos trabalham de forma cooperativa assim como a forma colaborativa, sendo os 

responsáveis pela aprendizagem como também pelo compartilhamento de informações que 

poderão servir de base para novas construções. Aprender através de Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem requer sujeitos com postura participativa, ativa, interativa por parte de todos 

pertencentes ao processo. 

As comunidades podem ser percebidas como relações sociais formadas através do contato 

repetido em um limite ou local específico simbolicamente delineado, onde os diversos 

indivíduos reúnem-se por um senso comum, e não por mera agregação geográfica. Percebe-se 

que as comunidades envolvem relações muito complexas entre os sujeitos com interesses de 

coletivizar, colaborar, construir, comunicar, estabelecer uma relação social, onde todos esses 

elementos serão norteados a partir das vivências, experiências e construções individuais 

desses sujeitos. Evidencia-se assim que as comunidades são espaços coletivos que agregam 

pessoas e equipamentos técnicos com a função de disseminar informações. 

Estabelecer a relação entre Tecnologias da Informação e Comunicação/ Escola/ Comunidades 

de Aprendizagem é um processo que exige uma reestruturação no ambiente escolar, evitando 

repetir o caminho percorrido no passado quando foram feitas tentativas de trazer para o 

espaço escolar os elementos tecnológicos. Esta perspectiva implica na construção de uma 

postura hipertextual em que se possa produzir e construir novas aprendizagens a partir de 

posturas inovadoras e que suplantem as concepções clássicas, hierarquizantes. 

Para Lima Jr, (2005, p. 99) a postura hipertextual “é o elemento primordial para compreensão 

curricular, ao mesmo tempo em que se constitui numa importante ruptura e superação dos 

processos modernos e do poder hegemônico capitalista, com seus reflexos na educação e nos 
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currículos escolares”. Nas palavras de Lima Jr (2005, p. 99): “o conhecimento é visto como 

espaço acontecimental e, consequentemente, enquanto espaço relativo ao conhecimento”. 

As categorias: Educação e Comunicação sempre andaram juntas nas reflexões pedagógicas. 

Frequentemente, esses termos são tomados como sinônimos, outras vezes a comunicação foi 

considerada como uma dimensão da educação. O importante de início é reconhecer que tanto 

as práticas educativas quanto os processos comunicativos, intencionais, visam alcançar 

objetivos de formação humana. Assim, toda comunicação é educativa, porque ela é o processo 

de compartilhamento de experiência comum e, com isso, não só proporciona aos indivíduos 

disposições emocionais e intelectuais como provê experiências mais amplas e mais variadas. 

Os vínculos entre as práticas educativas e processos comunicativos, comunitários estreitaram-

se consideravelmente no mundo contemporâneo, ao menos, por duas fortes razões: os avanços 

tecnológicos na comunicação, na informática e as mudanças no sistema produtivo envolvendo 

qualificações, surgindo assim novas exigências educacionais. O impacto dessa realidade no 

ensino impõe ao menos três tipos de leitura: a pedagógica, a epistemológica e a 

psicocognitiva, discutindo algumas implicações da relação entre educação e tecnologia, do 

ponto de vista sócio-interacionista. 

A abordagem sócio-interacionista concebe a aprendizagem como um fenômeno que se realiza 

na interação com o outro. A aprendizagem acontece por meio da internalização, a partir de um 

processo anterior, de troca, que possui uma dimensão coletiva. Segundo Vigotski (2009, 

2010), “a aprendizagem deflagra vários processos internos de desenvolvimento mental”, que 

tomam corpo somente quando o sujeito interage com objetos e outros sujeitos em cooperação. 

Uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento. 

A tecnologia educacional, sendo representado aqui pelas Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem, dentro de um projeto educacional inovador, possibilita e potencializa o 

processo de ensino-aprendizagem, sensibilizando para novos conteúdos, trazendo informações 

diferentes, diminuindo a rotina, ligando os sujeitos com o mundo, com outras realidades, 

aumentando a interação, cooperação, colaboração, permitindo a personalização e a 

comunicação, porque trazem para esses ambientes, linguagens e formas de interação 

inovadora.  

A constituição de comunidades de aprendizagem numa perspectiva histórica/ tecnológica não 

passa necessariamente pelos fatores territoriais físicos, mas pelo desenvolvimento do 

sentimento subjetivo dos participantes em construir um todo coeso e único. Desta forma, há 
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inúmeras maneiras de estar ligado pelo todo e no todo. A ideia de Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem (como território simbólico) marcado pela extensão e pela interação entre os 

indivíduos em construir esse todo com uma natureza flexível e policêntrica das redes tem 

funcionado como suporte para as relações interpessoais, ajudando a superar o característico 

individualismo da sociedade de massa, como sugere várias reflexões sociológicas. 

Retomando ao conceito de Comunidades Virtuais (CV), a partir de Rheingold (1996), estas 

são agregações surgidas na Internet (rede), quando os sujeitos imersos nestes campos de 

informações e possível construção de aprendizagens formam teias de relações pessoais no 

ciberespaço, sendo interligadas por um debate que envolve troca de informações e 

sentimentos. As pessoas disponibilizam as informações através de aspectos funcionais do 

compartilhamento destas informações levando a constituição de outras possíveis relações. 

Neste contexto, torna-se necessário esclarecer que o conceito de comunidade tem, por si 

mesmo, uma natureza complexa, tendo sido abordado, analisado e utilizado por muitos como 

uma ampla variedade de disciplinas: Filosofia, Antropologia, Sociologia, Economia, 

Psicologia, dentre outros. Em termos gerias, uma comunidade pode ser entendida como um 

grupo de pessoas com características ou interesses comuns, que podem compartilhar, embora 

não necessariamente, um objeto, uma ação específica. 

Alguns dos elementos mais comuns em torno dos quais é possível formar uma comunidade 

são, por exemplo, idioma, cultura, visão de mundo, idade, cidade (espaço geográfico), status 

social, etc. Assinala-se assim, não ser necessário um único objetivo específico comum para 

formar e fazer parte de uma comunidade, é imprescindível alcançar um acordo social mínino, 

ou seja, compartilhar os acordos ou regras explícitas ou implícitas e as convenções com as 

outras pessoas que formam a comunidade. 

As pessoas quando se envolvem em uma CV não fazem de forma aleatória e sem 

intencionalidade, tais escolhas refletem o gosto, o desejo, os valores explícitos e implícitos e é 

a partir deste nível de envolvimento, de encaixe que a interação envolve o sujeito 

identificando a intencionalidade dos laços sociais (MAFFESOLI, 1998, 2004), pois a 

sociabilidade (BAUMAN, 2003), no ciberespaço (LÉVY, 1995) envolve, além da navegação, 

uma variedade de práticas e posturas pedagógicas e comunicacionais.  

A realidade histórica da práxis nas comunidades online é um desafio que inscreve os sujeitos 

em uma diáspora virtual, negociando espaços culturais, estabelecendo novos espaços de 

convívio, possibilitando formas alternativas de construção e debate social. As CVA são 
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encontros e desencontros de sujeitos, espaços de construção de aprendizagem, diálogo, 

interações e transformação social estabelecida cotidianamente. Assim, contrapondo-se à 

fragmentação e individualização dos envolvidos nas comunidades, desenvolve-se o princípio 

da colaboração como característica da ação comunicativa, da cooperação como característica 

da troca simbólica e da interação (perspectiva sócio-interacionista das relações humanas) 

como característica da construção da práxis e do conhecimento coletivizado.  

 

Curtir, Comentar, Compartilhar: outra forma de interagir na 

contemporaneidade. 

 

João compartilha com Tereza que comenta com Raimundo 

que curtiu Maria que comentou com Joaquim que curtiu Lili 

que compartilhou outros alguns. (SILVA NETO, 2011) 
49

 

 

No âmbito educacional, a utilização da interatividade como forma comunicacional entre 

professor e aluno provoca um repensar da educação enquanto transmissão de conteúdos 

lineares, hierárquicos e sistematizados, pautados no falar/ ditar do mestre. A sala de aula 

oferece a possibilidade de novas relações criadas a partir das trocas interativas no sentido 

todos-todos, em que não há saberes hierarquizados, mas uma construção coletiva. Dessa 

forma, os interlocutores tornam-se autores, co-autores de produções construídas 

interativamente. Torna-se necessário compreender num processo histórico o que é 

interatividade? Para início de conversa necessitamos de uma breve contextualização dos 

processos de interação e interatividade. 

A sociedade contemporânea é a metáfora da transmissão do modo de comunicação massiva 

para outra forma que é representada pela interação/ interatividade. Este processo representa a 

reconfiguração dos avanços comunicacionais, econômicos e sociais humanos que abrangem 

uma amplitude e uma significação que perpassa por diversos campos da própria episteme 

humana. 
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 SILVA NETO, Alício R. da. Curtir. Comentar. Compartilhar, 07 ago 2011. Paródia do poema Quadrilha de 

Carlos Drummond de Andrade: João amava Teresa que amava Raimundo/ que amava Maria que amava Joaquim 
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A construção interativa permite aos sujeitos serem autores, criadores, co-criadores, fazendo 

do ato comunicacional não apenas a transmissão, mas a potencialização da própria 

comunicação, permitindo a troca, o compartilhamento, o controle e, algumas vezes, a falta de 

controle sobre as informações que estão sendo trafegadas em rede.  

Ao usuário, sujeito que faz uso desses ambientes/ sistemas, cabe todas, e as mais infinitas 

formas de participação e imersão como ouvir, ler, gravar, voltar, ir adiante, selecionar, tratar e 

enviar imagens, vídeos, filmes, etc. Em suma, a interatividade possibilita ultrapassar a 

condição de expectador passivo para a condição de sujeito operativo. 

O termo interatividade surgiu na década de 70, século XX, no contexto da crítica da mídia 

unidirecional, onde os sujeitos tinham uma falsa ideia de participação. Este termo virou moda 

a partir de meados dos anos 80 com a chegada do computador com múltiplas janelas em rede 

(Microsoft Windows
50

), que não se limitavam a transmissão de informações, mas ao próprio 

manuseio labiríntico e modificação de conteúdos. 

Em nossos dias, mesmo com a maturidade teórica e técnica, com o desenvolvimento da 

internet e de redes sociais que utilizam o aparato material tecnológico, o termo - interatividade 

- sofre a banalização quando usado como argumento de troca, venda ou falso 

compartilhamento, muitas vezes na ideologia publicitária em detrimento do prometido 

comunicacional. A interação precisa ser compreendida como um conceito de comunicação e 

não como conceito de informática, uma vez que é empregado para a comunicação entre os 

interlocutores humanos, entre homens e máquinas e entre usuário e serviço. 

O paradigma da interatividade emerge a partir da tomada de consciência de que essas 

variáveis, fatores ou condições não têm efeitos simples na aprendizagem dos alunos, uma vez 

que interagem umas com as outras de forma complexa, de tal modo que é muito difícil 

estabelecer relações causais diretas entre elas e os efeitos da colaboração. 

A preocupação geral desse estudo relacionado com a interatividade passa a ser, então, 

potencializar uma maneira de aumentar a probabilidade da ocorrência de tipos de interação 

entre os sujeitos com maior potencial do ponto de vista dos processos de construção conjunta 

de significado. O que neste caso se busca fazer é, por exemplo, aumentar a frequência dos 

conflitos cognitivos, fomentar as explicações elaboradas, apoiar a criação, manutenção e 
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 http://windows.microsoft.com/pt-BR/windows/home. Sistema operacional criado na segunda metade do século 

XX , por Bill Gates. Atualmente 90% dos computadores pessoais no planeta utilizam o sistema operacional da 

Empresa Microsoft, pois permite uma série de possibilidades interativas e facilita a utilização ainda tendo por 

base a fácil utilização dos softwares, os recursos multimídias e a interatividade. 
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progresso da compreensão mútua, promover a tomada de decisões conjuntas sobre as 

alternativas e pontos de vistas, promover a coordenação e o controle mútuo do trabalho, ou 

garantir a motivação necessária para que os alunos se envolvam em atuações realmente 

compartilhadas. 

De fato, as CVA encontram-se diretamente associadas à interatividade, especificamente por 

que os sujeitos estão sempre manipulando, modificando, criando, co-criando as informações 

que são disponibilizadas por outros sujeitos, onde essas informações são disponibilizadas de 

forma anárquica na rede. Os objetos são virtuais, em toda sua ambiguidade, tanto no sentido 

material, não concreto, não sólido quanto no sentido imaterial, potencializador, 

problematizador. (LEVY, 1991, 1993).  

Vale citar, por exemplo, uma fotografia que pode ser visualizada como a representação de um 

momento vivido por um determinado sujeito que operou uma situação comunicativa 

específica, hipertextual e que dependendo, unicamente dos sujeitos, com os quais 

compartilharam essa mesma imagem, estes potencializarão outras funções narrativas no 

cenário, de diferentes formas de interação. 

As CVA são interativas e representam outra forma de comunicação por diferenciar-se dos 

meios massivos unidirecionais, exatamente porque permite o diálogo, as trocas, não mais 

numa única via como a TV, o rádio, etc., isto é, os objetos compartilhados em rede, 

principalmente nas comunidades virtuais tem a função de serem antagônicos, 

complementares, permitindo a experiência corriqueira de interação. 

Estruturar o processo de colaboração de maneira que favoreça o surgimento de interações 

produtivas entre os sujeitos, por exemplo, mediante determinados projetos, formatos 

instrucionais ou roteiros de maneira interativa ou retroativa, as interações efetivamente 

desenvolvidas ao longo do processo são duas vias complementares que podem ser usadas para 

esse objetivo. 

A interatividade é um complexo de múltiplas interferências e múltiplas causalidades, que 

possibilita não apenas como resultado de uma tecnicidade informática, mas como um 

processo em curso de reconfiguração das comunicações humanas em toda sua amplitude. 

Nesta perspectiva, essas tecnologias permitem uma mudança significativa na natureza da 

mensagem e de novas possibilidades de aprendizagem. 

A tomada de consciência quanto à necessidade de centrar a análise nos processos de interação 

que se desenvolvem entre os sujeitos levou à necessidade de se esclarecer conceitualmente 
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quando esses processos constituem uma autêntica aprendizagem colaborativa. O processo de 

colaboração supõe uma atividade coordenada, síncrona, que resulta de uma tentativa 

continuada de construir e de manter um conceito compartilhado a respeito de um problema. 

A interatividade evidencia a recursividade, quando se percebe que a técnica atua sobre o 

social que por sua vez agem sobre a técnica, onde Lima Jr (2005) aborda que a recursividade 

trata-se de uma superação da noção clássica de causalidade da ciência 

moderna, no caso da recursividade, nega-se a cadeia linear causa-efeito, 

produtor-produto, infra-estrutura-superestrutura, fundamentando a ideia de 

que a causalidade é necessária, recursiva, de modo que a causa produz efeito 

que se torna causa novamente. (...) Significativa, aqui, é a desconstrução do 

pensamento linear. (LIMA JR, 2005, p. 161) 

 

O reflexo dessa noção sobre a interatividade, recursividade recai justamente na possibilidade 

da impressão do eu do sujeito, da forma como cada um interage sobre o objeto. Não é mais 

desejável que os sujeitos operem numa linearidade, mas num jogo de signos e significados 

que, de acordo com a realidade, com o meio social imprima a individualidade num contexto 

social coletivo. Para Maffesoli (2004, p. 70) “o que melhor caracteriza a pós-modernidade é o 

vínculo que se estabelece entre a ética e a estética, ou seja, o novo liame social baseado na 

emoção compartilhada ou no sentimento coletivo”, as relações de causa-efeito perdem sentido 

primordial, uma vez que se assume o percurso, a individualidade, a percepção de cada um, 

transformando numa relação todos-todos. 

Desta forma, o uso da TIC, especificamente, o uso das CVA acompanha então, uma passagem 

do modelo transmissionista um-todos, para o modelo todos-todos, com ênfase na cooperação 

e colaboração, que constitui uma forma descentralizada e universal de circulação de 

informações. O que se pretende evidenciar é a presença da TIC, aliada a uma perspectiva 

comunicacional que contemple a interatividade, em que os sujeitos possam interagir de forma 

bidirecional, baseada na participação-intervenção e permutabilidade-potencialidade, a qual 

poderá ser uma forma de concretizar outra modelagem educacional. 

Ainda neste início de século XXI percebe-se uma educação baseada no modelo único, onde o 

professor deposita o conhecimento de forma padrão, não levando em consideração o contexto, 

os conhecimentos prévios, as aprendizagens e os saberes que estes alunos possuem, 

potencializando transformá-los em conhecimentos, o qual dependerá exclusivamente dos 

sujeitos, suas relações com o mundo e a forma de ser e de se perceber na sociedade. Segundo 

Freire (1999) a construção do conhecimento não pode ser uma questão de transferência, pois 
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no processo de aprendizagem, só aprende verdadeiramente aquele que se 

apropria do aprendido, transformando-o em apreendido. (...) Aquele que é 

‘enchido’ por outro de conteúdos cuja inteligência não percebe; de 

conteúdos que contradizem a forma própria de estar em seu mundo, sem que 

seja desafiado, não aprende. (FREIRE, 1999, p. 28). 

 

Essa interligação nos remete ao hipertexto e, consequentemente, a interatividade como uma 

metáfora do processo educacional. Desta maneira, não cabe mais ao professor ser o 

transmissor de informações ou realizar qualquer outra atividade que possa ser substituída por 

livros, softwares ou pela própria Internet. Neste contexto, cabe ao professor a função de 

formulador de problemas, provocador de interrogações, coordenador de equipes de trabalho, 

sistematizador de experiências. 

Neste sentido, Lévy (1993) ressalta que 

a operação elementar da atividade interpretativa é a associação; dar sentido a 

um texto é o mesmo que ligá-lo, conectá-lo a outros textos, e portanto, é o 

mesmo que construir um hipertexto. É sabido que pessoas diferentes irão 

atribuir sentido por vezes opostos a uma mensagem idêntica. Isto porque, se 

por um lado o texto é o mesmo para cada um, por outro o hipertexto pode 

definir completamente. O que conta é a rede de relações pela qual a 

mensagem será capturada, a rede semiótica que o interpretante usará para 

captá-la. (LÉVY, 1993, p. 72) 

 

Por esse motivo, Lévy considera que o hipertexto é uma mídia interativa que pode ser 

adequada aos processos educativos, pois, é “bem conhecido o papel fundamental do 

envolvimento pessoal do aluno no processo de aprendizagem” (LÉVY, 1993, p.40) e, 

consequentemente, com o uso dos recursos tecnológicos. 

A interatividade em espaços educacionais formais ou não pressupõe mudanças nos papeis dos 

sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem, atuando como ações anárquicas ao 

processo educacional formal. Nesta postura, o professor não será mais o emissor de 

informações nem o aluno o mero receptor. O sujeito, ao se direcionar para uma perspectiva 

mais comunicacional, compartilha com os outros sujeitos o processo de construção de 

aprendizagem, interagindo nos conteúdos, passando do patamar da informação à construção 

de aprendizagem. 

É nesse sentido que as TIC contribuem, ampliando a rede de conhecimentos interconectados, 

virtualizando novos problemas e atualizando possíveis soluções que podem ser 

compartilhadas ou construídas por outros sujeitos no mesmo processo de integração. Assim, 
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as TIC potencializam a educação, pois dependerá muito mais de uma predisposição dos 

sujeitos envolvidos na aplicação das informações na construção de aprendizagem. 

A interatividade potencializada pelas tecnologias digitais possibilita uma aprendizagem em 

que os sujeitos irão trilhar seus próprios caminhos, traçando sua cartografia com base nos seus 

desejos e necessidades (GUATARI, 2000, p. 55), realizando, também, trocas dinâmicas e 

instantâneas (MAFFESOLI, 1998, 2004) com os demais sujeitos envolvidos no processo do 

conhecimento. Dentre as possibilidades síncronas e assíncronas oferecidas pelas TIC, vemos a 

realização de chats, videoconferências, wiki
51

, como algumas possibilidades que melhor 

disponibilizam interatividade para o campo educacional. 

Sendo assim, ao pensar as TIC no ensino e aprendizagem, os aparatos maquínicos podem ser 

utilizados de diversas formas, como máquinas de ensinar, como campo de pesquisa, ou 

reprodução de velhas práticas, uma vez que todas essas maneiras potencializarão a reflexão 

sobre as suas possibilidades. Porém, quando utilizada na perspectiva da interação, a 

construção de aprendizagem, podendo utilizar-se das Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem, corresponderá à concepção interacionista, onde se verifica que a 

aprendizagem ocorrerá com as trocas, com o compartilhamento de informações, com as mais 

diversas interações entre os sujeitos envolvidos. 

As CVA, como espaços para o estabelecimento de interações, configuram novas formas nas 

relações humanas que são delineadas por interesses e um alto grau de interatividade. Na 

abordagem vigotskiana, o homem é visto como alguém que transforma e é transformado nas 

relações sociais que acontecem em uma determinada cultura. O que ocorre não é uma 

somatória de fatores inatos e adquiridos, mas uma interação dialética, dialógica que ocorre 

entre os diversos níveis do desenvolvimento cognitivo. 

Assim, é possível verificar que Vigotski (2010, p. 30) compreende o desenvolvimento 

cognitivo como “a decorrência de fatores isolados que amadurecem a partir de elementos 

externos e internos numa relação conjunta, mútua, como produtos de trocas recíprocas, que se 

estabelecem durante toda a vida, entre indivíduos e meio, num processo interacionista”. 
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 Disponível em http://www.moodle.com. Ferramenta assíncrona em que há troca entre diversas pessoas para o 

desenvolvimento de trabalhos coletivos, ou seja, há uma composição dinâmica do conteúdo, Um texto pode ser 

escrito por diversas pessoas, qualquer um do grupo, da comunidade tem acesso ao texto, podendo modificá-lo ou 

completá-lo como bem entender. Uma boa metáfora deste tipo de texto é a Wikipédia (www.wikipedia.com) em 

que os usuários, devidamente cadastrados, podem alterar, inserir, modificar os textos desta enciclopédia. É uma  

construção coletiva. 
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O sentimento de pertencimento, ou melhor, sentimento coletivo é imprescindível ao nível 

mínimo de associação sustentável à integração dos sujeitos envolvidos em uma comunidade. 

A extensão de uma série de trocas comunicativas, promovidas pelo encontro e reencontro de 

atores-autores através das redes sociais, o tempo e o sentimento são elementos coadunados 

através de uma base no ciberespaço que se configura em um espaço público de comunicação, 

negociação, troca, convivência, relacionamento. 

Os espaços virtuais são espaços sociais de produção de aprendizagem, de apropriação de bens 

culturais e serviços. Portanto, não se pode perder de vista que a tecnologia conecta seres 

humanos que estão se tornando “cada vez mais tecnologizados e as máquinas cada vez mais 

humanas” (LIMA JR, 2005, p. 16). 

Para Recuero (2004) 

a análise estrutural das redes sociais procura focar na interação como 

primado fundamental do estabelecimento das relações sociais entre os 

agentes humanos, que originarão as redes sociais, tanto no mundo concreto, 

quanto no mundo virtual. Isso porque numa rede social, as pessoas são os 

nós e as arestas são constituídas pelos laços sociais gerados através da 

interação social. (RECUERO, 2004, p. 15) 

 

Sendo assim, não podemos pensar a CVA numa perspectiva substancial ou somente como um 

campo cultural, porque se corre o risco de perder o aspecto relacional, espontâneo. As 

propriedades de um grupo qualquer são propriedades relacionais. Pode-se identificar nos 

encontros e reencontros as relações virtuais entre as posições sociais, habitus, tomadas de 

posições ou escolhas que os agentes sociais fazem em suas práticas nesses espaços interativos. 

Desmistificar as CVA enquanto espaços interativos, colaborativos, imaginários e abstratos é 

humanizar os espaços online a partir de relações de práxis, trazendo as relações subjetivas, 

primordiais para o campo tecnológico digital das comunidades virtuais. Como afirma Freire 

(1999) ao pontuar que o fazer dos homens é ação e reflexão 

(...) os homens são seres de práxis. São seres do que fazer, diferentes, por 

isto mesmo, dos animais seres do puro fazer. Os animais não “ad-miram” o 

mundo. Imergem nele. Os homens, pelo contrário, como seres do que fazer 

“emergem” dele e, objetivando-o podem conhecê-lo e transformá-lo com seu 

trabalho. (FREIRE, 1999, p. 121) 

 

Nesta abordagem, o ciberespaço potencializa as relações sociais, pois são construções 

humanas. O sentimento de pertencimento de “ad-mirar” (FREIRE, 1999), as ligações 

emocionais, a colaboração são alguns dos princípios que norteiam a convivência na 
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Comunidade Virtual de Aprendizagem, requeridos para o estabelecimento de vínculos, uma 

vez que os participantes precisam implementar, desenvolver autonomia e promover interações 

através de suas marcas subjetivas que são impressas nas interfaces de um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. 

Vigotski (2009, 2010) não nega que exista diferença entre os indivíduos, que uns estejam 

mais predispostos a algumas atividades do que outros em razão de diversos fatores. O sujeito 

é ativo, ele age sobre o meio, não havendo a natureza humana, a essência humana. Somos 

primeiramente sociais e depois agimos na individualidade, assim, trazendo para a discussão 

sobre aprendizagem e conhecimento, os sujeitos que são produtores de conhecimento não são 

caixas, onde se depositam e complementam-se o que se adquiriu. As informações são 

apreendidas e transformam-se em aprendizagem, as quais podem ser constituídas numa 

determinada coletividade, mas o conhecimento só poderá ser elaborado num ato individual. O 

conhecimento sempre envolve um fazer, um atuar do homem numa relação de troca, de 

complementação e interatividade entre os sujeitos envolvidos. 

Por outro lado, à medida que Vigotski verifica a aprendizagem como um processo 

essencialmente social, coletivo, que ocorre na interação com outros sujeitos, percebeu-se que 

é na apropriação de habilidades e conhecimentos, socialmente disponíveis, que as funções 

psicológicas humanas são constituídas. 

Nesse sentido, a concepção vigotskiana, em relação à Educação, abre perspectivas para uma 

redefinição do papel da escola, do trabalho pedagógico e das mais diversas formas de 

interação social. No entanto, não se pode perder de vista a cooperação e a colaboração, que 

apesar de serem utilizadas como sinônimas, estabelecem uma breve diferença entre os termos. 

A cooperação, de fato, envolve um trabalho comum, tendo em vista um objetivo comum que 

se sobrepõe aos desejos coletivos, mas que apenas mascara a competitividade inerente à 

lógica formal capitalista. Concorrência e corporativismo continuam a existir, embora cedam 

lugar às práticas mais efetivas, isto é, estratégias menos individualistas que são toleradas com 

o objetivo de garantir a manutenção da lógica capitalista subjacente.  

A colaboração, entretanto, supõe a contribuição entre os pares que buscam desenvolver 

estratégias e solucionar problemas por processos cognitivos provenientes das interações e 

relações dialógicas e dialéticas nas quais as diferenças e contradições são postas à vista. 

Colaboração implica, necessariamente, a ruptura com a busca de hegemonias de qualquer 

espécie e a construção de propostas coletivas. 
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Neste contexto de cooperação e colaboração, as Comunidades Virtuais de Aprendizagem 

emergem como espaços de encontros e desencontro de vidas, espaços de aprendizagem, 

diálogo e transformação social estabelecida cotidianamente. Assim, contrapondo-se à 

fragmentação e individualização dos envolvidos nas comunidades, desenvolve-se o princípio 

da colaboração como característica da ação tecnológica e integração das relações humanas na 

construção da práxis e do conhecimento compartilhado. 

Jenkins (2008) traça uma distinção entre “conhecimento compartilhado, informações tidas 

como verdadeiras e conhecidas pelo grupo inteiro e inteligência coletiva” (JENKINS, 2008, p. 

55), a soma total de informações retidas individualmente pelos sujeitos e que podem ser 

acessadas em resposta a uma pergunta específica. Lévy (1993) defende que  

o conhecimento de uma comunidade de pensamento não é mais 

conhecimento compartilhado, pois hoje é impossível um único ser humano 

dominar todo o conhecimento, todas as habilidades, trata-se 

fundamentalmente de conhecimento coletivo, impossível de reunir em uma 

única criatura (LÉVY, 1993).  

 

Apesar de certas formas de conhecimento e compartilhamento de informações, todo o 

conhecimento restante é retido por indivíduos que podem ser compartilhados a depender das 

necessidades dos sujeitos. Uma metáfora do compartilhamento são as comunidades que 

realizam coletivamente uma disponibilização de informações em que os sujeitos imersos 

formam diversos caminhos labirínticos para a construção de aprendizagem, divulgação de 

saberes e quiçá construção de conhecimento. 

Um ponto que ainda apresenta brecha com relação aos estudos de Pierre Lévy é com relação 

ao posicionamento da inteligência coletiva e justamente, ao ponto que ele quase nunca aborda 

completamente, a escala que essa comunidade do conhecimento consegue operar. Desta 

forma, como imaginar o mundo inteiro operando como uma única cultura do conhecimento? 

Como imaginar novos modos de comunicação que facilitariam a troca e a deliberação de 

conhecimento, em escala mundial?  

Verifica-se que em outros momentos, ele parece reconhecer a necessidade de escalas nas 

comunidades, “as árvores de competências, hoje comuns em empresas e escolas que 

permitem, desde já, ver o outro como um leque de conhecimentos no Espaço do saber” 

(LÉVY, 2010, p. 27). Lévy deixa claro também a desconfiança de qualquer tipo de hierarquia 

e a democracia como a ideologia que melhor permitirá o surgimento das culturas de 

conhecimento. Esse é um aspecto ainda muito pouco estudado, merecendo um maior 
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investimento em termos de uma reflexão mais aprofundada, podendo assim, gerar novas 

pesquisas e olhares no campo do conhecimento. 

Todo esse estudo sobre interatividade, conhecimento coletivo, inteligência coletiva estão 

imbricados na relação “homemáquina” (LIMA JR. 2005), na compreensão do mundo como 

uma jogo de possibilidades (MAFFESOLI, 2004), na compreensão da sociedade como 

aparato tecnológico (SCHAFF, 2007), numa relação do homem com as tecnologias (LIMA 

JR, 2005) e as novas possibilidades que este campo epistemológico pode proporcionar.  

Assim, inserir a interatividade potencializada pelas Tecnologias da Informação e 

Comunicação, na representação das Comunidades Virtuais de Aprendizagem, no campo 

educacional possibilitará uma aprendizagem em que os sujeitos trilharão os caminhos dentro 

de um labirinto cognitivo educacional efetivamente autêntico, onde se pretende a mudança 

quali-quantitativa dos sujeitos passivos para sujeitos ativos, operativos e atuantes, imprimindo 

vozes, reflexões, compartilhando aprendizagens, comentado saberes e curtindo outra forma 

de estar e fazer a educação a partir dos processos interativos. 

 

Comunidade Virtual: o labirinto cognitivo educacional 

 

 

LABIRINTO 

Não haverá nunca uma porta. Estás dentro 

E o alcácer abraça o universo 

E não tem nem averso nem reverso 

Nem externo muro nem secreto centro 

Não esperes que o rigor do teu caminho 

Que teimosamente se bifurca em outro, 

Que teimosamente se bifurca em outro, 

Tenha fim. É de ferro teu destino 

Como teu juiz. Ao aguardes a investida 

De touro que é um homem e cuja estranha 

Forma plural dá horror à maranha 

De interminável pedra entretecida. 

Não existe. Nada esperes. Nem sequer 

A fera, no negro entardecer. 

(Jorge Luiz Borges) 

 

Educar com as tecnologias digitais significa propor desafios que possam ajudar o sujeito a 

entrar no labirinto de informações, remetendo a metáfora do labirinto e, consequentemente, do 
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fio de Ariadne
52

 que age neste contexto como instrumento vivo, potencializador e criativo, 

pois cada link estabelecido é uma oportunidade de rever os conhecimentos já construídos e 

construir novos saberes, não havendo uma necessidade de retornar ao ponto de partida como 

forma de garantir a compreensão das bases conceituais e epistemológicas em discussão. 

Nessa escala de complexidade crescente, chega-se ao labirinto que comporta ciclos, isto é, 

caminhos que se sucedem, onde uma vez percorridos, permitem aos sujeitos reencontrar os 

seus próprios passos. Significa a possibilidade de chegar a uma bifurcação por onde já se 

passou, ou por onde já se conhece o trajeto, um caminho que ainda pode não ter sido 

explorado.  

Por fim, o acesso a tantas informações, nas mais diversas possibilidades que já não sabemos o 

que realmente é significativo, uma vez que a quantidade e qualidade dessas informações são 

muito difíceis de conhecer, classificar, identificar o que é mais ou menos importante. Mas o 

problema central é como o sistema educacional acomoda e tenta dar conta dessas 

possibilidades, pois rompe com a posição vigente e demonstra uma postura anárquica, a qual 

diverge com a capacidade de serem interlocutores. Assim, há muitos posicionamentos a serem 

ressignificados radicalmente. 

A tendência, nesta perspectiva, é compreender que o movimento é de partida, de englobar 

outras possibilidades e vertentes, a fim de que se possa adquirir outros saberes com o contato 

com inúmeras formas de construção de aprendizagem. 

Nesse sentido, os sujeitos não estabelecem um caminho, muito menos um mapa ou uma rota, 

eles criam possibilidades de construção de aprendizagem. É importante perceber que esses 

sujeitos criam o seu próprio percurso, produzindo a sua teia de informações, interligando os 

saberes e realizando a permutabilidade - potenciabilidade própria das redes digitais. 

No ambiente hipertextual, os sujeitos inseridos no processo educacional terão espaço para a 

participação, o diálogo e a construção coletiva de novas linguagens. Quando os novos meios e 

novas linguagens são incorporados à aprendizagem, acabam gerando potencialidade de 

conhecer o mundo, estruturando relações e diferentes maneiras de agir frente a uma 

problemática. 
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 Estudo desenvolvido no capítulo 1 – Desenvolvimento Cognitivo e Tecnologia da Informação e Comunicação: 

uma análise da perspectiva vigotskiana e suas relações com a aprendizagem, na seção intitulada Aprendizagem: 

o labirinto cognitivo virtual. 
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É nesse sentido que as TIC podem contribuir, ampliando a rede de conhecimentos 

interconectados, virtualizando problemas e atualizando soluções. Não se pretende defender 

que as tecnologias são indispensáveis para uma educação tecnológica e interativa, pois isso 

dependerá muito mais de uma predisposição desses sujeitos que estão imersos nos ambientes 

tecnológicos, mas torna-se fundamental discutir a constituição das CVA neste contexto 

educacional. 

As CVA são ambientes de sociabilidade virtual e a performance comunicativa que se valem 

do uso de representação gráfica – os avatares. Neste sentido, Alves (1998) afirma que  

essa necessidade de faz-de-conta não é uma característica apenas do ato de 

brincar infantil. Na interação com os elementos tecnológicos, ela emerge 

com toda força, mesmo para crianças e adultos que, na perspectiva de Piaget 

estariam no estágio das Operações Formais. (ALVES, 1998) 

 

O jogo em rede
53

 Habbo
54

, é um exemplo que demonstra tal afirmativa. Neste jogo os 

adolescentes e adultos tornam-se cidadãos de um hotel virtual em rede em que cada um dos 

sujeitos são “donos” de quartos virtuais, exercendo os seus direitos sociais como cidadãos de 

um mundo virtual. Neste espaço de interação, funciona um quarto de hotel em que você tem a 

possibilidade de criar estratégias de garantir e cumprir as metas que são estabelecidas pelo 

próprio jogo, assim como cumprir as metas e seguir estritamente as regras estabelecidas com 

os seus pares, “amigos virtuais”. O que mais se torna evidente neste jogo são os avatares em 

que todos podem ser o que quiser! As metamorfoses são criadas a partir de sua experiência 

com o jogo e com o cumprimento de metas estratégicas. 

É fundamental destacar que o cumprimento dessas metas e a própria ressignificação dos 

avatares é uma maneira de garantia de poder. Tanto no sentido de conhecimento sobre o jogo 

e suas funções, quanto no sentido de representação simbólica. Todo esse movimento de 

representação de poder transforma o jogo em algo mais próximo da vida cotidiana, e as 

consequências sócio-técnicas, no sentido da igualdade e da diferença. 

Assim, não só o jogo é um campo de espontaneidade e liberdade de criação, onde todos têm o 

direito de serem iguais ou serem diferentes uns dos outros. Esses sujeitos não são 
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 O jogo em rede também conhecido como jogos multijogadores ou multiplays, são jogos que permitem que 

vários jogadores participem simultaneamente de uma mesma partida. São diferentes da maioria dos jogos de 

computador ou videogames que muitas vezes utilizam uma plataforma de inteligência convencional one at a 

time. Geralmente estes jogos em rede utilizam a Internet ou rede local através do protocolo TCP/IP (Transfer 

Control Protocol/ Internet Protocol ï Protocolo de Controle de Transferência/ Protocolo Internet) que permite a 

transferência de dados e informações para computadores específicos. Esta possibilidade permite a participação 

em torneios em que muitas vezes os competidores estão a milhares de quilômetros de distância. 
54

 http://www.habbo.com 
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classificados com classes, tarjas, tipo social, etc., assumindo as características e as 

individualidades, sendo uma representação da igualdade e da diferença, mas todos precisam 

seguir as regras de etiqueta em que estão disponibilizadas nas guias de regras sociais que são 

essenciais para a boa conduta. Entende-se aqui como boa conduta a ação de não violar o 

Habbo dos outros integrantes, não proclamar palavras ofensivas, não burlar as regras do 

Habbo Etiqueta
55

. 

Na interação com os jogos multiplays, as regras, as trocas, as parceiras, a convivência são 

aspectos intensificados em cada participante. A descoberta de novas formas de conhecimento 

é potencializada pela interação com os jogos online, através de simulacros, é considerada 

inovações tecnológicas na divulgação e construção de aprendizagem. As regras, os conceitos 

construídos e compartilhados, entre os sujeitos, nos espaços virtuais podem ser vistas como 

espontâneas
56

 (VIGOTSKI, 2009, 2010) já que são construídas constantemente, mas sempre 

partindo das experiências que são adquiridas no próprio convívio com o ambiente. 

Os sujeitos dessas comunidades podem estar atentos ao surgimento de novos caminhos que 

possibilitarão outras intervenções e outros avanços no processo de produção e construção de 

aprendizagem. Logo, é fundamental um olhar diferenciando para estes elementos, uma vez 

que são frutos da integração e interação entre os sujeitos envolvidos, pois se trabalha de forma 

rizomática não seguindo certa linearidade. 

Mas, até a própria Internet torna-se um caminho de repetições, onde os participantes das 

comunidades precisam retomar alguns percursos, efetivar algumas atitudes que são 

necessárias ao cotidiano como forma de avanço e inovação de alguns conceitos.  Essa 

repetição, recordação e reelaboração possibilitam ao indivíduo desenvolver-se cognitivamente 

como cidadão, solucionando algumas questões psicológicas e, consequentemente, 

modificando a sua percepção de mundo. 

                                                           
55

 https://help.habbo.com/entries/20106178-privacy-policies-terms-of-use. 
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 A relação entre conceitos espontâneos e conceitos científicos estão diretamente ligados a teoria vigotskiana. 

Neste campos do saber  leva-se em consideração que os sujeitos nunca partem do zero, o sujeito vive de 

experiências. Os conceitos espontâneos referem-se aquilo que já foi internalizado enquanto que os conceitos 

científicos referem-se ao resultado da aprendizagem, que ele domina a partir dos próprios conceitos específicos. 

Estas informações podem ser melhor aprofundadas no capítulo 1 - Desenvolvimento Cognitivo e Tecnologia da 

Informação e Comunicação: uma análise da perspectiva vigotskiana e suas relações com a aprendizagem, desta 

pesquisa. 
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Desta forma, verifica-se que as CVA são fenômenos societários com algumas características 

básicas como noção de tempo compartilhado, permanência e vínculos entre os membros de 

um grupo, associação e familiaridade numa relação de simulação com a realidade. 

Há uma necessidade fundante e operante em diferenciar ambientes de sociabilidade virtual de 

comunidades virtuais. O termo, comunidades virtuais deve ser reservado para circunstâncias 

em que os elementos denotativos de uma comunidade realmente apareçam, ou ao menos nas 

características de compartilhamento, vínculo e permanência nas relações estabelecidas.  

De acordo com Guimarães (2001) um ambiente de sociabilidade é caracterizado como 

... o lócus criado no ciberespaço por programas específicos orientados à 

comunicação de dois ou mais usuários que são provocados por indivíduos 

que estabelecem uma atividade societária por um determinado tempo. A 

partir desta sociabilidade podem-se desenvolver comunidades virtuais 

estáveis que irão abrir mão dos demais variados recursos disponíveis para 

veicular esta sociabilidade. As comunidades virtuais não estão 

necessariamente associadas a apenas um ambiente, mas sim às relações entre 

seus integrantes. (GUIMARÃES, 2001, p. 2) 

 

A partir das contribuições de Guimarães (2001), o que caracteriza as comunidades são os 

vínculos estabelecidos entre os componentes de um determinado grupo – vínculos que se 

formam pelo convívio num tempo/ espaço compartilhado. 

Este avanço representa um investimento no que se refere ao desenvolvimento dos conceitos e 

compreensão dos próprios processos societários e comunicacionais. O locus criado com a 

utilização do ciberespaço proporciona aos sujeitos estarem sem estar, (con)viverem com a 

experiência de “duas vidas”, uma no plano presencial e outra no plano simbólico, em que não 

pode haver distinção entre essas duas possibilidades, pois elas se camuflam, se misturam, 

formando um só processo, uma só compreensão das bases societárias e comunicacionais. 

Quanto à visão sobre as Comunidades Virtuais verificam-se que são notórias as mudanças 

ocorridas nos padrões clássicos de interação, interatividade e relacionamento humanos, os 

quais foram reelaborados a partir do surgimento dos ambientes em rede, possibilitando novas 

relações sociais, novas conexões na construção de aprendizagem. 

Desta forma, para lograr êxito é fundante levar em consideração a importância dos grupos 

envolvidos para que estes se convertam em comunidades de aprendizagem com objetivos e 

tarefas compartilhadas. Uma proposta pedagógica que privilegie a constituição de sujeitos 

criativos, interativos socialmente e que propiciem uma aderência com a teoria 

sociointeracionista os quais são elementos importantes para o desenvolvimento das ações que 
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estão diretamente relacionadas ao processo de compartilhamento, cooperação e colaboração 

na constituição de informações dentro de uma Comunidade Virtual de Aprendizagem. Estes 

elementos fornecerão as lentes através das quais visualizará os processos que conduzirão às 

aprendizagens mais significativas e a contínua reconstrução do saber. 

Retomo aqui a ideia do labirinto de Teseu, o herói mitológico, Minotauro e do fio de Ariadne 

como uma metáfora das inúmeras possibilidades e caminhos que a aprendizagem pode 

proporcionar neste contexto tecnológico educacional. Este labirinto mitológico apresenta 

inúmeros corredores, assim como os corredores virtuais da internet, onde este último, ao 

conectarmos a um único nó, potencializa incontáveis conexões e leituras, metaforizando os 

caminhos para a construção da aprendizagem e para o desenvolvimento cognitivo dos 

sujeitos, representando um instrumento vivo e dinâmico.  

O diferencial se refere justamente à formação destes caminhos, uma vez que o labirinto 

mitológico possui suas paredes (caminhos) fixas, rígidas e o labirinto virtual educacional 

(tecnológico digital) é mutável, metamorfoseável, uma vez que as estruturas são flexíveis, 

moldáveis. 

Ao utilizar a metáfora do grande labirinto na compreensão da aprendizagem nas CVA, 

potencializa-se alguns aspectos que envolvem os campos afetivos, sociais e principalmente o 

campo cognitivo, sendo o labirinto mitológico com inúmeros corredores como uma metáfora 

do labirinto virtual educacional. Na mitologia, para que Teseu saísse do labirinto e, 

consequentemente, das armadilhas ali predispostas foi preciso a ajuda de Ariadne, no campo 

tecnológico virtual tendo-se um emaranhado de possibilidades que formam os links, os 

hipertextos que possibilitam uma série de imersões e compreensões, sempre intermediado por 

sujeitos mais experientes e que proporcionarão a troca de experiências e vivências que se 

tornarão significativas na construção de aprendizagem. 

Tanto no contexto mitológico quanto no contexto tecnológico educacional percebe-se que há 

uma necessidade de cooperação. A aprendizagem foi construída primeiramente partindo das 

experiências individuais, as quais foram potencializadas na construção coletiva. No primeiro 

momento, as individualidades, as subjetividades do humano foram responsáveis pelas 

elaborações dos conceitos fundantes para o futuro processo de aprendizagem, em seguida a 

fusão, união dessas experiências individuais proporciona a construção de aprendizagem, a 

qual pode acontecer através da coletividade, onde a tecnologia tem um papel primordial no 

processo. 
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De acordo com Schaff (2007) a tecnologia determinará o processo de formação cultural. Entre 

as várias possibilidades, destaca-se 

o computador servirá a muitos fins: como supermemória artificial que 

aliviará bastante a carga de memória humana hoje necessária, tonando assim 

mais fácil o processo de ensino, como executor, com uma rapidez 

surpreendente, de operações combinatórias, como idealizador de novos 

métodos de conhecimento humano em muitas disciplinas, incluindo aquelas 

que no início se acreditava estarem fechadas às técnicas informáticas 

(investigação histórica, jurisprudência etc.), como fator de um processo mais 

ágil de aprendizado e de verificação dos conhecimentos do aluno, também 

por meio do método da “conversação” com a máquina etc. (SCHAFF, 2007, 

p. 73-74) 

 

Assim, Schaff (2007) visualiza o avanço que a tecnologia proporcionou a todos os campos e 

principalmente ao educacional. Muitos equipamentos, hoje existentes, possuem mais do que 

foi dito e faz mais de que se previa. Assim, essas máquinas são utilizadas no processo de 

ensino, mas não se pode garantir uma melhora na qualidade da educação.  

A popularização e a instrumentalização eletrônica, em particular do computador, trazem para 

o contexto educacional uma quantidade de informações que ultrapassa os níveis anteriores da 

sociedade humana. Hoje se produz mais informações e com maior intensidade do que em 

outras épocas. O ser humano encontra-se imerso na “sociedade do conhecimento” (SCHAFF, 

2007), cuja dinâmica propriamente dita não é quem tem mais informação, mas o que se faz 

dessa informação. A dinâmica não está em repassar a informação do que já existe, mas como 

você interage com o conteúdo. 

Portanto, cairá na ociosidade aquele que se dedica em reproduzir velhas práticas, não se 

debruçando na tarefa de pesquisar, modificar, compartilhar de forma inovadora, o que 

provoca autonomia no dizer. Esse movimento implica no desenvolvimento do imbricamento 

da tecnologia com o sistema cognitivo humano, ou seja, tornaram-se os “complexos 

agenciamentos de tecnologias intelectuais e mídias de comunicação, também chamado de 

sistemas informáticos, mais amigáveis e mais imbricado ao sistema cognitivo humano” 

(LÉVY, 1993, p. 52). 

A evolução das interfaces – relação entre a tecnologia e o sistema cognitivo humano - está 

diretamente relacionada com o processo de desenvolvimento da cognição humana, gerando 

nova ênfase em nosso modo de relacionar com o conhecimento, proporcionando uma nova 

compreensão da produção e difusão social de saberes e de conhecimentos. Esta transformação 

potencializa todo um modo de pensar e de representar, onde a realidade, antes determinada 
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por uma linearidade passa a ser percebida como uma ligação com infinitos caminhos, sendo 

uma metáfora do próprio cérebro humano e suas ligações neurocerebrais. 

Os elementos que compõem a educação são específicos, adequados à produção/ reprodução 

de determinados conteúdos com o objetivo de facilitar a assimilação de elementos culturais 

significativos que foram produzidas pelo coletivo humano, num espaço/ tempo determinados. 

Assim, é imprescindível compreender, como estes processos, desenvolvidos pelos sujeitos na 

interação com os ambientes hipertextuais, os quais geram uma aprendizagem mediada por 

tecnologias intelectuais, produzem um sujeito cognitivo-criativo e os fazem chegar à 

construção do conhecimento, engendrando abertura a novos possíveis. 

Para Lima Jr (2007) 

as tecnologias intelectuais começaram a surgir a partir dos primeiros 

momentos em que foram criados dispositivos materiais que permitiram 

conexões artificiais para imitar o processo reticular da inteligência humana. 

(LIMA JR, 2007, p. 34) 

 

As tecnologias intelectuais são assim referidas “por instaurarem modificações no nosso modo 

de ser e de pensar e por imitarem o funcionamento da mente humana” (LIMA JR, 1998, p. 

38). A internet, as redes sociais, as comunidades virtuais metaforizam as tecnologias 

intelectuais, porque interferem na forma humana de pensar, desencadeando o surgimento de 

um sujeito cognitivo tecnológico, mas sem deixar de seguir e possuir uma estrutura cognitiva 

humana.  

Lévy desenvolve um paralelo entre a técnica e o desenvolvimento humano (a cognição) para a 

elucidação da natureza das novas tecnologias. Assim, o domínio de qualquer área do saber 

implica a posse de uma rica representação esquemática. Os hipertextos podem propor vias de 

acesso e formas de diagramas de redes ou de mapas conceituais e dinâmicos. 

As tecnologias intelectuais aparecem como um dos principais fatores responsáveis pela 

mudança, pela experiência no tempo e no espaço. Numa tentativa de aproximação dos 

aspectos educacionais, o espaço/ tempo da era da informática favorece outra modalidade de 

conhecimento que difere do saber teórico e perpassa pelo saber prático. Pretto (1999, p. 25) 

“associa a gestação de um novo logos à emergência das novas tecnologias de comunicação e 

informação”. 

Esse novo logos que difere das questões teóricas e perpassa pelas questões práticas vem 

justamente coadunar com a relação entre as informações disponibilizadas e a forma como os 
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sujeitos interagem com a mesma. Há uma necessidade em fazer com que estas informações 

sofram a interferência, a interlocução dos sujeitos através das mais diversas mídias. Não é 

mais possível e aceitável que a aprendizagem seja fruto único e exclusivamente da 

reprodução. 

Paralelamente, com o reflexo dessa conjuntura, as tecnologias possuem um potencial 

problematizador da educação escolar, desde sua concepção, passando-se pela racionalização 

que se busca na escola e o valor do conhecimento científico, até a organização das 

circunstâncias de aprendizagem. Portanto,  

não são apenas a sociedade e a luta de classes que geram transformações na 

humanidade, mas também as técnicas, (...) isso não se dá apenas de modo 

dialético (afirmação – negação – síntese), se dá de um modo muito mais 

complexo, hipertextual, que evidencia uma imbricação complexa. É 

impossível falar do ser humano, dos aspectos cognitivos e os instrumentos 

tecnológicos de outro. (LIMA JR., 2007, p. 51) 

 

As tecnologias inteligentes têm influenciado, e com grandes avanços, a vida humana, 

(PRETTO, 1996; LÉVY, 1993, 1996; LIMA JR, 1998, 2005, 2007) alterando o modus 

vivendi, trazendo repercussões sociais, econômicas, políticas e educacionais. Tais mudanças 

se fazem perceber, por exemplo, na maneira de ler, interpretar e construir textos, criando 

condições para maior interação entre as modalidades falada e escrita. 

Utilizar as TIC na Educação é um desafio para os sujeitos que estão imersos neste contexto, 

pois logo se percebe que a lógica interativa destas tecnologias requer uma postura 

diferenciada daquela da sala de aula clássica. Nem todos conseguirão perceber a diferença 

entre o “rigor do caminho e mostrar as bifurcações que teimosamente de constroem e 

teimosamente se bifurcam”. (BORGES, Op. Cit.) 

Este movimento já se faz presente nas páginas criadas na Internet, somente para demonstrar 

um exemplo prático, onde contém outra lógica, mais interativa, sendo a todos possibilitado 

comentar, compartilhar com todos; em que cada sujeito possa, além de acessar informações, 

disponibilizar também suas produções, partilhando, trocando, intervindo na mensagem do 

outro, criando o seu próprio labirinto de informações. 

Essas repercussões cognitivas em torno das tecnologias digitais representam as bases 

conceituais para problematizar a educação, não para negar a possibilidade de uma perspectiva 

crítica, mas para evidenciar que o próprio sentido da crítica, tecendo uma investigação em que 
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o campo educacional pode ser um espaço de aprendizagens que emerge de várias 

experimentações, incluindo também as experiências realizadas com as TIC. 

Contudo, isso nos leva a questionar qual será a função do professor nesse novo contexto 

educacional onde tudo acontece ao mesmo tempo agora, o tempo todo? Com certeza, ele não 

será mais o centralizador de conhecimento e, por esse motivo, é importante que esteja aberto 

ao mais comunicacional com os educandos para que juntos possam exercitar a autonomia, 

autoria e a co-autoria utilizando também a rede como meio de disponibilização de suas 

produções. 

Neste contexto, o educador para trabalhar com as tecnologias intelectuais na sala de aula terá 

que estar aberto ao novo, ao inesperado, pois cada sujeito irá trilhar caminhos diferentes e 

difíceis de serem previstos. É neste sentido que a interatividade é vista como ponto primordial 

e sem ela, os educadores assumem a função de transmissor de conteúdos. 

 

Comunidade Virtual e Aprendizagem: uma relação possível 

 

Analisando a Comunidade na perspectiva da aprendizagem e como espaço virtual, Alves 

(2008, p. 17) nos aponta que ainda “possuímos uma cultura e uma concepção cristalizada de 

educação como um processo de assimilação de um conhecimento pronto que persiste na maior 

parte dos sujeitos que estão envolvidos no contexto educacional”, apesar dos discursos 

renovadores e dos avanços realizados nos processos de ensinar e aprender. 

O projeto educativo formal implementado a partir das bases clássicas e tecnológicas devem 

ser um campo de implicações diretas nas relações didático-pedagógicas desenvolvidas entre 

seus integrantes, visto que em alguns contextos o que mais existe é uma transposição das 

relações estabelecidas nas aulas presenciais para os espaços on-line. Assim, muitos contextos 

são desconsiderados e descaracterizados pela transposição pura que desvaloriza o campo fértil 

e rico da diversidade presente nas relações virtuais. 

Uma Comunidade Virtual de Aprendizagem distingue-se dos demais espaços no ciberespaço 

justamente por apresentar uma proposta de aprendizagem inicialmente planejada, permitindo 

aos sujeitos imersos a inovação, interação com os conteúdos, que estão sendo disponibilizados 

e possibilitando novas proposições. Quando essa integração vai além das redes e estabelece 

fortes laços, com frequentes colaborações e cooperações entre os participantes, o 

compromisso desenvolvido entre os sujeitos ganha força e desenvolve ações para a formação 



 
 

112 
 

de uma CVA, o que não exclui a possibilidade de um agrupamento já surgir com o nome de 

comunidade. 

Levando em consideração que toda ação educativa implícita ou explicitamente possui uma 

dimensão político-social é que se deve considerar fundamental pensar acerca do projeto 

político pedagógico que envolve uma CVA, uma vez que o processo de ensino-aprendizagem 

está inserido no contexto cultural, no qual as relações de poder, fragmentações, transmissão e 

controle hierárquico se mantém enraizados por práticas históricas que dificultam um projeto 

comunicacional e interativo. 

Assim, Lima Jr. (2007) acrescenta que 

a prática educativa entendida de modo crítico, deve se situar ao nível desse 

saber mais consistente, superior, a fim de que possa lograr ser um 

instrumento de transformação, onde a passagem do sendo comum a uma 

consciência crítica significa superar a fragmentação, a desarticulação lógica, 

o mecanismo, em vista de uma visão coerente, articulada e intencional. 

(LIMA JR, 2007, p. 20) 

 

Outro aspecto relevante ao pensamento crítico refere-se ao estabelecimento de uma relação 

entre os processos simbólicos e a estrutura social, ou seja, é a concepção da relação entre os 

saberes construídos e intencionais. Este posicionamento consiste em tornar o homem capaz de 

conhecer os elementos de sua situação histórica, a fim de poder intervir nela, modificando-a 

no sentido da ampliação de sua liberdade, comunicação e colaboração. 

Um projeto educacional revelador da dinamicidade das relações construídas nas comunidades, 

dos movimentos, das criatividades, não se fecha ou se expressa em um paradigma ou numa 

relação individual centrado na autoria do outro, isto porque ele requer vivências 

enfrentamentos dos atores com o outro, é o processo de interação, onde as trocas são feitas e 

os sujeitos se complementam. 

A partir da compreensão de que as CVA estariam centradas no sujeito, o processo de ensino 

aprendizagem é potencializado na interação com os conteúdos, nas trocas simbólicas, no 

confrontamento e reapropriação das discussões. Assim, destaca-se o caráter social da 

aprendizagem nas Comunidades Virtuais de Aprendizagem, passando a aprendizagem como 

resultado de uma situação na comuna, valorizando-se a coletividade, mais do que matéria 

necessariamente individual. 

Neste contexto, não se pode deixar de considerar que o aprendizado é uma capacidade que 

ocorre desde o nascimento e no decorrer da vida de cada sujeito, existindo fatores que farão 
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parte do jogo social, econômico e epistemológico, constituindo a “vida como um jogo” 

(MAFFESOLI, 2004), o qual possibilitará aos sujeitos, imersos nesta rede de conhecimento 

compreender que aprendizado ocorre de maneira amplificada, tendo a capacidade de ser 

reelaborada/ ressignificada num processo contínuo. 

Vigotski (2010) acrescenta que 

a relação entre aprendizado e desenvolvimento permanece, do ponto de vista 

metodológico, obscura, uma vez que pesquisas concretas sobre o problema 

dessa relação fundamental incorporam postulados, premissas e soluções 

exóticas, teoricamente vagos, não avaliados criticamente e, algumas vezes, 

internamente contraditórios: disso resultou, obviamente, uma série de erros. 

(VIGOTSKI, 2010, p. 87) 

 

Assim, a aprendizagem é um fenômeno que se realiza na interação com o outro. A 

aprendizagem acontece por meio da internalização, a partir de um processo anterior, de troca, 

que possui uma dimensão coletiva. Segundo Vigotski (2009, p. 8) “a aprendizagem deflagra 

vários processos internos de desenvolvimento mental, que tomam corpo somente quando o 

sujeito interage com objetos e outros sujeitos em cooperação”, uma vez internalizados, esses 

processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento. 

 Desta forma, as CVA pressupõem uma mudança nas concepções de aprendizagem, 

relacionando-a ao conjunto de vida pessoal e social e não com os fins em si mesmos. Esse 

enfoque demonstra que nesta abordagem tecnológica cada sujeito é uma possibilidade de 

amplificação da própria aprendizagem. 

Com relação aos meios e aos fins na práxis educacional, Lima Jr. (2007) reflete que  

os meios e os fins não conjectura essa nova compreensão. A chegada de 

novos equipamentos nas escolas se constitui numa possibilidade de 

problematização da prática pedagógica e, simultaneamente, de sua 

atualização frente aos novos desafios na leitura da realidade e na inserção 

crítica nos processos societários. (LIMA JR., 2007, p. 67) 

 

A relação de troca e interação entre os sujeitos necessitam de uma nova possibilidade 

educacional em que as suas expressões e os seus sentimentos façam parte do contexto 

educacional potencializando novas aprendizagens. 

Compreender e lidar a constituição de uma CVA a partir de um projeto de ensino 

aprendizagem institucional e intencional é ousar, correr riscos, aventurar-se na construção de 

um projeto político pedagógico online que extrapole as relações clássicas estabelecidas pelas 

redes sociais. Assim, torna-se imprescindível uma modificação neste esquema clássico de 
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comunicação, tendo em vista uma lógica interativa das relações entre os sujeitos abolindo 

posturas ideológicas dominadoras e cultivando a construção de diferenças culturais, vivência 

intercultural, atitude intercrítica, exercitando a criticidade. 

Em consequência, a problematização pode ser entendida como um movimento de reflexão 

humana no sentido de um questionamento radical sobre um determinado fenômeno ou 

situação. Saviani (2008) acrescenta que “o pensamento problematizador se situa no nível da 

consciência filosófica e, por isso, propôs como formação crítica a passagem do senso comum 

à consciência filosófica” (SAVIANI, 2008, p. 74). 

À medida que os sujeitos, envolvidos numa CVA, se propõem a um projeto educativo 

intencional, estes precisam estar preparados para lidar com contextos diferentes, com os 

dissensos e o inesperado, por isso há uma necessidade de se respeitar e se respaldar em 

princípios como responsabilidade, credibilidade, autonomia, solidariedade e justiça para que 

as singularidades dos contextos das CVA se configurem em campo fértil para a construção de 

um projeto pedagógico online democrático, dialético e interacionista. 

As ações educativas no ciberespaço não devem continuar reproduzindo práticas de instruções 

programadas, voltadas a uma educação para o acúmulo de informações e quase nenhuma 

construção de conhecimento, onde se privilegie o modelo que caracteriza a comunicação 

unidirecional, a crítica reprodutivista. Nesta abordagem comportamentalista, o nível de 

interatividade pode ser definido na relação um - todos, caracterizando o jogo da dominação, 

do controle, de opressão mascarado por aparatos do saber e da hierarquia social centrada no 

papel do professor como detentor do saber. 

O desafio e a inovação encontram-se justamente no estabelecimento e vivência de um novo 

paradigma comunicacional interacionista, no qual os sujeitos imprimem, expressam os seus 

sentimentos, as suas vozes de forma que constitua uma relação no nível todos-todos, 

promovendo uma comunicação hipertextual que favoreça uma outra dinâmica, dialógica que 

descentraliza, expõe uma mobilidade de centro e que os saberes possam ser constituídos a 

partir das experiências individuais na construção de aprendizagem. 

Assim, os sujeitos são ativos e não simples receptores de informações. A mensagem é vista 

como um modelo clássico, a qual se transforma, metamorfoseia-se, não ocorrendo de forma 

unidirecional e sim multidirecional como ação da interatividade, das zonas de contato e 

negociação dos envolvidos na construção da mensagem. 
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Jenkins (2008) apresenta sobre comportamento e credibilidade em uma comunidade a 

seguinte proposição 

se algum envia uma mensagem pela primeira vez, geralmente a informação é 

descartada como não confiável. Você não confia em pessoas novas na 

comunidade. Você tem de se perguntar por que justamente agora a pessoa 

postou a mensagem. Se ela já postou antes e já esteve envolvida em outras 

participações isso pode trazer credibilidade e segurança às suas mensagens... 

Só se consegue saber com certeza se um participante está mentindo depois 

do fato, mas, uma vez que aquela pessoa é pega mentindo, ninguém mais 

confia nela (JENKINS, 2008, p. 64) 

 

A comunidade passou a verificar e comprovar a confiança em seus participantes através da 

conduta e da participação como forma de integração entre o que foi desejado e o que 

experienciado. A capacidade da comunidade de unir seus recursos coletivos para a solução de 

problemas potencializa a coletividade e as trocas num processo de interação, numa inclinação 

em expandir o seu anseio individual associando conhecimento com outros, intensificando os 

prazeres de qualquer espectador ao tentar esperar o inesperado. 

As CVA devem ser ambientes instigantes, problematizadores constituídos de proposições 

relevantes, sobre os quais os sujeitos devem refletir e buscar soluções. As tarefas a serem 

disponibilizadas devem originar-se do real, a fim de que a aprendizagem seja, de fato, 

significativa. Além disso, deve estar apoiada e consolidada na cooperação, na colaboração 

entre os participantes e constituídas pelo diálogo pedagógico. 

Na teoria vigotskiana esse aspecto é ainda mais enfatizado, levando-se em conta a premissa de 

que todo conhecimento humano envolve-se nas relações ente o sujeito e o meio social. Assim, 

o objetivo em aliar o sociointeracionismo com as CVA, reside em construir algumas 

possibilidades em aprofundar as bases do desenvolvimento cognitivo. O processo educativo 

deve estar centrado no sujeito cognoscente, o qual o professor não é a única fonte do saber. A 

autonomia do aprendiz assume forte impacto nessa tendência. 

Assim, torna-se tarefa do aluno, buscar, pesquisar, problematizar o conhecimento, 

contextualizar, descobrir. E as tecnologias intelectuais precisam estar apoiadas na 

aprendizagem construtiva do aluno através de ferramentas de que dispõe. A perspectiva 

instrucionista de ensino possibilitará a construção de espaços de aprendizagem desenvolvida 

em ambientes de aprendizagem propícios, contextualizados, e em estratégias de ensino 

aprendizagem compartilhadas. Aos sujeitos envolvidos caberia criar situações 
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problematizadoras e instigantes, capazes de favorecer a busca de respostas e consequente 

ressignificação do saber. 

Nesta construção, o professor necessita garantir o seu lugar, não apenas ressignificando a 

função que exerce na sala de aula, mas modificando-a. Estas informações, explicações, 

acompanhamentos possibilitam criar situações de aprendizagem em que envolvam as mais 

diferentes habilidades e capacidades. Esse sujeito será o interlocutor de saberes e do processo 

de aprendizagem construtiva dos sujeitos. 

Algumas características são importantes para que essa nova concepção educacional, uma vez 

que os sujeitos envolvidos precisam ter uma postura ativa, operativa em que a aprendizagem 

seja construtiva, reflexiva e cooperativa, mas sem perder a intencionalidade e a 

contextualização desejada, valorizando sempre a socialização das construções efetivas. 

As CVA podem ensejar o encontro entre essas características como forma de construção 

intelectual entre pessoas componentes de uma rede social. Isso favorece o enriquecimento dos 

esquemas de conhecimento, obtido em todas as oportunidades em que os conflitos cognitivos 

se instauram e geram as controvérsias coletivas, transformando os esquemas intelectuais. 

Diante disso, cabe a escola, enquanto espaço de aprendizagem, inovar e criar possibilidades 

que possam disseminar a forma como as informações são transmitidas, tratadas e construídas, 

uma vez que os espaços informais estão repletos de instrumentos que podem tornar a aula 

mais interessante e inovadora, trazendo para o seu contexto vivencial as experiências das 

comunidades e transformando-as em CVA, instaurando assim uma nova forma de pensar e 

potencializar e relação entre comunidade e aprendizagem. 

 

Comunidades Virtuais de Aprendizagem: possibilidades e potencialidades 

das Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação 

 

Analisar o impacto das TIC na educação formal escolar e não formal a paryir dos estudos 

sobre incorporação destas tecnologias (computadores, dispositivos, redes sociais, 

comunidades virtuais, instrumentos, etc.) na educação e seus efeitos sobre as práticas 

educacionais e os processos de ensino aprendizagem, torna-se fundante no contexto 

educacional tecnológico. 

A compreensão que se propõe sobre a presença das TIC na Educação provoca uma reviravolta 

nas atitudes profissionais, tanto dos educadores quanto dos criadores e realizadores dos 
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instrumentos tecnológicos. A introdução das TIC na Escola com o uso de equipamentos 

modificou a priori a forma com os sujeitos percebem e compreendem os conteúdos, mas esta 

postura não é suficiente para modificar toda uma estrutura educacional, precisa-se ir além do 

óbvio, exige-se uma postura crítica. 

A capacidade efetiva das tecnologias digitais para transformar as dinâmicas de trabalho, em 

escolas e processo de ensino aprendizagem nas salas de aula, geralmente fica muito abaixo do 

potencial transformador e inovador que normalmente lhes é atribuída. Os sujeitos precisam 

ampliar e potencializar o uso das TIC digitais no contexto educacional. A constatação não 

deve baixar as expectativas dos sujeitos depositadas no potencial das TIC para inovar e 

transformar a educação e o ensino, nem para promover e melhorar a aprendizagem. 

Trata-se de um potencial que pode ou não vir a ser uma realidade, tornar-se realidade em 

maior ou menor medida, em função do contexto no qual as TIC serão, de fato, utilizadas. Os 

contextos de uso e, no marco desses contextos, a finalidade ou finalidades perseguidas com a 

incorporação das TIC e os usos efetivos que os sujeitos venham a fazer dessas tecnologias nas 

salas de aula que acabam determinando seu impacto nas práticas educacionais e a capacidade 

para transformar o ensino e a aprendizagem. 

As tecnologias intelectuais são ferramentas cada vez mais eficazes para a solução dos 

problemas de acesso, de qualidade e de igualdade com referência à educação. É importante 

afirmar o caráter potencializar das TIC na Educação e as possibilidades de mudanças que elas 

podem trazer ao processo ensino aprendizagem que percorre do campo epistemológico ao 

campo maquínico. Mesmo sabendo que não é possível afirmar que as TIC se encontram em 

todas as dimensões da sociedade, pois a democratização e universalização são fatores que 

determinam os processos de acesso e disseminação dessas tecnologias. 

Diante da complexidade das relações comunicacionais na sociedade, os profissionais da 

educação com o desenvolvimento dos recursos tecnológicos digitais precisam aprender a 

pensar e praticar comunicações midiatizadas. 

O impacto das TIC na Educação refere-se a um conjunto de fenômenos e processos que 

demarcam, presidem ou orientam as políticas de aperfeiçoamento da qualidade da educação e, 

não apenas, ao que concerne às TIC como sentido do conceito de qualidade na educação. O 

cenário social, econômico, político e cultural da sociedade da informação muito facilitado 

pelas TIC e outros desenvolvimentos tecnológicos transforma a concepção de conhecimento 
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como mercadoria a mais valiosa de todas, assumindo a formação de vias para produzir e 

adquirir essa mercadoria. 

Neste cenário, a educação deixou de ser vista apenas como um instrumento para promover o 

desenvolvimento, a socialização e a enculturação dos sujeitos, um instrumento de construção 

da identidade ou um meio para construir a cidadania. A educação adquire uma dimensão 

transformativa como motor fundamental do desenvolvimento econômico e social, respaldado 

na interação e na forma de agir e pensar. 

O interagir, o pensar não pode ser somente abordado nos últimos elementos da escala de 

influências, precisa-se discutir desde a elaboração dos conteúdos, dos recursos maquínicos aos 

sujeitos que utilizarão esses recursos. Assim, não basta pensar que os professores modificarão 

a estrutura curricular, a forma de interagir e pensar hipertextualmente se não existir um 

movimento, um investimento intelectual que disponha dos meios eficazes de utilizá-los. É 

preciso aprender a elaborar e a intervir no processo comunicacional. 

O objetivo de construir uma economia baseada no conhecimento requer que a aprendizagem 

seja colocada em destaque, tanto no plano individual quanto no social, neste marco, as TIC, e 

mais especificadamente, as redes sociais, as CVA apresentam-se como instrumentos 

poderosos para promover a aprendizagem, tanto do ponto de vista quantitativo quanto 

qualitativo. Com o uso dessas tecnologias torna-se possível, por meio da superação das 

dificuldades e deficiências instrumentais, maquínicas e pessoais que mais pessoas tenham 

acesso à formação e à educação. 

Para Lévy (1998, p. 45) “o principal obstáculo à democratização e universalização não é a 

falta de recursos tecnológicos, mas a falta de recursos culturais”. Considera também que o uso 

da internet “conduz a uma renovação da democracia participativa local e a formas de governo 

mundial mais eficaz do que as atuais” (LEVY, 1998, p. 46). Afirma que nada acontecerá sem 

o comprometimento e o apoio dos cidadãos, pois os movimentos democratizantes, através da 

rede, podem se organizar rapidamente e de forma eficaz. 

A necessidade das escolas desenvolverem uma leitura crítica e uma postura ativa perante as 

mídias, ou seja, fazer uma educação que utilize os recursos midiáticos, como forma de 

potencializar o senso crítico, a percepção, uma educação para ensinar jovens a dominar uma 

linguagem inovadora e não para serem dominados por ela. 

A escola, como se mostra, representa um centro mobilizador inerte e a comunidade 

permanece na situação periférica com relação ao campo educacional. Ela é colocada como 
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centro mobilizador e detentor do conhecimento. Dela tem-se a oportunidade de potencializar 

vários caminhos, mas o que se pretende expor é justamente o contrário, a escola pode ser o 

ponto de passagem, um acesso a determinados conhecimentos, mas não os únicos e 

verdadeiros, não há uma obrigatoriedade de onde parte o conhecimento, as relações são 

inúmeras e diversas. Os sujeitos, utilizando os conhecimentos prévios, iniciam a sua trajetória 

dos mais diversos pontos. 

A metáfora que se remete é a que classifica o conhecimento científico, representado pelos 

centros acadêmicos a verdade única e absoluta, enquanto que o senso comum parte de outros 

centros de conhecimento, é a que muitas vezes nos leva aos mesmos caminhos ou aos mesmos 

resultados que os academicamente aceitos. 

 Na sua atual conjuntura, a escola ainda desempenha um lugar centralizador e não mobilizador 

de ações e de situações conjuntas com a comunidade. As redes de conexão Aprendizagem-

Comunidade-Tecnologia apresentam ruídos nas relações e na participação consciente dos 

sujeitos envolvidos. Esta postura academicista, centralizadora necessita de ressignificação, já 

que outras posturas necessitam ser tomadas. 

A incorporação das TIC na educação formal escolar passa a ser, na verdade e com muita 

frequência, um axioma que não se discute ou que encontra sua justificativa nas facilidades que 

essas tecnologias oferecem para implementar certas metodologias de ensino ou certos 

postulados pedagógicos previamente estabelecidos e definidos em suas linhas essenciais. 

Assim, ocorreu primeiro, com a incorporação dos computadores, depois, com a incorporação 

da internet e, agora, com o software social e com os instrumentos da chamada Web 2.0 

As implicações dessa mudança de perspectiva são claras. Por um lado, o interesse desloca-se 

da análise das potencialidades das TIC no ensino e aprendizagem para o estudo empírico dos 

usos efetivos que os sujeitos fazem dessas tecnologias no transcurso das atividades de ensino 

e aprendizagem. Por outro lado, as possíveis melhoras de aprendizagem dos alunos estão 

vinculadas à sua participação e envolvimento nessas atividades, nas quais a utilização das TIC 

é um aspecto importante, mas apenas um entre muitos aspectos relevantes envolvidos.  

De acordo com essa postura, não são nas TIC, nem nas características próprias específicas que 

se devem procurar as chaves para compreender e avaliar o impacto das TIC sobre a educação 

escolar, incluindo o efeito sobre os resultados da aprendizagem, mas nas atividades que 

desenvolvem professores e estudantes graças às possibilidades de comunicação, troca de 
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informação e conhecimento, acesso e processamento de informação que estas tecnologias 

oferecem. 

Os cursos de formação de professores precisam garantir espaços para práticas, estudos, 

aprofundamentos intelectuais sobre as questões tecnológicas, a produção social de 

comunicação assim como desenvolver competentemente a comunicação à cultura. 

As tecnologias intelectuais ampliam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas 

humanas, desencadeando a coletividade, onde se pode confrontar como uma inteligência 

distribuída e valorizada, coordenada em tempo real, resultando em uma mobilização efetiva. 

Ademais, não apenas em tempo real, mas considerar os movimentos possíveis de ressonâncias 

entre os sujeitos, capazes de modificar as bases educacionais e assim refletir sobre mudanças 

nas políticas públicas.    

Neste contexto, compreender que “a inteligência distribuída está em toda parte” (LEVY, 

1993, 1995, 2010) é entender que ninguém sabe tudo, porém, todos sabem alguma coisa e o 

“saber está na humanidade” (LEVY, 1995, 2010). É este saber que deve ser explorado e não 

considerá-lo apenas como possível, se mediado pelo auxílio das tecnologias digitais, mas sim, 

através de todas as formas pelas quais os homens se comunicam, se entendem, convergem e 

lançam novos olhares. É premente pensar além das possibilidades do ciberespaço; caso 

contrário, mais uma vez estará sendo negado o acesso a muitas pessoas e à dimensão ético-

política dos educadores. Não se deve priorizar esta ou aquela tecnologia, mas pensar que 

todas podem oferecer condições para fazer uma educação melhor. 

Diante dessas possibilidades, constata-se que o ciberespaço representa uma espécie de 

mosaico móvel, em permanente recomposição, no qual cada fragmento, cada caminho já 

constitui, por si mesmo, uma figura completa, mas adquire, a cada instante, sentido e valor em 

uma configuração geral. Logo, os sujeitos submersos nesse universo informacional, através do 

jogo, transformam-se, perdem e adquirem atributos o tempo todo e geram outra dinâmica. 

Essa diversidade de movimentos pode ser potencializada através das TIC que já se encontram 

nas Escolas e podem transgredir a lógica imposta pelas políticas de inclusão tecnológica no 

contexto educacional através de ações coletivas entre Comunidade, Escola, Universidades e 

iniciativas sociais. A potencialidade das tecnologias está em utilizá-las em um determinado 

contexto. Elas devem estar articuladas ao movimento sócio-histórico e cultural, envolvendo, 

sobretudo os sujeitos do contexto e suas perspectivas, valorizando a interação como uma das 

possibilidades das TIC na Educação. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

OS POTENCIAIS DA COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

E APRENDIZAGEM 

 

 

“O dilema tecnológico é, provavelmente, um problema 

infundado, dado que a tecnologia é a sociedade, e a sociedade 

não pode ser entendida e representada sem suas ferramentas 

tecnológicas” (CASTELLS, 1999) 

 

 

“Logo, refletir a tecnologia é refletir o próprio homem, porque o 

ser humano está totalmente implicado na tecnologia e a 

tecnologia está totalmente implicada no humano [...]” (LIMA 

Jr. 2005) 

 

 

O estudo dos potenciais das Comunidades Virtuais de Aprendizagem e sua relação com a 

aprendizagem situam-se como basilar nas questões educacionais e tecnológicas. A 

investigação recai na tríade CVA, Aprendizagem e Tecnologia. Este capítulo tem como 

pretensão especificar como os potenciais tecnológicos proporcionam ou não a aprendizagem 

em suas mais diversas instâncias e, mais especificadamente, com relação às CVA. 

Quando se trata de analisar o potencial das TIC digitais, geralmente surgem discussões de 

difícil solução. Com frequência questiona-se o desenvolvimento de novas condições de uso 

dessas tecnologias – como podem melhorar os processos educacionais, quais seriam seus 

efeitos a médio e longo prazo nos diversos tipos de sociedade – ou se avaliam as condições 

socioeconômicas (políticas públicas) favoráveis à sua difusão entre os sujeitos habilitados a 

utilizá-las e as condições gerias de acesso a essa gama de informações. 

Com frequência essas discussões estabelecem uma perspectiva experiencial moderna que 

classifica e determina a tecnologia em separado do homem, fixando-lhe um caráter 

instrumental frente à sociedade, ou como produto da evolução social. Esta classificação recai 

no posicionamento defendido onde “refletir a tecnologia é refletir o próprio homem, porque o 
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ser humano está totalmente implicado na tecnologia e a tecnologia está totalmente implicada 

no humano [...]” (LIMA JR. 2005).  

De qualquer modo, de toda compreensão sobre o campo tecnológico educacional, não seja o 

caso de centralizar a técnica como determinante das mudanças socioculturais, nem de prover a 

ideia oposta de reduzir a técnica a mero instrumento ou consequência, mas de não desprezar a 

essência tecnológica da sociedade, nem a raiz social da técnica. Essa compreensão implica 

não a assunção de um ponto de vista, mas uma condição relacional, simbólica, entre homem e 

técnicas (teckné) que caracterizam o ser, no sentido além do humano e um pensar tecnológico 

e não sobre a tecnologia. 

Assim, na compreensão das bases relacionadas à teckné é fundante esclarecer que embora o 

aspecto instrumental seja mais evidente, a tecnologia não é entendida apenas enquanto base 

material. Além disso, não deve ser vista como mero potencializador das habilidades humanas, 

nem como estrito sentido mecânico relacionado à produtividade. Por fim, não é também 

mediação instrumental (formado pela modernidade) baseada num sistema de técnicas 

legitimado pela ciência como uma instância pretensamente independente da subjetividade 

humana. A esse respeito, Lima Jr. (2005) (Apud BAYLE, 1996) apresenta que 

a teckné designava ‘o método, a maneira de fazer eficaz’ para atingir um 

objetivo (...) [hoje] retomando o sentido original da teckné, definir-se-ão as 

técnicas de produção como o conjunto de meios necessários para atingir 

determinado objetivo de produção (...); esses conjuntos de meios são muito 

diversos, pois vão dos conhecimentos e das habilidades às ferramentas e 

máquinas, passando pela organização (as empresas, por exemplo), as 

instituições (que fixam as regras e as normas), sem esquecer as 

representações simbólicas que usamos a propósito das técnicas, que lhes 

conferem, a nossos olhos, certo valor (...). Abordamo-las [as técnicas] por 

vários ângulos, iluminando-as, a cada vez, de maneira parcial, ao passo que, 

para entender a história das técnicas e tentar imaginar seu futuro, é 

necessário levar em conta o conjunto de seus componentes (artefatos, 

conhecimentos, organizações, instituições, símbolos). (LIMA JR, 2005, 

p.14-15, Apud BAYLE 1996, p. 104-105). 

 

Nesta concepção, a tecnologia possui uma gênese histórica, antropológica, pois defende a 

necessidade de se evitar a ausência de sensibilidade processual e histórica para não incidir em 

uma concepção ingênua da técnica. Assim, Lima Jr. (2005) considera que a tecnologia 

tem uma gênese histórica e, como tal, é inerente ao ser humano que a cria 

dentro de um complexo humano-coisas-instituições -sociedade, de modo que 

não se restringe aos suportes materiais nem tão pouco aos métodos (formas) 

de consecução de finalidades e objetivos produtivos, muito menos ainda, não 

se limita à assimilação e à reprodução de modos de fazer (saber fazer) pré-
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determinados, estanques e definitivos; mas, ao contrário, podemos dizer que 

consiste em: um processo criativo através do qual o ser humano utiliza-se de 

recursos materiais e imateriais, ou os cria a partir do que está disponível na 

natureza e no seu contexto vivencial, a fim de encontrar respostas para os 

problemas de seu contexto, superando-os.” (LIMA JR, 2005, p. 15) 

 

Partindo deste pressuposto compreende-se a tecnologia como ciência, com gênese histórica 

antropológica que abrange e explora a técnica, dando como resultado um conjunto de 

formulações teóricas, recheadas de complexo e rico conteúdo epistemológico superando e 

potencializando as ações. 

A compreensão do papel da tecnologia deve ser interpretada pela função exercida no ambiente 

social em que opera ou é criada, priorizando, para tanto, a sua historicidade essencial, 

entendida no sentido dialético, ou seja, definindo a unidade do saber, dos procedimentos e 

métodos. 

Como consequência desta definição de tecnologia tem-se um processo em que o ser humano 

transforma a realidade da qual participa, ao mesmo tempo em que transforma a si mesmo, 

descobre formas de atuação e produz conhecimentos, inventa meio e produz conhecimento 

sobre o processo no qual está inserido. Desta forma, técnica é criação, arte, intervenção 

humana e transformação, enquanto que tecnologia é processo produtivo, criativo e 

transformativo. Não basta conhecer a tecnologia e operar os suportes materiais, é fundante 

funcionar criativamente, transformando, sendo tecnológico e isto se faz sendo criativo na 

presença ou ausência dos suportes de comunicação e informação, afinal criatividade e 

transformação estão na gênese da tecnologia. 

As TIC e a Internet não apenas têm uma importante parcela de responsabilidade sobre esses 

processos de uso e desenvolvimento da tecnologia educacional, como estão, com muita 

frequência, no centro do debate. Assim, por exemplo, em alguns círculos, são cultivadas 

posturas que apresentam as escolas como instituições obsoletas que concentram as 

possibilidades de inovação e desenvolvimento, onde as TIC e a internet são apresentadas 

como remédios capazes de acabar com esses males e de refundar a instituição escolar. 

O uso potencial das CVA é subjacente à visão das TIC às propostas, os contextos de 

desenvolvimento e os cenários educacionais, ao mesmo tempo em que apresentam novos 

desafios para educação formal e escolar, deve servir para dar sentido à comunidade escolar, 

para ensiná-los a interagir com ele e a resolver os problemas que lhes são apresentados. 
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Os novos cenários educacionais que se abrem aos olhos questionam o ponto em que 

exatamente começa e termina a ação de escolas, educandos e educadores. Os processos 

educacionais ocorrem em espaços que estão disponíveis e adequadas para mediar 

aprendizagem. Neste sentido, são identificadas três linguagens que podem sugerir três 

momentos específicos da educação, denominados de cenários e claramente interdependentes. 

São metáforas inspiradoras de novas reflexões no campo cognitivo, guardando relações 

diretas com a fundamentação epistemológica em questão. 

O primeiro cenário é compreendido e desenhado como sala de aula e escolas cada vez mais 

“virtualizadas” (LÉVY, 1999), ou seja, com projetos pedagógicos e didáticos que tentarão 

aproveitar as potencialidades dessas tecnologias para o ensino e aprendizagem. Este espaço 

educacional apresenta questionamentos, problematizações típicas desses espaços de criação, 

divulgação e potencialização de aprendizagens. Como linguagem tem-se, por exemplo, a Web 

1.0 com os recursos de HTML
57

(Hyper Text Markup Language), a qual utiliza a metáfora do 

“pontocom” e rede de documentos interligados, interconectados (hipertextos), onde a função 

principal consiste no repositório de informações estáticas com possibilidades de enlaces 

hipermidiais. 

No campo educacional, os sujeitos basicamente selecionam e administram as informações e, 

mas especificadamente, os educandos têm acesso à informação e a consultam, não fazem 

interferências e alterações nos conteúdos. Os elementos maquínicos são a base da informação 

que serão passadas aos usuários indicando caminhos previamente definidos e determinados, 

são exemplos os tutoriais, textos e exercícios. 

No segundo cenário, uma expansão das salas de aula e das escolas para outros espaços 

(bibliotecas virtuais, museus on-line, centros culturais, etc.) nos quais são possíveis realizar, 

com o apoio das TIC, atividades práticas com finalidades claramente educacionais, sendo este 

o cenários com maior desenvolvimento, como consequência do impacto dos instrumentos 

próprios da Web 2.0 (weblogs, wikis, webquests, portfólios virtuais, etc.). A linguagem que se 

aplica neste cenário é XML-AJAX
58

 (Asynchonous Java Scriptand XM), a interação, assim 

como a interatividade, são o mote desta etapa em que as redes sociais fazem parte do contexto 

                                                           
57

 Linguagem desenvolvida para estruturar textos e apresentá-los em forma de hipertexto. É o formato padrão das 

páginas Web 1.0. Uma linguagem de marcação é uma forma de codificar um documento que, juntamente com o 

texto, incorpora tags ou marcas que contêm informação adicional sobre a estrutura do texto ou sua apresentação. 
58

 É uma técnica de desenvolvimento Web 2.0 para criar aplicações interativas. Estas aplicações são executadas 

no navegador do usuário e mantêm uma comunicação assíncrona com o servidor em plano. Desta forma, é 

possível realizar mudanças sobre a própria página sem necessidade de recarregá-la. Isso permite aumentar e 

melhorar a interatividade, a velocidade e a usabilidade.  
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definido como ‘puzzle’. O quebra-cabeça em que os sujeitos vão montando e modificando a 

partir das inúmeras possibilidades que são disponibilizadas a partir da ambiência, do contato, 

do convívio nestes espaços de aprendizagem. 

A linguagem XML-AJAX é uma técnica de desenvolvimento da Web 2.0 para criar 

aplicações interativas. Essas aplicações são executadas no navegador do usuário e mantêm 

uma comunicação assíncrona com o servidor em plano. Desta forma, é possível realizar 

mudanças sobre a própria página sem necessidade de recarregá-la. Isto permite aumentar e 

melhorar a interatividade, a velocidade e a usabilidade. 

A função principal está justamente na criação e difusão de informação dinâmica, 

continuadamente atualizável e combinável. No campo educacional, o professor e o aluno 

selecionam e trocam informações, estabelecendo dinâmicas de colaboração e cooperação. A 

aprendizagem é construída por intermédio de objetos. A construção de aprendizagem ocorre 

quando o sujeito constrói/ manuseia o objeto de estudo, consequentemente, promoverá 

reflexão que produzirá diferentes níveis de abstrações, as quais provocarão alteração na 

estrutura mental dos sujeitos.  

Por fim, encontra-se o terceiro cenário com características globais, em uma concepção de 

escola sobre todos os aspectos e que todas as informações são constituídas de forma ampla, os 

sujeitos fazem parte de uma mesma rede de interação. A escola perderá seu espaço físico, os 

sujeitos constituirão a aprendizagem nos mais diversos setores, educação formal-informal, 

saber erudito-saber popular e campos de aprendizagem (TV aberta, TV canais fechados, 

celulares, Ipad, Iphone, etc.). O desenvolvimento das tecnologias móveis e das redes sem fio 

(wi-fi, wireless, etc.) tornará possível o aprendizado em praticamente qualquer lugar ou 

situação. A linguagem que se pretende desenvolver é OWL
59

 (Web Ontology Language), as 

redes funcionam como sistema nervoso humano através de impulsos definidos pelos usuários 

e como redes semânticas. 

Esta outra linguagem, OWL, é baseada em uma ontologia, ou seja, em um conjunto de termos 

precisos, utilizados para definir e representar conhecimentos específicos em um determinado 

domínio. Conhecida como Web 3.0, a precisão e a homogeneização desses termos podem 

                                                           
59

 É uma linguagem baseada em uma ontologia, ou seja, em um conjunto de termos precisos utilizados para 

definir e representar conhecimentos específicos em um determinado domínio. Conhecida como Web 3.0. A 

precisão e homogeneização desses termos podem permitir que uma pessoa ou um programa informático 

reconheçam e compartilhem um determinado significado. 
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permitir que uma pessoa ou um programa informático que reconheçam e compartilhem um 

determinado significado. 

A função principal recai sobre respostas e informações personalizadas a partir de perguntas e 

buscas, sendo que a ênfase são as respostas que gerarão outras perguntas. No campo 

educacional, os sujeitos envolvidos são humanos e agentes artificiais que consumirão e 

produzirão os elementos que sustentarão essas bases epistemológicas, ficando a cargo do 

elemento maquínico, a seleção e o assessoramento das informações primordiais. 

No campo educacional a Web 3.0 é uma visão da internet, cuja proposta é estabelecer que a 

informação pudesse ser compreensível para – e não apenas localizável e acessível – os 

computadores, com finalidade de realizar exatamente as mesmas tarefas que os humanos já 

realizam. A proposta que se anuncia é a junção de dados globais capazes de proporcionar 

recomendações personalizadas para os sujeitos de acordo com as características individuais 

dos mesmos, dentro de uma comunidade de aprendizagem. 

A Web 3.0 que se pretende constituir, parte do pressuposto em que o caráter ubíquo dos 

computadores, das tecnologias móveis, inicia e termina na ação de escolas e professores. A 

internet nas nuvens é aplicada a aprendizagem nas nuvens, onde os espaços físicos tornam-se 

difusos e no futuro os processos educacionais deverão ocorrer onde os aparatos tecnológicos 

são disponíveis e adequados para mediar entre aprendizes, professores e conteúdos. 

Nestes três cenários e em função das concepções epistemológicas sobre o ensino e a 

aprendizagem que se pretende proporcionar, ficará a cargo dos agentes educacionais a 

prioridade que será mantida, estabelecida e que acabarão definindo os caminhos e as 

potencialidades das CVA na construção da aprendizagem respaldada com o uso das TIC. 

De momento e adotando um olhar estritamente descritivo, destaca-se a existência de usos das 

TIC que são fortemente contrastantes entre si em função dos elementos dos processos 

educacionais e institucionais que focalizam usos centrados nos conhecimentos e atividades 

autônomas e autorreguladas dos sujeitos (indagações, explorações, etc.); usos centrados na 

apresentação, organização exploração dos conteúdos da aprendizagem (leituras, mapas, 

esquemas, etc.); usos centrados na apresentação e transmissão de informações pelos sujeitos 

envolvidos nos processos educacionais (apresentações, demonstrações, conferências, 

videoconferências); e usos centrados na interação e na comunicação entre os participantes de 

comunidades (fóruns, chats, análise comparativa, desenvolvimento de projetos, etc.) 
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EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM NO SÉCULO XXI: ferramentas, 

cenários e finalidades. 

 

 

“As tecnologias são importantes, mas apenas se 

soubermos utilizá-las. E saber utilizá-las não é apenas um 

problema técnico" (DAWBOR, 2004) 

 

Tentar entender e valorizar o impacto educacional das TIC considerando apenas sua 

influência sobre as variáveis psicológicas do educando que opera um objeto maquínico e que 

se relaciona, por seu intermédio, com os conteúdos e tarefas de aprendizagem seria uma 

abordagem tendenciosa e distorcida da questão. 

O impacto das TIC na educação é, na verdade, um aspecto particular e muito mais amplo, 

relacionando com o papel dessas tecnologias na sociedade atual. Não se pode compreender a 

tecnologia associada à práxis pedagógica sem uma perspectiva histórica, sem dar conta dos 

mais diversos desdobramentos sociais, econômicos, culturais, pedagógicos, cognitivos da 

relação homem com a técnica. As tecnologias são tão antigas quanto à espécie humana. O uso 

do pensamento, do modus operandi tem garantido aos sujeitos um processo crescente de 

inovações tecnológicas e, consequentemente, de conhecimentos que dão origem as diferentes 

possibilidades pedagógicas. 

Considerada como sociedade tecnológica, sociedade do conhecimento ou ainda como 

sociedade da aprendizagem, o cenário atual se caracteriza pela rapidez e principalmente pela 

abrangência de informações. A realidade do mundo requer um novo perfil dos sujeitos 

envolvidos nos processos educacionais, proporcionando situações que demandam novos 

desafios, novas possibilidades que provoquem metamorfoses na maneira de pensar, de 

relacionar, de aprender, de ser, de fazer, de conhecer, de compartilhar a grande massa de 

informações produzidas com os objetos e com o mundo ao redor. Assim, o uso da tecnologia 

é também uma questão de poder. 

Os vínculos entre conhecimento, poder e tecnologia estão presentes em todas as épocas e em 

todos os tipos de relações sociais, sendo o grande desafio da espécie humana adaptar-se a 

complexidade que os avanços tecnológicos impõem a todos, indistintamente. Este também é o 

duplo desafio da educação: adaptar-se aos avanços tecnológicos e orientar o caminho de todos 

para o domínio e a apropriação crítica desses meios. 
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Como afirma Maffesoli (2010)  

ainda que pela força das circunstâncias, quer dizer, quando nos 

confrontamos com qualquer (re) novação social, é necessário praticar um 

certo “laisser-allerò teórico sem que para tanto seja parecido abdicar do 

engenho ou favorecer a preguiça e a fatuidade intelectual. [...] a verdade é 

relativa, tributária da situação. 

 

Os sujeitos devem estar preparados para utilizar os sistemas culturais de representação do 

pensamento que marcam a sociedade contemporânea, o que implica outras formas de 

letramento (sonora, visual, tecnológica, hipermidiática, etc.) próprias da cibercultura, além 

das demais já conhecidas. A necessidade em aprender, continuamente, ao longo da vida 

constitui um desafio para todas as pessoas e uma necessidade premente. Não se trata apenas 

de ter acesso às informações, mas sim de saber buscá-las em diferentes fontes e, sobretudo, 

saber transformá-las em conhecimentos para resolver os problemas da vida cotidiana. 

A escola representa na sociedade moderna o espaço de formação não apenas das gerações 

jovens, mas de todas as pessoas. Em um momento de transformação, de novas possibilidades, 

caracterizado por mudanças velozes. As pessoas procuram na educação escolar a garantia de 

formação que lhes possibilite o ‘domínio’ de conhecimentos e melhor qualidade de vida. 

O processo, no entanto, é que ela ocorre de fora da sala de aula para o seu interior e sem 

qualquer controle do profissional da educação. O trabalho na escola está associado à 

tecnologia, mas raramente se ocupa de produzi-la, sendo mera reprodutora de ações já 

existentes. O que as tecnologias digitais nos trazem de especial é, com efeito, a ampliação das 

possibilidades de produzir conhecimento, divulgá-lo e compartilhá-lo, através de outras 

ferramentas e cenários. 

Neste contexto, cada vez mais os educadores precisam valorizar os potenciais tecnológicos 

juntamente a uma práxis pedagógica mais direcionada a atingir resultados significativos e que 

possibilitem a aprendizagem. Os educandos devem adquirir habilidades necessárias à plena 

participação em sua cultura, podendo muito bem apreendê-las envolvendo-se em ações que 

potencializem o processo criativo, transformativo ou possibilitando a troca de habilidades 

necessárias para se sair bem em jogos sociais. 

Falar que o uso das tecnologias na educação requer um olhar mais abrangente e rompendo 

com posicionamentos já existentes. É preciso que haja nesse processo, compreendido como 

potencialização tecnológica a partir do desenvolvimento cognitivo, o envolvimento de outras 

formas de ensinar, aprender, compartilhar e, principalmente, de desenvolver um currículo 
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condizente com a sociedade tecnológica, que é caracterizada pela integração, complexidade e 

convivência com a diversidade de linguagens e formas de representar o conhecimento. 

Compreender as potencialidades, finalidades inerentes a cada tecnologia e suas contribuições 

ao processo de ensino e de aprendizagem poderá trazer avanços substanciais, fundantes à 

mudança da escola, a qual vai além do domínio de tecnologias e traz subjacente uma visão de 

mundo, de homem, de ciência e de educação para o século XXI. 

Ensinar é organizar situações de aprendizagem, a fim de criar condições que favoreçam a 

compreensão da complexidade do mundo, do contexto, do grupo, do ser humano e da própria 

identidade. O ato de ensinar deve proporcionar aos alunos o desenvolvimento da capacidade 

de ler, de interpretar o mundo e que o leve a aprender de forma significativa e com sentido. 

Deve, portanto, potencializar o desenvolvimento do aluno, a fim de que se consiga lidar com 

as características e com as demandas da sociedade atual, que enfatiza a autonomia e novas 

aprendizagens. 

A metáfora do andaime como o conceito de uma práxis pedagógica clássica que funciona 

passo a passo, incentivando os educandos a construir novas habilidades sobre aquelas que já 

dominam, fornecendo um suporte para os novos passos até que o aprendiz se sinta confiante o 

bastante para caminhar sozinho. Nos espaços escolares este andaime é fornecido pelo 

professor, instrutor, que é considerado o detentor do conhecimento.  No campo tecnológico 

digital, que se enfatiza a cultura participativa, a comunidade inteira assume uma parte da 

responsabilidade em ajudar os iniciantes. O centro do conhecimento é distribuído, existindo 

uma mobilidade de centro. Os envolvidos no processo, educador e educandos, trocam passos, 

estímulos, apresentando modelos alternativos, caminhos diversos para criação de estratégias e 

situações de aprendizagem. 

Para que seja possível usufruir das contribuições das tecnologias digitais na escola, é 

importante considerar suas potencialidades para produzir, criar, mostrar, compartilhar, 

manter, atualizar, processar, ordenar. Tratar das tecnologias na escola engloba a compreensão 

dos processos basilares de tecnologias e as questões fundantes da práxis pedagógica 

elencando possíveis recursos, informações e conhecimentos que abarcam relações dinâmicas e 

complexas entre parte e todo, elaboração e organização, produção e manutenção. 

A mudança pode levar a uma consciência das questões educacionais, à medida que mais 

pessoas têm a sensação de controle das questões tecnológicas e pedagógicas, desmistificando 

o processo criativo, o reconhecimento crescente das dimensões comunitárias da expressão. 
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Assim, é fundamental que a tecnologia seja compreendida como processo educacional para 

que possa ser utilizada, de forma integrada, na prática pedagógica do professor e no 

desenvolvimento do currículo. Não deve ser apenas um apêndice, um sumário, um roteiro 

rígido, fixo do processo educacional. Para isso, é necessário que o educador e o educando 

aprendam não apenas a operacionalizar os recursos tecnológicos disponíveis na escola, mas 

também conhecer as potencialidades pedagógicas envolvidas nas diferentes tecnologias e os 

modos de integrá-las ao desenvolvimento das questões curriculares. 

O fenômeno da internet, mais especificadamente das redes sociais, das Comunidades Virtuais 

de Aprendizagem e seu impacto na vida das pessoas seriam, neste sentido, apenas uma 

manifestação a mais, e com toda certeza não será a última, do novo paradigma tecnológico e 

das transformações socioeconômicas e socioculturais. Neste contexto, novas formas sociais 

por meio das quais as pessoas não estão obrigadas a viver seguindo os mesmos moldes, os 

mesmos padrões, rompendo as formas clássicas de comunicação, encontrando-se ou 

trabalhando face a face para produzir, compartilhar e manter relações sociais significativas. 

Os fatores que contribuem para a expansão e o rápido crescimento destas novas sociedades 

virtuais (corporações, comunidades virtuais, bibliotecas virtuais, grupos on-line, aulas 

virtuais, práticas mercadológicas, ensino, educação à distância) são de natureza muito diversa. 

As finalidades, os cenários e as ferramentas utilizadas são resultados dos constantes processos 

de significação e ressignificações dos fatores educacionais, sociais, econômicos que estão 

promovendo o rápido crescimento dessas sociedades virtuais. 

Os cenários educacionais, assim como quaisquer outros cenários, são constituídos por um 

conjunto de variáveis que definem como certos atores particulares com papéis e formas de 

integração estabelecida, conteúdos concretos e determinadas modalidades de organização do 

tempo, do espaço e dos recursos específicos.  

As TIC modificam em grande medida cada uma dessas variáveis e leva os processos 

educacionais para além das paredes das escolas. Deixam-se de lado as metas e conteúdos, 

enfatizam-se as mudanças que estão sofrendo os papéis dos sujeitos, as possibilidades e 

modalidades de interação e o acesso aos recursos que são extremamente potenciais frente às 

inúmeras possibilidades que são descortinadas. 
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Os instrumentos e a natureza tecnológica dos processos cognitivos 

 

 

Estou num mundo que eu constituo. É neste mundo que estabeleço minhas 

relações, elaboro meus instrumentos significativos, dou sentido a minha 

realidade, é o que convém compreender a construção social da realidade, que 

é essencialmente simbólica. (SILVA NETO, 2012) 

 

O consenso generalizado sobre a existência de transformações tecnológicas profundas em 

praticamente todos os âmbitos da organização social, política, econômica e cultural contrasta 

com a heterogeneidade das conclusões das análises dirigidas a identificar e descrever essas 

transformações. Verificar a importância, efeitos na vida cotidiana dos sujeitos e formular 

propostas concretas de intervenção diante dos desafios decorrentes são fundamentais para a 

melhoria de vida. 

As razões dessa heterogeneidade são múltiplas e diversas e é preciso buscá-las, pelo menos 

em parte, na impossibilidade de adotar a distância crítica mínima necessária para analisar as 

transformações nas quais a sociedade necessita e que nos afetam diretamente. Em parte, essas 

razões, podem estar na natureza instável das transformações que continuam ocorrendo a um 

ritmo cada vez mais alucinante, tanto no âmbito estritamente tecnológico, com contínuos 

avanços e desenvolvimentos das TIC, como no âmbito do social, político, cultural e 

econômico. 

A preeminência da cultura da imagem e da espetacularização da tecnologia, mais 

especificadamente, tem contribuído para configurar e consolidar uma autêntica ‘cultura do 

espetáculo’ que prioriza formas de expressão que podem ser compreendidas a partir de alguns 

aspectos essenciais: primazia do multissensorial e do concreto sobre o abstrato e simbólico; o 

dinâmico sobre o estático; emoção sobre a racionalidade; sensacionalismo sobre o previsível e 

rotineiro. O elemento importante é destacar que ao primar essas formas de expressão, a 

cultura da imagem e do espetáculo está contribuindo para desenvolver nas pessoas 

determinadas maneiras de agir, pensar e de sentir. 

É necessário trazer em questão a metáfora da porta, em que a primeira ideia é justamente dar 

passagem aos sujeitos tanto no movimento de entrada quanto no movimento de saída, mas a 

sua principal essência é comunicação com as duas vias (fora e o dentro), que num movimento 

involuntário se coadunam e transformam em um movimento contínuo, complementar e de 

associação. 
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Assim, “o lugar faz o elo” (MAFFESOLI, 2004) como um “espaço de celebração” 

(MAFFESOLI, 2004, 2008, 2010), o qual confere aos sujeitos uma dimensão original e 

surpreendente de algumas de suas bases epistemológicas que proporcionarão adentramento 

nas ações do grupo. Sem esquecer é claro, esses lugares específicos, que geram aprendizagem 

a partir desses instrumentos que são disponibilizados, os quais podem ser os mais diversos 

espaços, não sendo determinado somente por espaços formais escolares e/ ou consolidado 

pela cultura ocidental como espaços de aprendizagem. 

O futuro coletivo da sociedade e as carreiras individuais constituem o mundo vivo e pulsante 

que são essência para a formação de outras possibilidades educacionais. São esses outros 

pontos de referência educacionais que estão investidos do poder, de forma tão ostensiva que 

serão marcados pela própria presença do sujeito e cristalizados numa ordem simbólica e na 

constituição de um processo de aprimoramento e desenvolvimento das ações educacionais. 

As novas formas culturais e os processos de socialização e culturalização que essas 

tecnologias propiciam, estão provocando mudanças profundas, nem sempre positivas, nas 

formas de pensar e aprender. A revolução multimídia desencadeada pelo desenvolvimento das 

TIC na segunda metade do século XX está transformando o homo sapiens, produto da cultura 

escrita em homo communicare, o qual privilegia a comunicação nos seus aspectos 

tecnológicos digitais. 

Por sua vez, com o uso das TIC, a espécie humana está adentrando em uma nova fase de sua 

história, caracterizada pela conquista e acesso ao conhecimento das mais variadas 

possibilidades de construção e compartilhamento, mas também não se pode negar e refletir 

sobre o abandono ou pela perda de outras bases epistemológicas, respaldadas na leitura e na 

escrita. Desta forma, ferramentas e instrumentos tecnológicos são criados para suprir essa 

necessidade que está se fazendo necessária para o desenvolvimento cognitivo. 

A complexidade crescente do comportamento dos sujeitos frente a essas inovações 

tecnológicas reflete-se na mudança dos meios que elas usam para realizar novas tarefas e na 

correspondente reconstrução de seus processos psicológicos. Vigotski (2010) diz que 

desenvolvimento cognitivo 

implica a rejeição do ponto de vista comumente aceito de que o 

desenvolvimento cognitivo é o resultado de uma acumulação gradual de 

mudanças isoladas. Acreditamos que o desenvolvimento (...) é um processo 

dialético complexo caracterizado pela periodicidade, desigualdade no 

desenvolvimento de diferentes funções, metamorfose ou transformação 
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qualitativa de uma forma ou de outra, embricamento de fatores internos e 

externos e processos adaptativos. (VIGOTSKI, 2010, p. 80) 

 

O surgimento desses instrumentos e, consequentemente, dos meios de comunicação podem 

ser descritos, em certa medida, como o resultado dos esforços humanos para superar as 

necessidades que se constituem e possibilitam a compreensão da realidade. Esses 

instrumentos são mais evidentes em algumas práticas sociais, educacionais e comunicacionais 

diferenciadas entre outras, destacando-se a maneira de se comunicar, encontrar, relacionar, 

compartilhar e socializar.  

O crucial é que temos de nos ater aos casos, aos princípios, ao movimento de descoberta de 

possibilidades educacionais, estudando, oportunizando “não somente o final da operação, mas 

também a sua estrutura psicológica específica” (VIGOTSKI, 2010, p. 81). Desta forma, saber 

quais instrumentos estão sendo disponibilizados, os potencias que eles podem desenvolver 

nos sujeitos e a necessidade de compreensão é fundamental para construção da aprendizagem, 

mas também evidenciar e aprofundar o processo, a apropriação da aprendizagem que estará 

sendo desenvolvida. 

A maneira como esses sujeitos buscam, criam, trocam e colecionam informações são algumas 

das condutas e possibilidades desses novos bens de consumo que jogam com as formas 

basilares da condição humana. Não há como negar as possibilidades de colaboração, 

cooperação e aprendizagem, avaliando suas conquistas, divulgando ideias e conclusões. Em 

suma, novas práticas e rotinas sociais que configuram perante o cidadão da sociedade do 

conhecimento. 

No processo de desenvolvimento dos diferentes modos e usos de instrumentos tecnológicos 

encontra-se, por exemplo, o e-mail, webcam, weblog, website, modding. Estes instrumentos 

estão diretamente ligados à concepção de Web 1.0, Web 2.0 e Web 3.0 ou Web Semântica, 

respectivamente. Assim, a forma como cada uma desses elementos são utilizados e ou 

apresentados à sociedade corresponde estritamente às possibilidades de criação, inovação, 

manutenção do campo tecnológico digital disponibilizado na época de sua criação. O 

aperfeiçoamento ocorre justamente com o processo de alteração de uma Web para outra. 

No campo das discussões sobre e-mail, a decisão está justamente na dualidade da carta e do e-

mail associado ao campo tecnológico. Com relação à webcam existe uma preocupação com a 

conexão entre os sujeitos mais próximos, geralmente familiares e o controle de pessoas e 

objetos. Assim, vai-se desenhando a forma como os sujeitos emergem nos campos sociais e 
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tecnológicos, construindo relações sociais a partir da disponibilização e desenvolvimento dos 

próprios instrumentos tecnológicos. 

Outro aspecto bastante significativo refere-se à weblog, o qual proporcionou aos sujeitos a 

expressão de experiências pessoais e exposição de ideias, enquanto que o surgimento, 

aprimoramento e disponibilização dos websites proporcionaram a socialização da própria 

identidade no campo virtual, sendo um ponto de contato e publicidade das ações 

desenvolvidas em rede. Verifica-se que essas questões estão diretamente ligadas ao conceito 

de Web 2.0 e a compreensão de interação e interatividade on-line.  

Nestes aspectos apresentados, verifica-se um movimento de “apropriação” e 

espetacularização da imagem a partir das tecnologias disponibilizadas através de e-mail, 

webcam, weblog, websites. Estes sujeitos imersos nestas tecnologias digitais iniciam o 

movimento de inserção de textos e mensagens a partir dos e-mails, sendo uma representação 

estática, um modelo definido, uma ação controlada. Em seguida, houve a inserção da própria 

imagem em movimento, através de webcam. Os sujeitos tinham a possibilidade de comunicar, 

não mais pela palavra, mas através da oralidade, não mais de forma estática e sim por 

movimento, sendo uma situação comunicacional dinâmica. 

No processo de desenvolvimento instrumental tecnológico e, consequentemente, da condição 

humana, são apresentados os weblogs, possibilidades de expressões pessoais individuais em 

que o movimento solicita uma ação mais individualizada, mesmo que apresentada de forma 

coletiva. Por fim, tem-se o websites que são ações mais coletivizadas e que proporciona aos 

sujeitos uma ação mais complementar, interativa e cooperativa. Todas as ações podem ser 

desenvolvidas através de mensagens, vídeos, clips, etc., com expressões e movimentos de 

forma continuada e coletivizada. É a representação da Web 2.0. 

Por fim, encontra-se o modding que corresponde à modificação estética ou funcional de 

componentes e/ou programas de computador, a ênfase recai nos usuários, nos produtores, 

criadores, desenvolvedores e formadores. Concepção diretamente associada à Web Semântica 

ï Rede Semântica
60

 - (Semantics Web), a qual prioriza uma linguagem OWL (Web Ontology 

Language) em que as redes assumem a concepção de sistema nervoso humano.  

                                                           
60

 Em sentido estrito, trata-se de uma forma de representação de conhecimento verbal no qual os diferentes 

elementos semânticos de um determinado tema (por exemplo, conceitos) são representados por meio das inter-

relações com outros elementos semânticos, formando redes, árvores ou mapas conceituais. Também define a 

denominada Web 3.0, sucessora da Web 2.0, que supostamente consistirá em uma rede de conexão em escala 

universal por meio da qual os usuários poderão ter acesso a informações personalizadas graças à capacidade dos 

computadores de “entender a linguagem natural” 
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Com esta concepção, associam-se três categorias confiabilidade, busca e encontro. A 

confiabilidade refere-se à reputação na rede e o posicionamento a partir de características 

externas da informação. A busca esta diretamente ligada à informação ‘crua’ para fazer uma 

seleção das informações que serão disponibilizadas em rede e consequentemente a filtragem 

dessas informações. Por fim, encontro, o que proporcionarão a partir de todas as outras 

categorias a coordenação do encontro e assim a criação de outras possibilidades de ação. 

Ao que se referem às práticas relacionadas com a constituição da aprendizagem e a 

transformação do conhecimento, os sujeitos envolvidos aderem à informação ‘crua’ como 

forma de selecionar aquilo que lhes interessam a partir de critérios bastante idiossincráticos. 

As habilidades de busca de informações são elementares e aqueles ambientes que possuem 

um maior refinamento dessas questões são ainda considerados bastante simplórios. Por 

exemplo, encontra-se o Google Acadêmico
61

 em que as informações são postadas a partir do 

tópico desejado, mas não há um refinamento das informações específicas, tudo que é listado 

está relacionado às palavras que foram digitadas, mas sem uma preocupação com a essência 

do termo. Outro exemplo bastante significativo que serve para ilustrar as questões discutidas é 

o Scielo
62

, onde tudo passa a ser listado a partir dos termos já encontrados em seu banco de 

dados, os sujeitos acrescentam informações que estão diretamente ligadas a outros termos que 

já existem nesta mesma base de dados. 

Nestes instrumentos com natureza tecnológica digital, a competência cognitiva não está em 

possuir o conhecimento, que é o resultado final, mas em localizar, descobrir o caminho, em 

conseguir comunicar e, principalmente, compartilhar essa aprendizagem, se possível 

imediatamente, no momento em que estiver sendo produzido, “não somente o final da 

operação, mas também a sua estrutura psicológica específica” (VIGOTSKI, ibdem), pois neste 

contexto tecnológico estamos nos referindo aos dois tipos básicos de comunicação digital: 

síncrona e assíncrona
63

. 

Decerto, uma análise prospectiva dos instrumentos das TIC que são relevantes para a 

educação não é tarefa fácil, considerando o ritmo vertiginoso com que surgem as novidades 
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 www.scholar.google.com.br/ Acessado em 02 de janeiro 2012 
62

 www.scielo.com.br acessado em 02 de janeiro 2012 
63

 Termo que está diretamente associado ao processo de transmissão das informações e dos dados nos processos 

tecnológicos digitais. A transmissão síncrona, termo que vem do latim synchronous, significa em sincronia, ao 

mesmo tempo, diz-se dos processos de transmissão em que acontecem em tempo real (real time) Como 

exemplificação tempo os chats, salas de bate papo, etc. O termo assíncrono é proveniente o latim asynchronous, 

significa fora de sincronia, diz-se dos processos de transmissão em que os dados são trafegados em redes 

digitais, são os dados em off line, fora de linha, fora do tempo em que foram transmitidos, exemplo e-mail, sinais 

de TV, etc. 
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neste âmbito. De qualquer maneira, existem pelo menos dois grandes grupos de abordagens – 

cognitiva e sociocognitiva, que precisam ser trazidos à roda das discussões.  

A primeira abordagem que é a cognitiva tem sido orientada basicamente ao estudo do impacto 

do uso das TIC sobre os processos cognitivos dos sujeitos, o foco nas interfaces, nos estudos 

experimentais sobre a eficácia da interação máquina e sujeito, levando-se em consideração os 

critérios de usabilidade. A segunda abordagem que é a sociocognitiva, incorpora 

decididamente em suas pesquisas as variáveis relativas ao contexto educacional no qual 

ocorre a aprendizagem, a ênfase recai nos indivíduos e nos grupos, na construção da episteme, 

no jogo e no lazer. 

Em um mundo em que as distâncias são cada vez mais reduzidas, as fronteiras desaparecem e 

os grandes problemas são compartilhados, cresce a mobilidade das pessoas, aumenta a 

heterogeneidade das comunidades e torna-se patente a necessidade de trabalhar 

conjuntamente para resolver problemas comuns. A educação passa a adquirir outras 

necessidades, principalmente, em enfrentar em agregar sujeitos com realidades diversas e, as 

TIC em geral, suas aplicações, seus usos educacionais em particular, refletem essas 

inquietações. 

Longe de serem contrapostas a acessibilidade, a usabilidade e a adaptabilidade são 

propriedades da TIC fortemente interdependentes: cria-se com isto um círculo vicioso, pois 

quanto maior for a acessibilidade e a adaptabilidade, maior será a usabilidade, e vice-versa. 

Em qualquer caso, a universalização do acesso, mesmo ainda sendo uma utopia, avança a 

passos gigantescos e não demonstra ter um retorno. Quanto à usabilidade, os esforços para 

que as interfaces tornem cada vez mais amigáveis, intuitivas e fáceis de ser utilizadas por 

qualquer pessoa estão dando seus frutos, as possibilidades de se operar um computador 

utilizando, por exemplo, a voz ou pequenos movimentos voluntários, quase imperceptíveis, 

começam a tornar-se realidade.  

O desafio agora é que os programas sejam capazes de se transformar em um alterego para os 

sujeitos envolvidos no processo, auxiliando-os de modo personalizado (concepção de Web 

Semântica) em suas tarefas graças à possibilidade de ‘aprender’ com suas ações, omissões e 

decisões. 

Por outro lado, a necessidade de aproximar cada vez mais os computadores das mentes 

humanas não termina com as iniciativas de criação e produção de hardwares e softwares, os 

quais são outras possibilidades de avanço que tem como protagonistas os próprios sujeitos e 



 
 

137 
 

seus interesses em participar de projetos e desenvolvimento de jogos, simulações, outros 

softwares ou à criação, divulgação e compartilhamento de conteúdos pela Internet. 

A maioria das atividades humanas socialmente relevantes inclui um trabalho coletivo e 

colaborativo, assim, ser um componente dentro deste contexto, em sua dupla acepção de 

tarefa ou responsabilidade compete a alguém e este alguém é competente para realizar uma 

tarefa ou assumir a responsabilidade. Dificilmente pode ser considerado um atributo 

individual, independente da competência de outros que estejam, direta ou indiretamente, 

envolvidos na situação, influindo e condicionando a processos e a produtos. Na educação 

forma e escolar, demonstrar a própria competência significativa é ser capaz de comparar aos 

outros, o que geralmente se traduz em entrar em competição com os demais, às vezes de 

maneira muito explícita. 

Frente a essa postura, encontramos, mais frequentemente, em todos os níveis educacionais, 

experiências que tendem a apresentar e organizar as atividades de ensino e aprendizagem, 

assim como as atividades de avaliação e as tarefas de grupo. 

A incorporação das TIC e dos instrumentos tecnológicos aos diferentes âmbitos dos processos 

cognitivos da atividade humana, e especialmente às atividades laborais e formativas, vem 

contribuindo de maneira importante para reforçar essa tendência de projetar metodologias de 

trabalho e de ensino baseadas na cooperação. Assim, por exemplo, trabalhar em rede com o 

apoio das TIC representa uma maneira de se entender e de estabelecer as competências 

necessárias para cumprir as tarefas e realizar as atividades estabelecidas. 

Pode-se dizer que essas competências são mais exercidas e distribuídas do que possuídas, de 

modo que estão simbolicamente (entre os diferentes sistemas de signos com carga semiótica 

que operam no ambiente de trabalho em rede); socialmente (entre todos os membros do 

grupo, que, por sua vez, são provedores e receptores de conhecimentos) e fisicamente 

distribuídas (entre os dispositivos tecnológicos e os membros do grupo). 

 

Diálogos com a tecnologia: desenvolvimento, socialização e competências - 

metáforas para um modus operandi 

 

Entender o desenvolvimento como uma exibição predeterminada de capacidades e habilidades 

pessoais, como simples atualização de potencialidades genéricas, levaria os sujeitos a 
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considerar as tecnologias como meros elementos contextuais que acompanham o 

amadurecimento do indivíduo. Pelo contrário, visto a partir de uma perspectiva 

sociointeracionista, que entende o desenvolvimento como transformação por meio do 

processo de troca, interação entre sujeito e objeto, sujeito com objeto social entre outros, as 

tecnologias desempenham um papel essencial na definição dos processos evolutivos. 

A participação mutável nas atividades socioculturais da própria comunidade, que também está 

em processo de mudança, demonstra a perspectiva de desenvolvimento. Essa aproximação 

supõe entender o desenvolvimento como função da ação do indivíduo sobre seu meio, através 

de práticas próprias da sua comunidade. 

Por outro viés, toda e qualquer atividade humana é mediada pelo uso de ferramentas, 

instrumentos, competências de maneira que Vigotski (2010) prevê o desenvolvimento como 

“apropriação de ferramentas (materiais e simbólicas) do ninho cultural em que o sujeito 

opera”. A cultura proporciona mecanismos de mediação cultural – ferramentas e signos – para 

os sujeitos em desenvolvimento nos contextos de atividades específicas, onde os indivíduos se 

apropriam dos mecanismos culturais e os reconstrói nas atividades cotidianas.  

Observa-se um movimento de construção e reconstrução, significação e ressignificação das 

atividades humanas. Assim, as ferramentas não são apenas um complemento acrescentado à 

atividade humana, mas a transformam e, ao mesmo tempo, definem as trajetórias evolutivas 

dos indivíduos, ao uso e as práticas sociais geradas por elas. 

Essa relação estreita entre desenvolvimento e uso de ferramentas pode ser situada tanto em 

escala filogenética quanto ontogenética. Isso significa que o desenvolvimento ocorreu como 

adaptação a um ambiente já modificado pelo uso de ferramentas, ou o que vem a ser a mesma 

coisa, que na própria biologia um produto das interações proporcionadas pelas tecnologias e 

pela cultura, de modo que, um homem sem cultura – e sem tecnologia – seria uma condição 

impossível. As implicações no nível ontogenético são claras: o desenvolvimento de cada 

pessoa ocorre em um ambiente povoado com instrumentos que se dirige, necessariamente, ao 

domínio de seu uso e das trocas que são estabelecidas com outros sujeitos em igual condição 

ou “posição intelectual superior”. (VIGOTSKI, 2009, 2010) 

Assim, o aprendizado humano “pressupõe uma natureza social específica e um processo 

através do qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam” 

(VIGOTSKI, 2010. p. 100). Os sujeitos podem compartilhar uma variedade de ações e 
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possibilidades, onde muitas vezes potencializam os limites de suas próprias capacidades, mas 

a construção do conhecimento ocorre através da reflexão individual e irrestrita do sujeito. 

Assim, percebe-se que a aprendizagem constitui, frequentemente, uma busca de 

correspondências individuais, ocultas, que são explicadas por intermédio de um princípio 

organizador que ao mesmo tempo determina o caráter das partes e a disposição do conjunto, 

da coletividade. Trata-se de uma metáfora, ao indicar que, assim como os traços individuais 

caracterizam o estilo de aprendizagem e possui uma qualidade em comum, sem, contudo, 

deixar de respeitar a particularidade de cada sujeito, do mesmo modo a coletividade, geradora 

de aprendizagem, é plural e não deixa de construir uma sólida coerência com a construção do 

conhecimento. 

Toda arte intelectual consiste em perceber o vínculo entre o individual e o coletivo na 

construção do diálogo tecnológico. Esse imbricamento gera uma fusão de conceitos-coisas 

potencializada na apropriação dos instrumentos tecnológicos. Tudo isso delimita bem algumas 

relações sociais que repousam sobre o reconhecimento de si e do outro, a partir de 

correspondências, analogias, de consideração da diversidade, da individualidade e da 

coletividade. A este respeito Vigotski acrescenta que 

[...] o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, 

que são capazes de operar somente quando o sujeito interage com pessoas 

em seu ambiente e quando em cooperação com seus companheiros. Uma vez 

internalizados esses processos tornam-se parte das aquisições do 

desenvolvimento independente dos sujeitos. (VIGOTSKI, 2010, p. 103) 

 

Isso não interfere somente na construção da aprendizagem, mas todo processo de 

desenvolvimento que transforma e modifica os sujeitos, uma vez que elementos como 

autoridade, experiência e autonomia fazem parte deste jogo simbólico. O desenvolvimento 

dos instrumentos refletem, respectivamente, em cada momento e lugar, as características do 

desenvolvimento cognitivo e social. 

O diálogo estabelecido com base no tripé: sujeito - instrumento – objeto, que caracteriza o 

desenvolvimento proporcionando um novo modus operandi, determina cada um dos vértices 

que se transformam quando qualquer um dos elementos são acionados ou modificados, 

estabelecendo um elo entre essas categorias. Assim, a relação simbólica todos-todos é 

estabelecida metaforizando com a possibilidade comunicacional defendida por teóricos 

contemporâneos.  
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Os processos evolutivos são, ao mesmo tempo, o requerimento para utilizar artefatos e o 

resultado da amplificação promovida pelos mesmos, uma vez que as mudanças tecnológicas 

potencializam a capacidade cognitiva dos sujeitos superando-as. 

“A tecnologia é produto da cognição e sua produção é um processo cíclico, 

que se autoperpetua. A cognição relaciona com a tecnologia, a tecnologia 

amplifica a habilidade da cognição para relacionar com outras tecnologias 

adicionais, a qual amplifica assim a cognição”. (COLL, 2010, p. 49) 

 

O uso da escrita, decerto, é o exemplo mais claro deste espiral. A escrita transforma as 

capacidades cognitivas no que se refere ao tratamento da informação, tornando possíveis os 

avanços tecnológicos por meio da construção de novos instrumentos, novas competências. 

Contudo, estes instrumentos expandem, ao mesmo tempo, que o uso da escrita universalizou-

se e mediou o desenvolvimento cognitivo. 

Mas este diálogo não pode ser constituído somente no campo das relações instrumentais, mas 

também com relação às bases imateriais. As TIC não são apenas um conjunto de 

instrumentos, ferramentas que consolidam as práticas, elas depreendem competências, jogo 

simbólico, desenvolvimento e socialização, como já defende Maffesoli (2004, p. 85) “o que 

melhor caracteriza a pós-modernidade é o vinculo que se estabelece entre ética e estética, ou 

seja, o liame social baseado na emoção compartilhada ou no sentimento coletivo”. 

A tecnologia contribui para orientar o desenvolvimento humano, pois opera na “Zona do 

Desenvolvimento Proximal” (VIGOTSKI, 2009, 2010) de cada indivíduo por meio da 

internalização das habilidades cognitivas requeridas pelos sistemas de ferramentas 

correspondentes a cada momento histórico. Assim, cada cultura se caracteriza por gerar 

contextos de atividades mediados por sistemas de instrumentos, os quais promovem práticas 

que supõem maneiras particulares de pensar e de organizar os processos cognitivos. 

A natureza das ferramentas culturais em um determinado contexto incide na definição 

operacional de inteligência, de modo que as habilidades necessárias para utilizar esse conjunto 

de ferramentas são um componente importante na definição implícita de inteligência por parte 

da comunidade; trata-se de um claro efeito “por meio” da tecnologia. Assim, mudanças nas 

formas de inteligência valorizadas pela sociedade e, portanto, na orientação do 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos sujeitos. 

Diferentemente de outros importantes artefatos culturais, não parece que as TIC são 

adquiridas majoritariamente na escola, mas basicamente no âmbito social, em geral o 
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desenvolvimento das habilidades correspondentes está ligado mais nitidamente aos contextos 

informais, como o grupo de iguais. 

O processo de aprendizagem e o uso orientado a metas – diferentes da aprendizagem em si – e 

o âmbito institucional – geralmente informal – no qual se realizam as práticas, são 

características fundamentais do processo de apropriação das TIC. É o contexto de atividade 

que determina as metas das práticas, e isso faz com que se encontre uma grande pluralidade 

de usos das TIC, dependentes tanto das características das ferramentas quanto dos contextos 

nos quais elas são aprendidas e utilizadas. 

Os contextos sociais e as trocas simbólicas têm um impacto no desenvolvimento humano 

“com” a tecnologia como parte do contexto social e “por meio” da tecnologia como artefato. 

Para o processo de construção da aprendizagem, as pessoas precisam compreender a 

tecnologia como instrumento cultural e utilizá-la em sua interação em contextos sociais. 

Conforme Pozo,  

a explosão cognitiva que se produziu na psicologia em paralelo à explosão 

informativa em nossa sociedade como consequência do uso generalizado das 

tecnologias cognitivas da informação, longe de trazer consigo uma teoria 

unitária, supôs uma multiplicação das alternativas teóricas sobre o 

funcionamento da mente humana. (POZO, 2002, Apud BURNHAM, 2005, 

p. 5)  

 

As respostas devem ser sistematizadas e ativadas havendo uma necessidade de constante 

reorganização de pensamentos e ideias. A aprendizagem é um processo mental ativo, 

constituindo-se como resultado de ações, tentativas em compreender o mundo, portanto é 

sempre uma construção e não uma simples réplica da realidade. 

Neste processo, somos aprendizes que possuímos experiências anteriores, as quais 

constituirão posicionamentos posteriores, buscando sempre novas e diversas informações para 

(re) organizar o que já sabemos. A base é sempre um alicerce que já foi consolidado 

anteriormente, reforçando-se a metáfora do andaime, pois para Burnham (2005)  

o conhecimento é, desta forma, resultado da aprendizagem e orienta novas 

aprendizagens. Nenhum conhecimento é produto de uma invenção casual, 

aleatória, mas sim de um processo de (re)elaboração construtiva do 

conhecimento socialmente compartilhado, não possuindo uma elaboração 

padrão que é própria da subjetividade humana. (BURNHAM, 2005, p. 6) 
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Levando-se em consideração esses elementos, torna-se condenável falar em transferência de 

conhecimento, visto que se ignora o processo em que sucede as relações de troca e as 

impedâncias existentes. Anularia o princípio piagetiano de que todo conhecimento provém de 

trocas dialéticas entre o ser e o meio e o principio vigotskiano em que o conhecimento é 

realizado através de trocas entre os sujeitos. 

As relações entre os sujeitos e os objetos através de instrumentos não acontecem mediante 

ações solitárias, mas em um contexto vivencial de relações comunitárias, em que as mudanças 

nas normas ou nas formas de divisão do trabalho transformaram radicalmente a atividade e, 

portanto, o sujeito. A partir dessa perspectiva, o papel das TIC no estudo do desenvolvimento 

humano adquire importância não apenas como instrumento, mas também como competência, 

como novo modus operandi a ser adquirido e, consequentemente, contribuição para a 

transformação da comunidade como marco de socialização. 

Na perspectiva vigotskiana mais remota, o acesso à escrita é considerado como responsável 

por uma mudança cognitiva qualitativa, tanto no desenvolvimento histórico de um grupo/ 

comunidade quanto no desenvolvimento ontogenético do indivíduo. As transformações 

cognitivas não são a aquisição de instrumentos, mas o conjunto de práticas em que o uso 

introduz, ou seja, o marco institucional no qual é adquirido e utilizado. Da mesma maneira, 

acredita-se que o impacto cognitivo das TIC reside nas práticas sociais, no seu papel de 

mediação das atividades realizadas pelos sujeitos. 

A atenção em paralelo e a interpretação de representações icônicas são habilidades que a 

navegação na internet também exige. Porém, o mais relevante é compreender que navegar na 

internet envolve inúmeros fatores como leitura, conhecimento de mundo, associação de 

comandos e que a utilização de aplicativos/ softwares como e-mails, fóruns, chats ou blogs 

supõem. Mas é importante salientar que tanto a leitura quanto a escrita são praticadas na 

internet de maneiras muito diferentes da tradicional. A leitura não é necessariamente linear e é 

o próprio leitor que escolhe o caminho a ser percorrido, o que seguirá a partir de diferentes 

opções, de modo que uma parte considerável do esforço estará relacionada à seleção daquilo 

que será lido e do que será descartado. 

Esta não linearidade na sequência de fatos é o que Castells (1999) denomina de “colagem” ou 

“superposição temporal”, ou seja, diferentemente da narrativa convencional, na qual os 

eventos podem se diferenciar segundo o momento em que ocorreram e apareceram uns após 
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os outros, a internet se caracteriza, entre outras coisas, pelo surgimento de múltiplos padrões 

complexos de temporalidade. 

Em suma, os instrumentos tecnológicos para o desenvolvimento, socialização e competências 

devem ser pensados a partir de uma velha e poderosa ferramenta, a escrita. A apropriação 

dessa ferramenta por meio de determinadas práticas sociais traz para o jogo elementos que 

supõem o desenvolvimento de algumas habilidades diferentes das requeridas na leitura e na 

escrita clássicas, ao mesmo tempo em que constituem, em si, novos marcos de socialização e 

vinculação às redes sociais. 

Segundo Manuel Castells (1999), os agitados tempos em que vivemos, com suas mudanças na 

organização social, nas relações interpessoais e suas novas formas de gerenciar socialmente o 

conhecimento, “representa mais do que uma época de mudanças, uma verdadeira mudança de 

época”. 

No caso da educação, a solução não pode ser sentir saudades dos tempos passados, da velha 

escola, muito menos como alguns pretendem fazer o impossível para que ela volte. Mas 

também, não basta fazer pequenos ajustes, em nossas salas de aula e em nossos hábitos 

docentes, introduzindo os computadores e alguma outra tecnologia para continuar 

desenvolvendo os mesmos currículos. 

Assim, como ocorre a aprendizagem individual, chega um momento em que o acúmulo de 

pequenos ajustes nas formas culturais de aprender e ensinar não é suficiente sendo necessário 

fazer uma verdadeira reestruturação, uma mudança radical das estruturas e hábitos anteriores. 

Mas também essa reestruturação somente será possível quando se tiver construído uma teoria 

ou modelo alternativo que de alguma maneira integre com o que havia antes. 

Neste contexto, surge a perplexidade atual do nosso sistema educacional, que navega cada vez 

mais consciente do que havia antes, sem saber muito bem o que é novo, porque se conhece 

somente os primeiros brotos, o germe dessas novas formas de pensar, de comunicar-se, de 

conhecer. 

Contudo não se sabe para onde levam essas alterações, percebe-se que as mudanças nas 

formas de ensinar e aprender, na sociedade tecnológica digital, requer não responder a 

modismos, os quais vão e vêm como o tempo. Mas de fazer uma reestruturação introduzindo 

o computador nas salas de aula e trazendo certas tecnologias que são mais agradáveis para os 

sujeitos. 
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As TIC e seu conhecimento já estão imersos em nossas salas de aula, pois começam a ser 

incorporadas nas condutas dos nossos alunos, mesmo que isto não seja de forma igualitária, 

devido à brecha digital
64

 que, sem dúvida, está sendo aberta na nossa sociedade. 

Tendo como análise a psicologia cultural, e mais especificadamente, a perspectiva 

vigotskiana, é normalmente aceita a tese de que os instrumentos com os quais se manejam o 

cotidiano não apenas transformam o mundo que se faz parte, como transforma também as 

práticas daqueles que as utiliza e, consequentemente, transformam os modos de agir e de 

processar os pensamentos (planos, regulamentações, ideias, etc.) que sustentam essas práticas. 

Por outro lado, esses instrumentos estão no centro dos processos de comunicação e 

aprendizagem, como ocorre com as TIC, onde seu uso persistente e permanente pode 

modificar a forma de pensar, de aprender e conhecer. 

Assim, não é raro escutar declarações de professores ou profissionais da educação que os 

estudantes que acessam as salas de aula são cada vez mais iletrados e carecem de habilidades 

mínimas exigidas de um aprendiz. É no mínimo surpreendente que se afirme isso, pois acaba 

sendo um mito, uma criação popular, sobre a perspectiva de que o uso da internet e/ ou dos 

aparatos tecnológicos não possibilitam aos sujeitos a leitura e a escrita. 

Esta geração da tecnologia digital conta com mais recursos para se comunicar, viajar ou 

aprender. Uma geração, cujos membros, entre outras coisas, inventam um código específico 

de comunicação por mensagens curtas SMS (Short Mensage Service), ou MMS (Multimidia 

Mensage Service), utilizado para suas comunicações sincrônicas, ou cujos membros deixam 

de utilizar a internet apenas como consumidores passivos de informação e passam a controlar 

sua gestão, chegando a se transformar em autores, co-autores, desenvolvendo múltiplos 

aplicativos/ softwares oferecidos pela via do software livre – weblogs, podcastings, wikis 

entre outros no que é denominado de Web 2.0. 

Além de mudar nossa forma de conhecer e de comunicar, as TIC também trazem consigo a 

larva, o gene de novas formas de pensar. As formas de pensamento científico, tal como se 

conhecem não teria sido possível sem as tecnologias inteligentes. A escrita, a notação 

matemática, os complexos cálculos da física, da química, as compreensões biologias, 

sociológicas, filosóficas, as linguagens específicas das ciências e as tecnologias em que se 
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 A expressão vem do inglês digital divide; refere-se à fratura que existe entre pessoas “conectadas” e “não 

conectadas” com as tecnologias digitais e, mais especificadamente, à internet. As causas podem ser múltiplas: 

econômicas, políticas, cultuais, sociais, etc. 
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baseiam as observações e manipulações experimentais, são o formato do pensamento 

científico. 

Essa nova forma de pensar traz em seu gene a pluralidade representacional e o uso integrado 

de múltiplos códigos que tornam possível um conhecimento integrado e multimídia que 

parece ser o suporte ideal para um pensamento complexo, o qual, segundo Morin (2000) 

supõe assumir que “conhecer e pensar não é chegar à verdade absolutamente verdadeira, mas 

dialogar com a incerteza”. Contudo, para que esse diálogo com a incerteza ocorra, é 

necessário investir os sujeitos de competências cognitivas e metacognitivas muito exigentes 

do que aquelas que eram necessárias no mundo, muito mais certeiro, da modernidade. 

Sendo assim, essa pluralidade representacional, mais do que levar à complexidade, conduzirá 

à perplexidade. A densidade informativa se transformará em ruído, em vez de integrar 

múltiplos mundos, ou representações do mundo, os sujeitos tenderão a aceitar como 

verdadeira aquela realidade que mais se aproximar de suas preferências ou a incorrer em um 

relativismo cético no qual tudo será válido, “onde tudo vale” (FEYERABEND, 2007, p. 43), 

e, portanto, as formas mais complexas de conhecimento não terão um valor agregado que 

exija esforço para chegar a elas. 

Esta tomada de consciência implica, entre outras questões, que o sujeito tenda a construir uma 

representação de si mesmo em rede e para a rede. Este será o centro de interesse da próxima 

seção em que terá o labirinto tecnológico como representação do instrumento vivo. 

 

Comunidade Virtual, Aprendizagem e Tecnologia: uma relação possível. 

 

O conceito de Comunidade Virtual é polissêmico e tem sido abordado e analisado a partir de 

múltiplas perspectivas disciplinares, cobrando novos significados quando é associado com o 

de virtualidade. De acordo com Coll (2010) 

as comunidades virtuais implicam uma combinação de interação física e 

virtual, de imaginação social e de identidade. São diferentes das 

comunidades físicas nas quais é permitido ampliar o alcance da comunidade 

e nas quais os indivíduos podem construir suas comunidades pessoais. 

(COLL, 2010, p. 274) 
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As Comunidades Virtuais (CV) podem ser entendidas como espaços de interação, de 

comunicação, de troca de informações ou de encontro associados às possibilidades que as TIC 

oferecem para criar um ambiente virtual – do correio eletrônico aos meios mais complexos 

sistemas de administração de conteúdos baseados na internet. Nas CV, os membros estão 

conectados através da rede e não dividem um espaço físico, mas apenas o espaço virtual que 

criaram para esse fim. 

A organização, a estrutura e a gestão das CV respondem a forças próprias de sua natureza, a 

virtualidade, que configuram ou estruturam a interação virtual. As CV não têm uma 

localização temporal nem espacial e, neste sentido, são mais intencionais e simbólicas 

(MAFFESOLI, 1998, 2004, 2010) do que as comunidades físicas. A participação não está 

associada a espaços reais compartilhados, mas ao interesse ou necessidade de participação de 

seus membros. As fronteiras espaciais e temporais são completamente simbólicas, assim 

como os recursos que são compartilhados. 

A relação nas CV não se define somente pela proximidade, mas também pelos interesses 

compartilhados (objetivos, ideias, propostas, convites, eventos, etc.). O tempo de interação 

pode ser expandido ou comprimido em comparação com outros tipos de interações; a 

comunicação via e-mail, por exemplo, pode ser mais rápida do que aquela feita via postal, 

porém mais lenta do que a comunicação face a face. Tudo depende do foco e da 

intencionalidade que os sujeitos pretendem imprimir nas relações que estabelecem com os 

outros. 

O espaço virtual, on-line permite ampliar, potencializar o tipo, a forma e o volume dos 

recursos para interagir, incorporando desde instrumentos para comunicação como fóruns, 

chats, mensagens instantâneas, links, videoconferências, etc., até o uso de imagens para se 

apresentar e autorrepresentar na comunidade (fotografia, avatares, etc.), abrindo novas 

possibilidades de interação, de relação com os conteúdos até a com outros sujeitos, passando 

pelas formas de organizar, distribuir, auxiliar, tarefas e responsabilidades. As ideias 

apresentadas e compartilhadas pelos participantes podem ser acumuladas, especialmente 

quando são utilizados instrumentos de comunicação assíncrona escrita, ou também com 

instrumentos de comunicação síncrona com registro de trocas comunicacionais, de modo que 

possam ser armazenadas, adquirindo assim uma permanência e um nível de reciprocidade que 

não ocorrem com outros tipos de interação. 
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São basicamente estas características que explicam a grande heterogeneidade existente nas 

CV. Nelas residem os benefícios de pertencer, agregar e interagir, uma vez que traz para os 

sujeitos e para as organizações esta visão de grupo, coletividade e cooperação. Pode-se falar 

em três estágios de benefícios associados aos objetivos e expectativas de seus membros e que 

correspondem a tantos outros tipos de CV. 

No primeiro estágio, o objetivo se materializa no interesse por uma determinada temática, um 

acontecimento, um fenômeno, etc. As Comunidades Virtuais de Interesse (CVI) são aquelas 

que permitem que seus membros obtenham informações atualizadas sobre o objeto de 

interesse a qualquer hora e de qualquer lugar. São muito comuns as comunidades que estão 

relacionadas a um determinado tipo de profissão, competência técnica, pessoas com interesses 

em determinados conteúdos, gerenciamento de informações e/ou grupos de pessoas ou 

empresas que organizam um repositório de dados sobre determinadas ações ou produtos. 

Como exemplo do tipo de Comunidade Virtual de Interesse (CVI) tem-se comunidades do 

Info Exame
65

, site da área de Tecnologia e Tecnologia da Informação (TI) dentre outros 

exemplos que apresentam um público relacionado a questões específicas. Estas comunidades 

são bastante comuns, pois a maioria não prevê nenhum critério de acesso ou conduta. 

O interesse deve ser entendido aqui como interesse por ter acesso a outros, no sentido de 

vincular-se com outras pessoas para estabelecer comunicação, trocas, experiências, procura 

ajuda, compartilhamento de informações, apoio ou possibilidades de troca. Em sentido estrito, 

os membros filiam-se voluntariamente às CVI e perseguem o objetivo de entrar em 

comunicação com outros, os quais podem, ou não, compartilhar seus pontos de vista e manter 

os filiados atualizados, ou, simplesmente, tentam encontrar espaço de pertencimento, no qual 

compartilham gostos, interesses, sejam eles de natureza profissional e/ ou lúdica. 

A maioria das CV existentes pertence a essa categoria, pois acaba sendo as mais agregadoras, 

diante de sua característica principal que é a troca de informações e compartilhamento de 

dados. As CVI costumam ser grandes grupos ou redes formadas por centenas ou milhares de 

pessoas que promovem a difusão e a troca de informações sobre o objeto de interesse, mas 

que não necessariamente aspiram a envolver-se em um processo de aprendizagem. 

Conforme Coll (2010) 

as TIC alteram as limitações espaciais e temporais da identificação. [...] o 

sucesso das redes não se devem apenas ao acesso à informação que 
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oferecem, mas também à possibilidade de conectar entre si pessoas que 

compartilham um interesse, de desenvolvimento, com isso, relações de 

identificação com pessoas de todo o mundo. [...] nossas identidades se 

expandem e se disseminam (por assim dizer) ao longo dos tentáculos de 

todos esses cabos e adquirem, por meio da imaginação, dimensões 

planetárias. (COLL, 2010. p. 275) 

 

No segundo estágio, o objetivo concreto consiste em participar e se envolver. O interesse 

pode ser, também neste caso, o motor inicial da participação, mas é um interesse que 

desemboca na busca de oportunidades para trocar informações e envolver-se com a 

comunidade. Aparece, assim, um sentido de responsabilidade coletiva na busca de melhores 

práticas, na solução coletiva de problemas, na discussão conjunta de questões complexas ou 

na análise de situações e propostas apresentadas pelos membros da comunidade. 

Geralmente as Comunidades Virtuais de Participação (CVP) se organizam em torno de uma 

prática específica. Neste tipo de comunidade os sujeitos estão envolvidos em torno de uma 

temática específica na solução de problemas. Como exemplo, encontra-se no Orkut
66

, 

comunidades relacionadas a jogos on-line em que os membros/ participantes tentam resolver, 

sugerir soluções para os possíveis problemas que vão ocorrendo nestes jogos. 

Em outras redes sociais como o Facebook é bastante comum a criação de comunidades onde a 

filiação é voluntária e os membros são aceitos por indicação de outros membros que 

necessitam de autorização para participação. Nessas comunidades são muito comuns às 

regras, as condutas que são compartilhadas e devem ser seguidas por todos que estão 

cadastrados, que são reconhecidos no grupo. 

Nas CVP, a filiação costuma ser voluntária embora também possa ser requerida, dentro de 

organizações ou empresas, enquanto o nível de envolvimento continua sendo uma decisão 

pessoal. Geralmente, os mais envolvidos são os desenvolvedores dessas comunidades e em 

torno de suas propostas surgem membros/ participantes que assumem papéis mais ativos. Ao 

mesmo tempo, estas comunidades podem desenvolver potentes sistemas de reconhecimento e 

valorização da participação, o que, no âmbito dos movimentos da arquitetura de participação 

(redes sociais, Web 2.0 ou Web social), é conhecido como sistema de reputação e confiança. 

No terceiro e último nível estão situadas as CV que estabelecem como objetivo explícito a 

aprendizagem e cujos membros desenvolvem estratégias, planos, atividades e papeis 

específicos para alcançar tal objetivo. As Comunidades Virtuais de Aprendizagem (CVA) têm 
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como foco, portanto, um conteúdo ou tarefa de aprendizagem e são caracterizadas por 

utilizarem os recursos oferecidos no universo virtual tanto para trocar informações e 

comunicar-se como para promover a aprendizagem, além de serem construídas como uma 

Comunidade de Interesse e Comunidades de Participação. 

Nas CVA, a filiação pode continuar sendo voluntária, mas principalmente no caso de projetos 

e das propostas mais institucionais, nos quais as comunidades são criadas para que os 

membros se integrem e participem como parte de seus programas regulares de estudo. A 

filiação, a participação e o compromisso deixam de ser regulados somente pelas regras que a 

comunidade desenvolve, passando-se a serem moduladores pelas exigências das instituições, 

dos programas educacionais ou das atividades de aprendizagem. 

Este tipo de comunidade é muito comum em centros universitários, faculdades e 

universidades onde os sujeitos complementam os estudos, as ações educacionais através 

desses espaços em rede. Como exemplo deste tipo de comunidade, a Universidade do Estado 

da Bahia (UNEB), através do consórcio com a Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

desenvolve uma série de cursos no nível de graduação e pós-graduação em que os encontros 

são realizados com uma periodicidade mensal, onde os alunos desenvolvem atividades nestes 

encontros, assim como alguns direcionamentos através de atividades nas Comunidades 

Virtuais de Aprendizagem. Os alunos, sujeitos envolvidos no processo, fazem uso de CVA 

através da plataforma Moodle
67

 para desenvolver, aplicar e potencializar a aprendizagem. 

Estes ambientes virtuais apresentam uma estrutura organizacional em que todos os membros 

cadastrados possuem acesso as informações do curso, da disciplina, pois as ações são 

desenvolvidas através de módulos sequenciados e organizados por ações e posturas que 

priorizam o desenvolvimento das ações. 

Nas CVA é possível que recaia sobre alguns membros a responsabilidade de ajudar a guiar 

outros sujeitos da comunidade em seu processo de aprendizagem. Normalmente, a 

responsabilidade recai nos membros identificados como professores, tutores, consultores ou 

coordenadores, aqueles que supostamente possuem, em virtude de sua maior experiência e 

conhecimento, a capacidade para guiar e ajudar o restante dos sujeitos na busca por alcançar 

os objetivos de aprendizagem. 

Contudo, cabe destacar que, pela sua própria natureza, nas CVA todos os membros estão 

potencialmente habilitados para ajudar e apoiar os outros sujeitos imersos neste espaço, a 
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ideia da comunidade é de compartilhamento e comunhão das ações a serem desenvolvidas. 

Portanto, nas CVA a ação educacional intencional é definida como um dos componentes 

fundamentais de seu projeto de gestão. As questões relativas aos tipos e grau de ajuda, assim 

como aos membros da comunidade que assumem em maior medida a responsabilidade de 

prestar ajuda e guiar os processos de aprendizagem, adquiriram uma relevância cada vez 

maior no transcurso dos últimos anos como consequência da atenção crescente concedida à 

presença docente nas CVA. 

As fronteiras entre os três tipos de CV não são delimitadas com exatidão e, além disso, as CV 

costumam ser dinâmicas e expostas a contínuos processos de mudanças e transformações, de 

modo que uma CVI pode evoluir com o tempo para transformar-se em um CVP ou até em 

uma CVA, e, inversamente, uma CV configurada no início como CVA pode evoluir para uma 

CVP ou até para CVI. 

A heterogeneidade das CV não se limita às três categorias descritas. No centro de cada uma 

delas é possível encontrar, ainda, uma enorme variedade de propostas e posturas. Assim, por 

exemplo, as CVA diferem, significativamente entre si em função das características de seus 

membros. CVA para profissionais, para docentes em formação, para trabalhadores de 

empresas, do contexto institucional no qual estão imersas. CVA em corporações ou empresas, 

em instituições educacionais de caráter presencial, semipresencial ou completamente a 

distância, em organizações educacionais não formais ou informais, etc., do alcance 

institucional.  

A CVA pode abranger uma escola em seu conjunto ou apenas em um nível educacional, um 

grau de ensino, um curso, uma turma etc. Com relação ao nível educacional, a CVA aborda 

escolas ou salas de aula do ensino fundamental até universidades virtuais. Da natureza do 

conteúdo podem agregar para o ensino da matemática, ciências, biologia, leitura, escrita e, 

principalmente, com relação à natureza da atividade e da sua temporalidade. 

Alguns traços distintivos são essenciais para compreensão das bases da aprendizagem nas 

CVA. Assim são listados os elementos que formam o tripé de sustentação da base 

epistemológica: a escolha da aprendizagem como objeto explícito da comunidade; o uso 

instrumental tecnológico tanto na troca de informações e comunicação quanto para promover 

a aprendizagem; e o uso das potencialidades dos recursos tecnológicos para o exercício da 

ação educacional intencional. 
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Os recursos tecnológicos – e-mail, chat, fórum, podem ser utilizados separadamente ou em 

forma de pacotes de dados, que são configurados como autênticos ambientes virtuais de 

ensino e aprendizagem, como ocorre no caso das plataformas de e-learning (aprendizagem 

on-line). Tais plataformas são sistemas complexos, quase sempre de natureza modular, que 

combinam instrumentos tecnológicos diversos e incluem a apropriação de potentes bases de 

dados, as quais permitem planejar, registrar e acompanhar o que se faz, o que se diz, quem faz 

ou quem diz e para quem é destinado o que se faz ou se diz dentro do sistema. Essa estrutura 

de controle é muito comum no ambiente Moodle, Dokeos, entre outros, onde os sujeitos 

podem ser acompanhados em todas as postagens, publicações que são realizadas na 

comunidade de aprendizagem. 

Essas plataformas passaram a ser um apoio substancial para o desenvolvimento das 

comunidades virtuais, dado que proporciona aos seus membros a metáfora de lugar de 

encontro comum e delimitam, de acordo aos serviços que oferecem à comunidade, as formas 

de comunicação e interação entre seus membros. 

Uma plataforma adequada é aquela que proporciona à comunidade os serviços básicos para 

proporcionar a geração dos processos de comunicação e interação social necessários para 

conquistar seus objetivos. Nos âmbitos da Educação a Distância (EaD), das comunidades 

virtuais e da aprendizagem on-line, é possível identificar alguns sistemas ou pacotes de 

recursos tecnológicos utilizados normalmente para o projeto, a administração e a manutenção 

das CVA.  

Embora o sistema de administração de conteúdos de uma CVA não tenha como finalidade dar 

suporte à aprendizagem, verifica-se que os recursos necessários que permitem a 

aprendizagem, combinados com o projeto político técnico-pedagógico adequado, potencializa 

a criação de Comunidades Virtuais de Interesse ou de Comunidade Virtual de Participação 

potencialmente suscetíveis de transformar-se em ou de gerar CVA. Cabe assinalar que, 

quando um sistema de administração de conteúdos é utilizado para apresentar os conteúdos 

aos sujeitos envolvidos ou para promover atividades orientadas ao ensino e à aprendizagem, 

costuma-se complementá-lo com recursos específicos associados a outros sistemas ou 

plataformas, transformando-se, então, em um sistema de administração de aprendizagem e 

conteúdos. 

Nas CVA o destaque costuma estar relacionado aos processos formativos que recebem tanto a 

instituição ou grupo de gestão central quanto aos professores e estudantes que além de 
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integrarem funcionalidades proporcionam a integração de instrumentos específicos como: 

organização de cursos por categorias, integração de assuntos abordados por disciplinas do 

campo do saber, organização de calendários referentes as atividades das comunidades, criação 

e aplicação de avaliações, verificações on-line, consultas a tarefas em desenvolvimento, 

matrícula de estudantes de uma forma relativamente fácil e cada vez mais orientado, 

compartilhamento de recursos entre os diferentes cursos e atividades formativas oferecidas 

pela CVA. 

Ainda se pode contar com a possibilidade de criação de texto on-line e a inclusão de recursos 

como editores colaborativos ou sistema de escrita colaborativa, ferramenta que é comumente 

conhecida como wikis, diários pessoais ou weblogs e sistema de sindicação de conteúdos 

(RSS), que podem ser externos à comunidade, vinculados a recursos de notícias, blogs, 

relacionados com a área de domínio, etc. 

A existência de uma relação bidirecional entre a natureza, as características dos recursos 

tecnológicos disponíveis (projeto tecnológico) e a utilização prevista desses recursos para pôr 

em marcha processos formativos e atividades de ensino e aprendizagem (projeto pedagógico). 

Por outro lado, é preciso acrescentar a isso que os projetos técnico-pedagógicos criados para 

dar suporte e administrar as CVA adquirem sua verdadeira dimensão de ambientes para a 

construção do conhecimento nas práticas e usos efetivos que os membros da comunidade 

fazem deles, ou seja, nas formas como os projetos propostos operam realmente no 

desenvolvimento das atividades e tarefas da comunidade, na comunicação e na ajuda mútua 

entre seus membros e no avanço da comunidade na busca de seus objetivos de aprendizagem. 

Três aspectos merecem uma atenção especial no que concerne ao projeto e a implementação 

de uma CVA antes de uma abordagem especifica sobre aprendizagem. O primeiro refere-se à 

necessidade de um marco teórico que guie o processo de ensino e aprendizagem. Da decisão 

adotada a este aspecto dependerá a definição dos papéis dos participantes, as regras de 

participação social e acadêmica, as características das atividades a serem desenvolvidas e, 

principalmente, as estratégias que permitirão aos membros da comunidade compartilhar suas 

ideais, construírem pontos de vista sobre as opiniões dos outros membros e refinarem suas 

próprias compreensões. 

O segundo aspecto é a necessidade de conhecer a variedade de sistema de ferramentas 

disponíveis, assim como as suas potencialidades e características principais, com a finalidade 

de escolher os mais apropriados para os objetivos da comunidade. Embora não seja necessário 
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ser especialista no uso dessas ferramentas, mas é de fundamental importância o uso desses 

instrumentos. 

A decisão sobre qual plataforma utilizar para colocar em marcha uma CVA e sobre quais 

ferramentas, recursos ou atividades potencializar nessa plataforma, assim como sua 

combinação, deverá ser tomada em estreita relação com o marco teórico adotado sobre o 

ensino e aprendizagem. Convêm sublinhar, neste ponto, que o projeto de uma CVA é tarefa 

multidisciplinar e que nela devem participar tanto os especialistas na plataforma tecnológica 

escolhida para usar a criação quanto aos processos formativos e instrucionais. 

O terceiro aspecto que convém considerar no projeto de consolidação de uma CVA refere-se 

aos papeis e responsabilidades de seus membros. É necessário que a partir da fase do projeto 

já sejam especificados pelo menos os papéis de administrador e coordenador de comunidade 

assim como o de instrutor ou facilitador. Também será necessário apresentar os papéis 

internos associados às equipes de trabalho ou sub-comunidades quanto às estratégias gerais de 

uma dinâmica de grupos ou equipes. 

Posto isto, pode-se focar o estudo nos potenciais das CVA no Desenvolvimento Cognitivo 

para o ensino e para aprendizagem, onde o argumento fundamental para continuar mantendo 

um nível elevado de expectativas sobre as questões educacionais das TIC é o ponto de 

considerá-las ferramentas tecnologicamente para pensar, sentir e agir sozinhos ou com os 

outros, ou seja, como instrumentos psicológicos no sentido vigotskiano. 

Este argumento apoia-se na natureza simbólica das TIC, em geral, e nas tecnologias digitais 

em particular, assim como nas possibilidades inéditas que as TIC oferecem para procurar 

informação, acessá-la, representá-la, processá-la, transmiti-la e compartilhá-la. 

A novidade das TIC digitais não está em sua natureza de tecnologias para a informação e a 

comunicação e sim em outras possibilidades sociais, comunicacionais e educacionais. Os 

sujeitos sempre utilizam tecnologias para obter informações, para comunicar, para expressar 

nossas ideias, sentimentos, emoções e desejos, desde sinais ou símbolos entalhados em 

pedras, cascas de árvores, os sinais de fumaça, até o telégrafo, o telefone, o rádio, a televisão, 

passando pelos gestos e pelos movimentos corporais, linguagem de sinais, linguagem oral, 

linguagem escrita e a linguagem simbólica. 

A novidade também não está na introdução de um novo sistema simbólico para manejar a 

informação. Os recursos semióticos que se encontra em uma sala de aula convencional: letras, 

textos escritos, imagens estáticas e em movimento, linguagem oral, sons, dados numéricos, 
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gráficos, etc. Em resumo, está realmente no contexto das TIC digitais que permitirem criar 

ambientes que integram os sistemas semióticos conhecidos e ampliar até limites 

inimagináveis a capacidade humana de (re)apresentar, processar, transmitir e compartilhar 

grandes quantidades de informações com cada vez menos tempo e limitações de espaço, de 

forma quase instantânea e com um custo econômico cada vez menor. 

As TIC digitais passam a ser instrumentos psicológicos, no sentido vigotskiano, quando seu 

potencial semiótico é utilizado para planejar e regular as atividades e os processos 

psicológicos próprios e alheios. O potencial semiótico das TIC digitais é, sem dúvida, vasto, o 

que abre possibilidades de imersões, avanços e discussões neste contexto. E, 

consequentemente, o das tecnologias como instrumentos psicológicos mediadores dos 

processos é gigantesco. No marco dos processos de ensino e aprendizagem, a capacidade 

mediadora das TIC pode se desenvolver basicamente em uma primeira aproximação, em duas 

direções. 

Em primeiro lugar, as TIC podem mediar relações entre os participantes, especialmente os 

estudantes, mas também os professores e os conteúdos de aprendizagem. Em segundo lugar, 

as TIC podem mediar às interações e trocas comunicacionais entre os participantes, seja entre 

professores e estudantes, seja entre os próprios estudantes. Sendo fundante destacar que o 

potencial mediador das TIC atualiza-se e torna-se efetivo, quando essas tecnologias são 

utilizadas para planejar, regular e orientar as atividades próprias e alheias, introduzindo 

modificações importantes nos processos psicológicos envolvidos no ensino e aprendizagem. 

A capacidade mediadora das TIC como instrumentos psicológicos é uma potencialidade que, 

como tal, torna-se ou não efetiva, tudo acontece da forma como os processos serão 

incorporados e instrumentalizados. Caso esses elementos tornem-se efetivos, de maior ou 

menor medida, as práticas educacionais que transcorrem nas salas de aula, em função dos 

usos que os participantes fazem delas, identificando e descrevendo, dependem dos membros 

em um determinado processo educacional. Estes qualificam as tecnologias disponíveis com 

certos usos e indagações que, atualmente, estão em foco de um bom número de pesquisas e 

trabalhos, tendo como exemplo destes estudos, os trabalhos desenvolvidos na Universidade e 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), mais 

especificadamente no Grupo de Pesquisa Tecnologias Inteligentes e Educação (TECINTED), 

na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS), na Universidade de São Paulo 

(USP) e em outros programas nacionais de Pós-Graduação Stricto Sensu das Universidades 

Estaduais e Federais no Brasil. 
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Os instrumentos tecnológicos e as práticas educacionais podem ser analisados e 

compreendidos a partir de três estágios que define quanto ao projeto e uso. No primeiro 

estágio, os usos que os participantes efetivamente fazem das TIC dependerão, em grande 

medida, da natureza das características do equipamento e dos recursos tecnológicos que forem 

postos à sua disposição. Este primeiro estágio, o projeto tecnológico conta, basicamente, com 

as possibilidades e limitações que os próprios recursos oferecem para representar, processar, 

transmitir e compartilhar informações. 

Os aplicativos de softwares informáticos e telemáticos, ferramentas de navegação, de 

representação do conhecimento, de construção de redes semânticas, hipermídia, base de 

dados, sistemas especialistas, de elaboração de modelos, de visualização, de comunicação 

síncrona e assíncrona, de colaboração e elaboração conjunta, variam quanto às possibilidades 

e limitações. Esta variação, por sua vez, estabelece restrições diferentes quanto às atividades e 

tarefas que, por meio desses aplicativos os sujeitos poderão desenvolver, ou seja, impor 

limites quanto às possibilidades que oferece nas questões relacionadas ao ensino e 

aprendizagem. 

O segundo estágio aproxima os estudos de um processo formativo concreto que incorpora as 

TIC, o projeto tecnológico como resultado indissociável do projeto pedagógico instrucional. 

Com efeito, os ambientes de ensino e aprendizagem que incorporam as TIC não 

proporcionam apenas uma série de ferramentas tecnológicas, recursos e aplicações de 

softwares informáticos e telemáticos que os potenciais membros podem utilizar para aprender 

e ensinar. 

Os instrumentos tecnológicos são acompanhados de uma proposta global e precisa sobre a 

forma de utilizá-la para iniciar e desenvolver atividades de ensino e aprendizagem. Os sujeitos 

devem aprimorar as propostas que integram tanto os aspectos tecnológicos quanto os 

pedagógicos ou instrucionais que adotam a forma de um projeto técnico-pedagógico ou 

técnico-instrucional como uma proposta de conteúdos, objetivos e atividades de ensino e 

aprendizagem, assim como orientações e sugestões sobre a maneira de desenvolvê-los, 

proporcionando instrumentos tecnológicos e uma série de sugestões e orientações sobre como 

utilizar esses instrumentos no desenvolvimento de atividades de ensino e aprendizagem. 

O terceiro estágio delega uma inegável importância como elemento condicionante dos usos 

das TIC, com o projeto técnico-pedagógico e com o referencial para o desenvolvimento dos 

processos formativos, e como tal está inevitávelmente sujeito às interpretações dos membros 
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que fazem parte. A organização das atividades conjuntas é, em si, o resultado de um processo 

de negociação e de construção por parte dos participantes, de maneira que tanto as formas de 

organização, estruturas participantes ou sistemas de regras, vão se sucedendo ao longo dos 

processos formativos quanto aos usos de determinados instrumentos tecnológicos que não 

podem deixar de ser entendidos como uma simples transposição ou mero desenvolvimento 

técnico-pedagógico previamente estabelecido. 

Os membros redefinem e recriam os procedimentos e normas teóricas de uso das ferramentas 

tecnológicas incluídas no projeto e parte de uma série de fatores, conhecimentos prévios, 

expectativas, motivação, contexto instrucional e socioinstitucional, etc., entre os quais ocupa 

um lugar privilegiado na própria dinâmica interna da atividade conjunta que os membros 

desenvolvem em torno dos conteúdos e tarefas de aprendizagem. 

A avaliação do estado em que está à incorporação das TIC na educação formal e escolar, 

assim como as previsões sobre o futuro nesta área, varia a função do potencial educacional 

que é atribuído a essas tecnologias e, consequentemente, dos objetivos perseguidos com sua 

incorporação. Estes processos são vistos como ferramentas de busca, acesso e processamento 

de informações, cujo conhecimento e domínio é absolutamente necessário na sociedade atual, 

ou seja, se são vistas como conteúdos curriculares, como objeto de ensino e aprendizagem, a 

avaliação é relativamente positiva e as perspectivas de futuro são otimistas. 

Todos os indicadores apontam na direção de uma incorporação crescente das questões 

tecnológicas digitais no currículo escolar e não há razão para pensar que o ensino e a 

aprendizagem da utilização e domínio destas tecnologias possam apresentar maiores 

dificuldades que o ensino e aprendizagem dos outros conteúdos curriculares. A única e mais 

persistente dúvida está diretamente relacionada em que reside nas previsíveis conseqüências 

negativas que podem ter a incorporação de novos conteúdos em currículos que já estão e são 

consideravelmente sobrecarregados. 

Outra possibilidade é tentar incorporá-las à educação escolar com a finalidade de tornar mais 

eficientes e produtivos os processos de ensino e aprendizagem, aproveitando os recursos e 

possibilidades que tais tecnologias oferecem. A coincidência em assinalar as tecnologias em 

geral e a internet em particular, ainda são pouco utilizadas na maioria das salas de aulas e que, 

quando utilizadas, tanto por professores quanto por alunos, é para fazer o que já se fazia sem 

elas: buscar informações para preparar as aulas, escrever trabalhos, fazer apresentações em 

sala de aula, etc. De qualquer maneira, é possível ser relativamente otimista no sentido de 
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esperar que, conforme forem cobertas as carências, os recursos de formação e apoio passarão 

a incorporá-las progressivamente nas atividades de ensino e aprendizagem na sala de aula. 

A incorporação das tecnologias digitais às atividades docentes não é necessariamente um fator 

transformador e inovador das práticas educacionais. As TIC mostram-se, mais exatamente, 

como um elemento que reforça as práticas educacionais existentes, o que equivale a dizer que 

potencializam e promovem a inovação apenas quando estão inseridas em uma dinâmica de 

inovação e mudança educacional. 

As TIC digitais são instrumentos mediadores dos processos psicológicos envolvidos no 

ensino e aprendizagem. O que se persegue com a incorporação na educação escolar é 

aproveitar o potencial dessas tecnologias para promover novas formas de aprender e ensinar. 

Não se trata, assim, de utilizá-las para fazer a mesma coisa com maior rapidez e comodidade 

ou mesmo com a eficácia, mas para fazer coisas diferentes, para colocar em prática processos 

de aprendizagem e de ensino que não seriam possíveis se as TIC digitais fossem ausentes. 

Vistos a partir desta perspectiva, os estudos de avaliação e acompanhamento da incorporação 

destes processos na educação escolar mostram resultados que necessitam de um 

aprofundamento, embora existam exceções dignas de atenção, elogio e as previsões incertas. 

A incorporação das TIC apresenta mais pela rigidez e pelas restrições organizacionais e 

curriculares, os incompatíveis aspectos com o aproveitamento das possibilidades de ensino e 

aprendizagem. 

 

Ensino, Aprendizagem e Comunidades Virtuais de Aprendizagem na 

sociedade do conhecimento. 

 

O processo de integrar as TIC digitais no currículo escolar mostra um grande paralelismo com 

o seguido pelas estratégias de aprendizagem até chegarem a ser consideradas como parte 

substancial do currículo. Em um primeiro momento histórico, ambas, TIC e estratégias, são 

ensinadas e aprendidas fora do âmbito escolar propriamente dito. A iniciativa privada oferece 

cursos, basicamente de caráter técnico, para aprender a estudar ou para dominar algumas 

linguagens de programação consideradas básicas.  

Em uma segunda fase, essa formação passa aos centros escolares, porém ainda como proposta 

extracurricular: no caso das estratégias, na forma de cursos breves e intensivos sobre as 
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técnicas de estudo em uso – destacar, fazer resumos e esquemas, etc. – no meio diz respeito à 

informática, por meio de aulas sobre sistemas operacionais e programas computacionais 

gerias (editor de textos, base de dados, planilha eletrônica). Atualmente, encontra-se num 

terceiro momento, no qual os esforços consistem em incluir as estratégias nas programações 

que o professor de cada disciplina desenvolve normalmente e, em um sentido parecido, em 

introduzir o uso dos computadores no próprio recinto de aula, para que possam ser utilizados 

a qualquer momento. 

Não se pode pensar que a afinidade desta evolução seja um acaso. Ambos os fenômenos, 

estratégias e TIC são conceitualizadas como conhecimentos potenciais que privilegiam a 

natureza procedimental, aplicáveis a qualquer conteúdo, curricular ou não. Posteriormente, 

são tratadas como suportes de outros conhecimentos, aos quais são diferentes das realizadas 

por outros coletivos. Finalmente, já há um movimento que pensa o conhecimento que essas 

tecnologias incorporaram não é neutro nem independente do contexto, e é nesta perspectiva, 

que ocorre a contextualização (por exemplo, estratégias ou programas de resolução de 

problemas, etc.). Inegavelmente tais alterações ocorrem em ambos os sentidos, promovendo 

programas de ensino e, posteriormente, interfaces que facilitam a aprendizagem de estratégias 

para gerenciar suas aprendizagens quando assistidos por computador. 

Os ambientes instrucionais baseados em computadores possuem características singulares que 

fazem com que sejam idôneos para o ensino de estratégias. Concretamente, podem-se destacar 

três características que resultam muito evidentes para ensinar e aprender. Em primeiro lugar, a 

necessidade de planejar, explicitar e revisar a próprias decisões para obter os resultados 

esperados. As TIC requerem, para seu funcionamento, uma determinada ordenação e a 

visibilidade das ações e oferecem uma rápida resposta. Para essas ações, favorecendo a 

tomada de consciência e a autorregulação cognitiva, sendo estes processos idôneos para a 

construção do conhecimento condicional que está na base de toda conduta estratégica.  

Em segundo lugar, as TIC promovem uma interação dinâmica com objetos de conhecimento e 

com sujeitos que interagem e compartilham sua aquisição, estabelecendo um diálogo contínuo 

entre nossas produções e as produções de outros, o que nos permite observar a natureza das 

mudanças produzidas, aprender com os erros e reescrever nossa atividade mental, atuando 

como uma lupa e como um espelho metacognitivo que ampliam nossos caminhos e mostram 

as rotas transitadas. 
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Finalmente, a capacidade multimídia e hipermídia aumenta a possibilidade de aprender novas 

formas de gestão do conhecimento graças à versatilidade dos formatos de representação da 

informação e à facilidade para criar e modificar redes de conhecimento. 

O estudo e exploração educacional destas três características potencializaram três campos de 

pesquisa inter-racionados e enormemente fecundos e fundantes, são elas: o uso de estratégias 

de aprendizagem no marco mais amplo dos processos de autorregulação da aprendizagem; o 

ensino e a aprendizagem estratégicos e a formação de docentes no ensino e na aprendizagem 

estratégicos. 

A finalidade dessas pesquisas tem sido identificar as características dos ambientes 

educacionais que incidem nos processos de autorregulação e na utilização de estratégias de 

aprendizagem por parte dos estudantes. Estes estudos foram desenvolvidos em sua maioria, 

sem conceder um protagonismo central aos fatores educacionais contextuais, ou seja, 

analisando de maneira independente os processos de aprendizagem e os processos de ensino. 

Os processos de autorregulação e o uso de estratégias de aprendizagem de forma genérica, 

como processos cognitivos e metacognitivos gerais, desvinculados do conteúdo e das tarefas 

específicas e suas demandas. Como consequência, a grande maioria desses estudos teve como 

foco a interação entre o estudante e os conteúdos apresentados em formato hipermídia, sem 

considerar a participação do docente no processo de construção de conhecimento. 

A comunicação humana na era dos computadores e da internet é abordada como um território 

em que as fronteiras são difusas e onde cada pessoa pode tomar um caminho diferente para 

chegar a um determinado lugar, podendo perder-se um ou várias vezes em decidir por uma 

mudança de itinerário, de desfio final, em qualquer momento de seu percurso. 

A metáfora serve para mostrar o dinamismo e a flexibilidade como que é necessário pensar 

esse novo cenário comunicacional que surgiu. Cada sujeito faz uso da internet com fins 

comunicacionais completamente diferentes: para estar em contato com os amigos, para jogar, 

trocar informações, trabalhar, etc. Mas, ao mesmo tempo, tudo aquilo que define os 

indivíduos (idade, sexo, experiência, etc.) também influencia nos modos como comunicar e 

interagir pela internet. 

As tecnologias digitais e seu uso social generalizado provocaram a eclosão de diversos 

aplicativos que permitem a comunicação entre os usuários, tanto de forma síncrona quanto em 

forma assíncrona. Tais aplicativos podem ser analisados a partir de vários eixos ou dimensões 

de forma que potencialize ver suas características básicas e suas diferenças. Faz-se uma 
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análise da relação e três dessas dimensões especialmente significativas: a temporal, a social e 

a relativa à difusão. 

A dimensão social diferencia os aplicativos no âmbito em que estão situadas as intervenções 

de cada individuo, seja na esfera privada, seja na pública. Algumas das características que são 

afetadas por essa dimensão estão relacionadas com ao grau de familiaridade e como uso das 

convenções linguísticas e lexicais em que os sujeitos estão envolvidos. 

A dimensão da difusão está centrada no alcance da comunicação que se estabelece, podendo 

ser única ou múltipla, conforme o caso, se os destinatários são um indivíduo coletivo, o que 

também influi no uso dos aplicativos por parte do usuário. 

As características básicas de cada aplicativo, em relação aos três eixos ou dimensões 

apresentam similaridades e diferenças. É fundamental destacar que o aplicativo mais utilizado 

é o correio eletrônico. Na construção das mensagens, é necessário utilizar as convenções da 

língua escrita, correção linguística, usar um grau de formalidade adequado à relação mantida 

entre os sujeitos. Em compensação, o chat é um tipo de convenção em que várias pessoas 

aparecem nas telas de cada sujeito a medida que as mensagens são escritas. 

Devido à proximidade da linguagem oral, a escrita é muito coloquial nas mensagens de 

correio eletrônico, os turnos de fala se sucedem de um modo nem sempre ordenado, devido às 

diferenças de velocidade, ordenação, leitura e resposta de cada participante. Os fóruns, os 

wikis e os blogs são baseados na comunicação assíncrona concebida como um elemento 

comunicacional utilizado no nível coletivo e na esfera pública, embora o acesso a alguns 

destes seja restrito a algumas comunidades virtuais. 

As profundas transformações de toda ordem que a sociedade atual está experimentando em 

sua transição progressista direciona à sociedade do conhecimento, e especialmente, a 

importância crescente das TIC neste cenário, tem um claro reflexo no âmbito da educação 

formal e escolar, observável principalmente no aparecimento de novas ferramentas para o 

ensino e aprendizagem, na emergência de novos cenários educacionais e no estabelecimento 

de novas finalidades para a educação. 

Tais novidades questionam, ou pelo menos obrigam a revisar, alguns princípios básicos sobre 

os quais esta assentada a educação escolar atualmente. Assim, a identificação entre educação 

fundamental e educação inicial que caracterizou tradicionalmente os sistemas educacionais 

começa a ser substituída pela concepção de educação básica ao longo da vida. A incorporação 

da TIC digitais nas salas de aula abre caminho para a inovação pedagógica e didática para a 
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busca de novas vias que visam melhorar o ensino e promover a aprendizagem. A ubiquidade 

das TIC, presentes em praticamente todos os âmbitos de atividade das pessoas, multiplica as 

possibilidades e os contextos de aprendizagem muito além das paredes da escola. 

Mas o questionamento não afeta apenas o quadro (formação básica inicial versus formação ao 

longo da vida), o como (revisão das metodologias de ensino) e o onde (protagonismo 

excludente da escola versus multiplicidade de cenários e agentes educacionais) da educação 

escolar. O para quê (as funções e finalidade) e o quê (os objetivos e os conteúdos) da 

educação escolar também devem ser objeto de revisão neste contexto de mudança. O 

princípio em considerar essas novas necessidades formativas está na origem e concepção do 

conceito de alfabetização digital. 

A escolha do termo alfabetização para referir-se ao conjunto de aprendizagens mostra sua 

importância. Com efeito, o termo refere-se originalmente à língua escrita e à cultura letrada, 

baseada na capacidade de ler e escrever, no texto escrito. A leitura e a escrita estão na base da 

educação escolar, no surgimento, consolidação e universalização dos sistemas estatais de 

educação. É claro que os aprendizados escolares não se limitam à aprendizagem da leitura e 

da escrita, fazer com que os alunos aprendam a ler e escrever é entendido como uma tarefa 

essencial da escola, e o domínio da leitura e da escrita são necessários para que haja a 

possibilidade de se realizar outras aprendizagens, tanto na escola como fora dela. 

A alfabetização letrada remete, portanto, “a um conjunto de aprendizados que se podem 

considerar básicos para todos os efeitos” (COLL, 2010), uma vez que agrega e atravessa todas 

as áreas do currículo, numa condição sine qua non para realizar outros muitos aprendizados, 

condicionando as possibilidades futuras de educação e formação das pessoas e têm uma 

incidência direta sobre seu desenvolvimento pessoal, social e profissional. 

Falar em alfabetização digital equivale a postular que, assim como nas sociedades letradas é 

necessário ter um domínio funcional das tecnologias de leitura e da escrita para se ter acesso 

ao conhecimento, na sociedade da informação é imprescindível ter conhecimento das 

tecnologias digitais da comunicação e da informação, incluídas neste contexto as tecnologias 

digitais de leitura e escrita. 

Em outras palavras, falar em alfabetização digital supõe aceitar que a aprendizagem 

relacionada com o domínio das TIC é básica na sociedade do conhecimento ao mesmo sentido 

em que já o são as aprendizagens relacionadas ao domínio da leitura e da escrita em 

sociedades letradas. 
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Identificar e descrever as aprendizagens que fazem parte da alfabetização digital é, contudo, 

uma tarefa complexa e difícil, como demonstra o fato de que, apesar dos inegáveis esforços e 

avanços realizados no transcurso dos últimos anos, estejamos ainda longe de alcançar um 

acordo a este respeito. 

As definições de alfabetização são quase tão numerosas quanto os autores que já se ocupam 

do tema. É verdade que existe um acordo em torno da clássica proposta da Unesco, formulada 

na década de 1950, em considerar que uma pessoa alcançou um nível de alfabetização 

funcional quando adquiriu o conhecimento e as habilidades de leitura e escrita que capacitam 

para envolver-se nas atividades mediadas pelos textos escritos habituais em sua cultura ou em 

seu grupo social. 

A ênfase é colocada nos conhecimentos e habilidades que as pessoas precisam adquirir e 

desenvolver, nos processos de codificação e decodificação, nos aspectos sociais e culturais do 

uso da língua escrita ou nas práticas letradas que permitem que os grupos sociais conservem 

ou questionem a ordem estabelecida. Não há uma definição única e universal da alfabetização, 

sendo possível constatar que o significado do conceito foi evoluindo ao longo do tempo como 

evoluíram também as tecnologias da leitura, escrita e práticas sociais associadas ou 

relacionadas com a língua escrita. 

O conceito de alfabetização tem sido objeto de um amplo leque de interpretações que podem 

estar situadas entre dois extremos. Um destes extremos tem a visão estritamente cognitiva e 

linguística da alfabetização entendida como a aquisição de um código, o sistema de escrita, e 

sua correspondência, no caso da leitura, entre o que está escrito e o pensamento. 

O processo de alfabetização consiste na aprendizagem do código e do duplo sistema de 

correspondência. Uma vez feita às aquisições é possível compreender que o indivíduo está 

alfabetizado, sendo capaz de mostrar, por meio de suas realizações, tanto o conhecimento e o 

domínio do código quanto sua aplicação no estabelecimento de correspondências corretas 

entre a língua falada, a língua escrita e o pensamento. 

Esta maneira de entender a alfabetização se contrapõe, no outro extremo, a uma visão que 

introduz, juntamente com os aspectos cognitivos e linguísticos, a relação sócio-histórica e 

sociocultural da língua escrita e das práticas de leitura e escrita. É uma visão defendida por 

diferentes autores e a partir de diversas perspectivas e tradições: a obra de Paulo Freire e sua 

concepção social e política da educação e alfabetização (FREIRE, 1990, FREIRE e 
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MACEDO, 1989), o trabalho dos linguistas a partir de uma concepção social da linguagem 

(BERNSTEIN, 1972).  

As contribuições de sociólogos, sociolinguístas e pedagogos aproximam da compreensão do 

funcionamento da língua como fenômeno intrinsecamente social, e não apenas cognitivo ou 

linguístico (BOURDIEU, 1977). Os estudos e contribuições realizados a partir de 

perspectivas piagetiana, vigotskiana ou neovigotskiana (FERREIRO, 1997, LURIA, 1976), ou 

ainda, a visão que considera a alfabetização como uma questão de política educacional. 

Embora nestes grupos de interpretações coexistam posturas que mantêm diferenças 

importantes entre si quanto a aspectos concretos da alfabetização, do processo de 

alfabetização e do que significa ser alfabetizado, é possível encontrar também tendências e 

traços amplamente compartilhados. É o caso, por exemplo, da visão de alfabetização como 

prática ou como um conjunto de práticas sociais vinculadas à produção, uso e circulação do 

que está escrito. 

A leitura de um tempo não é apenas uma atividade entendida como decodificação de um 

documento linguístico, trata-se de uma ação marcada e determinada culturalmente, na qual o 

sujeito leitor é transformado pela leitura, ao mesmo tempo em que se apropria do texto de 

uma maneira pessoal. A ideia da alfabetização como conjunto de práticas sociais vinculadas à 

produção, uso e circulação do escrito, convém mencionar outros dois traços amplamente 

compartilhados pelas interpretações que destacam a relação sócio-histórica e sociocultural da 

leitura e da escrita. 

O primeiro deles é a visão de alfabetização como uma capacidade ou competências 

suscetíveis de se manifestarem em práticas diversas por meio de múltiplas e diferentes 

realizações concretas. Ser capaz de participar de múltiplas práticas socioculturais mediadas 

pelo escrito, por meio de realizações ou execuções adequadas às características e aos 

contextos específicos de tais práticas. 

A visão da alfabetização como capacidade ou competência supõe, também evidenciar o 

componente processual da alfabetização. Evidentemente, não se trata de negar a importância 

do resultado do processo de alfabetização, cujo objetivo último é sempre conseguir sujeitos 

alfabetizados, trata-se, na verdade, de chamar a atenção sobre o caráter gradual e 

permanentemente inconcluso desses processos. 

A alfabetização digital pode ser entendida como uma consequência do surgimento de novos 

tipos de textos e novas práticas letradas associadas às tecnologias digitais. Por outro lado, é 
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evidente que nossa capacidade de compreender, produzir e utilizar textos escritos varia, 

consideravelmente, em função das características dos textos e dos contextos concretos em que 

ocorrem as práticas letradas. 

É possível ser alfabetizado em determinados tipos de textos e em certas práticas e, em 

compensação não ser alfabetizado em outros tipos de textos e outras práticas. Além disso, 

nunca se atinge o ponto máximo final de alfabetização, nem sequer em relação a um tipo 

específico de texto ou de práticas. Sempre é possível continuar desenvolvendo e melhorando, 

em profundidade e em extensão, as capacidades e competências associadas à nossa 

participação nas práticas letradas. 

A alfabetização digital, assim como a maioria das outras alfabetizações, tem em sua origem 

nas necessidades de formação associadas às tecnologias digitais da informação e comunicação 

e à sociedade da informação. Mas em que consistem exatamente estas novas necessidades de 

formação? 

A primeira necessidade refere-se à confusão terminológica existente em torno da expressão 

alfabetização digital. A segunda necessidade sobre o impacto das TIC nas práticas letradas 

justificadas ou não numa abordagem específica em termos de alfabetização digital, pois nem 

sempre fica explícito ao se falar em “alfabetização digital”, “alfabetização tecnológica”, 

“alfabetização em TIC”, “alfabetização informacional”, “alfabetização em informação”, 

“alfabetização multimídia”, “alfabetização em mídias” ou “alfabetização em comunicação”, 

par mencionar apenas algumas expressões habituais. 

Na compreensão de alfabetização do século XXI, destaca-se que os leitores e escritores do 

novo século precisarão adquirir perícia com as ferramentas tecnológicas, construir relações 

com outras pessoas que apresentar e resolver problemas de forma colaborativa e em uma 

perspectiva transcultural, projetar e compartilhar informações no marco de comunidades 

globais com diversos propósitos, operacionalizar, analisar e sistematizar múltiplos fluxos de 

informação simultânea, criar e avaliar texto multimídia e atender às responsabilidades éticas 

exigidas por ambientes complexos. 

Para além das divergências terminológicas, há, contudo, um acordo bastante generalizado 

sobre o fato de que, juntamente com as tecnologias digitais, os textos eletrônicos e a 

sociedade assistem, mais uma vez, a uma mudança no conceito de alfabetização e do que 

significa ser alfabetizado.  
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O conceito de alfabetização entendido como a capacidade de fazer parte da cultura letrada 

pode circular na diversidade dos textos que a caracteriza ampliando-se para outras 

capacidades relativas à aquisição de conhecimentos e das competências necessárias para 

utilizar as tecnologias da informação e comunicação. O processo de alfabetização sempre 

proporcionou a aprendizagem e o domínio das tecnologias utilizadas para produzir, difundir e 

ler os textos escritos. 

Por outro lado, as tecnologias situam as pessoas alfabetizadas entre novos tipos de textos, 

novos tipos de práticas letradas e novas formas de ler e de interpretar a informação. Todos 

esses aspectos passam a fazer parte da expressão preconizada do conceito de alfabetização e, 

com isso, de ser alfabetizado na sociedade da informação. 

As tecnologias digitais não são apenas tecnologias para produzir leitura e difusão de textos 

escritos. Sua ubiquidade, sua progressiva incorporação a praticamente todos os âmbitos da 

atividade humana e sua capacidade para processar sons, imagens fixas, em movimento e 

sistema de signos de todo tipo conferem uma centralidade e um protagonismo sem 

precedentes, se comparadas com outras tecnologias anteriores. 

As TIC digitais não só incidem sobre as práticas letradas como também sobre outras muitas 

práticas nas quais a língua escrita divide o protagonismo com outras linguagens (visual, 

auditiva, audiovisual), podendo chegar, às vezes, a ocupar um lugar secundário ou mesmo 

estar ausente. Ao se falar no domínio funcional dos conhecimentos e habilidades necessários 

para utilizar tais tecnologias em um amplo leque de práticas sociais e culturais, independente 

do fato de que nelas o texto escrito e a leitura possam continuar tendo um papel fundamental.  

Neste sentido, a alfabetização digital não se reduz à alfabetização letrada com TIC, embora 

isso também esteja presente. Estar alfabetizado digitalmente não é somente ser capaz de 

produzir compreender e difundir textos escritos por meio dos computadores e internet; é ir 

além das possibilidades já enumeradas na alfabetização clássica. 

O ponto de partida é que a alfabetização é muito mais que o uso eficiente de programas de 

computador e a capacidade das pessoas de realizarem tarefas em ambientes digitais. A 

alfabetização digital é a capacidade para entender e utilizar informações em múltiplos 

formatos, a partir de uma ampla gama de fontes, quando esta se apresenta por meio de 

computadores, assim como a alfabetização tecnológica é a capacidade de utilização de novas 

mídias para acessar a informação e comunicá-la eficazmente. 
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As características específicas das Comunidades Virtuais de Aprendizagem como 

interatividade, hipertextualidade, multimidialidade, virtualidade e conectividade e 

funcionamento em rede são o núcleo e as características diferenciais de propriedades 

específicas do que é digital. As tecnologias digitais evidenciam a capacidade para 

compreender, produzir e difundir documentos multimídia que são fundamentais para 

alfabetização digital. 

Do ponto de vista tecnológico, a novidade e o interesse das TIC não residem na introdução de 

um novo sistema de símbolos para representar a informação, mas no fato de que permitem 

integrar os sistemas que já se conhece criando ambientes semióticos que abrem novas e 

insuspeitadas possibilidades para representar, processar e difundir informações. 

As competências, habilidades e conhecimentos necessários para participar de forma ativa e 

eficiente no amplo leque de prática que utilizam as TIC como suporte, ou que ocorrem em 

ambientes eletrônicos, podem ser melhor descritas por meio de um esquema diferente daquele 

que surge da identificação pura e simples entre alfabetização digital e alfabetização 

multimídia. 

O componente alfabetização multimídia descansa sobre pelo menos outros três componentes 

relativos às linguagens de que ele faz parte e que denomina-se alfabetização letrada, 

alfabetização visual e alfabetização audiovisual. A produção, compreensão e difusão de textos 

multimídia quanto os outros tipos de práticas que se apóiam nas tecnologias digitais exigem a 

aquisição de um conjunto de conhecimentos, habilidades e competências específicas 

relacionadas com o uso e funcionalidade eficiente destas tecnologias, o que nos remete 

inevitavelmente a outro componente que se denomina alfabetização em TIC. 

Esta alfabetização supõe mais do que aprender a utilizar mouses e teclados, propõe aprender a 

utilizar as TIC tirando o máximo proveito das possibilidades que essas tecnologias oferecem 

para a utilização da informação, para a comunicação e para a colaboração na abordagem de 

situações e problemas e no estabelecimento e garantia de objetivos pessoais e sociais. 

Uma das características mais importantes das tecnologias digitais é a possibilidade que elas 

oferecem para processar informação em diferentes formatos (som, imagens fixas e em 

movimento, linguagem oral, textos escritos) de maneira integrada. Essa característica, 

juntamente com outras associadas a ela como a interatividade, a hipertextualidade, etc. não 

apenas dão lugar a um novo âmbito de aprendizagem, inédita, relacionada às competências, às 
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capacidades e aos conhecimentos envolvidos na compreensão, produção e difusão de 

documentos multimídia. 

Além disso, tais propriedades estão na base de uma revalorização da linguagem visual e 

audiovisual e da necessidade de potencializar e reforçar sua aprendizagem. Elas também 

influem no surgimento de novas formas de ler e escrever, de novas práticas de leitura e de 

escrita que se desenvolve em ambientes eletrônicos e que utilizam as tecnologias digitais, o 

que obriga a ampliar o leque de contextos e práticas contempladas nos processos de 

alfabetização letrada. 

Mas a incorporação das TIC no currículo escolar não se limita ao surgimento de novos 

espaços ou âmbitos de aprendizagem (conhecimento e domínio das ITC, compreensão, 

produção e difusão de documentos multimídia), ao reforço de espaços de aprendizagem 

escassamente contemplados até agora no currículo escolar (conhecimento e manejo da 

linguagem visual e audiovisual) ou à revisão e ampliação de espaços básicos de aprendizagem 

escolar (a alfabetização letrada em contextos digitais). 

Devido às possibilidades que essas tecnologias digitais oferecem para representar, processar e 

difundir a informação e para a comunicação interpessoal e grupal, sua incorporação no 

currículo também tem repercussões importantes sobre a aquisição e o desenvolvimento das 

competências relacionadas ao manejo da informação, as relações interpessoais, ao trabalho em 

grupo e à participação em projetos coletivos. 

Existe uma delimitação do âmbito curricular de aprendizagens especificas, vinculado 

fundamentalmente com o conhecimento e domínio das TIC e com a compreensão, produção e 

difusão de documentos multimídia e hipermídia. Por outro lado, atravessam de forma 

transversal praticamente todas as outras áreas ou âmbitos de aprendizagem do currículo 

escolar, obrigando a revisá-los e ampliá-los. 

Com efeito, é cada vez mais evidente que o fato de ter alcançado um bom nível de 

alfabetização digital é um elemento de suma importância, às vezes até mesmo decisivo, para 

que a aprendizagem em outros âmbitos possa continuar progredindo com facilidade. Não há 

dúvida de que ainda se está longe de afirmar que a alfabetização digital desempenha no 

currículo e na educação escolar um papel semelhante ao da alfabetização letrada.  

A importância das TIC na sociedade do conhecimento reforça a hipótese de que a 

alfabetização digital pode acabar desempenhando no futuro próximo, um papel similar ao que 

desempenhou tradicionalmente a alfabetização letrada (sem chegar, contudo a substituí-
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la),transformando-se, como ela, em uma chave decisiva para a aprendizagem escolar e não 

escolar, inicial e ao longo da vida. 

As TIC constituem o núcleo central em torno do qual se organiza o “paradigma tecnológico” 

(CASTELLS, 1999) associado às profundas transformações sociais, econômicas e culturais. 

Com as TIC digitais, o que está mudando são as práticas sociais e culturais que são 

referencias fundamentais para a educação escolar. No atual momento, o desafio mais 

importante da educação escolar é definir como enfrentar esta mudança cultural que representa 

e que está sendo propiciada pelas tecnologias digitais, ou seja, definir como educar no marco 

de uma cultura digital na contemporaneidade. 

Educar, neste contexto, inclui que a alfabetização digital supõe ensinar e aprender, a participar 

eficazmente nas práticas sociais e culturais mediadas de uma ou de outra maneira pelas 

tecnologias digitais. Do ponto de vista do currículo escolar, isto prevê aceitar que não basta 

adquirir competências, conteúdos e capacidades relacionadas à alfabetização digital para 

enfrentar o desafio, tem que ir além proporcionando uma revisão do conjunto do currículo a 

partir do referencial proporcionado pelas práticas sociais e culturais próprias da sociedade do 

conhecimento, da leitura ética e ideológica que se faça delas e das necessidades formativas 

das pessoas neste novo cenário educacional. 
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CAPÍTULO 4 

 

 

NEXOS POSSÍVEIS 

 

 

“Toda tecnologia supõe certa metáfora das concepções 

epistemológicas do ser humano em cada período 

histórico. Neste momento, a mais clara expressão a 

respeito de como pensamos, são os computadores 

conectados em redes que podem processar em paralelo 

todo tipo de códigos e que permitem a comunicação em 

um nível planetário. A rede telemática transforma-se, 

assim, na metáfora metacognitiva hegemônica da 

atualidade e o auge de conceitos e dispositivos – como os 

de carga e distribuição cognitiva, memórias externas e 

internas, redes semânticas, hipertextuais e processamento 

em paralelo, sociedade-rede, etc. -, deve ser interpretado 

a partir desta concepção dominante” (COLL, 2010) 

 

 

No transcurso desses últimos anos, as expressões Comunidades de Aprendizagem (CA) e 

Comunidades Virtuais de Aprendizagem (CVA) alcançaram um elevado nível de difusão em 

nossa sociedade em âmbitos de atividade tão diversos quando o educacional, o 

organizacional, o político, o cultural ou o empresarial. Assim, sob a denominação de CA e, 

mais especificadamente, de CVA, constatam-se o agenciamento de propostas educacionais 

referentes a todos os níveis da educação formal, do ensino básico ao ensino superior, 

potencializando as inúmeras propostas de intervenção do Governo Federal, assim como a 

Secretaria Estadual de Educação. 

Com este avanço nas discussões sobre o uso e a efetivação das TIC digitais como 

potencializadora das propostas de criar CA e CVA como parte de estratégias formativas para 

ter acesso a postos de trabalho, para atualização e capacitação ocupacional e profissional em 

instituições educacionais ou nas próprias empresas, para melhorar as competências e o 

rendimento das equipes de profissionais e até para o projeto de planos estratégicos de 

desenvolvimento institucional, social e comunitário. 

Entre os fatores que estão na base da popularidade e do interesse crescente pelas CA e pelas 

CVA, cabe destacar, sobretudo, quatro posicionamentos. Em primeiro lugar, a importância 
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concedida ao conhecimento e à aprendizagem na chamada sociedade da informação, que 

algumas vezes também denominada sociedade da aprendizagem. 

O conhecimento e a aprendizagem adquirem uma relevância substancial nos planos cultural, 

social e econômico. O conhecimento é considerado o bem mais importante dos grupos sociais, 

uma vez que é o ingrediente fundamental para a promoção, o desenvolvimento, inovação e 

gestão de pesquisa. Na perspectiva da Unesco (2005), o objetivo fundamental das sociedades 

do século XXI está centrado no aproveitamento coletivo do conhecimento, na ajuda mútua e 

na gestão de novos modelos de desenvolvimento cooperativo. 

Neste contexto, a dimensão da aprendizagem estende-se por todos os níveis da vida 

econômica e social, os centros e os meios para ensinar e aprender diversifica-se: aprende-se 

na escola, mas também em casa, nas organizações, nos espaços virtuais, nas reuniões de 

grupos, etc., por outro lado, prolonga-se no tempo, fortalecendo a noção de aprendizagem 

para todos ao longo da vida. 

Em segundo lugar, a aceitação crescente de enfoques, pressupostos e teorias psicológicas e 

psicoeducacionais que destacam a importância dos fatores contextuais, sociais, culturais, 

relacionais e colaborativos nos processos de aprendizagem. Em terceiro lugar, o acelerado 

desenvolvimento das TIC, assim como sua ubiquidade e sua incorporação progressiva em 

praticamente todos os âmbitos da vida cotidiana. De especial interesse e relevância a este 

respeito é o impacto das TIC nas práticas educacionais escolares formais e não formais, assim 

como a generalização de modelos educacionais e formativos à distância e abertos, totalmente 

on-line ou híbridos baseados nas novas formas de comunicação e interação que as TIC tornam 

possíveis. 

Em quarto lugar, e não menos importante, encontra-se a preocupação pela transformação e 

qualificação dos sistemas educacionais escolares e das escolas. Os conceitos de CA e CVA 

têm destacado componente reformista, no sentido de que apontam para a necessidade de 

revisar os objetivos e conteúdos da educação escolar, o papel do professorado e, inclusive, os 

cenários nos quais ocorrem o ensino e a aprendizagem. Assim, estes posicionamentos são 

reflexos de mudanças, de significações, onde expectativa de inovação, de esperanças, de 

aperfeiçoamento no âmbito educacional social formal humano deve estar presente, mesmo 

que quase sempre acompanhado dos desejos, das ilusões, das subjetividades, mas sempre 

realidades comprovadas e generalizáveis. 
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Comunidade de Aprendizagem e CVA são termos polissêmicos. Na verdade, são conceitos 

que, apesar de compartilharem um núcleo básico de significados, também se prestam para 

diferentes interpretações que vão muito além de um simples viés. Em sentido estrito, seria 

mais adequado falar de um movimento, de uma tendência, que de um corpus teórico coerente 

e articulado ou de um conjunto de práticas bem-definidas e delimitas. 

Os múltiplos desenvolvimentos teóricos, pesquisas e aplicações que tentam simular e ou 

modelar algum dos componentes do sistema cognitivo: o sistema simbólico, (mapas mentais), 

o sistema de reconhecimento perceptivo (olhos/ ouvidos artificiais), as ligações neurológicas, 

as funções de decisão (algorítmicas), a evolução bioquímica (algoritmos genéticos), etc. Essa 

(re)evolução, contudo, parece ter sido estancada nos últimos anos, e as promessas de 

inteligência artificial (IA), exceto a modernização de processos cognitivos simples em 

domínio muito específicos, mediante sistemas especialistas ou por meio da utilização de robôs 

capaz de movimentar-se em pequenos espaços. 

Nem sequer um fato tão propagado pelos meios de comunicação como foi a vitória, em 1996, 

do computador Deep Blue sobre o então campeão mundial de xadrez Garry Kasparov mudou 

essa tendência. De fato, o que houve foi uma reação oposta: o xadrez deixou de ser um jogo 

próprio de mentes privilegiadas para passar a ser um mero sistema de regras algorítmicas que 

uma memória artificial, pode computar. A forma como os sujeitos interagem com a tecnologia 

vai depender da ação e da intencionalidade que estes promoverão. Assim, é bastante comum a 

inversão de valores como no caso do jogo do xadrez. 

Desta mesma forma, no campo da constituição do sujeito cognitivo, todos os aspectos 

instrucionais, pedagógicos e sociais estão completamente centrados na referência tecnológica 

científica. Nas modalidades educacionais, não há um acolhimento e em uma legitimação das 

vias que nortearão os caminhos percorridos ou a serem percorridos. As linguagens utilizadas 

(Web 1.0, Web 2.0, HTML e XLM-AJAX, respectivamente) não potencializam efetivamente 

os processos de ensino e aprendizagem exclusivamente relacionada à razão cognitiva, não 

havendo uma compreensão significativa com outras bases e fundamentos para produção do 

conhecimento e aprendizagem, 

Há uma necessidade premente em se estabelecer a construção do sujeito cognitivo 

(VIGOTSKY, 2009, 2010) tecnológico (LIMA JR, 2005) em meio as diferentes identidades 

cognitivas e epistemológicas, mas tendo sua identidade reconhecida e garantida frente a 

configuração do jogo relacional (MAFFESOLI, 2004, 2010) capaz de fornecer a construção 
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coletiva (JENKINS, 2008, LÉVY, 2004, 2010), as transformações, proximidades, 

distanciamentos, num permanente e continuum refletir, evidenciando a proposição dentro de 

um processo e não fora, nem antes dele. As relações que atualmente são estabelecidas entre 

simulação artificial de uma determinada realidade e as funções cognitivas, seu uso em 

situações educacionais poderiam ser representadas como um continuum. 

O primeiro deste continuum encontra-se a situação em que os sujeitos aprendem com os 

computadores fazendo uso de e-mail, chat, blog, sendo estes alguns dos possíveis meios para 

comunicação e gerenciamento de informação. O segundo momento, os sujeitos aprendem dos 

computadores utilizam sistemas especialista, tutoriais, onde esses sistemas são utilizados para 

adquirir conhecimento sobre certos conteúdos. Em seguida, o terceiro momento, o enfoque 

recai sobre ensinar aos computadores, tendo a presença de agentes inteligentes e de 

dispositivo auxiliar personalizado. Por fim, tem-se a situação do computador como aprendiz 

autônomo, obtendo-se o reconhecimento de formas e a presença de redes de conexões. 

Este continuum transcorreria dos sistemas que buscam realizar uma simulação muito limitada 

e parcial de algumas funções atribuídas aos humanos, até aqueles que tentam fazer com que o 

computador se comporte realmente como um ser humano, esforçando-se em reproduzir, 

inclusive, a própria função epistêmica que caracteriza nosso sistema cognitivo, ou seja, a 

possibilidade de construir conhecimento de maneira autônoma. 

Como primeira etapa, tem-se uma utilização do computador como um suporte que auxilia a 

gestão de conteúdos mediante ferramentas que facilitam seu armazenamento, organização, 

comunicação, etc. Neste caso, a cognição refere-se basicamente aos suportes e interfaces que 

os sujeitos utilizam para tramitar e comunicar ideias, sem que se pretenda atuar sobre essas 

ideias. Aprender como ou por meio dos computadores, de maneira similar a como podemos 

conversar com ou por meio do telefone não é a perspectiva defendida, uma vez que estes 

instrumentos tecnológicos apresentam possibilidades e potencialidades que complementam o 

uso de outras tecnologias pedagógicas. Mas estes não são meios de comunicação neutros, uma 

vez que impõem determinadas possibilidades e restrições a essa comunicação, onde os 

sujeitos não operam e constroem a mesma aprendizagem. 

Uma segunda etapa é constituída pelos sistemas que tentam simular o comportamento de um 

tutor que explica, pergunta, corrige e responde para o estudante de acordo com um conteúdo 

específico. Neste caso, os conteúdos são manipulados, ao serem selecionados e apresentados 

de diversas formas e formatos de interação com os sujeitos que são determinados em todas as 
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suas dimensões (linguagens empregadas, sequências temporais, tipos de apoio para 

compreensão, acesso aos recursos específicos, etc.). A literatura menciona esta opção como 

um aprender dos computadores. 

A terceira etapa, que requer uma participação mais complexa, consiste na ação de agentes 

oficiais criados para desenvolver uma missão específica a serviço do aprendiz. Algumas 

tarefas que são fundamentais para executar esta ação: procurar informações na rede a partir 

das preferências detectadas, guiar a escrita de um texto oferecendo recomendações, links 

temáticos, ofertando auxílio ajustados para solucionar um problema, favorecer a fluidez das 

interações e a adoção de consensos em uma atividade colaborativa em rede. 

Neste caso, o computador forma uma representação dos sujeitos e do contexto da atividade e é 

capaz de interagir, embora sempre sobre parcelas de saber limitadas. Pode-se denominar este 

programa como ensinar ao computador, uma vez que possa ajustar suas ações a um 

determinado contexto. 

Os agentes de suporte lógico, que são sistemas artificiais capazes de detectar 

permanentemente dados da rede em que são inseridos e utilizá-los para realizar a tarefa para 

qual foram programados. Esses dados vão influenciando aquilo que o sistema vai detectar e 

realizar no futuro, abandonando determinados comportamentos e dando prioridade a outros, 

sem que haja intervenção direta de nenhum ser humano. 

As características desses agentes podem variar enormemente conforme estes sejam mais ou 

menos autônomos, atuem de forma isolada, colaborem com outros agentes, sejam capazes de 

algum tipo de deliberação ou simplesmente reajam diante de um determinado contexto. 

Nesta perspectiva, a aprendizagem é, portanto, o resultado de experiências que relacionam o 

conhecimento semântico de conceitos e princípios relativos à situação apresentada (prévios e 

apresentados na própria situação), o conhecimento episódico que se constrói com base nas 

experiências socioeconômicas que ocorrem e, finalmente, a partir dos conhecimentos 

procedimentais relativos às ações que o aprendiz pode desenvolver. 

Segundo Burnham (2005), 

O conhecimento é, dessa forma, resultado da aprendizagem e orienta novas 

aprendizagens. Nenhum conhecimento é produto de uma invenção casual, 

mas sim de um processo de re-elaboração construtiva do conhecimento 

socialmente compartilhado; tal elaboração não possui caráter padrão devido 

à própria subjetividade humana. É nesse sentido que se torna condenável 

falar em transferência de conhecimento, visto que ignorar-se-ia o processo 

em que sucede, as relações de troca e as impedância existentes. Anularia o 
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princípio piagetiano de que todo conhecimento provém de trocas dialéticas 

entre o ser e meio. (BURNHAM, 2005) 

 

Neste contexto, ressalta-se o fato de se passar, atualmente, por uma resignificação da 

aprendizagem e do paradigma que direciona as ações dos sujeitos no campo educacional, 

sendo diretamente relacionado à constante exigência por novos conhecimentos, saberes e 

práticas que propõem aos sujeitos uma sociedade em ritmos acelerados e que exige 

constantemente novas aprendizagens, bem como a revitalização dos conhecimentos já 

adquiridos, o que vai além dos simples processos de reprodução. 

A demanda por uma aprendizagem constante e diversa é consequência do crescente fluxo de 

informações com iguais características. Esta demanda alcança todos os âmbitos da vida 

humana e faz com que os sujeitos compreendam os conhecimentos existentes e gerados na 

sociedade para uma aplicação que dêem conta das constantes mudanças geradas pelas TIC, 

que garantam a aprendizagem e o desejo de mudança. 

A incorporação de contextos cada vez mais autênticos, ou seja, mais fieis e representativos da 

realidade em que se pretende formar os sujeitos estão destinados a ter um impacto 

incalculável sobre os futuros profissionais. Neste sentido, alguns pesquisadores referem-se ao 

surgimento de uma espécie de consciência universal graças à depuração de ideias, conceitos e 

opiniões que esses sistemas podem provocar com base em princípios muito simples, mas de 

enorme complexidade e profundidade quando cotejados e cruzados com os Potenciais das 

Comunidades Virtuais de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo. 

O diferencial da reflexão dos Potenciais da CVA está justamente na compreensão de que a 

complexidade não está consubstanciada numa única teoria vigotskiana, no campo pedagógico, 

instrumental, pois a complexidade também se fundamenta no que se pode realizar e não 

somente no que já é realizável. 

Desta forma, os estudos da teoria vigotskiana fundaram-se como um pilar e não como a 

essência da pesquisa, pois muitos dos teóricos que partilharam as reflexões não conseguiram 

garantir e aprofundar as questões de pesquisa deixando um campo epistemológico aberto para 

outras possibilidades e ampliação. 

O diferencial consiste em entender não apenas os potenciais como modo fundamental da 

configuração das CVA, mas também entender/ acompanhar/ favorecer/ legitimar a articulação 
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do sujeito cognitivo como elemento atualizável das potencialidades, uma vez que as CVA 

procuram exteriorizar nossa condição social e comunitária. 

A capacidade metacognitiva existe em evidência suficiente de que as TIC podem ser um meio 

idôneo para sua potencialização e desenvolvimento. Às suas características intrínsecas como 

espelhos dos processos mentais, devem-se acrescentar suas possibilidades de simular e 

estabelecer comportamentos e processos cognitivos, facilitando sua apropriação por parte dos 

sujeitos aprendizes.  

Essas características podem ser compreendidas por: assistir ao aprendiz na realização de suas 

tarefas e dando suporte ao seu processo cognitivo. Nesse sentido, as comunidades podem 

estabelecer apontar e oferecer auxílios para a autorregulação de processos cognitivos 

(ativação de conhecimentos prévios, planejamento, estratégias de aprendizagem), 

metacognitivos (tomada de decisão, avaliação de aprendizagem, autoavaliação), 

motivacionais (autoeficácia, valor de tarefa, interesse e esforço) ou comportamentais 

(demanda ajuda, maneja dificuldades). 

Compartilhar a carga cognitiva do sujeito, encarregando-se das habilidades que exijam baixo 

nível cognitivo, onde as principais vantagens do uso do computador como ferramenta 

cognitiva é que ele permite fazer mais trabalho com menos esforço, dado que uma parte da 

carga cognitiva é absorvida pelos instrumentos. Facilitar a participação em rede mediante a 

criação de ambientes de colaboração nos quais se estabeleçam situações de regulação entre os 

sujeitos. Por fim, permitir que o sujeito represente seu conhecimento sobre um domínio, em 

vez de descobri-lo pela interação. 

A cognição passa por um processo de franca evolução, na qual, por meio da realidade virtual, 

os sujeitos tentam simular processos cognitivos mais complexos, com a esperança de que os 

computadores ajudem a resolver graves problemas que cercam nossa existência, mas essa 

interação com o mundo virtual influencia nossa maneira de processar a informação e 

transforma de modo intangível a maneira pela qual pensamos sobre a aprendizagem. 

O suporte, em termos vigotskianos, é mútuo, recíproco e colaborativo, desarticulando as 

vozes daqueles que defendiam que o computador substituiria a ação humana em ações 

profissionais. É responsabilidade dos profissionais da educação exercer influência para que 

esses desenvolvimentos e aplicações respondam a determinadas concepções ao que se refere a 

aprender, ensinar e vivem em sociedade justa e democrática. 



 
 

176 
 

Neste sentido, considero, portanto, que a expressão histórica, social, cultural, etc., de cada 

uma dessas comunidades epistemológicas se constitui na singularidade em um nó na rede 

interativa dos processos e modos humanos de produção do conhecimento, cabendo destacar 

que o papel do sujeito cognoscente diante desta estrutura comunitária e, de outro lado, 

compreender que a complexidade desse processo está diluída na própria tessitura da rede e 

das relações comunitárias, ou seja, nas relações de troca, no liame social (MAFFESOLI, 

2010), nos modos de produção, portanto funda-se na diferença, na dinâmica da não 

linearidade e não hegemonia dos processos sócio-tecnológicos-educacionais. 

 

O impacto das tecnologias no processo de aprendizagem 

 

 

A aprendizagem com uso da TIC digitais e com as CVA constituem em um interesse para a 

pesquisa educacional e está gerando, especialmente nas últimas décadas, uma grande 

quantidade de estudos e aprofundamentos epistemológicos. O interesse aumentou e foi 

ampliado nos últimos anos pelas elevadas expectativas colocadas no aperfeiçoamento da 

eficácia e na qualidade desse tipo de aprendizagem originadas com o uso das TIC, em 

particular, das CVA, as quais têm servido como apoio nos processos de ensino e 

aprendizagem. 

O interesse despertado pela aplicação das redes ao campo educacional, juntamente com a 

evolução dos avanços tecnológicos das CVA no campo das TIC (aumento da largura de banda 

de acesso, crescimento do número de usuários e provedores de internet, queda de preço dos 

equipamentos, etc.), promoveram o desenvolvimento de uma grande quantidade de 

ferramentas tecnológicas que podem ser utilizadas para apoiar a aprendizagem on-line. 

A cada dia há um maior número de instituições educacionais, especialmente universitárias que 

implementam CV de ensino e aprendizagem para ministrar cursos completamente a distância 

ou de natureza mista, combinando o presencial e virtual. A primeira geração desse tipo de 

ambiente, baseada na distribuição de conteúdos de aprendizagem e na avaliação dos 

resultados dos estudantes por meio de provas objetivas, deu lugar a uma segunda geração, 

mais orientada para a comunicação entre os participantes e para o acompanhamento do 

processo de ensino e aprendizagem. Estas plataformas de ensino e aprendizagem ou sistema 

de gestão de aprendizagem integram os componentes necessários para a gestão dos materiais 
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de aprendizagem, para a gestão dos participantes incluídos no sistema de acompanhamento e 

avaliação do progresso dos estudantes. 

A maioria das plataformas inclui canais de comunicação síncrona e assíncrona, projetados 

com a finalidade de permitir uma comunicação unidirecional (painel eletrônico), bidirecional 

(e-mail), ou multidirecional (fórum, chat  ̧ audioconferências, videoconferências). Estes 

instrumentos de comunicação possibilitam a realização de determinadas atividades de tipo 

colaborativo criando inúmeros nexos com o campo pedagógico educacional. Em algumas 

plataformas, a gama de recursos orientados a potencializar e facilitar a interação entre os 

participantes é muito variado, enquanto em outras é mais limitada.  

Entende-se como ambientes que promovem a aprendizagem colaborativa, ou tecnologia 

colaborativas aquelas aplicações que foram projetadas especialmente para apoiar e estabelecer 

a colaboração em contextos educacionais. As tecnologias digitais devem satisfazer alguns 

critérios como: o projeto deve estar fundamentado explicitamente em alguma teoria da 

aprendizagem ou modelo pedagógico, o projeto escolhido deve basear-se nas ideias de 

software de grupo (groupware), oferecer funcionalidades para estruturar ou dar suporte ao 

discurso dos participantes, e disponibilizar ferramentas de representação e de construção de 

comunidades. 

Podem-se distinguir duas grandes linhas no desenvolvimento e na pesquisa experimental 

dessas tecnologias colaborativas. Ambas têm em comum o objetivo de facilitar a coordenação 

nos ambientes on-line e aumentar a probabilidade de ocorrer padrões de interação que possa 

levar o desenvolvimento cognitivo e social com maior potencial para aprendizagem. A 

primeira destas linhas está centrada na criação de interfaces que permitam estruturar a 

comunicação e o diálogo dos participantes a partir da categorização das suas contribuições, 

enquanto a segunda tenta fomentar determinados tipos de diálogos entre os participantes por 

meio da utilização de ferramentas de representação visual. 

Os esforços para analisar e compreender os processos e mecanismos psicológicos que operam 

na interação entre os sujeitos em situações de aprendizagem apoiada por computador, assim 

como papel modulador que pode desempenhar no surgimento destes mecanismos, deram 

lugar a um amplo e heterogêneo corpo de pesquisas. Tais estudos diferem entre si em aspectos 

muito significativos, como a perspectiva teórica que tomam como marco, a tipologização e 

características dos projetos de pesquisa (tipo, duração, participantes, idades, etc.), o tipo de 
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tecnologia utilizada, o projeto da tarefa de aprendizagem e o papel desempenhado pelos 

sujeitos. 

Contudo, é possível identificar nas publicações mais recentes algumas tendências comuns. A 

primeira tendência mostra o abandono dos projetos experimentais ou semiexperimentais em 

prol de estudos em situações educacionais reais e naturais. A segunda tendência marca a 

passagem de uma analise exclusivamente quantitativa, centrada no número de mensagens 

trocadas e até no número de palavras ou frases transmitidas em cada mensagem, como medida 

da eficácia e da colaboração, sendo esta substituída por um interesse de análise qualitativa do 

conteúdo do discurso. 

Assim, a grande maioria das pesquisas atuais combina procedimentos quantitativos e 

qualitativos para proporcionar um quadro mais abrangente de colaboração on-line em 

situações reais de ensino e aprendizagem. Por meio de análises quantitativas da sequência das 

trocas comunicacionais, das relações entre os participantes, das CVA e das redes sociais que 

essas trocas formam e aparecem de maneira destacada na distribuição das mensagens ao longo 

do processo de comunicação. 

Neste contexto, segundo Coll (2010, p. 277) são classificadas cinco dimensões-chave 

“dimensão participativa, dimensão interativa, dimensão cognitiva, dimensão metacognitiva, 

dimensão social”, as quais aprofundo e intensifico algumas análises com relação a qualidade 

da imersão dos sujeitos nas comunidades virtuais emitidas pelos participantes: dimensão 

participativa, que se refere ao número de intervenções, a dimensão interativa, que remete à 

interconexão e às referencias mutuas entre as contribuições, a dimensão cognitiva, relacionada 

ao nível e tipo de processamento da informação nas contribuições dos participantes, a 

dimensão metacognitiva, relacionada com o conhecimento e habilidades metacognitivas que 

os sujeitos mostram nas atividades desenvolvidas e a dimensão social, que remete às 

contribuições dos participantes que não estão diretamente relacionadas com o conteúdo ou 

com as atividades desenvolvidas. 

O processo de construção conjunta do conhecimento a partir dos Potenciais das Comunidades 

Virtuais de Aprendizagem no Desenvolvimento Cognitivo e das perspectivas teóricas diversas 

define um número variável de etapas ou de fases do processo sociocognitivo que se 

desenvolve levando em consideração os fatores subjetivos dos sujeitos imersos no processo 

educacional. Um processo que vai da divergência à compreensão compartilhada e à 
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convergência, no qual cada etapa ou fase representa um nível de complexidade cognitiva 

maior do que a anterior. 

No que diz respeito aos padrões relacionados com os conteúdos e materiais educacionais, não 

há dúvida de que o conceito de CVA e Tecnologia tem sido fundamental em boa parte das 

discussões e iniciativas durante os últimos anos. Verifica-se que não existe acordo quanto a 

sua definição, mas o número e a complexidade de suas especializações técnicas não são 

absolutamente desprezíveis. 

Outras tecnologias produzidas pelo homem são produto de uma sociedade e de um momento 

histórico determinados. Na sociedade globalizada do conhecimento, fortemente apoiada nas 

TIC, os padrões são essenciais para assegurar a interoperabilidade e a interconexão de 

dispositivos que facilitem a criação, codificação, busca, recuperação, troca e reutilização de 

informações e a comunicação mediada por tecnologia entre os sujeitos na compreensão do 

desenvolvimento cognitivo. 

Nas ciências humanas e sociais são abundantes os estudos sobre o contexto e os processos de 

desenvolvimento de padrões, mas praticamente não há pesquisa sobre o efeito potencial, 

social e econômico, sendo este um dos possíveis caminhos da pesquisa. Os estudos sobre o 

processo de Desenvolvimento Cognitivo adotam uma orientação instrumental, segundo a qual 

a padronização é um processo em que certos problemas técnicos são solucionados por meio 

do projeto tecnicamente apropriado para o contexto educacional. 

Uma crítica comum feita aos padrões de CVA refere-se à sua pretendida neutralidade e 

expressividade pedagógica, isto é, hipótese de que pode ser utilizados a partir de qualquer 

enfoque ou orientação pedagógica para expressar qualquer tipo de atividade didática. Esta 

ideia tem sido fortemente contestada. 

A questão de fundo é saber para quem servir os processos tecnológicos relacionados aos 

potencias do desenvolvimento cognitivo, se realmente contribuem para aprendizagem 

conservando um subconjunto de práticas existentes, frequentemente de maneira implícita, ou 

se é possível criar especificações que permitam o desenvolvimento de novos enfoques e 

soluções que aproveitem ao máximo as possibilidades tecnológicas a partir de uma ação 

pedagogicamente fundamentada. 

Assim, compreende-se uma comunidade como um conjunto de pessoas que compartilham 

características ou interesses comuns, que se comunica para mantê-los e materializá-los, que 

podem ter um, vários ou nenhum objetivo compartilhando, que desenvolve por meio das suas 
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atividades práticas um sentido de identidade, que socializam regras, condutas e acordos 

implícitos ou explícitos, que muitas vezes compartilham um território ou espaço geográfico e 

desenvolve estratégias para socializar os novos membros. 

Uma comunidade é uma rede persistente e sustentada de indivíduos que compartilham e 

desenvolvem uma base de conhecimentos, crenças, valores, história e experiências, dedicadas 

a uma prática comum e/ou a uma empresa compartilhada. 

A culminância dessas considerações para o trabalho é o entendimento de que o conhecimento 

é um ato individual e criativo. A epistemologia não é um problema de lógica, mas de 

percepção humana do jogo simbólico de seus elementos, numa relação e criação, 

transformação e inovação. O conhecer/ conhecimento surge como veículo do processo 

criativo, com suas redes internas entrelaçadas nas redes sociais e comunitárias. 

O conhecimento é criativo/ aberto emergindo de um processo transitório, parcial e 

insuficiente, o qual não é verdadeiro e definitivo, uma vez que “o conhecimento humano é 

relativo à inteligência, ao ato de criação, de um lado, numa dimensão discursiva e, do outro, 

na dimensão social e histórica” (LIMA JR, 2005, p. 53) 

A cognição opera num plano mental/ virtual que é participativo/ comunitário e num plano 

social em que ambos produzem operações / transformações. O desafio do conhecimento é a 

virtualização, pois o que se produz neste processo não são mais conceitos científicos 

(VIGOTSKI, 2009, 2010), ao passo que a perspectiva emerge de conceitos espontâneos 

(VIGOTSKI, 2009, 2010), reestabelecendo uma narrativa agregando à ciência clássica 

conceitos diversos, rompendo com o fluir de diferença em que Feyeraband (2007, p. 19) 

aponta que a história é repleta de “acidentes, conjecturas, justaposições de eventos penetrando 

a complexidade das mudanças humanas e o caráter imprevisível das decisões e atos 

humanos”. 

Constata-se um rompimento com a ideia de ordem e desordem, de organização unilateral, 

fechado da ciência moderna. Não faz sentido falar de complementaridade entre esses 

elementos, mas de interação e relações instáveis, transitórias emergenciais. 

A compreensão dos Potenciais das CVA no Desenvolvimento Cognitivo e de sua relação com 

a Aprendizagem, como núcleo de possibilidade de transformação da Educação foi construído 

durante o processo de formação – Graduação, Especialização, Mestrado – o qual esteve 

voltado para a criação relacional no tripé Educação, Tecnologia e Aprendizagem, sendo este o 

momento de consolidação dessas bases. 
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Esta vivência tem sido mantida através de um esforço em estudo, sistematizações, 

aprofundamentos teóricos e troca intelectual, de construção simbólica coletiva nas sessões de 

orientações de pesquisa, com os professores das disciplinas e, mais especificamente, com o 

Grupo de Pesquisa Tecnologias Inteligentes e Educação (TECINTED), onde as trocas, os 

saberes e as experiências contribuíram de forma substancial e fundante no processo de 

construção teórica. 

Cada um desses elementos exercendo sua operatividade numa ação coletiva forneceu 

caminhos para construção do conhecimento sistematizado como produto importante deste 

processo, assim como também, existiram muitas limitações apresentadas nas dificuldades, 

contradições, retrocessos que fizeram e ainda fazem parte deste construir. 

O processo de escrita, de criação da tessitura tem sido permeado por inseguranças e 

questionamentos. A produção científica é um ato processual e muitas vezes nos conduzem por 

caminhos que ainda não tinham sido pensados na forma de trilhar. O planejamento é uma 

ação estratégica, mas não é determinante, é um ato criativo, transformativo e inovador, o que 

implica dizer que é aberto a constantes ressignificações e não visa ao controle em sua 

plenitude de maneira contextual e responsável. 

O ato criativo, transformativo foi base conceitual que entremeou todo o processo de escrita, 

gestado numa busca coletiva por diferente significação apenas nos fundamentos teóricos das 

ciências e de seus agentes e princípios metodológicos, entrando em cena outras experiências, 

outros sentidos e vivências metodológicas, ligados ao processo de negociação, produção 

simbólica compartilhada por todos os sujeitos envolvidos. 

Por fim, coube a proposição inicial do projeto, com ênfase na compreensão teórica dos 

potenciais instrumentais e operacionais da CVA no Desenvolvimento Cognitivo na busca de 

uma sistematização sobre aprendizagem e seu potencial comunicacional e informacional, em 

sintonia com os processos tecnológicos, pois requer uma ação que pretende ir além do que foi 

proposto e potencializado.  

Entretanto, esta sistematização está em constante (re)elaboração, porque coube a mim, dar o 

sentido de pesquisa, criando uma identidade que pretende ir além das leituras, das escritas, das 

apresentações e dos sentidos que os outros sujeitos aplicam, onde a partir de constantes 

inserções e de questões práticas faz da proposta formal um enriquecimento constantemente, 

possibilitando e potencializando novos desafios, novas problemáticas. 

Santo Estevão/ Salvador, janeiro de 2012 
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